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NOTA PRELIMINAR 

Na coletânea pela qual se iniciou esta série de estudos de estatística agrí­
cola, foram expostos, com os convenientes esclarecimentos e com ligeiros co­
mentários, os principais resultados do Censo Agrícola de 1940 concernentes à 
estrutura da economia agropecuária do Brasil, como também os principais resul­
tados da estatística da produção agrícola nacional para o período 1945-49. 

Nesses estudos, o Brasil foi considerado em conjunto, como era necessário 
para se dar ao leitor uma visão geral, renunciando-se a qualquer discriminação 
de regiões geográficas ou unidades políticas. 

Entretanto, as diferenças entre a estrutura e as atividades da economia 
agropecuária nas diversas partes do Brasil são profundas, em virtude da ação 
de fatôres naturais e sociais. É indispensável, portanto, que a visão geral, des­
tinada a dar uma primeira orientação, seja completada pelo exame dêsses di­
versos tipos particulares. 

Para fornecer elementos de pesquisa aos estudiosos da economia do país 
e dados de confronto para os resultados, que em breve serão conhecidos, do 
Censo Agrícola de 1950, o Laboratório de Estatística do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística preparou análises referentes aos diferentes Estados, 
paralelas às que já foram divulgadas para o conjunto do país, acrescentando-lhes 
um ligeiro estudo da produção extrativa vegetal. No presente volume, referente 
ao Estado do Ceará, a análise da produção agrícola foi estendida aos anos de 
1950 e 1951, e a da produção extrativa ao de 1950. 

Os estudos reunidos na presente coletânea foram redigidos por FERNANDO 
PEREIRA CARDIM. 
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A ESTRUTURA DA ECONOMIA AGROPECUARIA DO 
ESTADO DO CEARÁ, SEGUNDO O CENSO AGRíCOLA 

DE 1940 

SUMARIO: 1. Introdução. - 2. Extensão das atividades agropecuárias. - 3. Tipos de 
exploração. - 4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de exploração. -
5. Valor dos estabelecimentos nos diversos tipos de exploração. - 6. Va­
lor da produção nos diversos tipos de exploração. - 7. Extensão dos esta­
belecimentos. - 8. Aproveitamento da área, segundo a extensão do estabele­
cimento. - 9. Valor dos estabelecimentos, segundo a extensão.- 10. Valor da 
produção, segundo a extensão do estabelecimento. - 11. Tipos de propriedade. 
- 12. Formas de gestão.- 13. Pessoal permanente.- 14. Consideracões finais. 
-Apêndices: 1. Comparações com o conjunto do Brasil e com outr~s Estados. 
- 2. Atividades especializadas . 

1. Introdução.- A apuração dos dados do Censo Agrícola de 1940 for­
neceu elementos para o estudo da economia agropecuária nas diversas partes 
do Brasil. No presente ensaio serão examinados os principais aspectos da eco­
nomia agropecuária do Estado do Ceará, aproveitando-se as informações divul­
gadas na Sinopse do Censo Agrícola, Dados Gerais, publicada em 1948 pela 
COMISSÃO CENSIT ARIA NACIONAL, e outros dados contidos no volume 
III da série Nacional do Recenseamento de 1940, Censos Económicos, publicado 
em 1950 pelo INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíS­
TICA. 

* * * 
2. Extensão das atividades agropecuárias. - Os dados da citada Sinopse 

referem-se a cêrca de 93 000 estabelecimentos, não abrangendo algumas ativi­
dades especializadas (horticultura, floricultura, avicultura, apicultura, beneficia­
mento de produtos agrícolas, conservação e transformação dêsses produtos, 
etc.), quando constituam unidades económicas autónomas\ mas incluindo-as 
quando sejam acessórias da atividade agropecuária e exercidas no respectivo 
estabelecimento. Essas atividades especializadas são de pequena importância 
no Ceará2• 

A área total dos estabelecimentos recenseados aproxima-se de 8,6 milhões 
de hectares, compreendendo cêrca de cinco nonos (56,16%) da área terrestre 
do Estado ( 15,3 milhões de hectares). 

O número das pessoas permanentemente ocupadas nos estabelecimentos 
agropecuários ascende a 663 600 (31,74% da população total de 2 091 000), das 
quais 459 000 em idade de 15 anos e mais. 

O valor total dos estabelecimentos agropecuários estaria próximo de um 
bilhão de cruzeiros e o valor da produção dêsses estabelecimentos em 1939 
seria de 219 milhões de cruzeiros, segundo as declarações censitárias. É pro­
vável que essas declarações fiquem muito abaixo da verdade, porque amiúde 
o receio do fisco sugere aos declarantes avaliações excessivamente moderadas. 
Levando-se em conta essa circunstância, como também a grande alta dos preços 

1 Veja·se o apêndice 2. 
• Vejam-se os estudos N.•• 401 e 401 bis, sôbre A distribuição da população do Estado do Ceará, 

de 10 anos e mais, seAundo ramos e classes de atividade principal, por sexo, da série das "Análises de 
Resultados do Censo Demográfico", compilados pelo SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO 
DE 1940. 
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8 ESTATíSTICA AGRíCOLA 

ocorrida nos dez anos sucessivos ao censo examinado, pode-se estimar que os 
dados de valor nêle apurados devam ser multiplicados por seis para dar uma 
idéia aproximada da situação de 19503. Portanto, o valor em 1950 dos estabe­
lecimentos agropecuários recenseados em 1940 atingiria cêrca de 6,0 bilhões 
de cruzeiros, e o da produção de 1939, cêrca de 1,3 bilhões. É claro que estas 
avaliações visam apenas a dar uma idéia da situação de então, retificada con­
forme o nível de preços de 1950. 

Considerando-se em conjunto os estabelecimentos recenseados, podem-se 
calcular as médias que se seguem, apropriadas para caracterizar a estrutura da 
economia rural do Ceará mediante poucos dados fundamentais. 

1. Médias por estabelecimento: · 

Área ........................ . 
Valor do estabelecimento ...... . 
Valor da produção anual ....... . 
Pessoas permanentemente ocupadas 

2. Médias por hectare: 

Valor do estabelecimento 
Valor da produção anual 

92,2 hectares, 
11,2 milhares de cruzeiros, 

2,3 milhares de cruzeiros, 
7,1. 

121 cruzeiros, 
2 5 cruzeiros. 

3. Médias por pessoa permanentemente ocupada: 

Área ........................ . 
Valor do estabelecimento ...... . 
Valor da produção anual ...... . 

13,0 hectares, 
1 57 4 cruzeiros, 

330 cruzeiros. 

A área média do estabelecimento, embora considerável, é inferior à média 
nacional, enquanto o número médio das pessoas ocupadas é superior à média 
nacional. Em virtude dêste contraste, a área média por pessoa ocupada fica 
fortemente inferior à média nacional. 

O valor médio do estabelecimento, o valor médio por hectare e o valor 
médio da produção anual por estabelecimento são baixos, no próprio quadro 
nacional. 

É muito baixo o valor médio da produção por hectare. É, também, muito 
baixo o valor médio da produção por pessoa permanentemente ocupada. 

O baixo rendimento em relação à área explorada e ao número das pes­
soas ocupadas é a característica mais evidente das atividades agropecuárias do 
Ceará. 

* * * 
3. Tipos de exploração. - No Censo Agrícola de 1940, os estabeleci­

mentos foram discriminados, segundo o tipo da exploração, em quatro classes: 
a da exploração exclusivamente agrícola, a da exploração mista (agrícola e 
pecuária), a da exploração exclusivamente pecuária e a dos demais tipos de 
exploração. 

As primeiras três classes foram subdivididas, segundo a importância da 
produção do estabelecimento, em explorações em grande escala e em pequena 
escala. 

3 Supondo-se que, em média, os valores declarados sejam inferiores de 30 a 40o/o aos efetivos (hi­
pótese muito prudente), dever-se-ia aplicar um coeficiente de correção de 1,4 a 1, 7, que, por sua vez, deve­
ria ser multiplicado por 3 ,5 ou 4, para se levar em conta a subida dos preços. 

A respeito da tendência ascendente dos preços dos produtos agrícolas, veja-se o estudo "Resumo dos 
resultados de alguns estudos preliminares sôbre as quantidades e os preços das mercadorias produzidas ou 
negociadas", no volume N.0 1 da Série de Estatística Comercial dos uEstudos de Estatística Teórica e 
Aplicada" (Rio de Janeiro, I.B . G.E., 1951). 

• 
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Os resultados das apurações realizadas conforme essas discriminações estão 
resumidos nas tabelas I a, II a, II a e IV a, enquanto nas tabelas I b e c, 
II b e c, III b e c e IV b e c são apresentados os resultados de elaborações rea­
lizadas sôbre êsses dados. 

Expor-se-ão em seguida algumas das principais observações sugeridas 
pelo exame das tabelas acima referidas. 

A classe mais importante é a dos estabelecimentos de exploração mista, 
agrícola e pecuária, que abrange 62,27% dos estabelecimentos, 63,81% da 
área, 65,53% do pessoal, 60,64% do valor dos estabelecimentos e contribui 
com 63,84% para o valor da produção. 

Em segundo lugar, no que diz respeito ao valor da produção, acha-se a 
classe dos estabelecimentos com exploração agrícola, que abrange 28,97% dos 
estabelecimentos, 12,58% da área, 22,69% do pessoal, 18,03% do valor dos 
estabelecimentos e contribui com 19,08% para o valor da produção. 

Segue-se a classe dos estabeleeimentos com exploração pecuária, que 
abrange apenas 4,96% dos estabelecimentos, 10,19% do pessoal e 15,02% do 
valor da produção, mas 22,02% da área e 18,73% do valor dos estabeleci­
mentos. 

Os demais tipos de exploração têm pequena importância relativa, como 
se pode verificar pelas percentagens a êles referentes, constantes da tabela I b. 

Nos estabelecimentos com exploração mista e agrícola, encontra-se quase 
exclusivamente a exploração em pequena escala; nos com exploração pecuária, 
pelo contrário, prevalece a exploração em grande escala. 

Reunindo-se as três classes, obtém-se a seguinte comparação de conjunto 
entre êsses dois regimes de exploração, que mostra e mede a predominância 
do em pequena escala. 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabelecimentos recenseados . . . ... .. . 
Área .. .. .. . . . ................ . ... . · 
Valor dos estabelecimentos .. . . . ... . . . 
Valor da produção d e 1939. 
Pessoa l permanente .. . . .... . . . . . . ... . 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS4 

Exploração em 
grande escala 

3,03 
20,46 
16,86 
14,81 
9,45 

Exploração em 
pequena escala 

93,17 
77,95 
80,54 
83,13 
88,96 

As características das diversas classes e subclasses dos tipos de explora­
ção ressaltam pelas médias calculadas na tabela I c. 

A área média do estabelecimento sobe de 40,01 hectares na exploração 
agrícola para 94,44 na agropecuária e 408,78 na pecuária. 

O número médio das pessoas ocupadas no estabelecimento aumenta, tam­
bém, mas em proporção muito menor, de 5,57 na exploração agrícola (onde 
a cada pessoa corresponde, em média, uma área de 7,19 hectares), para 7,48 
na exploração agropecuária (com 12,63 hectares por pessoa) e 14,58 na ex­
ploração pecuária (com 28,03 por pessoa). 

O valor médio do estabelecimento aumenta de 6 964 cruzeiros na explo­
ração agrícola (com um valor médio de 174 cruzeiros por hectare) para 10 892 
na exploração agropecuária ( 115 por hectare) e 42 197 na exploração pecuá­
ria (103 por hectare). 

"' A diferença entre 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada linha. representa a 
percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais não foi dis­
criminada a escala da exploração . 

• 
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O valor médio da produção anual do estabelecimento sobe de 1 545 
cruzeiros na exploração agrícola para 2 405 na agropecuária e 7 095 na pe­
cuária; mas em relação à área a marcha do valor médio da produção se in­
verte, pois o máximo de 39 cruzeiros por hectare é atingido na exploração 
agrícola, enquanto na agropecuária se obtêm apenas 25 cruzeiros por hectare 
e na pecuária 17. 

Em relação ao número das pessoas permanentemente ocupadas, o valor 
da produção é mínimo, pelo contrário, na exploração agrícola (278 cruzeiros), 
maior na agropecuária (322) e máximo na pecuária (486). 

A exploração em grande escala é caracterizada pela extensão da área mé­
dia do estabelecimento ( 129 hectares na exploração agrícola, 3 092 na agro­
pecuária e 614 na pecuária); pelo elevado número médio de pessoas ocupa­
das (27 na exploração agrícola, 122 na agropecuária e 21 na pecuária); pelo 
valor relativamente elevado da produção média por hectare (na exploração 
agrícola, 338 cruzeiros, em comparação com 36 na exploração em pequena 
escala; na agropecuária 14, em compara~ão com 26; na pecuária, 17, em com­
paração com 19), como também da produção média por pessoa ocupada (na 
exploração agrícola, 1 600 cruzeiros, em comparação com 263 na exploração 
em pequena escala; na agropecuária, 359, em comparação com 321; na pecuá­
ria, 494, em comparação com 441). 

Recapitulando: as características principais da estrutura da economia 
rural cearense consistem na predominância dos estabelecimentos com ativida­
des mistas, agrícolas e pecuárias, no que diz respeito ao tipo de exploração, e 
com atividades em pequena escala, no que diz respeito à organização. Outra 
característica, funcional, mas ligada com as estruturais, é a do baixo rendi­
mento em relação à área explorada e ao pessoal ocupado, que se verifica sobre­
tudo na exploração em pequena escala. 

Tabela I a 
ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos 

ESTABELE- VALOR DOS VALOR DA PESSOAL 
TIPO DE CIMENTOS ÃREA5 ESTABELE- PRODUÇÃO PERMA-

EXPLORAÇÃO RECEN- CIMENTOS DE 1939 NENTE6 
SE AD OS h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

Agricultura . . . . ... . ... 27 051 1 082 302 188 380 41 801 150 557 

Em grande escala .. 61 7 897 5 326 2 669 1 668 
Em pequena escala 26 990 1 074 405 183 054 39 132 148 889 

Agropecuária . .. ...... 58 147 5 491 231 633 348 139 845 434 867 

Em grande escala . . 24 74 216 5 040 1 056 2 938 
Em pequena escala 58 123 5 417 015 628 308 138 789 431 929 

Pecuária . .......... . . 4 637 1 895 535 195 668 32 898 67 628 

Em grande escala .. 2 737 1 679 633 165 744 28 717 58 148 
Em pequena escala 1 900 215 902 29 924 4 181 9 480 

Outros tipos ...... . .. 3 547 136 886 27 111 4 504 10 533 

TOTAL ...... 93 382 8 605 954 1 044 507 219 048 663 585 

5 Exclusive a área relativa a 212 estabelecimentos recenseados para os quais não foi fornecida a 
informação correspondente . Advirta-se que as informações referentes ao número de estabelecimentos recen­
seados, ao valor dos estabelecimentos, ao da respectiva produção em 1939 e ao pessoal permanente (a 
respeito do pessoal permanente veja-se a nota 6) abrangem ê sses 212 estabe lecimentos . 

e D ados em parte estimados. Veja~se, m ais adiante , o parágrafo 13 . 

• 
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Tabela Ib 
ESTADO DO CEARÁ 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuári os, segundo o tipo de exploração 

b . Percentagens 

ESTABELE- VALOR VALOR PESSOAL TIPO DE CIMENTOS ÁREA DOS DA PER MA-
EXPLORAÇÃO RECEN- ESTABELE- PRODUÇÃO 

NENTE SE AD OS CIMENTOS DE 1939 

Agricultura ........ ... 28,97 12,58 18,03 19,08 22,69 

Em grande escala .. 0,07 0,09 0,51 1,22 0,25 
Em pequena escala 28,90 12,49 17,52 17,86 22,44 

Agropecuária . . ....... 62,27 63,81 60,64 63,84 65,53 

Em grande escala .. 0,03 0,86 0,48 0,48 0,44 
Em pequena escala 62,24 62,95 60,16 63,36 65,09 

Pecuária ........ ..... 4,96 22,02 18,73 15,02 10,19 

Em grande escala .. 2,93 19,51 . 15,87 13,11 8,76 
Em pequena escala 2,03 2,51 2,86 1,91 1,43 

Outros tipos ..... . . . . 3,80 1,59 2,60 2,06 1,59 

TOTAL . . . . . . 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela I c 
ESTADO DO CEARÁ 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

c. Médias 

M:!!:DIAS POR 
M:!!:DIAS POR M:!!:DIAS POR PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

TIPO DE 
EXPLORAÇÃO Valor Pessoas Valor 

Valor 
Pessoas Valot Valor 

do Valor perma· do perma- do da 
Área esta· da nente~ estaw da nente- Área esta· pro-

beleci- pro- mente beleci- pro- mente beleci- dução 
mento dução ocu- mento dução ocu- menta 

h a Cr$ Cr$ parlas Cr$ Cr$ padas h a Cr$ Cr$ 
---------------------

Agricultura .......... 40,0I 6 964 1 545 5,57 174 39 O,I39 7,I9 I 25I 278 

Em grande escala 129,46 87 312 43 754 27,34 674 338 0,211 4,73 3 193 1 600 
Em pequena escala 39,81 6 782 1 450 5,52 170 36 0,139 7,22 1 229 263 

Agropecuária . ....... 94,44 10 892 2 405 7,48 115 25 0,079 I2,63 I 456 322 

Em grande escala 3 092,33 210 000 44 000 122,42 68 14 0,040 25,26 1 715 359 
Em pequena escala 93,20 10 810 2 388 7,43 116 26 0,080 12,54 1 455 321 

Pecuária .. ... . ······· 408,78 42 I97 7 095 I4,58 103 I7 0,036 28,03 2 893 486 

Em grande escala 613,68 60 557 10 492 21,25 99 17 0,035 28,89 2 850 494 
Em pequena escala 113,63 15 749 2 201 4,99 139 19 0,044 22,77 3 157 441 

Outros tipos ....... .. 38,59 7 643 I 270 :J,97 . 198 33 0,077 I3,00 2 574 428 

TODOS os 
TIPOS .... 92,I6 11 185 2 346 7,11 I2I 25 0,077 I2,97 1 574 330 

* 

• 
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4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de exploração. - Sôbre 
êsse aproveitamento informam as tabelas II a, de dados absolutos; II b, de 
percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada tipo de aproveita­
mento; II c, de percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada 
tipo de exploração. 

A área total dos estabelecimentos agropecuários divide-se, segundo o tipo 
de aproveitamento, como consta dos dados seguintes. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 

Lavoura ....................... . ... . 
Pastagens . . ................ . ....... . 
Matas .... ...... ............ . . . .... . 
Terras não aproveitadas ...... . ..... . 
Terras improdutivas ................ . 

TOTAL ............. .. .... . 

h a 

312 825 
2 297 740 

2 287 248 
2 171 283 

536 858 

8 605 954 

ÁREA 

% 

15,25 

26,70 
26,58 

25,23 
6,24 

100,00 

A área da lavoura, a que corresponde o aproveitamento mais intenso, 
abrange pouco mais de um sétimo do total. 

As pastagens, que alimentam rebanhos relativamente numerosos7, cobrem 
pouco mais de um quarto da área total. 

Pouco mais de um quarto dessa área é ocupado pelas matas, em geral de 
baixo rendimento econômico direto. 

As terras não aproveitadas ou improdutivas constituem pouco mais de 
três décimos dessa área. 

A proporção da área aproveitada pela lavoura é maior nos estabeleci­
mentos com exploração agrícola (22,74% em conjunto, 23,07% nos com ex­
ploração em grande escala e 22,74% nos com exploração em pequena escala) 
do que nos com exploração agropecuária (16,13% em conjunto, 8,99% na em 
grande escala e 16,23% na em pequena escala) e nos com exploração pe­
cuária (8,84% em conjunto, 9,11% na em grande escala e 6,76% na em 
pequena escala). 

A proporção da área ocupada pelas pastagens varia em sentido oposto 
à da lavoura, sendo mínima na exploração agrícola (17,05% em conjunto, 
27,89o/o na em grande escala, 16,97% na em pequena escala), maior na ex­
ploração agropecuária (26,01% em conjunto, 33,08% na em grande escala, 
25,91% na em pequena escala) e máxima na pecuária (33,99% em conjunto, 
33,74% na em grande escala, 35,86% na em pequena escala). 

A proporção da área que fica excluída dos dois tipos principais de apro­
veitamento é máxima nos estabelecimentos com exploração agrícola ( 60,21% 
em conjunto, descendo para 49,04% na em grande escala e subindo para 
60,29% na em pequena escala), menor nos com exploração agropecuária 
(57,86% em conjunto, 57,93% na em grande escala, 57,86% na em pequena 
escala) e menor nos com exploração pecuária (57,17% em conjunto, 57,15% 
na em grande escala, 57,38% na em pequena escala). 

7 Nos estabelecimentos agropecuários do Ceará, em 1940, foram recenseados 991 904 bovinos, 184 418 
eqüinos, 272 159 asininos e muares, 574 224 suínos, 1 017 364 caprinos, 682 222 ovinos e 2 199 944 
galináceos. 

• 
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Torna-se interessante a comparação de conjunto da participação da ex­
ploração em grande escala e da em pequena escala nas diversas formas de 
aproveitamento. 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS8 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

Lavoura . ......... . .... . ......... . . . 
Pastagens .. . .... . .................. . 
Matas, terras não aproveitadas e im-

produtivas ....................... . 

TODOS OS TIPOS . .... . 

Exploração em 
grande escala 

12,31 
25,83 

20,15 

20,46 

Exploração em 
pequena escala 

86,67 
72,39 

78,20 

77,95 

A exploração em grande escala, predominando na exploração pecuana, 
tem maior participação no aproveitamento da área em pastagens do que no 
da área em lavoura. 

Tabela II a 
ESTADO DO CEARA 

Aproveitamento da árean dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploração 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIPO DE 
EXPLORAÇÃO 

Agricultura . . . . .... . ... . . . .... . .. . 

Em grande escala ............. . 
Em p equena escala ...... . .... . . 

Agropecuária . ....... . .... . .. . .. . . 

Em grande escala ............. . 
Em p equena escala ............ . 

Pecuária .............. . ..... . .... . 

Em grande escala . ..... . .. . . .. . 
Em p equena escala .. . ..... . ... . 

Outros tipos ..... . ............. . . . 

TOTAL (segundo o tipo 
de aproveitamento) .... . 

TIPO DE 

Lavoura 

246 116 

1 822 
244 294 

885 689 

6 675 
879 014 

167 623 

153 025 
14 598 

13 397 

1 312 825 

APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

Matas, 
terras n ão 

Pastagens aproveitadas 
e impro-
dutivas 

184 557 651 629 

2 202 3 873 
182 355 647 756 

1 428 109 3 177 433 

24 547 42 994 
1 403 562 3 134 439 

644 195 1 083 717 

566 780 959 828 
77 415 123 889 

40 879 82 610 

2 297 740 4 995 389 

TOTAL 
(segundo o 

tipo de 
exploração) 

1 082 302 

7 897 
1 074 405 

5 491 231 

74 216 
5 417 015 

1 895 535 

1 679 633 
215 902 

136 886 

8 605 954 

s A diferença entre 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada linh a, representa a 
percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais n ão foi 
discriminada a escala da exploração. 

ti Veja~se nota 5 . 

• 



14 ESTATíSTICA AGRíCOLA 

Tabela II b 
ESTADO DO CEARA 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA AREA 

TIPO DE Matas, EXPLORAÇÃO terras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas Todos os 

e impro- tipos 

. dutivas 

Agricultura .. ... ... .. ............. 18,75 8,03 13,05 12,58 
Em grande escala .............. 0,14 0,09 0,08 0,09 
Em pequena escala ............. 18,61 7,94 12,97 12,49 

Al/ropecuária . ................... . 67,46 62,15 63,61 63,81 
Em grande escala .............. 0,51 1,07 0,86 0,86 
Em pequena escala ............. 66,95 61,08 62,75 62,95 

Pecuária .......................... 12,77 28,04 21,69 22,02 
Em grande escala ............. . 11,66 24,67 19,21 19,51 
Em pequena escala ............. 1,11 3,37 2,48 2,51 

Outros tipos . . . ... ....... . ..... ... 1,02 1,78 1,65 1,59 

TOTAL ................... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela II c 
ESTADO DO CEARA 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploração 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada tipo de exploração 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA AREA 

TIPO DE Matas, TOTAL EXPLORAÇÃO terras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas 

e impro-
dutivas 

Agricultura . ...................... 22,74 17,05 60,21 100,00 
Em grande escala ... ........... 23,07 27,89 49,04 100,00 
Em pequena escala ............. 22,74 16,97 60,29 100,00 

Agropecuá.ria . .. .. .............. .. 16,13 26,01 57,86 100,00 
Em grande escala .............. 8,99 33,08 57,93 100,00 
Em pequena escala .. . . ... . ... .. 16,23 25,91 57,86 100,00 

Pecuária ..................... . .... 8,84 33,99 57,17 100,00 
Em grande escala . .. .. . .... . ... 9,11 33,74 57,15 100,00 
Em pequena escala . ... •...... . . 6,76 35,86 57,38 100,00 

Outros tipos ...................... 9,79 29,86 60,35 100,00 

TODOS os TIPOS . .... 15,25 26,70 58,05 100,00 

* * * 

• 
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5. Valor dos estabelecimentos nos diversos tipos de exploração. -
Dados sôbre êsse assunto encontram-se nas tabelas III a (dados absolutos), 
III b (percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada elemento do va­
lor dos estabelecimentos) e III c (percentagens dos diversos elementos, em 
cada tipo de exploração). 

Para o conjunto dos estabelecimentos, a discriminação do respectivo va­
lor segundo os principais elementos consta dos dados abaixo. 

ELEMENTOS DO VALOR 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Terras ......... . ................... . 

Prédios e construções .............. . . 

Animais ... ........................ . 

Maquinário e veículos .............. . 

TOTAL ................... . 

Cr$ 1 000 

590 838 

199 638 

216 784 

37 247 

1 044 507 

VALOR 

% 

56,57 

19,11 

20,75 

3,57 

100,00 

É muito baixa a proporção do maqumano e dos meios de transporte10; 

é baixa, também, a dos prédios e construções11• É revelado por êsses índices 
o atraso da técnica no Ceará. 

Nos diversos tipos de exploração, as proporções dos vários elementos 
do valor diferem sensivelmente. 

O valor das terras atinge a maior quota do valor total dos estabelecimen­
tos, 73,24%, na exploração agrícola, descendo para 54,47% na exploração 
agropecuária e para 44,48% na pecuária. Somente no tipo agropecuário é mo­
derada a diferença entre a exploração em grande escala e em pequena escala; 
nos tipos agrícola e pecuário, a quota do valor das terras é fortemente menor 
na exploração em grande escala. 

A quota dos prédios e construções passa de 15,23% na exploração agrí­
cola para 20,24% na agropecuária e 18,81% na pecuária. 

Conforme os objetivos principais dos diversos tipos de exploração, a quota 
dos animais no valor total dos estabelecimentos é mínima na exploração agrí­
cola, 3,01%, maior na agropecuária, 22,58%, e máxima na pecuária, 34,75%. 
Essa quota é maior na exploração em pequena escala, somente no tipo agro­
pecuário; menor, nos agrícola e pecuário. 

A maior quota do maquinário e veículos no valor total dos estabeleci­
mentos encontra-se na exploração agrícola (8,52% em conjunto, 35,75% na 
em grande escala, 7,73% na em pequena escala); uma quota menor na explora­
ção agropecuária (2,71% em conjunto, mas 10,32% na em grande escala e 
2,65% na em pequena escala) e a quota mínima na exploração pecuária 
( 1,96% em conjunto, 2,21 o/o na em grande escala e 0,55% na em pequena 
escala). 

lO Foram recenseados em 1940, apenas 37 tratares, 725 arados, 5 359 cultivadores e pouco mais de 
800 outros instrumentos agrários, 398 maquinismos para benefi ciamento, 4 092 moendas, 174 moinhos, 
455 motores, 2 075 fábricas de farinha; o número dos autos, caminhões e motociclos e ra apenas de 272, e 
o dos carros de boi e carroças, de 1 931. 

ll Nos estabelecimentos agropccuários do Ceará, em 1940, foram recenseadas 182 246 residê ncias de 
colonos, das quais apenas 27 254 de tijolos e 27 075 de madeira , 8 283 depósitos e paióis, 32 786 estábulos, 
estrebarias, apriscos e pocilgas, 63 silos, 3 790 casas de máquinas, 140 escolas . 

• 
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Comparando-se em conjunto a participação da exploração em grande es­
cala e da em pequena escala nos diversos elementos do valor dos estabeleci­
mentos, obtêm-se os dados que se seguem. 

PERCENTAGENS DOS TOTAISI2 

ELEMENTOS DO VALOR 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Terras ...... . ...................... . 

Prédios e construções .......... . .... . 

Animais . . . ......... . .............. . 

Maquinário e veículos .... . ......... . 

TODOS OS ELEMENTOS . . . 

Exploração em 
grande escala 

12,46 

17,27 

28,60 

16,35 

16,86 

Exploração em 
pequena escala 

84,01 

79,77 

71,36 

83,11 

80,54 

A participação da exploração em grande escala no valor total dos estabe­
lecimentos atinge cêrca de um sexto; ela é relativamente elevada no valor dos 
animais e baixa no valor das terras. Essas características estão relacionadas 
com a preponderância da exploração em grande escala na exploração pecuária. 

Tabela III a 

ESTADO DO CEARA 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

TIPO DE PRÉDIOS MA QUI-

EXPLORAÇÃO TERRAS E CONs-- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 
TRUÇÕES VE1CULOS 

A~ricultura ... .. ... . .. 137 970 28 692 5 669 16 049 188 380 

Em grande escala .. 2 438 691 293 1 904 5 326 
Em pequena escala 135 532 28 001 5 376 14 145 183 054 

Agropecuária .. . . ..... 344 951 128 202 143 029 17 166 633 348 

Em grande escala .. 2 738 841 941 520 5 040 
Em pequena escala 342 213 127 361 142 088 16 646 628 308 

Pecuária ......... . ... 87 042 36 795 68 001 3 830 195 668 

Em grande escala .. 68 398 32 909 60 772 3 665 165 744 
Em pequena escala 18 644 3 886 7 229 165 29 924 

Outros tipos ......... 20 875 5 949 85 202 27 111 

TOTAL ...... 590 838 199 638 216 784 37 247 1 044 507 

12 A diferença entre 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada linha, representa a 
percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principajs, para os quais não foi 
discriminada a escala da exploração. 

• 
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Tabela Illb 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos 

TIPO DE PRÉDIOS MAQUI- VALOR 
EXPLORAÇÃO TERRAS E CONS- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL TRUÇÕES VEÍCULOS 

Agricultura ........... 23,35 14,37 2,61 43,09 18,03 

Em grande escala .. 0,41 0,35 0,13 5,11 0,51 
Em pequena escala 22,94 14,02 2,48 37,98 17,52 

Agropecuária ... ...... 58,39 64,22 65,98 46,09 60,64 

Em grande escala .. 0,47 0,42 0,44 1,40 0,48 
Em pequena escala 57,92 63,80 65,54 44,69 60,16 

Pecuária ............. 14,73 18,43 31,37 10,28 18,73 

Em grande escala .. 11,58 16,48 28,03 9,84 15,87 
Em pequena escala 3,15 1,95 3,34 0,44 2,86 

Outros tipos ......... 3,53 2,98 0,04 0,54 2,60 

TOTAL ...... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela III c 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada tipo de exploração 

TIPO DE PRÉDIOS MAQUI-

EXPLORAÇÃO TERRAS E CONS- ANIMAIS NARIO E TOTAL 
TRUÇÕES VEICULOS 

Agricultura . ... .... ... 73,24 15,23 3,01 8,52 100,00 

Em grande escala .. 45,78 12,97 5,50 35,75 100,00 
Em pequena escala 74,04 15,29 2,94 7,73 100,00 

Agropecuária . ........ 54,47 20,24 22,58 2,71 100,00 

Em grande escala .. 54,32 16,69 18,67 10,32 100,00 
Em pequena escala 54,47 20,27 22,61 2,65 100,00 

Pecuária ............. 44,48 18,81 34,75 1,96 100,00 

Em grande escala .. 41,27 19,85 36,67 2,21 100,00 
Em pequena escala 62,30 12,99 24,16 0,55 100,00 

Outros tipos. · ........ 77,00 21,94 0,31 0,75 100,00 

TODOS OS TIPOS 56,57 19,11 20,75 3,57 100,00 

* * * 
-2-

• • 
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6. Valor da produção nos diversos tipos de exploração. - Informações 
sôbre êste assunto acham-se nas tabelas IV a (dados absolutos), IV b (per­
centagens dos diversos tipos de exploração, no valor de cada categoria da pro­
dução) e IV c (percentagens das diversas categorias da produção, no valor 
total da produção em cada tipo de exploração). 

Considerando-se o conjunto dos estabelecimentos, o valor da produção 
do ano de 1939 discrimina-se como consta dos dados abaixo. 

CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Cr$ 1 000 

Extrativa .... .. ... .. .. .. . . .. . . . ... . . 34 354 

Agrícola . ... .... . . .. ........ .... . .. . 140 829 

Animal e de origem animal. . .. . .... . 43 865 

TOTAL . . ... .... .. . . . .. .. .. .. . . 219 048 

VALOR 

% 

15,68 

64,29 

20,03 

100,00 

Pouco menos de dois terços do valor total correspondem à produção 
agrícola; um quinto, à animal e de origem animal; a fração resídua corres­
ponde à produção extrativa (integrada pelos produtos naturais espontâneos). 

Discriminando-se os diversos tipos de exploração, verifica-se que a quota 
mais elevada de valor da parcela agrícola da produção, 88,63%, se encontra 
na exploração agrícola, ficando ainda maior na exploração em grande escala, 
98,13%, e um pouco menor na em pequena escala, 87,98%. Na exploração 
agropecuária, a produção agrícola constitui uma quota menor, embora ainda 
preponderante, 64,49%, e muito mais elevada na exploração em grande escala, 
87,78%, do que na em pequena escala, 64,32%. Na exploração pecuária, a 
quota correspondente se reduz para 41,31 o/o, atingindo 47,16% na explora­
ção em grande escala, mas caindo para 1,17% na em pequena escala. Vê-se 
que, em geral, a importância relativa da produção agrícola é maior na explo­
ração em grande escala. 

A marcha das quotas de valor que cabem à produção animal e de origem 
animal é inversa à descrita acima, figurando essa parcela com apenas 1,53% 
do valor da produção na exploração agrícola ( 1,42 o/o na em grande escala, 
1,54% na em pequena escala), mas com 22,38% na exploração agropecuá­
ria (10,80% na em grande escala, 22,47o/o na em pequena escala) e com 
36,23% na exploração pecuária (38,00% na em grande escala, 24,04% na 
em pequena escala). A importância relativa da produção animal e de origem 
animal é maior na exploração em pequena escala, na exploração agrícola e 
mista, e menor na pecuária. 

A produção extrativa contribui com quotas menores, mas não desprezí­
veis, para o valor total da produção: na exploração agrícola 9,84% (0,45% 
na em grande escala, 10,48% na em pequena escala), na agropecvária 
13,13% (1,42% na em grande escala, 13,21 na em pequena escala) e na pe­
cuária 22,46% (14,84% na em grande escala, 74,79% na em pequena escala). 
Em todos êsses tipos de exploração, a quota da produção extrativa é maior 
para os estabelecimentos com exploração em pequena escala do que para os 
com exploração em grande escala. 

• • 
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Considerando-se comparativamente a participação da exploração em gran­
de escala e da em ·pequena escala no valor das diversas categorias de produ­
ção, obtêm-se os dados seguintes. 

PERCENTAGENS DOS TOTAISt3 

CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Extrativa .. ... ..... . ........... . . .. . 

Agrícola .. . . . .. . . 

Animal e de origem animal. . . . . .... . 

TÓDAS AS CATEGORIAS . . . 

Exploração em 
grande .escala 

12,49 

12,14 

25,23 

14,81 

Exploração em 
pequena escala 

74,42 

87,86 

74,75 

83,13 

A participação da exploração em grande escala no valor da produção é 
superior a um sétimo, em conjunto, mas está próximo de um quarto na parcela 
da produção animal e de origem animal, em virtude da predominância dêsse 
regime na exploração pecuária. 

Tabela IV a 

ESTADO DO CEARA 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 

TOTAL EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRíCOLA DE ORIGEM 
ANIMAL 

Agricultura .. .. .......... . 4 112 37 048 641 41 801 

Em grande escala . . .... 12 2 619 38 2 669 
Em pequena escala. ' , .. 4 100 34 429 603 39 132 

Agropecuária . ... . ...... . . 18 356 90 190 31 299 139 845 

Em grande escala . . .... 15 927 114 1 056 
Em pequena escala .. . .. 18 341 89 263 31 185 138 789 

Pecuária . . ... . .. . . . ... .. .. 7 389 13 591 11 918 32 898 

Em grande escala . ..... 4 262 13 542 10 913 28 717 
Em pequena escala .. ... 3 127 49 1 005 4 181 

Outros tipos ...... . ....... 4 497 - 7 4 504 

TOTAL .. .... .. . .. 34 354 140 829 43 865 219 048 

13 A diferença entre 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada Unha, representa a 
percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais não foi 
discriminada a escala da exploração . 

• 
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Tabela IV b 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, no valor de cada categoria 
de produção 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRÍCOLA DE ORIGEM TOTAL 
ANIMAL 

Agricultura .... ........... 11,97 26,31 1,46 19,08 

Em grande escala ...... 0,04 1,86 0,09 1,22 
Em pequena escala . . ... 11,93 24,45 1,37 17,86 

Agropecuária . ........ . ... 53,43 64,04 71,35 63,84 

Em grande escala . .. ... 0,04 0,66 0,26 0,48 
Em pequena escala ..... 53,39 63,38 71,09 63,36 

Pecuária . ................. 21,51 9,65 27,17 15,02 

Em grande escala . . . .. . 12,41 9,62 24,88 13,11 
Em pequena escala ... . . 9,10 0,03 2,29 1,91 

Outros tipos ....... .. . . . . . 13,09 - 0,02 2,06 

TOTAL .... . .... . . 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela IV c 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

c. Percentagens das diversas categorias de produção, no valor total da produção, 
em cada tipo de exploração 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 

EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AG R! COLA DE ORIGEM TOTAL 
ANIMAL 

Agricultura ... . ... . ....... 9,84 88,63 1,53 100,00 

Em grande escala . . . . . . 0,45 98,13 1,42 100,00 
Em pequena escala ... .. 10,48 87,98 1,54 100,00 

Agropecuária . ........ . ... 13,13 64,49 22,38 100,00 

Em grande escala ...... 1,42 87,78 10,80 100,00 
Em pequena escala ... . . 13,21 64,32 22,47 100,00 

Pecuária . ................. 22,46 41,31 36,23 100,00 

Em grande escala ...... 14,84 47,16 38,00 100,00 
Em pequena escala .. . .. 74,79 1,17 24,04 100,00 

Outros tipos . ....... . ..... 99,84 - 0,16 100,00 

TODOS os TIPOS 15,68 64,29 20,03 100,00 

* * * 

• 
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7. Extensão dos estabelecimentos. - No Censo Agrícola de 1940, os 
estabelecimentos recenseados foram discriminados segundo a respectiva área14 

e os dados a êles referentes foram apurados segundo classes de área. 
Os resultados dessa apuração estão resumidos nas tabelas V a, VI a, VII a 

e VIII a, enquanto nas tabelas V b e c, VI b e c, VII b e c e VIII b e c são apre­
sentados os resultados de elaborações paralelas às resumidas nas tabelas an­
teriormente examinadas, estando os dados subordinados à discriminação das 
classes de área, em vez de à discriminação dos tipos de exploração. 

Algumas observações sugeridas pelas apurações e elaborações acima re­
feridas serão expostas no presente parágrafo e nos primeiros seguintes. 

Nas tabelas acima referidas estão discriminadas 15 classes de área dos 
estabelecimentos. Agrupando-as em 5 classes mais amplas, para facilitar a 
visão de conjunto, obtêm-se os dados abaixo. Cumpre advertir que são aqui 
considerados estabelecimentos pequenos os com área até 10 hectares; médios, 
os de 10 a 100 hectares; grandes, os de 100 a 1000 hectares; muito grandes, 
os de 1000 a 10 000 hectares; e excepcionalmente grandes, os de mais de 
10 000 hectares15• 

PERCENTAGEM DO GRUPO ESPECIFICADO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS No número No valor No valor No pessoal 

dos estabe- Na ârea dos estabe-
lecimentos lecimentos da produção permanente 

Pequenos ................... 27,76 1,25 8,78 12,98 18,92 
Médios .................... 52,54 21,80 41,37 45,24 45,97 
Grandes .... .. .............. 18,49 51,51 41,89 37,32 31,44 
Muito grandes . . .. . ......... 0,96 21 ,89 7,25 4,01 3,10 
Excepcionalmente grandes ... 0,02 3,55 0,50 0,24 0,27 

TOTALIB .......... 99,77 100,00 99,79 99,79 99,70 

Os estabelecimentos pequenos - até 10 hectares - representam mais 
de um quarto do número total e contam com quase um quinto do pessoal per­
manente, mas contribuem com cêrca de um oitavo para o valor da produção17• 

Cumpre, todavia, considerar que êsses estabelecimentos abrangem apenas uma 
fração muito pequena da área total, pouco mais de um centésimo. 

Os estabelecimentos médios - de 10 a 100 hectares - constituem o 
grupo mais importante, seja pelo número, compreendendo mais da metade do 
total, seja pelo pessoal permanente e pelo valor da produção, para os quais 
contribuem com pouco mais de quatro nonos, e pelo valor dos estabeleci­
mentos, para o qual contribuem com pouco mais de quatro décimos. Compreen­
de êste grupo pouco mais de dois décimos da área total. 

Os estabelecimentos grandes - de 100 a 1000 hectares - formam um 
grupo muito importante, embora não atinja dois décimos do número total. 
Com efeito, correspondem a êsse grupo pouco mais da metade da área total, 
pouco mais de quatro décimos do valor total dos estabelecimentos, cêrca de 

u Essa classificação permite verificar que a área total de 8 605 954 hectares constante da Sinop&e 
citada não compreende 212 estabelecimentos ( 0,23o/0 do número total), dos quais não foi declarada a área. 

Entretanto, a influência dessa circunstância ( já salientada atrás na nota 4) , sôbre as elaborações em 
que foi feita referência às áreas dos estabelecimentos, é desprezível. Por exemplo, excluindo~se êsses 212 
estabelecimentos, a área média do estabelecimento fica determinada em 92,37 hectares, em vez de 92,16. 

w Essas qualificações foram aplicadas com critérios de re latividade. Critérios diferentes poderiam ser 
adotados para as diversas zonas territoriais, segundo as condições em que se desenvolve nelas a es:ploração 
agropecuária. Em Estados com exploração intensiva do solo poderia ser considerado grande o estabelecimento 
que aqui se considera médio, muito grande o que aqui se considera apenas grande, etc. 

16 As diferenças entre 100 e os dados da linha "TOTAL" representam as percentagens que corres­
pondem aos estabelecimentos de área não declarada. 

li Lembra-se que os dados do valor da produção se referem ao ano de 1939, enquanto os do valor 
dos estabelecimentos se referem à data do censo (1. 0 -IX-1940) . 

• 
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três oitavos do valor total da produção e pouco mais de três décimos do pes­
soal permanentemente ocupado. 

Os estabelecimentos muito grandes - de 1000 a 10 000 hectares - e 
excepcionalmente grandes - de mais de 10 000 hectares -, cujo número 
não chega a um centésimo do total, cobrem um quarto da área total, mas 
contribuem com menos de um vigésimo para o valor total da produção e dão 
ocupação a uma fração ainda menor do pessoal permanente. O valor dêsses 
estabelecimentos representa um trezeavo do total. 

As características das diferentes classes de área de estabelecimentos são 
postas em evidência pelas médias calculadas na tabela V c. Cálculos análogos, 
mas referentes aos grupos mais amplos discriminados acima, serão aqui expos­
tos com ligeiros comentários. 

O seguinte quadro dá as médias por estabelecimento para os diferentes 
grupos. 

M:ÉDIAS POR ESTABELECIMENTO 

GRUPO DE 
Valor do P essoas ESTABELECIMENTOS Área estabe- Valor da 

produção permanen-
lecimento temente 

h a Cr$ Cr$ ocupadas 

Pequenos ........... . .............. 4 ,14 3 536 1 098 4,84 
Médios ....... . .... . ............... 38,26 8 808 2 020 6,22 
Grandes ........................... 256,74 25 342 4 733 12,08 
Muito grandes . . ................... 2 083,32 83 759 9 718 22,77 
Excepcionalmente grandes .. . ..... . .. 19 082 ,31 329 063 32 563 112,56 
,.,<~-, . 

i ""f,TODOS OS ESTABELECI-
1]):.;· MENTOSIB . ..... . ......... 92,37 11 188 2 346 7,10 

Em virtude do próprio critério do agrupamento, que é o da área, tôdas 
as médias aumentam progressivamente na passagem do grupo dos pequenos 
estabelecimentos, através dos grupos intermediários, para o dos excepcional­
mente grandes. 

Nota-se, entretanto, que o valor do estabelecimento aumenta muito mais 
lentamente do que a área; o valor da produção, ainda mais lentamente; e o 
número das pessoas ocupadas, com a menor progressão. 

Essas diferenças de progressão refletem-se, invertidas, na marcha das mé­
dias por hectare. 

M:ÉDIAS POR HECTARE 

GRUPO DE Valor do Valor da Pessoas ESTABELECIMENTOS este.be- produção permanen-
lecimento temente 

Cr$ Cr$ ocupadas 

Pequenos .... . ...... . .. . ............ . ..... . .... 854 265 1,169 
Médios .. ......... . ......... .. ................. 230 53 0,163 
Grandes . .. ...... .. . . ... . .. • • • ••••• •• • • o. o •• • • • 99 18 0,047 
Muito grandes . . ... . . . . . ............... . ... . .... 40 5 0,011 
E xcepcionalmente grandes ... . ..... . .. . ......... . 17 2 0,006 

TODOS os ESTABELECIMENTOSIB 121 25 0,077 

18 Exclusive os de área não declarada. 

• 
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Passando-se de cada grupo de estabelecimentos para o seguinte, na ordem 
segundo o tamanho, vê-se diminuir o valor médio por hectare, diminuir em 
proporção maior o valor médio da produção por hectare e em proporção ainda 
maior o número médio das pessoas ocupadas. 

Em outra forma, as mesmas características são postas em evidência pelas 
médias por pessoa ocupada. 

MÉDIAS POR PESSOA 
PERMANENTEMENTE OCUPADA 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Valor do Valor da Área estabe-

lecimento produção 

h a Cr$ Cr$ 

Pequenos .......... . .. . . .. ............. . . . ..... 0,86 730 227 
Médios ..................... . .. . .............. . 6,15 1 417 325 
Grandes ............... . ............ . .. . ..... . . 21,25 2 098 392 
Muito grandes ...... . ........................... 91,48 3 678 427 
Excepcionalmente grandes ....................... 169,53 2 923 289 

TODOS os EST ABELECIMENTOS19 13,01 1 576 330 

A área média por pessoa ocupada aumenta ràpidamente na passagem dos 
estabelecimentos menores para os maiores. Em proporção menos acentuada 
aumenta o valor médio do estabelecimento por pessoa ocupada (com exceção 
do último grupo, dos excepcionalmente grandes, que marca uma diminuição); 
e, em proporção ainda menor, o valor da produção por pessoa ocupada (com 
exceção do último grupo, dos excepcionalmente grandes, que também marca 
uma sensível diminuição). 

Tabela V a 
ESTADO DO CEARA 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 
a. Dados absolutos 

ESTABELE-
ÁREA DO CIMENTOS 

ESTABELECIMENTO RECEN-
SE AD OS 

Até 1. .... 4 207 
1 a 2 ..... 3 333 
2 > 5 ..... 8 512 
5 > 10 ..... 9 868 

10 > 20 ..... 14 010 
20 > 50 ..... 20 798 
50 > 100 .. .. . 14 256 

100 > 200 ..... 9 272 
200 > soo .. . .. 6 243 
soo > 1 000 .... . 1 751 

1 000 > 2 soo .... . 685 
2 soo > 5 000 . .... 160 
5 000 > 10 000 ..... 59 

10 000 > 100 000 . .... 16 
Não declarada ......... 212 

TOTAL ..... . ..... 93 382 

u Exclusive os de área não declarada . 
20 Dados em parte estimados . 

• 

VALOR DOS VALOR DA 
AREA ESTABELE- PRODUÇÃO 

CIMENTOS DE 1939 
h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

1 684 12 031 3 971 
4 686 7 995 3 537 

28 917 25 359 8 590 
72 067 46 268 12 358 

204 340 97 154 22 198 
676 787 162 957 39 396 
996 026 172 041 37 496 

1 303 212 163 928 34 449 
1 929 009 179 071 34 646 
1 200 586 94 555 12 630 

991 196 51 896 6 278 
516 413 17 879 1 736 
375 714 5 943 771 
305 317 5 265 521 
- 2 165 471 

8 605 954 1 044 507 219 048 

PESSOAL 
PER MA-
NENTE!O 

25 281 
15 063 
38 021 
47 183 
75 934 

123 886 
105 231 
92 746 
84 648 
31 197 
14 099 
4 201 
2 287 
1 801 
2 007 

663 585 
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Tabela Vb 
ESTADO DO CEARA 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

b. Percentagens 

ESTABELE- VALOR VALOR 
ÁREA DO CIMENTOS AREA DO DA 

ESTABELECIMENTO RECEN- ESTABELE- PRODUÇÃO 
h a SEADOS CIMENTO DE 1939 

Até 1. .... 4,50 0,02 1,15 1,81 
1 a 2 .. .. . 3,57 0,05 0,77 1,61 
2 , 5 ..... 9,12 0,34 2,43 3,92 
5 > 10 ..... 10,57 0,84 4,43 5,64 

10 > 20 ..... 15,00 2,37 9,30 10,13 
20 > 50 . ... . 22,27 7,86 15,60 17,99 -50 > 100 ..... 15,27 11,57 16,47 17,12 

100 > 200 ..... 9,93 15,14 15,70 15,73 
200 > soo ..... 6,69 22,42 17,14 15,82 
soo > 1 000 .. .. . 1,87 13,95 9,05 5,77 

1 000 > 2 soo ..... - 0,73 11,52 4,97 2,87 
2 soo > 5 000 ... . . 0,17 6,00 1,71 0,79 
5 000 > 10 000 . . ... 0,06 4,37 0,57 0,35 

10 000 > 100 000 ..... 0,02 3,55 0,50 0,24 
Não dé~larada ... ... ... 0,23 - 0,21 0,21 

TOTAL .. ... ..... . 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela Vc 
ESTADO DO CEARA 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

c. Médias 

PESSOAL 
PERMA-
NENTE 

3,81 
2,27 
5,73 
7,11 

11,44 
18,67 
15,86 
13,98 
12,76 

4,70 
2,13 
0,63 
0,34 
0,27 
0,30 

100,00 

M:ll:DIAS POR 
M:ll:DIAS POR M:ll:DIAS POR PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 

ÁREA DO OCUPADA 

ESTABELE-
CIMENTO Valor V olor Pessoas Valor Valor Pessoas Valor Valor do da perma· do da perma- do da Área esta- pro- nente- esta- pro- nente- Área esta-

beleci- dução mente beleci- dução mente beleci- pro-

menta ocu- menta OCU· menta dução 

ha h a Cr$ Cr$ padas Cr$ Cr$ padas h a Cr$ Cr$ 
------------------

Até 1 .. 0,40 2 860 944 6,01 7 144 2 358 15,012 0,07 476 157 
1 a 2 .. 1,41 2 399 1 061 4,52 1 706 755 3,214 0,31 531 235 
2 > 5 .. 3,40 2 979 1 009 4,47 877 297 1,315 0,76 667 226 
5 > 10 .. 7,30 4 689 I 252 4,78 642 171 0,655 1,53 981 262 

10 . 20 .. 14,59 6 935 1 584 5,42 475 109 0,372 2,69 I 279 292 
20 > 50 .. 32,54 7 835 1 894 5,96 241 58 0,183 5,46 1 315 318 
50 > 100 .. 69,87 12 068 2 630 7,38 173 38 0,106 9,47 1 635 356 

100 > 200 . 140,55 17 680 3 715 10,00 126 26 0,071 14,05 1 767 371 
200 > soo .. 308,99 28 683 5 550 13,56 93 18 0,044 22,79 2 115 409 
soo > 1 000 .. 685,66 54 001 7 213 17,82 79 11 0,026 38,48 3 031 405 

1 000 > 2 SOO .. 1 447,00 75 761 9 165 20,58 52 6 0.014 70,30 3 681 445 
2 soo > 5 000 . 3 227,58 111 744 10 850 26,26 35 3 0,008 122,93 4 256 413 
5 000 > 10 000 .. 6 368,03 100 729 13 068 38,76 16 2 0,006 164,28 2 599 337 

10 000 > 100 000 .. 19 082,31 329 063 32 563 112,56 17 2 0,006 169,53 2 923 289 
Não declarada . . .. . - 10 212 2 222 9,47 - - - - 1 079 235 

TÓDAS AS 
CLASSES" 92,16 II 185 2 346 7,ll 121 25 0,077 12,97 I 574 330 

21 Exclusive os estabelecimentos de área não declarada. Em virtude dêste critério, algumas das 
médias apresentadas nesta tabela diferem das correspondentes que constam das tabelas I c e IX c. 

* * * 

• 
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8. Aproveitamento da área, segundo a extensão do estabelecimento. -
:G:ste assunto é ilustrado pelas tabelas VI a (dados absolutos), VI b (percen­
tagens das diferentes classes de área, em cada tipo de aproveitamento) e VI c 
(percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área). 

Resumindo-se por grupos mais amplos os dados da tabela VI b, obtém-se 
o seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO 

GRUPO DE GRUPO ESPECIFICADO 

ESTABELECIMENTOS 
Na Nas Nas Na 

lavoura pastagens matas, etc. área total 

Pequenos ................ . ......... 3,73 0,86 0,78 1,25 

Médios .....•. .. ........ . .......... 36,73 20,02 18,72 21,80 

Grandes ........................... 46,67 53,00 52,08 51,51 

Muito grandes ..................... 11,87 21,07 24,89 21,89 

Excepcionalmente grandes ........... 1,00 5,05 3,53 3,55 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS 22 • . •••••••••.•••••. 100,00 100,00 100,00 100,00 

As maiores quotas da área aproveitada para lavoura correspondem aos 
estabelecimentos grandes e aos médios; a maior quota da área em pastagens 
corresponde aos grandes, seguindo-se distanciados os muito grandes e mé­
dios; e a maior quota da área em matas ou não aproveitada, também aos gran­
des, sendo todavia notáveis, embora bem menores, as quotas correspondentes 
aos muito grandes e aos médios. 

As proporções comparativas dos diversos tipos de aproveitamento nos di­
ferentes grupos de estabelecimentos constam do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DE CADA TIPO 

GRUPO DE DE APROVEITAMENTO NO 

ESTABELECIMENTOS GRUPO ESPECIFICADO 

Lavoura Pastagens Matas, etc. Todos os tipos 

Pequenos .... . ...... ... ............ 45,56 18,43 36,01 100,00 

Médios .... ... ....... ........ . .. ... 25,69 24,50 49,81 100,00 

Grandes ....... ................ . . .. 13,82 27,48 58,70 100,00 

Muito grandes ........... . ....... .. 8,27 25,71 66,02 100,00 

Excepcionalmente grandes .. .. ....... 4,30 38,02 57,68 100,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS22 ... ..... ....... . .. 15,25 26,70 58,05 100,00 

22 Exclusive os de área não declarada . 
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A fração da área do estabelecimento aproveitada pela lavoura é maxuna 
nos pequenos estabelecimentos, sendo a exploração relativamente intensiva de 
uma elevada fração da área uma condição imprescindível para a própria exis­
tência da pequena emprêsa agrícola. Passando-se aos grupos de área maior, 
diminui cada vez mais a fração de área aproveitada pela lavoura. 

A fração dedicada às pastagens, que é baixa nos pequenos estabelecimen­
tos, aumenta nos grupos sucessivos dos médios e dos grandes, mas diminui 
um pouco nos muito grandes, e torna a aumentar, mais acentuadamente, nos 
excepcionalmente grandes. 

Em todos os grupos, com exclusão do dos estabelecimentos pequenos, é 
elevada a fração da área ocupada por matas, terras não aproveitadas ou im­
produtivas. Essa fração se mantém crescente até o grupo dos estabelecimen­
tos muito grandes, onde alcança o máximo de quase dois terços; nos excepcio­
nalmente grandes diminui para cêrca de seis décimos. Nos pequenos estabele­
cimentos essa área não chega a quatro décimos da área total. 

Tabela VIa 
ESTADO DO CEARA 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários ", segundo a área 
do estabelecimento individual 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA TOTAL 

ÁREA DO (segundo a 
ESTABELECIMENTO Matas, área do 

t erras n ão estabele-
h a Lavoura Pastagens aproveitadas cimento) 

e impro-
dutivas 

Atê 1. ...... .. ........ 956 238 490 1 684 

1 a 2 ................. 2 590 734 1 362 4 686 

2 . 5 .... . .. . ..... . ... 14 583 4 774 9 560 28 917 

5 • 10 .. . ...... . . . ..... 30 785 14 033 27 249 72 067 

10 • 20 .. . ..... . .... .. .. 68 827 45 247 90 266 204 340 

20 • 50 .............. .. . 173 451 167 695 335 641 676 787 

50 • 100 ..... .. ... . .... . . 239 916 246 897 509 213 996 026 

100 • 200 ... . ............. 230 955 338 793 733 464 1 303 212 

200 • soo ... . ........ . .... 258 757 537 611 1 132 641 1 929 009 

soo • 1 000 ..... . .... . .... . . 123 062 341 510 736 014 1 200 586 

1 000 • 2 SOO . .... . ........ . . . 79 466 266 751 644 979 991 196 

2 soo • 5 000 ........... . ... . . 40 016 127 134 349 263 516 413 

5 000 . 10 000 ................. 36 347 90 235 249 132 375 714 

10 000 • 100 000 ............. . ... 13 114 116 088 176 115 305 317 

TOTAL (segundo o tipo de 
aproveitamento) . . . ...... . .. 1 312 825 2 297 740 4 995 389 8 605 954 

2:1 Exclusive os de área não declarada. 

• 



A ESTRUTURA DA ECONOMIA AGROPECUARIA DO ESTADO DO CEARA 27 

Tabela VIb 
ESTADO DO CEARA 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários'1, segundo a área 
do estabelecimento individual 

b. Percentagens das diferentes classes de área, em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO M atas, 
ESTABELECIMENTO t erras não 

h a L avoura P ast agens aproveitadas T odos os 

e irnpro- t ipos 

dutivas 

Até 1. ......... . ...... 0,07 0,01 0,01 0,02 
1 a 2 . . ... .. ......... . 0,20 0,03 0,03 0,05 
2 • 5 .............. . .. 1,11 0,21 0,19 0,34 
5 • 10 . . ... . ........... 2,35 0,61 0,55 0,84 

10 > 20 ......... . ...... . 5,24 1,97 1,81 2,37 
20 > 50 ..... . ........... 13,21 7,30 6,72 7,86 
50 • 100 .. .... ... .... .. . . 18,28 10,75 10,19 11,57 

100 • 200 . . .... . ......... . 17,59 14,74 14,68 15,14 
200 • soo . . ..... .. ........ 19,71 23,40 22 ,67 22,42 
soo • 1 000 ..... . ....... . ... 9,37 14,86 14,73 13,95 

1 000 • 2 soo . ........ . . . ..... 6,05 11 ,61 12 ,91 11,52 
2 soo > 5 000 ................ . 3,05 5,53 6,99 6,00 
5 000 • 10 000 . . ...... .. . . ..... 2,77 3,93 4 ,99 4,37 

10 000 • 100 000 .... . ... . .... . ... 1,00 5,05 3,53 3,55 

TOTAL .. ... .. .. .. .. . . . . . . .... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela VI c 
ESTADO DO CEARA 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários '1, segundo a área 
do estabelecimento individual 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO M atas, 
ESTABELECIMENTO terras não TOTAL 

h a Lavoura P a stagens aproveitadas 
e impro-
dutivas 

Até 1. ............ . ... 56,77 14 ,13 29,10 100,00 
1 a 2 ........ . ..... .. . 55,27 15,66 29,07 100,00 
2 > 5 ............. . ... 50,43 16,51 33,06 100,00 
5 > 10 . .. . . . . . ... . ..... 42,72 19,47 37,81 100,00 

10 > 20 ...... . ...... . . . . 33,68 22,14 44,18 100,00 
20 > 50 .......... . ... .. . 25,63 24,78 49,59 100,00 
50 • 100 ................. 24,09 24,79 51,12 100,00 

100 • 200 ................. 17,72 26,00 56,28 100,00 
200 • soo .. . .............. 13,41 27,87 58,72 100,00 
soo • 1 000 ................. 10,25 28,45 61,30 100,00 

1 000 . 2 soo ......... .. . . . . . . 8,02 26,91 65,07 100,00 
2 soo • 5 000 .............. .. . 7,7 5 24,62 67,63 100,00 
5 000 • 10 000 ........ .... .. .. . 9,67 24,02 66,31 100,00 

10 000 • 100 000 ................. 4 ,30 38,02 57,68 100,00 

TÔDAS AS CLASSES .... . . 15,25 26,70 58,05 100,00 

24. Exclusive os de área não declarada. 

* * * 

• 



28 ESTATíSTICA AGRíCOLA 

9. Valor dos estabelecimentos, segundo a extensão. - Referem-se a 
êste assunto as tabelas VIla (dados absolutos), VIIb (percentagens das dife­
rentes classes de área, em cada elemento do valor dos estabelecimentos) e 
VII c (percentagens dos diversos elementos, em cada classe de área dos esta­
belecimentos). 

Agrupando-se os estabelecimentos como nos parágrafos anteriores, 
obtêm-se os seguintes dados sôbre a distribuição proporcional dos diversos ele­
mentos do valor dos estabelecimentos - terras, prédios e construções, ani­
mais, maquinário e veículos - entre os diferentes grupos. 

PERCENTAGEM DO GRUPO 
ESPECIFICADO NO VALOR 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Das Dos Dos Do maqui-

terras prédios e animais nário e Total 
construções veículos 

Pequenos ..... . .. ... ........ 8,49 11,07 7,98 5,77 8,78 

Médios .................... 42,08 39,43 38,43 57,89 41,37 

Grandes ...... . ....... .. .... 41,23 41,38 46,05 30,70 41,89 

Muito grandes . ............. 7,69 6,90 6,76 4,89 7,25 

Excepcionalmente grandes ... 0,45 0,57 0,55 0,66 0,50 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOS25 • • 99,94 99,35 99,77 99,91 99,79 

Para todos os elementos do valor contribuem principalmente os estabe­
lecimentos médios e grandes. Os estabelecimentos pequenos figuram em ter­
ceiro lugar, com percentagens bem menores, sendo logo seguidos pelos muito 
grandes. Os excepcionalmente grandes figuram com quotas muito baixas. 

Calculou-se para cada grupo a discriminação proporcional do valor dos 
estabelecimentos nos seus diversos elementos (discriminação constante da 
tabela VI c para cada uma das classes, menos amplas, de área, que figuram 
nela). Os resultados dêsse cálculo constam do quadro seguinte. 

PERCENTAGEM DE CADA ELEMENTO DO 
VALOR DOS ESTABELECIMENTOS 

GRUPO DE NO GRUPO ESPECIFICADO 
ESTABELECIMENTOS 

Terras Prédios e Animais Maquinário Todos os 
construções e veículos elementos 

Pequenos ................... 54,68 24,10 18,87 2,35 lOO,OQ 

Médios .............. . ..... 57,52 18,21 19,28 4,99 100,00 

Grandes . ...... .. .....•. . .. . 55,69 18,88 22,82 2,61 100,00 

Muito grandes .......... . ... 60,05 18,21 19,34 2,40 100,00 

E •·cepcionalmente grandes ... 50,98 21,52 22,87 4,63 100,00 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOS26 • • 56,65 19,03 20,75 3,57 100,00 

!!5 Exclusive os de área não declarada. As percentagens dêste grupo são dadas pelas diferenças entre 100 
e os totais das colunas do quadro acima. 

20 Exclusive os de área não declarada. 
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Não são muito grandes as diferenças na composição do valor dos estabele­
cimentos dos diferentes grupos. 

A quota que corresponde às terras, no valor total dos estabelecimentos, 
é de cêrca da metade no grupo dos estabelecimentos excepcionalmente gran­
des, onde é menos elevada; atinge níveis pouco maiores nos pequenos, gran­
des e médios, e alcança o máximo de três quintos no grupo dos muito grandes. 

Na quota que corresponde aos prédios e construções, o máximo, próximo 
de um quarto, corresponde aos estabelecimentos pequenos, e o mínimo, inferior 
a um quinto, aos médios e muito grandes. 

A quota correspondente aos animais cresce na passagem do grupo dos 
estabelecimentos pequenos para os grandes, diminui nos muito grandes e torna 
a aumentar nos excepcionalmente grandes. 

A quota que corresponde ao maquinário e aos veículos é muito baixa em 
todos os grupos, ficando próxima de um vigésimo apenas nos médios e nos 
excepcionalmente grandes. 

Tabela VII a 

ESTADO DO CEARA 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

ÁREA DO PRÉDIOS MAQUI-
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONS- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇÕES VEÍCULOS 

Até 1. .... 3 708 4 241 3 832 250 12 031 

1 a 2 ..... 2 631 3 041 2 021 302 7 995 

2 . S ....• 13 884 6 334 4 573 568 25 359 

5 • 10 ..... 29 891 8 478 6 867 1 032 46 268 

10 • 20 ..... 59 060 14 624 13 537 9 933 97 154 

20 • 50 ..... 98 257 29 652 32 017 3 031 162 957 

50 . 100 ..... 91 255 34 434 37 756 8 596 172 041 

100 • 200 .. ... 92 314 29 223 36 873 5 518 163 928 

200 • SOO ... . • 92 844 38 627 43 775 3 825 179 071 

soo • 1 000 .. ... 58 514 14 761 19 188 2 092 94 555 

1 000 • 2 soo . . ... 33 139 7 773 9 956 1 028 51 896 

2 soo • 5 000 ..... 9 353 4 611 3 267 648 17 879 

5 000 . 10 000 ..... 2 974 1 402 1 421 146 5 943 

10 000 • 100 000 ..... 2 684 1 133 1 204 244 5 265 

Não declarada ......... 330 1 304 497 34 2 165 

TOTAL .. . ........ 590 838 199 638 216 784 37 247 1 044 507 
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Tabela VII b 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos 

ÁREA DO PRÉDIOS MA QUI- VALOR 
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONs- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇÕES VEÍCULOS 

Até 1. .... 0,63 2,13 1,77 0,67 1,15 
1 a 2 ..... 0,45 1,52 0,93 0,81 0,77 
2 > 5 .. ... 2,35 3,17 2,11 1,52 2,43 
5 > 10 ..... 5,06 4,25 3,17 2,77 4,43 

10 > 20 ..... 10,00 7,33 6,24 26,67 9,30 
20 > 50 ..... 16,63 14,85 14,77 8,14 15,60 
50 > 100 .. ... 15,45 17,25 17,42 23,08 16,47 

100 > 200 . . ... 15,62 14,64 17,01 14,81 15,70 
200 > 500 ..... 15,71 19,35 20,19 10,27 17,14 
soo > 1 000 ..... 9,90 7,39 8,85 5,62 9,05 

1 000 > 2 soo .. . .. 5,61 3,89 4,59 2,76 4,97 
2 soo > 5 000 ..... 1,58 2,31 1,51 1,74 1,71 
5 000 > 10 000 ..... 0,50 0,70 0,66 0,39 0,57 

10 000 > 100 000 ..... 0,45 0,57 0,5 5 0,66 0,50 
Não declarada ......... 0,06 0,65 0,23 0,09 0,21 

TOTAL ..... ... . .. 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela VII c 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada classe de área 
dos estabelecimentos 

ÁREA DO PRÉDIOS MAQUI-
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONS- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇÕES VEÍCULOS 

Até 1 ..... 30,82 35,25 31,85 2,08 100,00 
1 a 2 ..... 32,91 38,03 25,28 3,78 100,00 
2 > 5 ..... 54,75 24,98 18,03 2,24 100,00 
5 > 10 ..... 64,61 18,32 14,84 2,23 100,00 

10 > 20 ..... 60,79 15,05 13,93 10,23 100,00 
20 > 50 ..... 60,30 18,19 19,65 1,86 100,00 
50 > 100 .. ... 53,04 20,01 21,95 5,00 100,00 

100 > 200 .. ... 56,31 17,83 22,49 3,37 100,00 
200 > soo ..... 51,85 21,57 24,44 2,14 100,00 
soo > 1 000 .... . 61,89 15,61 20,29 2,21 100,00 

1 000 > 2 500 ..... 63,86 14,98 19,18 1,98 100,00 
2 soo • 5 000 .... . 52,31 25,79 18,27 3,63 100,00 
5 000 > 10 000 ..... 50,04 23,59 23,91 2,46 100,00 

10 000 > 100 000 ..... 50,98 21,52 22,87 4,63 100,00 
Não declarada ......... 15,24 60,23 22,96 1,57 100,00 

TÓDAS AS 
CLASSES .. 56,57 19,11 20,75 3,57 100,00 

* * * 
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10. Valor da produção segundo a extensão do estabelecimento.- :ítste 
assunto é ilustrado pelas tabelas VIIIa (dados absolutos), VIIIb (percenta­
gens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria de produção) 
e VIII c (percentagens das diversas categorias de produtos, no valor da pro­
dução em cada classe de área). 

Agrupando os estabelecimentos em classes mais amplas, as percentagens 
da tabela VIII b ficam resumidas pelas constantes do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO GRUPO 
ESPECIFICADO NA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Animal e 

Extrativa Agrícola de origem T otal 
animal 

P equenos .......................... 16,68 13,53 8,39 12,98 
Médios ............ . ............... 42,95 47,13 40,96 45,24 
Grandes . . ......................... 34,55 35,73 44,55 37,32 
Muito grandes .......... . .... . .... . 5, 70 3 ,10 5,59 4 ,01 
Excepcionalmente grand es .......... . 0,01 0,28 0,28 0,24 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS 21 •••••••.•• ••••..•• 99,89 99,77 99,77 99 ,79 

Os estabelecimentos médios contribuem com as maiores quotas para o 
valor da produção extrativa e da agrícola e figuram em segundo lugar quanto 
à contribuição para o valor da produção animal e de origem animal. 

Os estabelecimentos grandes figuram em primeiro lugar quanto à con­
tribuição para o valor desta última produção e em segundo lugar quanto às 
demais. 

Os estabelecimentos pequenos contribuem para o valor da produção com 
quotas que variam entre um sexto e um dozeavo. 

Os estabelecimentos muito grandes contribuem com quotas modestas nas 
três categorias de produção. 

Os estabelecimentos excepcionalmente grandes participam em proporção 
desprezível em tôdas as categorias de produção. 

As características da distribuição do valor total da produção entre as di­
versas categorias de produtos, que na tabela VIII c são postas em relêvo em 
correspondência às diferentes classes de área, apresentam, nos grupos mais 
amplos, os aspectos que ressaltam do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM, NO VALOR TOTAL 
DA PRODUÇÃO, DA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Animal e D e tôdas 

Extrativa Agrícola d e origem as 
animal categorias 

P equenos . ... ....... ... ... . ...... . . 20,14 66,93 12,93 100,00 
M édios ........ . ............. . ..... 14,89 66,98 18,13 100,00 
Grandes ........................... 14,52 61 ,57 23,91 100,00 
Muito grandes ..................... 22,29 49,80 27,91 100,00 
Excepcionalmente grandes .... . ...... 0,96 75,62 23,42 100,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS28 ••••••• •. ••• • .• . • • 15,70 64,28 20,02 100,00 

'" Exclusive os estabelecimentos de área não declarad a. As percentagens dêste grupo são dadas pelas 
diferenças entre 100 e os totais das colunas do quadro acima. 

28 Exclusive os de área não declarada . 
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Em todos os grupos de estabelecimentos, os produtos agrícolas contri­
buem com a maior quota para o valor total da produção, ficando máxima essa 
quota nos estabelecimentos excepcionalmente grandes, onde excede três quar­
tos, e mínima nos muito grandes, onde se aproxima da metade, e excedendo 
ileis décimos nos demais grupos. 

O valor dos produtos animais e de origem animal, que representa cêrca 
de um oitavo do total nos pequenos estabelecimentos, constitui uma quota 
crescente com o aumentar do tamanho dos estabelecimentos, até alcançar mais 
de um quarto nos muito grandes; diminui, porém, para menos de um quarto 
nos excepcionalmente grandes. 

A quota que corresponde à produção extrativa excede um quinto nos 
estabelecimentos muito grandes e nos pequenos, descendo para cêrca de um 
sétimo nos médios e grandes; nos excepcionalmente grandes é desprezível. 

Tabela VIII a 

ESTADO DO CEARA 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

ÁREA DO PRODUÇÃO 

ESTABELECIMENTO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E TOTAL 
h a EXTRATIVA AGRÍCOLA D E ORIGEM 

ANIMAL 

Até 1. . ....... 655 2 594 722 3 971 

1 a 2 ......... 1 001 2 120 416 3 537 

2 > 5 ......... 1 507 6 021 1 062 8 590 

5 > 10 ...... ... 2 567 8 312 1 479 12 358 

10 > 20 ......... 3 697 15 195 3 306 22 198 

20 > 50 ......... 6 186 26 354 6 856 39 396 

50 • 100 ......... 4 871 24 821 7 804 37 496 

100 • 200 ..... . ... 5 109 21 509 7 831 34 449 

200 • soo ...... . . . 5 012 21 220 8 414 34 646 

soo > 1 000 ......... 1 748 7 584 3 298 12 630 

1 000 • 2 SOO ......... 1 502 3 055 1 721 6 278 

2 soo . 5 000 . . .. . .... 328 905 503 1 736 

5 000 • 1 o 000 " " . " " 128 415 228 771 

10 000 • 100 000 " " . " " 5 394 122 521 

N ão d eclarada ....... . . . ... 38 330 103 471 

TOTAL . .............. 34 354 140 829 43 865 219 048 
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Tabela VIII b 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria 
de produção 

ÁREA DO 
PRODUÇÃO 

PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO ESTABELECIMENTO 
EXTRATIVA AGRÍCOLA DE ORIGEM TOTAL h a ANIMAL 

Até 1. . . . .. . . 1,91 1,84 1,65 1,81 
1 a 2 ........ . 2,91 1,51 0,95 1,61 
2 > 5 ....... . . 4,39 4,28 2,42 3,92 
5 > 10 .. ....... 7,47 5,90 3,37 5,64 

10 ) 20 ......... 10,76 10,79 7,54 10,13 
20 > 50 .... . .... 18,01 18,71 15,63 17,99 
50 ) 100 .......•. 14,18 17,63 17,79 17,12 

100 ) 200 .. .. ... . . 14,87 15,27 17,85 15,73 
200 ) soo .. : ...... 14,59 15,07 19,18 15,82 
soo > 1 000 ......... 5,09 5,39 7,52 5,77 

1 000 > 2 soo ..... . ... 4,37 2,17 3,92 2,87 
2 soo > 5 000 ......... 0,96 0,64 1,15 0,79 
5 000 > 10 000 .. ' ...... 0,37 0,29 0,52 0,35 

10 000 > 100 000 ......... 0,01 0,28 0,28 0,24 
Não declarada ... . . . . .. . . . . 0,11 0,23 0,23 0,21 

TOTAL .. . .... . .. ..... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela VIII c 
ESTADO DO CEARA 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

c. Percentagens das diversas categorias de produtos, no valor da produção, 
em cada classe de área 

ÁREA DO PRODUÇÃO 

ESTABELECIMENTO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E TOTAL 
h a EXTRATIVA AG R! COLA DE ORIGEM 

ANIMAL 

Até 1. ........ 16,50 65,32 18,18 100,00 
1 a 2 ......... 28,30 59,94 11,76 100,00 
2 > 5 .. ....... 17,55 70,09 12,36 100,00 
5 • 10 ......... 20,77 67,26 11,97 100,00 

10 > 20 .. ' .. ' ... 16,66 68,45 14,89 100,00 
20 > 50 ......... 15,70 66,90 17,40 100,00 
50 ) 100 ......... 12,99 66,20 20,81 100,00 

100 > 200 ... . ..... 14,83 62,44 22,73 100,00 
200 ) soo . ....... . 14,47 61,25 24,28 100,00 
soo • 1 000 ......... 13,84 60,05 26,11 100,00 

1 000 > 2 SOO ......... 23,93 48,66 27,41 100,00 
2 soo ) 5 000. ' ''' '' '' 18,89 52,13 28,98 100,00 
5 000 • 10 000 ... . ..... 16,60 53,83 29,57 100,00 

10 000 • 100 000 ...... . .. 0,96 75,62 23,42 100,00 
Não declarada ... . ......... 8,07 70,06 21,87 100,00 

TÓDAS AS CLASSES 15,68 64,29 20,03 100,00 

* * * 
-3-
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11. Tipos de propriedade. - A grande maioria dos estabelecimentos é 
de propriedade privada, como consta das tabelas IX a (dados absolutos) e 
IXb (percentagens). 

Os estabelecimentos de propriedade privada 29 constituem 97,26% do 
número total, com 97,89% da área total, e contribuem com 97,18% para o 
valor dos estabelecimentos e com 97,85% para o valor da produção; o pessoal 
nêles ocupado representa 97,64% do total. 

Os estabelecimentos de propriedade pública têm participação muito mo­
desta; contribuem com 0,87% para o total dos estabelecimentos, com apenas 
0,48% para a área total, com 0,98% para o valor total dos estabelecimentos 
e com 0,53% para o valor da produção. Apenas 0,63% das pessoas perma­
nentemente ocupadas acham-se nesses estabelecimentos. 

Os 97,26% estabelecimentos de propriedade privada discriminam-se em: 

1
74,96% de brasileiro nato, 

75,05% de propriedade individual 0,06% de brasileiro naturalizado, 
0,03 o/o de . estrangeiro, 

21,57% de propriedade em condomínio, 
0,64% de propriedade de pessoa jurídica. 

Cumpre advertir que pode haver estrangeiros também entre os proprie­
tários em condomínio, entre os sócios de emprêsas constituídas na forma de so­
ciedade, etc. 

Cumpre, ainda, advertir que em 1950 a proporção de estrangeiros entre 
os proprietários ficou de certo menor do que a em 1940, porque os velhos 
imigrados estão, em virtude da sua própria idade, sujeitos a uma elevada 
mortalidade, de modo que estabelecimentos, que pertenciam a estrangeiros 
na época do censo de 1940, em 1950 pertenciam aos respectivos filhos ou 
netos, na maioria dos casos brasileiros natos. Bem poucas propriedades rurais 
foram adquiridas por estrangeiros nos últimos dez anos, seja em virtude dos 
impedimentos oriundos da legislação de guerra, seja em relação com a grande 
redução das imigrações. 

As médias da tabela IX c põem em relêvo algumas características dos 
diversos tipos de propriedade. 

A área média dos estabelecimentos de propriedade pública, 51 hectares, é 
muito inferior à dos de propriedade privada; e embora seja um pouco maior 
seu valor médio, são bem menores o valor médio da produção e o número médio 
de pessoas ocupadas. 

Entre os estabelecimentos de propriedade privada, os de propriedade indi­
vidual têm a área média de 92 hectares (sendo maior do que esta média geral 
a relativa aos proprietários brasileiros naturalizados e menor a relativa aos es­
trangeiros; cumpre lembrar, porém, que se trata de poucas dezenas de casos), 
os de propriedade em condomínio têm a área média de 95 hectares, e os de 
propriedade de pessoas jurídicas a de 135 hectares. 

Em correlação com essa graduação das extensões, vê-se aumentar leve­
mente o valor médio dos estabelecimentos e da produção, passando-se da classe 
dos estabelecimentos de propriedade individual para a do condomínio, e mais 
acentuadamente, passando-se para a classe das pessoas jurídicas. O número mé­
dio das pessoas ocupadas é aproximadamente igual nos estabelecimentos de 
propriedade individual e no de pessoas jurídicas; um pouco maior nos de pro­
priedade em condomínio. 

29 Inclusive os de pessoas jurídicas, podendo-se presun1ir que na grande maioria estas sejam pessoas 
jurídicas de direito privado. 

As percentagens do texto ficario.n"l aumentadas , respectivamente, para 99,13 % (número), 99,52o/0 
(área), 99 ,02% (valor dos estabelecimentos), 99,47% (valor da produção) e 99,37% (pessoal), conside· 
rando-se de propriedade privada os estabelecimentos dos quais não foi declarada a propriedade . 
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Os valores médios por hectare, índices da intensidade da exploração, gra­
duam-se de maneira diferente. Os valores médios por hectare do estabeleci­
mento e da produção são menores nos estabelecimentos de propriedade indivi­
dual, e nos em condomínio, do que nos de propriedade de pessoas jurídicas. 
Nos estabelecimentos de propriedade pública, o valor médio por hectare é o 
mais elevado, mas o valor médio da produção por hectare é pouco superior à 
média geral dos estabelecimentos de propriedade privada. 

A razão entre a área e o pessoal ocupado atinge o seu máximo nos estabe­
lecimentos de pessoa jurídica, com 19 hectares por pessoa, descendo para 13 
hectares nos de propriedade individual e nos em condomínio; nos estabeleci­
mentos pertencentes à administração pública é de 10 hectares por pessoa. 

Os estabelecimentos de propriedade de pessoas jurídicas apresentam va­
lores médios por pessoa ocupada, tanto do estabelecimento como da produção, 
bem mais elevados do que os verificados nos estabelecimentos de propriedade 
individual e em condomínio. Discriminando-se os estabelecimentos de proprie­
dade individual segundo a nacionalidade dos proprietários, verifica-se que nos 
de propriedade de brasileiros naturalizados êsses valores médios são maiores do 
que nos de propriedade de brasileiros natos e estrangeiros. 

Nos estabelecimentos de propriedade pública, o valor médio do estabeleci­
mento por pessoa ocupada fica inferior apenas ao verificado nos estabelecimen­
tos de pessoa jurídica, enquanto o valor médio da produção por pessoa ocupada 
fica inferior aos verificados em tôdas as classes de estabelecimentos de proprie­
dade privada. 

* * * 
12 . Formas de gestão. - Constam da segunda seção das tabelas já cita­

das IXa (dados absolutos), IXb (percentagens) e IXc (médias). 
Pouco mais de nove décimos dos estabelecimentos são explorados pelo pro­

prietário, ou diretamente (75,37% do total) ou por meio de um administra­
dor ( 15,73% ). Constituindo 91,10% do total dos estabelecimentos, êste grupo 
abrange 94,72% da área total, dá ocupação a 93,38% do pessoal, contribui com 
94,30o/o para o valor dos estabelecimentos e com 92,74% para o valor da pro­
dução. 

A exploração por meio de um administrador é mais freqüente no caso de 
grandes propriedades; a área média do estabelecimento assim explorado é de 
147 hectares, enquanto a do explorado diretamente pelo proprietário é apenas 
de 85. Correlativamente, na primeira classe, são mais elevadas as médias por 
estabelecimento do valor do estabelecimento, do valor da produção e do 
número das pessoas ocupadas. Mas os valores médios por hectare e os valores 
médios por pessoa ocupada, tanto do estabelecimento como da produção, são 
mais elevados na exploração direta do proprietário do que na por meio de um 
administrador. 

A exploração por parte de um arrendatário estende-se a 8,31% do número 
dos estabelecimentos. A área média e o valor médio dos estabelecimentos 
arrendados, como também o valor médio da sua produção e o número médio 
das pessoas ocupadas, são inferiores às médias correspondentes para os estabe­
lecimentos diretamente explorados pelo proprietário; são, porém, maiores os 
valores médios do estabelecimento e da produção por hectare e é também 
maior o valor da produção por pessoa ocupada, embora seja menor o valor 
médio do estabelecimento por pessoa ocupada. 

Os estabelecimentos explorados por ocupante representam uma fração 
muito pequena (0,36%) do número total, dão ocupação a uma fração ainda 
menor do pessoal e contribuem com uma fração desprezível para o valor da 
produção. Nesta classe, o valor médio da produção e o número médio de pessoas 
permanentemente ocupadas por hectare, e o valor médio da produção por 
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pessoa permanentemente ocupada, ficam superiores às médias gerais, enquanto 
tôdas as outras médias ficam abaixo do nível geral. 

Tabela IXa 
ESTADO DO CEARA 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

a. Dados absolutos 

ESTABELE- AREA'o VALOR DOS VALOR DA PESSOAL 
ESPECIFICAÇÃO CIMENTOS ESTABELE- PRODUÇÃO PERMA-RECEN- CIMENTOS DE 1939 

SEADOS h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 NENTE3l 

PROPRIEDADE DO !MOVE L 

Individual ......... . ... . ... . ...... 70 08/ 6 425 755 777 309 162 728 491 938 

De brasile-iro nato . .............. 69 996 6 415 039 774 612 162 290 490 756 
De brasileiro naturalizado . ...... . 57 8 370 2 064 374 861 
De estrangeiro . .................. 28 2 346 633 64 321 

Em condomínio ..... .. . .......... 20 146 I 909 459 225 735 49 /84 /51 803 
De pessoa jurídica ............ ... . 593 79 948 II 977 2 416 4 206 
D e administração pública ... . .. .. 816 41 594 10 257 I 167 4 152 
N 5o d ec/arada .... . ............... I 746 149 198 19 229 3 553 11 486 

RESPONSAVEL PELA EXPLO-
RAÇÃO 

Proprietário .. .................... 70 379 5 990 765 765 763 163 947 503 617 
Administrador ................. . .. 14 690 2 160 827 219 269 39 214 ll6 026 
Arrendatário ................... .. 7 762 418 178 57 559 15 414 41 937 
Oc upante ......................... 338 5 830 662 279 797 
Outro ou não declarado ........ .. 213 30 354 1 254 194 I 208 

TOTAL .......... . . . ........ 93 382 8 605 954 I 044 507 219 048 663 585 

Tabela IXb 
ESTADO DO CEARA 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

ESPECIFICAÇÃO 

PROPRIEDADE DO IMOVEL 

Individual .. . .. . .................. 

De brasileiro nato . ......... . .. . . 
De brasileiro naturalizado . ....... 
De estrangeiro . .................. 

Em condomínio . . ................ 
De pessoa jurtdica ................ 
De administração pública . ....... 
Não declarada ........ . ........... 

RESPONSAVEL 
RAÇÃO 

PELA EXPLO-

Proprietário ........... ........ , .. 
Adminis trador ................... . 
Arrendatário ...... .. .... . ......... 
Ocupa nte .......... . ............. . 
Outro ou não declarado ...... . ... 

TOTAL .............. . ..•.. . 

ao Veja-se a nota S. 
11 Veja-se a nota 6. 

b. Percentagens 

ESTABELE-
CIMENTOS AREA RECEN-

SEADOS 

75,05 74,67 

74,96 74,54 
0,06 0,10 
0,03 0,03 

21,57 22,19 
0,64 0,93 
0,87 0,48 
1,87 1,73 

75,37 69,6/ 
15,73 25,1 I 
8,31 4,86 
0,36 0,07 
0,23 0,35 

100,00 100,00 

VALOR DOS VALOR DA PESSOAL 
ESTABELE- PRODUÇÃO PERMA-
CIMENTOS DE 1939 NENTE 

74,42 74,29 74,13 

74,16 74,09 73,95 
0,20 0,17 0,13 
0,06 0,03 0,05 

21,61 22,46 22,88 
1,15 1,10 0,63 
0,98 0,53 0,63 
1,84 1,62 1,73 

73,31 74,84 75,89 
20,99 17,90 17,49 

5,51 7,04 6,32 
0,07 0,13 0,12 
0,12 0,09 0,18 

100,00 100,00 100,00 
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Tabela IXc 
ESTADO DO CEARA 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

c. , Médias 

Mll:DIAS POR Mll:DIAS POR 
Mll:DIAS POR 
PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

ESPECIFICAÇÃO Valor Valor Pessoas Valor Valor Pessoas Valor Valor 
do da perma- do da perma- do da 

Area esta- pro- nente- esta- pro- o ente- Area esta- pro-
beleci- dução mente beleci- dução mente beleci- dução 
mento • ocu- mento ocu- mento 

h a Cr$ Cr$ padas Cr$ Cr$ padas h a Cr$ Cr$ 
--------- ----------------

PROPRIEDADE DO 
IMÓVEL 

Individual ....... .... 91,69 II 091 1322 7,02 I21 25 0,077 13,06 I 580 33I 

De brasileiro nato 91,65 11 067 2 319 7,01 121 
De brasile iro natu-

25 0,077 13,07 1 578 331 

ralizado . ......... 146,84 36 211 6 561 15 ,11 247 45 0,103 9,72 2 397 434 
De estrangeiro . ..... 83,79 22 607 2 286 11,46 270 27 0,137 7,31 1 972 199 

Em condomlnio . .... 94,78 11 205 2 441 7,54 118 26 0,080 12,58 I 487 324 
De pessoa jurídica . . 134,82 20 197 4 074 7,09 !50 30 0,053 19,01 2 848 574 
De administração 

pública. 50,97 12 570 I 430 5,09 247 28 0,100 10,02 2 470 28I 
Não declarada . ...... 85,45 II 013 2 035 6,58 129 24 0,077 I2,99 I 674 309 

RESPONSÁVEL PELA 
EXPLORAÇÃO 

Proprietário ... .... .. 85,I2 IO 881 2 329 7,I6 128 27 0,084 IJ,9n I 521 326 
Administrador .. ..... l47,IO 14 926 2 669 7,90 101 18 0.054 18,62 1 890 338 
Arrendatário .. . .... 53,88 7 4I5 1 986 5,40 138 37 O,IOO 9,97 I 373 368 
Ocupante ., .......... 17,25 1 959 825 2,36 IJ4 48 O,I37 7,3I 83I 350 
Outro ou n ão dec/a-

rado . ... . , .. ..... . I42,51 5 887 9ll 5,67 41 6 0,040 25,13 I 038 161 

TODOS OS TIPOS 92,I6 Jl I85 1 346 7,ll 121 25 0 ,077 I2,97 I 574 330 

* * * 
13. Pessoal permanente. A declaração do número das pessoas per-

manentemente ocupadas foi omitida por alguns dos estabelecimentos infor­
mantes (7 208), que, entretanto, constituem uma fração não grande (7,72%) 
do número total. 

Na tabela I a foi preenchida essa lacuna, completando-se mediante cálculo 
proporcional o número das pessoas ocupadas em cada subtipo de exploração 
(agricultura em grande escala, agricultura em pequena escala, etc.), e o total 
de 663 585 ocupados assim calculados (em comparação com 624 200 constantes 
das declarações) foi tomado como base para tôdas as ulteriores elaborações. 

Discrimina-se êsse total, segundo o sexo e grandes grupos de idade, como 
consta dos dados seguintes. 

PESSOAL PERMANENTE 
SEXO IDADE 

Número absoluto Percentagem 

Homens ............... { Até 14 anos ....... 120 931 18,22 
15 anos e mais .... 300 004 45,21 

Mulheres .......... .. .. { Até 14 anos ....... 83 491 12,58 
15 anos e mais .. .. 159 159 23,99 

TOTAL .......... - 663 585 100,00 
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Cêrca de nove vigésimos do pessoal são constituídos por homens de 15 
anos e mais, entre os quais, aliás, há adolescentes e velhos de fraco rendimento; 
as mulheres de 15 anos e mais constituem pouco menos de um quarto do total; 
as crianças, cêrca de três décimos. 

Esta composição do pessoal tende a reduzir o rendimento médio do tra­
balho. Se, tomando-se como unidade o rendimento médio do homem de 15 
anos e mais, fôr suposto igual a dois terços o da mulher das mesmas idades, e 
a um têrço o das crianças em idades até 14 anos, o rendimento de 100 pessoas 
ocupadas na agricultura e pecuária no Estado do Ceará ficará equivalente ao 
de 71 homens de 15 anos e mais. 

Essa causa de redução do rendimento médio do trabalhador agrícola é co­
mum, entretanto, a quase todos os países americanos e europeus. 

* * 
14. Recapitulação.- As tabelas anexas apresentam apenas os principais 

resultados do último Censo Agrícola e algumas elaborações muito simples dos 
mesmos, e os ligeiros comentários expostos salientam apenas alguns aspectos 
mais importantes da estrutura da economia agropecuária do Estado do Ceará. 
Todavia, os traços fundamentais dessa estrutura ficam suficientemente esclare­
cidos. 

Os estabelecimentos agropecuários cobrem mais da metade (56,16%) da 
área terrestre do Estado. A extensão aproveitada pela lavoura constitui pouco 
menos de um sexto da área total dos estabelecimentos; mais de um quarto desta 
é ocupado pelas pastagens; o resto fica não aproveitado ou em matas. 

Os habitantes ocupados permanentemente nos estabelecimentos agrope­
cuários constituem pouco mais de três décimos da população total do Estado; 
são elevadas, entre êles, as quotas das mulheres e das crianças. 

O tipo de propriedade que prevalece é o privado, nêle predominando for­
temente a forma individual sôbre as coletivas; é digna de nota, entretanto, a 
freqüência da propriedade em condomínio. 

A gestão direta por parte do proprietário é a forma mais comum; encon­
tram-se, todavia, com freqüência relativamente elevada, a gestão por meio de 
administrador, e, com freqüência ainda notável, a em regime de arrendamento. 

A área média do estabelecimento é inferior à média nacional; o número 
médio das pessoas ocupadas, superior. Em relação a essa área, é pequeno o 
número médio das pessoas ocupadas; é baixo o valor médio do estabeleci­
mento; é baixo, também, o valor médio da produção anual. 

A baixa quota dos prédios e outras construções e a reduzida quota do ma­
quinário e veículos, no valor dos estabelecimentos, dão indício do atraso da 
técnica agrícola. 1tsse atraso constitui o fator principal do baixo padrão de vida 
da maior parte da população rural do Estado. 

Os estabelecimentos pequenos e médios (isto é, com a área inferior a 100 
hectares) abrangem 23% da área total, mas compreendem 65% do pessoal 
ocupado e contribuem com 58% para o valor da produção. Nesses estabeleci­
mentos, o valor médio da produção por hectare e o número médio das pessoas 
ocupadas por hectare são muito maiores do que nos estabelecimentos de maior 
extensão, em virtude da exploração mais intensiva do solo; mas o valor médio 
da produção por pessoa ocupada é menor, em conseqüência, pelo menos em 
parte, da exploração menos racional. Essas características estão, também, rela­
cionadas com os diversos tipos de aproveitamento do solo, sendo elevada a pro­
porção da área aproveitada pela lavoura nos pequenos estabelecimentos, já 
menor nos médios, e progressivamente menor nos grupos de maior extensão; 
enquanto a proporção da área aproveitada em pastagens tende a variar em 
sentido oposto, embora com menor regularidade. 
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Os estabelecimentos excepcionalmente grandes, como também os médios 
e os pequenos, contribuem mais para a produção agrícola, a que corresponde a 
maior quota do valor total da produção; os estabelecimentos maiores contri­
buem mais para a produção animal e de origem animal, que representa outra 
importante quota; os estabelecimentos muito grandes e pequenos contribuem 
mais para a produção extrativa, que representa uma quota muito menor, mas 
não desprezível. 

Entre as formas de exploração, a principal, tanto pelo valor da produção 
como pelo número das pessoas ocupadas, é a mista, agrícola e pecuária; vem 
em segundo lugar a agrícola e em terceiro, a pecuária. Entretanto, pelo valor 
da produção por hectare e pela ocupação por hectare, é a exploração agrícola a 
que ocupa o primeiro lugar, figurando em segundo a agropecuária e em ter­
ceiro a pecuária. 

Em todos os tipos de exploração, a organização em grande escala, que 
contribui com pouco mais de um sétimo para o valor total da produção, apre­
senta rendimentos médios, por hectare e por pessoa, maiores do que os verifi­
cados no tipo predominante, que é o da organização em pequena escala. 

APÊNDICES 

1 . Comparações com o conjunto do Brasil e com outros Estados. 

As seguintes comparações visam a dar uma idéia da situação da economia 
agropecuária do Estado do Ceará no quadro nacional. 

* * * 
Nesse Estado, cuja população constitui (em 1940) 5,07% do total nacio­

nal, estão localizados 4,90% dos estabelecimentos recenseados no Brasil. 
A área dêsses estabelecimentos constitui 4,35% do total nacional. 
O valor dos referidos estabelecimentos corresponde a 2,99% do total na­

cional; o valor da produção, a 2,75%. Salienta-se a inferioridade dessas pro­
porções em comparação com as relativas à área e ao pessoal. 

O número de pessoas permanentemente ocupadas nos estabelecimentos 
agropecuários cearenses corresponde a 6,30% do total nacional. 

Tôdas essas proporções indicam que a importância das atividades agro­
pecuárias do Estado é secundária, mas não desprezível, no quadro nacional. 

Discriminando-se os diversos tipos de exploração, verifica-se que a propor­
ção do total nacional correspondente ao Ceará quanto ao número de estabele­
cimentos agrícolas é de 4,58%; ao de agropecuários, de 5,13%; ao de pecuá­
rios, de 4,02 % ; ao de outros tipos, de 5,45%. 

Conservando-se igual discriminação, verifica-se que a proporção corres­
pondente a êsse Estado quanto à área ocupada pelos estabelecimentos agríco­
las em relação ao total nacional é de 4,89%; pelos agropecuários, de 5,88%; 
pelos pecuários, de 2,54%; e pelos de outros tipos, de 1,83%. 

A proporção do total nacional correspondente ao Ceará quanto ao valor 
dos estabelecimentos é de 4,12% para os agrícolas, de 3,26% para os agrope­
cuários, de 1,89% para os pecuários e de 4,83% para os de outros tipos. 

A proporção correspondente a êsse Estado quanto ao valor da produção é 
de 2,44% do total nacional para os estabelecimentos agrícolas, de 2,75% para 
os estabelecimentos agropecuários, de 2,94% para os pecuários e de 10,83% 
para os de outros tipos. Para os três tipos principais, essas proporções são 
muito inferiores às relativas à área e ao pessoal. 

A proporção correspondente ao Ceará quanto ao número de pessoas per­
manentemente ocupadas é de 5,83 o/o do total nacional nos estabelecimentos 
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agrícolas, de 6,51% nos agropecuários, de 6,37% nos pecuários e de 5,04% nos 
de outros tipos. 

A área média dos estabelecimentos em geral (92,16 ha), como já foi 
advertido, é inferior à média nacional (103,81 ha). 

O valor médio por estabelecimento, 11,2 milhares de cruzeiros, está bem 
abaixo do correspondente valor do Brasil em conjunto ( 18,3 milhares de cru­
zeiros). 

O valor médio da produção por estabelecimento, 2,3 milhares de cru­
zeiros, está muito abaixo do correspondente valor médio para o Brasil ( 4,2 mi­
lhares de cruzeiros). 

O número médio de 7,11 pessoas permanentemente ocupadas por estabe­
lecimento fica bem acima do correspondente número médio do Brasil em con­
junto ( 5,53 pessoas); é o sétimo dentre os dos Estados, entre os quais o Estado 
do Rio de Janeiro é o primeiro e o de São Paulo o sexto. 

As médias por hectare do valor do estabelecimento e do valor da produ­
ção são inferiores às correspondentes médias nacionais; a média por hectare 
das pessoas ocupadas é superior. 

Cabem, em média, a cada pessoa permanentemente ocupada no Ceará 
12,97 hectares, valor êsse situado entre os menores verificados nas diferentes 
Unidades, e inferior à média nacional (18,77 hectares). 

O valor médio do estabelecimento por pessoa permanentemente ocupada, 
de 1 574 cruzeiros, fica superior apenas aos valores verificados para Bahia, 
1446 cruzeiros, Pará, 1 406 cruzeiros, Amazonas, 1 385 cruzeiros, Alagoas, 
1 340 cruzeiros, e Maranhão, 676 cruzeiros. 

O valor da produção anual médio por pessoa ocupada, de 330 cruzeiros, é 
inferior aos valores de todos os demais Estados. 

A área média do estabelecimento no Ceará excede levemente a média na­
cional na exploração agrícola e na agropecuária e lhe fica bem inferior na pe­
cuária e nos outros tipos de exploração. Os estabelecimentos do tipo agrícola 
atingem a área média de 40,01 hectares (Brasil, 37,49); os do tipo agropecuá­
rio, 94,44 hectares (Brasil, 82,39); os do tipo pecuário, 408,78 hectares (Bra­
sil, 647,66); os de outros tipos, 38,59 hectares (Brasil, 114,65 ). 

O valor médio dos estabelecimentos, para todos os tipos de exploração, é 
inferior à correspondente média nacional. 

O valor médio da produção por estabelecimento fica inferior, em quase to­
dos os tipos de exploração, às médias nacionais. 

A área ocupada pela lavoura no Ceará representa 6,97% da área corres­
pondente no conjunto do Brasil; a área ocupada pelas pastagens 2,61%; a pelas 
matas e terras não aproveitadas ou improdutivas, 5,50%. 

O valor das terras dos estabelecimentos agropecuários do Ceará, em rela­
ção ao total do Brasil, corresponde a 2,97%; o dos prédios e construções cor­
responde a 3,76%; o dos animais, a 2,68%; o de maquinário e veículos, 
a 2,37%. 

O valor da produção extrativa anual dos estabelecimentos agropecuários 
do Ceará corresponde a 6,98% do total nacional. Essa proporção é inferior so­
mente às do Rio Grande do Sul (12,45%), Minas Gerais (9,72%), São Paulo 
(9,35%) e Piauí (7,25% ). O valor da produção agrícola corresponde a 2,57% 
e o da produção animal e de origem animal a 2,21% do respectivo total na­
cional. 

O número dos estabelecimentos pequenos do Ceará corresponde a 3,96% 
do total do mesmo grupo no Brasil; o dos médios, a 5,03%; o dos grandes, a 
7,08%; o dos muito grandes, a 3,41 o/o; e o dos excepcionalmente grandes, 
a 1,26%. 
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A área ocupada pelos estabelecimentos pequenos do Ceará corresponde a 
3,71 o/o da área correspondente no conjunto do Brasil; a dos médios, a 5,67%; a 
dos grandes, a 6,70%; a dos muito grandes, a 3,04%; e a dos excepcionalmente 
grandes, a 0,91 o/o. 

Os estabelecimentos pequenos do Ceará contribuem com a proporção de 
4,06% para o valor dos estabelecimentos do mesmo grupo do Brasil em con­
junto; os médios, com 3,69%; os grandes, com 3,27%; os muito grandes, com 
1,16o/o; e os excepcionalmente grandes, com 0,54%. 

Os estabelecimentos pequenos do Ceará contribuem com a proporção de 
3,16% para o valor da produção dos estabelecimentos do mesmo grupo do 
Brasil em conjunto; os estabelecimentos médios, com 2,84%; os grandes, com 
2,99%; os muito grandes, com 1,16%; e os excepcionalmente grandes, 
com 0,71%. 

Os estabelecimentos de propriedade individual do Ceará correspondem a 
4,58% do total do Brasil; os de propriedade em condomínio, a 8,90%; os de 
propriedade de pessoas jurídicas, a 3,42%; os de propriedade pública, a 0,82%. 
Dentre os estabelecimentos de propriedade individual, a contribuição do Ceará 
para o total dos estabelecimentos cujo proprietário é brasileiro nato corresponde 
à proporção de 4,96%; para o total dos estabelecimentos cujo proprietário é 
brasileiro naturalizado, à de 0,24%; e para o total dos estabelecimentos cujo 
proprietário é estrangeiro, à de 0,03%. 

A área ocupada pelos estabelecimentos de propriedade individual cor­
responde à proporção de 4,43 o/o da área total ocupada pelos estabelecimentos 
do mesmo tipo no Brasil em conjunto; a área ocupada pelos estabelecimentos 
de propriedade em condomínio corresponde a 5,82%; a área ocupada pelos es­
tabelecimentos de propriedade de pessoas jurídicas, a 0,73%; a área ocupada 
pelos estabelecimentos de propriedade da administração pública, a 0,76%. 

A área média dos estabelecimentos de propriedade individual ascende a 
92 hectares; a dos estabelecimentos de propriedade em condomínio, a 95 hecta­
res; a dos estabelecimentos de pessoa jurídica, a 135 hectares; a dos estabele­
cimentos de propriedade pública, a 51 hectares. Tôdas essas médias ficam in­
feriores às correspondentes médias nacionais. 

Os estabelecimentos cujo responsável pela exploração é o proprietário, no 
Ceará, constituem 5,11 o/o do total correspondente do Brasil; os cujo responsá­
vel é um administrador, 8,24%; os cujo responsável é um arrendatário, 3,50%; 
e os cujo responsável é um ocupante, 0,31 o/o. 

Os estabelecimentos cujo responsável pela exploração é o proprietário, na 
Ceará, ocupam 4,71 o/o da área abrangida pelos estabelecimentos do mesmo 

' tipo do Brasil em conjunto; os cujo responsável é um administrador, 4,82%; 
os cujo responsável é um arrendatário, 2,19%; e os cujo responsável é um 
ocupante, 0,11 o/o. 

A participação no número é sempre mais elevada do que a participação 
na área. 

Na discriminação da área dos estabelecimentos agropecuários do Ceará, 
segundo o tipo de aproveitamento, foi verificado que à lavoura correspondia 
a proporção de 15,25% (Brasil, 9,53%); às pastagens, a de 26,70% (Brasil, 
44,58% ); e às matas e terras não aproveitadas ou improdutivas, a de 58,05% 
(Brasil, 45,89 o/o). 

Comparando-se a distribuição referente ao Ceará com as referentes aos 
demais Estados, verifica-se que a quota de matas e terras não aproveitadas ou 
improdutivas é neste Estado uma das mais elevadas, pois sàmente cinco Estados 
apresentam quotas maiores (sendo a máxima a do Amazonas, 90,06 o/o); a quota 
das pastagens é a décima quinta em grandeza dentre as dos Estados (sendo a 
máxima a de Goiás, 70,60%); a quota de lavouras é a sétima dentre as dos 
Estados (sendo a máxima a do Espírito Santo, 28,43% ) . 
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Discriminando-se o valor da produção segundo as diversas categorias, foi 
verificado que, no Ceará, a quota correspondente à produção agrícola atinge 
64,29% (Brasil, 68,86% ); a correspondente à produção animal e de origem 
animal, 20,03% (Brasil, 24,96% ); e a correspondente à produção extrativa, 
15,68% (Brasil, 6,18%). 

2. Atividades especializadas. 

Constam do volume III da Série Nacional do Recenseamento de 1940 
(Censos Económicos, Quadros de totais para o conjunto da União e de distri­
buição pelas regiões fisiográficas e Unidades Federadas) dados sôbre ativida­
des agrícolas e pecuárias especializadas, que foram excluídas da apuração geral 
resumida e comentada nas páginas anteriores. 

No Ceará, essas atividades têm escassa importância. 
Foram recenseados nesse Estado apenas 23 estabelecimentos com ativi­

dades especializadas de horticultura ou floricultura; sua área total ascendia 
a 76 hectares, seu valor a 1 904 milhares de cruzeiros; o número das pessoas 
permanentemente ocupadas era de 76. O valor da produção no ano de 1939 
atingira apenas 114 milhares de cruzeiros. 

Havia apenas dois estabelecimentos especializados na apicultura . 
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A PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO ESTADO DO CEARÁ 
NOS ANOS DE 1945 A 1951 

SUMÁRIO: 1. Esclarecimentos preliminares . - 2. Área cultivada. - 3. Produção. 
4. Valor da produção . 

1. Os dados publicados pelo Serviço de Estatística da Produção, do Mi­
nistério da Agricultura, tornam possível o estudo do desenvolvimento das ati­
vidades agrícolas nos últimos anos, no Estado do Ceará, paralelo ao que foi 
realizado para o Brasil no volume inicial desta série. 

O referido Serviço está dedicando notáveis esforços ao aperfeiçoamento 
das estatísticas agrícolas. As estimativas mais aproximadas das quais se dispõe 
para os anos mais recentes não podem ser comparadas sem reservas com as an­
teriores, pois que uma parte das variações aparentes das áreas cultivadas e das 
quantidades produzidas corresponde apenas a retificações de estimativas, e não 
a variações efetivas de superfícies ou de rendimentos. Por isso, na exposição que 
se segue, as médias dos dados disponíveis para o triênio 1945-47, que foram 
obtidos conforme novos critérios de levantamento, serão consideradas como 
elementos básicos da descrição e servirão como referências para a apreciação 
dos dados dos anos de 1948 a 1951. 

Cumpre advertir que a estatística anual apresenta dados apenas para uma 
parte da produção agrícola. Dados completos sôbre essa produção não pode­
riam ser obtidos anualmente, senão com despesas elevadas e desproporciona­
das à sua utilidade. Os produtos incluídos na estatística, embora pouco nume­
rosos, contribuem em proporção muito elevada para o valor total da produção 
do Estado. 

* * * 

2. Área cultivada.- As áreas destinadas às principais culturas, em cada 
ano do triênio 1945-47 e na média anual dêsse período, constam da tabela I. 
Da tabela IV constam, ao lado das médias do triênio, as áreas destinadas às 
principais culturas nos anos de 1948 a 1951. Na tabela VII estão expostos os 
rendimentos médios por hectare, dessas culturas, em quantidade e em valor, 
calculados para o triênio 1945-47 e para os anos de 1948 a 1951. 

Em virtude da associação ou da sucessão de culturas diversas, no mesmo 
terreno, dentro do ciclo anual, a soma das áreas destinadas às referidas culturas 
pode exceder um pouco a área total cultivada. Entretanto, por simplicidade de 
exposição, será tomada essa soma como expressão desta área. 

Agrupando-se as culturas segundo classes de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das áreas cultivadas . 
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ÁREA CULTIVADA 

GRUPO DE 
PRODUTOS MMia 1945- 47 1948 1949 1950 1951 

h a % h a % h a % h a % h a 

Cereais . ...... .... . .... . 159 186 24,73 173 132 23,01 207 131 25,91 230 981 26,47 139 177 
Mandioca, feijão, fava, 

batatas . . . ........ . .. . 143 068 22,23 157 504 20,94 170 022 21,27 192 696 22,09 145 638 
Frutas .. .. . . ........... 7 007 1,09 9 529 1,27 10 630 1,33 11 812 1,35 12 242 
Tomate, alho, cebola ... . 81 0,01 110 0,02 138 0,02 167 0,02 162 
Cana de açúcar, c a fé .... 32 976 5,12 34 634 4,60 34 900 4,36 36 331 4,16 36 209 
Produtos de uso industrial 301 412 46,82 377 375 50,16 376 694 47,11 400 566 45,91 319 309 

TOTAL . .... . .. . . . . 643 730 100,00 752 284 100,00 799 515 100,00 872 553 100,00 652 737 

Levando-se em conta a população do Estado do Ceará, que pode ser es­
timada em 2,43 milhões de habitantes, em média, no triênio 1945-47, parecem 
bem insuficientes as áreas destinadas às culturas dos cereais e sucedâneos dos 
cereais (milho, arroz, mandioca, feijão, fava e batatas). 

Em conjunto, as culturas dos cereais e sucedâneos ocupam 46,96% da 
área total incluída nas estatísticas anuais da produção agrícola do Estado, no 
triênio considerado. 

Entre as culturas de cereais, a mais extensa é a do milho, ocupando 137,8 
milhares de hectares, área só superada pela do algodão, entre as dedicadas aos 
principais produtos; segue-se a do arroz, com 21,4 milhares de hectares. 

Entre as culturas de sucedâneos dos cereais, acha-se em primeiro lugar o 
feijão, ocupando 88,6 milhares de hectares; seguem-se a mandioca, com 50,9 
milhares; a batata doce, com 1,9 milhares; a fava, com 1,6 milhares; e a batata 
inglêsa, com menos de 0,1 milhares de hectares. 

As culturas dos demais produtos alimentícios incluídos na estatística 
anual cobrem somente 6,22 o/o da área total. 

Salientam-se, entre as frutas, a banana com 3,9 milhares de hectares; o 
côco com 2,1 milhares de hectares; o abacaxi com 0,6 milhares de hectares; 
e segue-se a laranja com 0,4 milhares. A área destinada à uva é desprezível. 

Os produtos hortícolas incluídos na estatística ocupam, em conjunto, 
menos de 0,1 milhares de hectares. 

A cultura da cana de açúcar abrange 19,2 milhares de hectares e a do 
café 13,8 milhares. 

A área destinada às culturas de produtos de uso industrial constitui 
46,82 o/o da área total incluída nas estatísticas anuais da produção agrícola do 
Estado, do triênio considerado. A principal destas culturas é a do algodão, ocu­
pando a área de 248,4 milhares de hectares, área maior do que a ocupada por 
qualquer outra cultura; seguem-se a da mamona, com 51,3 milhares, e a do fu­
mo, com 1,4 milhares. A do amendoim é bem mais limitada. 

A impressão de conjunto suscitada pelo exame das áreas médias cultiva­
das no triênio 1945-47 é a da insuficiente extensão das destinadas à produção 
de gêneros alimentícios de primeira necessidade, não somente em relação à 
superfície do Estado, como também em relação à sua população. 

Para se ter uma idéia da marcha da agricultura nos últimos anos, compa­
ram-se a seguir os dados referentes às áreas cultivadas de 1948 a 1951 com as 
correspondentes médias do triênio 1945-47. 

A área total cultivada, que fôra de 643 730 hectares, em média anual, no 
triênio 1945-47, foi aumentada nos anos de 1948 a 1950, até atingir 872 553 
hectares neste último ano. Em 1951, porém, foi reduzida a apenas 652 737 
hectares, principalmente por repercussão das condições meteorológicas desfa­
voráveis (sêca). 

• 

% 

21,32 

22,31 
1,88 
0,02 
5,55 

48,92 

100,00 
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É interessante examinar as variações ocorridas nos diferentes grupos de 
culturas e nos diversos gêneros de cada grupo. 

A área destinada à cultura de cereais, que era 159 186 hectares, em mé­
dia anual, no triênio 1945-47, subiu para 173132 hectares em 1948, 207 131 
hectares em 1949, 230 981 em 1950. :ítste último dado marca um aumento 
de 45,10% em relação à média do triênio de referência. Em 1951, a área desti­
nada à cultura de cereais foi reduzida a 139 177 hectares, ficando bem abaixo 
da média do triênio de referência. 

O aumento de 71 795 hectares verificado em 1950\ em comparação com 
a média dêsse triênio, discrimina-se assim entre as diversas espécies: 

Milho 
Arroz 

+ 69 997 hectares, ou + 
+ 1798 " " + 

50,79%, 
8,42%. 

Salienta-se, pela importância absoluta e relativa, o acréscimo da área 
destinada à cultura do milho. 

As culturas dos principais sucedâneos dos cereais, que no triênio 1945-47 
ocuparam, em média anual, 143 068 hectares, foram ampliadas para 157 504 
hectares em 1948, 170 022 hectares em 1949, 192 696 hectares em 1950 e 
reduzidas a 145 638 em 1951. A área cultivada em 1950 excede a média do 
triênio de referência na proporção de 34,69%. 

O aumento total de 16 226 hectares, verificado em 1950, em comparação 
com a média do triênio de referência, resulta das seguintes variações das di­
versas culturas : 

Mandioca + 2 215 hectares, ou + 4,35%, 
Feijão + 46218 " " + 52,15%, 
Fava + 698 " " + 43,60%, 
Batata doce + 106 " " + 5,71%, 
Batata inglêsa + 391 " " + 415,96%. 

A ampliação da cultura do feijão merece ser destacada pela importân­
cia absoluta e relativa. 

A área ocupada pelas culturas de frutas, que era de 7 007 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, aumentou nos anos sucessivos, atingindo 9 529 
hectares em 1948, 10 630 em 1949 e 11812 em 1950. Em 1951, subiu para 
12 242 hectares. O dado de 1950 indica um aumento de 68,57% em compara­
ção com o triênio de referência. 

O aumento total de 4 805 hectares, verificado em 1950, em comparação 
com a média anual de 1945-47, resulta das seguintes variações das diversas 
culturas: 

Banana + 3368 hectares, ou + 85,79%, 
Laranja + 237 " " + 57,11 o/o, 
Côco + 1284 " " + 60,80%, 
Uva + 3 " " + 75,00%, 
Abacaxi 87 " " 15,82%. 

Salientam-se, pela importância absoluta, os aumentos das áreas destinadas 
às culturas da banana e do côco. Em 1951, estas culturas apresentam aumentos 
ulteriores; as culturas da laranja e do abacaxi não apresentam aumentos. 

1 Comparam~se os dados de 1950 com os do período de referência, por uniformidade com as mo­
nografias anteriormente publicadas, referentes aos outros Estados . 
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As culturas de hortaliças incluídas na estatística ocuparam a área de 81 
hectares, em média anual, no triênio 1945-47, aumentando sucessivamente para 
110 hectares em 1948, 138 em 1949, 167 em 19502 e 162 em 1951. O dado 
de 1950 indica um aumento de 106,17% em comparação com o triênio de 
referência. 

A discriminação do aumento total de 863 hectares, verificado em 1950 em 
comparação com a média anual dêsse triênio, resulta das seguintes variações 
das diversas culturas: 

Tomate 
Alho 

+ 61 hectares, ou + 
+ 4 " "+ 

88,41%, 
33,33%. 

As outras culturas de produtos alimentícios incluídas na estatística são as 
da cana de açúcar e do café, que serão examinadas separadamente. 

A área destinada à cultura da cana de açúcar foi estendida de 19 180 
hectares, média do triênio 1945-47, para 20 114 hectares em 1948, 20 947 
em 1949, e 22 903 hectares em 1950, marcando êste último dado um aumento 
de 3 723 hectares, ou 19,41%, em comparação com a média anual do triênio 
de referência. Em 1951, a área dedicada à cultura da cana de açúcar, 22 892 
hectares, mantém-se no nível do ano anterior. 

A área dedicada à cultura do café, que ascendia a 13 796 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, foi aumentada para 14 520 hectares em 1948, 
e sucessivamente reduzida a 13 953 hectares em 1949 e 13 428 em 1950. :ftste 
último dado marca um decréscimo de 368 hectares, ou 2,67%, em comparação 
com a média anual do triênio de referência. Em 1951, a área cultivada dimi­
nui levemente, para 13 317 hectares. 

Entre as culturas de uso industrial, a estatística oficial discrimina as do 
fumo, do algodão, da mamona e do amendoim, que serão consideradas separa­
damente. 

A área destinada à cultura do fumo, que ascendia a 1 433 hectares em 
média anual, no triênio 1945-47, foi aumentada para 1696 hectares em 1948, 
reduzida para 1430 hectares em 1949 e estendida novamente para 1907 hecta­
res em 1950. :ftste último dado marca um aumento de 474 hectares, ou 33,0.8%, 
em comparação com a média anual do triênio de referência. Em 1951, entre­
tanto, a área cultivada foi reduzida a 1491 hectares. 

A área destinada à cultura do algodão, que ascendia a 248 376 hectares em 
média anual, no triênio 1945-47, foi aumentada para 324 755 hectares em 
1948, reduzida para 320 909 hectares em 1949 e estendida novamente para 
345 515 hectares em 1950. :ftste último dado marca um aumento de 97 139 
hectares, ou 39,11%, em comparação com a média anual do triênio de refe­
rência. Em 1951, a área cultivada sofreu forte redução, para 281253 hectares. 

A área destinada à cultura da mamona, que ascendia a 51 343 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, em 1948, atingiu apenas 50 595 hectares, po­
rém em 1949 foi estendida a 53 875 hectares; em 1950 foi navamente reduzida 
a 52 662 hectares. Esta área excede em 1319 hectares, ou 2,57%, a média do 
triênio de referência. Em 1951, verificou-se mais uma redução da área cultiva­
da, para 36 169 hectares. 

2 Neste ano começa a ser incluída na estatística a cultura da cebola. 
3 Estão incluídos 21 hectares referentes à cultura da cebola que aparece pela primeira vez nas esta~ 

tí~ticas em 1950. 
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A área destinada à cultura do amendoim foi estendida de 260 hectares, 
média do triênio 1945-47, para 329 hectares em 1948, 480 em 1949, e 482 
hectares em 1950, marcando êste último dado um aumento de 222 hectares, 
ou 85,38%, em comparação com a média anual do triênio de referência. Em 
1951, a área dedicada à cultura do amendoim foi reduzida a 396 hectares. 

Uma impressão de conjunto sôbre as culturas do ano de 1950 pode ser 
obtida pelo resumo que se segue, das variações relativas das áreas cultivadas 
em comparação com as correspondentes médias anuais do triênio 1945-47. 
Consideram-se nesse resumo apenas os onze produtos econômicamente mais 
importantes, isto é, aquêles cujo valor da safra excedeu 10 milhões de cruzei­
ros em 1950. 

Para 10 dêsses produtos, a área cultivada em 1950 excede a média do 
triênio de referência; somente para o café fica-lhe inferior. Marcam aumentos 
superiores a 20% as áreas dedicadas às culturas de banana, côco, laranja, 
feijão, milho e algodão. 

PRODUTO 

Milho ........ . ... ... ...... . ............ . ... . .. . ....... . 
Arroz . . .... . .. .. .. . .... .. ..... . . ... . . ..... ... ...... . . . 
Mandioca . . . . .. . ...... . ... . . . ... . .... .. ... ... ... .. ... . 
Feij ão . . ...... . . . ... .... ... . ..... . ........... ... ...... . 
Banana ......... .. . . ... .. ... . .............. . ......... . 
Laranja ..... . . .. . .. . . ............. . ....... .. ... . .. . . . . . 
Côco .................................... . ........... . 
Cana de açúcar . . . ... .. .. . .... . .... .. .... . ..... . ...... . 
Café . . .. .. ..... . ...... . ..... . . . ...... · .... ·.·· · ···· · ·· 
Algodão ..... . .... . ...... . ..... . ......... .. .......... . 
Marnona ............. . ........... . .. . . . ............. . . 

* * * 

VARIAÇÃO DA ÁREA 
CULTIVADA EM 1950, 

E M COMPARAÇÃO COM 
A MÉDIA DO 

TRIÉNIO 1945- 47 

+ 50,79 
+ 8,42 
+ 4,35 
+ 52,15 
+ 85,79 
+ 57,11 
+ 60 ,80 
+ 19,41 
- 2,67 
+ 39,11 
+ 2,57 

3. Produção - ·As safras dos principais produtos agrícolas em cada ano 
do triênio 1945-47, e as respectivas médias anuais, expressas em quintais mé­
tricos, constam da tabela II; da tabela V constam, ao lado das médias do triê­
nio, as quantidades produzidas nos anos de 1948 a 1951. Na tabela VII, como 
já foi advertido, estão calculados os rendimentos médios por hectare, para o 
triênio 1945-47 e para os anos de 1948 a 1951, tanto em quantidade como em 
valor. 

Agrupando-se as culturas segundo classes de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das produções. 

PRODUÇÃO 
GRUPO DE 
PRODUTOS M édia 1945-47 1948 1949 1950 1951 

100 k g % 100 k g % 100 k g % 100 kg % 100 kg 
---

Cereais ................. I 402 830 7,45 1 703 260 8,47 2 027 990 9,13 2 346 950 9,3 1 599 160 
Mandioca, f e ij ã o, fa v a, 

batatas ............... 6 114 476 3 2,48 6 417 3 70 3 1,92 6 982 810 3 1,44 7 776 440 30,84 5 595 050 
Frutas ..... . ..... . .. . .. 1 228 767 6 ,53 1 582 830 7,87 1 901 100 8,56 2 317 900 9,19 2 211 514 
Tomate, cebola , alho . . .. 853 0,00 I 210 0,01 1 800 0,01 2 270 0 ,01 3 040 
Cana de açúcar, caf~ . ... 8 641 890 45,91 8 987 130 44,70 9 641 3 20 43 ,40 10 584 690 41,97 8 186 730 
Produtos de uso industrial I 435 697 7,63 1 413 6 20 7,03 1 657 130 7,46 2 189 890 8,68 715 470 

TOTAL ........... 18 824 513 100,00 20 105 420 100,00 21 212 ISO 100,00 25 218 140 100,00 17 310 964 

• 

% 

3 ,46 

32,32 
12,78 

0,02 
47,29 

4,13 

100,00 
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A produção média anual de cereais, no triênio 1945-47, é de 1402 830 
quintais. Pela quantidade da produção nesse triênio, ocupa o primeiro lugar 
o milho, com urna safra média anual de 1110 050 quintais, seguindo-se o arroz, 
com 292 780 quintais. 

O rendimento médio por hectare ascende a 8,1 quintais para o milho e 
13,7 quintais para o arroz. 

A produção de sucedâneos dos cereais atinge 6114 476 quintais, na média 
anual do triênio 1945-47. 

Entre os produtos dêsse grupo tem a maior importância a mandioca, cuja 
safra média anual ascende a 5 557 160 quintais; seguem-se o feijão e a batata 
doce, com 434 863 e 114 270 quintais, respectivamente; são muito pequenas 
as safras de fava e de batata inglêsa, de 5 293 e 2 890 quintais, respectivamente. 

O rendimento médio por hectare é de 109,2 quintais para a mandioca, de 
4,9 para o feijão, de 61,7 para a batata doce, de 30,7 para a batata inglêsa e de 
3,3 para a fava. 

Entre os produtos alimentícios complementares, salientam-se as frutas, 
cuja safra atinge 1 228 767 quintais na média anual do triênio 1945-47. A pro­
dução maior é a de banana, 1 094 200 quintais; em seguida vêm a de laranja, 
61170 quintais, a de côco, 48 067 quintais, e a de abacaxi, 25 270 quintais. É 
pequena a safra da uva. 

O rendimento médio por hectare ascende para a banana a 278,7 quintais, 
para a laranja a 147,4 quintais, para o côco a 22,8 quintais, para o abacaxi a 
46,0 quintais e para a uva a 15,0 quintais. 

A produção de hortaliças atinge somente 853 quintais, na média anual do 
triênio 1945-47. A principal cultura é a de tomate, com uma produção média 
anual de 763 quintais e um rendimento médio por hectare de 11,1 quintais. 

Outros produtos aproveitados para a alimentação são os do grupo que 
abrange a cana de açúcar e o café, que contribuem com 8 641890 quintais para 
a produção incluída nas estatísticas, na média anual do triênio 1945-47. 

Do aspecto quantitativo, a produção preponderante é a de cana de açúcar, 
que ascende a 8 592 810 quintais. 

O rendimento médio por hectare é de 448,0 quintais. 
A produção de café ascende a 49 080 quintais. 
O rendimento médio por hectare é de 3,6 quintais. 

Os produtos agrícolas de uso industrial contribuem com 1 435 697 quin­
tais para a produção total, na média anual do triênio 1945-47. 

Entre êsses produtos ocupa lugar de destaque o algodão, com a produção 
principal de fibra têxtil, de 353 687 quintais, e a acessória de caroço, de 696 650 
quintais. 

O rendimento médio por hectare ascende a 1,4 quintais de fibra e 2,8 
quintais de caroço. 

A produção de mamona ascende a 371423 quintais, na média do triênio 
1945-47. 

O rendimento médio por hectare ascende a 7,2 quintais. 
A safra de fumo ascende a 10 100 quintais. 
O rendimento médio por hectare é de 7,1 quintais. 
A produção de amendoim ascende a 3 837 quintais. 
O rendimento médio por hectare é de 14,8 quintais. 

As análises da marcha da quantidade total da produção através do tempo 
não têm precisa significação econômica, podendo fortes variações de produtos 
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de baixo valor unitário e de grande volume, como a cana de açúcar, disfarçar 
variações econômicamente mais importantes, no sentido oposto, de produtos de 
elevado valor unitário e de pequeno volume, como o algodão. 

O pêso total das safras dos produtos incluídos na estatística agrícola 
aumentou, em relação à média do triênio de referência, em 1948; e ainda mais 
em 1949 e 1950; mas em 1951, caiu para um nível inferior a essa média. 

Torna-se mais instrutivo o exame da marcha das safras de classes homo­
gêneas de produtos ou de produtos individuais, nos últimos anos. 

A produção de cereais subiu de 1 402 830 quintais métricos, média do triê­
nio 1945-47, para 1 703 260 em 1948, 2 027 990 em 1949 e 2 346 950 em 
1950. A produção dêste último ano marca um acréscimo de 944120 quintais, 
ou 67,30%, em comparação com a do triênio de referência, aumento relativo 
superior ao da área cultivada. Em 1951 verificou-se uma profunda queda, re­
duzindo-se a produção a apenas 599 160 quintais. 

O rendimento médio por hectare em 1950 foi superior à média do triênio 
de referência, tanto para o milho como para o arroz. 

O aumento de 944 120 quintais na produção de cereais, verificado em 
1950, em comparação com a média anual do triênio de referência, discrimina-se 
entre os dois gêneros como consta dos seguintes dados: 

Milho + 835 080 quintais, ou + 75,23%, 
Arroz + 109 040 " " + 37,24%. 

A produção de sucedâneos dos cereais, que atingira 6 114 476 quintais, em 
média anual, no triênio 1945-4 7, subiu para 6 417 370 quintais em 1948, 
6 982 810 em 1949 e 7 776 440 em 1950. A produção dêste último ano marca 
um acréscimo de 27,18%, em comparação com o triênio de referência. Em 1951 
a safra de sucedâneos desceu para 5 595 050 quintais. 

Os rendimentos médios por hectare em 1950 foram superiores às médias 
do triênio de referência, com exceção para a batata inglêsa. 

O aumento de 1661964 quintais, na safra dêstes produtos, em 1950, em 
comparação com a média anual dêsse triênio, discrimina-se entre os diversos 
géneros como consta dos seguintes dados: 

Mandioca + 1301310 quintais, ou + 23,42%, 
Feijão + 335 807 

, 
" + 77,22%, 

Fava + 3 007 " 
, + 56,81%, 

Batata doce + 17 290 " " + 15,13%, 
Batata inglêsa + 4550 " " + 157,44%. 

Os maiores aumentos absolutos são os da mandioca e do feijão. Em 1951, 
marcaram diminuições as safras de todos os produtos dêste grupo. 

A produção total dos cinco gêneros de frutas4 incluídos na estatística, que 
fôra de 1228 767 quintais, em média anual, no triênio 1945-47, subiu para 

' São produzidas em quantidade considerável, no Ceará, outras frutas, além das incluídas na esta­
tística anual. Segundo o Censo Agrícola de 1940, no ano de 1939 teriam sido produzidas 4 340 194 cente­
nas de mangas (a maior produção do país), 144 228 centenas de abacates (a maior produção da Região 
Nordeste, s6 superada pelos Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro), 126 055 centenas de limões e 
14 572 centenas de figos. 

-4-
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1582 830 em 1948, 1901100 em 1949 e 2 317 900 em 1950. Em 1951, dimi­
nuiu levemente, para 2 211514 quintais. O aumento em 1950, em comparação 
com o referido triênio, corresponde a 88,64%. 

Os rendimentos médios por hectare em 1950 ficam inferiores às correspon­
dentes médias do triênio de referência, salvo o da banana e do côco, que ficaram 
superiores à média trienal. 

O aumento total de 1 089 133 quintais resulta das seguintes variações da 
produção dos diversos gêneros: 

Banana + 1030 400 quintais, ou + 94,17%, 
Laranja + 31540 " " + 51,56%, 
Côco + 31193 " " + 64,89%, 
Uva + 40 " " + 66,67%, 
Abacaxi 4040 " " 15,99%. 

Salienta-se, pela importância absoluta e relativa, o aumento da produção 
de banana; é notável, também, o aumento relativo das produções de laranja 
e de côco. 

A produção de hortaliças5 incluídas na estatística, que fôra de 853 quintais, 
em média anual, no triênio 1945-47, subiu para 1210 quintais em 1948, 1800 
em 1949 e 2 270 em 1950. 1tste último dado marca um aumento de 166,12% 
em relação à média do triênio de referência. Em 1951, a produção hortícola 
teve forte aumento relativo, subindo para 3040 quintais. 

O aumento de 1417 quintais, em 1950, discrimina-se como consta dos se­
guintes dados: 

Tomate 
Alho 
Cebola 

+ 1247 quintais, ou + 
+ 20 " " + 
+ 150 " " + 

163,43%, 
22,22%, 

100,00%. 

Salienta-se, pela importância absoluta e relativa, o aumento da produção 
de tomate. 

As outras culturas de produtos alimentícios incluídas na estatística são as 
da cana de açúcar e do café, que serão examinadas separadamente. 

A produção de cana de açúcar aumentou de 8 592 810 quintais, média 
anual do triênio 1945-47, para 8 942 030 em 1948, 9 593 290 em 1949 e 
10 538 SOO em 1950. Em 1951, teve forte diminuição, descendo para 8 155 850 
quintais. A produção de 1950 excede em 1 945 690 quintais, ou 22,64%, a 
média do triênio de referência. 

O rendimento médio por hectare, em 1950, foi superior à média dêsse 
triênio. 

A produção de café, que ascendera a 49 080 quintais, em média anual, no 
triênio 1945-47, diminuiu para 45 100 em 1948, elevou-se um pouco, para 
48 030, em 1949 e voltou a descer em 1950, para 46 190 quintais, marcando 

5 Em 1950 começam a ser apuradas as quantidades de cebola produzidas no Estado, havendo, por .. 
tanto, um acréscimo d e 150 quintais em 1950 e de 550 em 1951. 
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êste último dado, em relação ao ano de referência, uma diminuição de 2 890 
quintais, ou 8,95%. Em 1951, a produção diminuiu fortemente, atingindo ape­
nas 30 880 quintais. 

O rendimento médio unitário, em 1950, foi inferior à média do triênio 
1945-47. 

As culturas de uso industrial apresentam as variações constantes das se­
guintes observações. 

A produção de fumo, que ascendera a 10 100 quintais, média anual do 
triênio 1945-47, diminuiu para 9 950 em 1948 e 8 000 em 1949, mas se ele­
vou para 10 770 quintais em 1950, marcando êste último ano um acréscimo 
de 670 quintais, ou 6,63%, em relação à média anual do triênio de referência. 
Em 1951, a produção diminuiu para 8 000 quintais. 

O rendimento médio por hectare em 1950 ficou abaixo da média do triê­
nio de referência. 

A produção de algodão em pluma, que diminuíra de 353 687 quintais, mé­
dia anual do triênio 1945-47, para 339 010 em 1948, elevou-se para 431670 
quintais em 1949 e 604 860 em 1950, apresentando êste último dado, em re­
lação à média anual do triênio de referência, o forte acréscimo de 251173 
quintais, ou 71,02%. Em 1951, a produção caiu para apenas 188 840 quintais, 
quantidade pouco superior à metade da média do triênio 1945-47. 

·É paralela a variação da produção de caroço de algodão6, que passou de 
696 650 quintais, média anual do triênio 1945-47, para 667 760 em 1948, 
850 260 em 1949 e 1191390 em 1950. Éste último dado fica superior à média 
do triênio de referência, de 494 740 quintais, ou 71,02%. Em 1951, a produção 
caiu para 371970 quintais. 

O rendimento médio por hectare, em 1950, foi superior à média do triênio 
de referência. 

A produção de mamona subiu de 3 71 423 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 392 800 em 1948, descendo em 1949 para 362 070, e tornando 
a subir em 1950 para 376 900 quintais. Éste último dado marca um acréscimo 
de 5 477 quintais, ou 1,47%, em relação à média do triênio de referência. A 
safra de 1951, caiu para 143 660 quintais. 

O rendimento médio por hectare, em 1950, foi inferior à média do triênio 
de referência. 

A produção de amendoim aumentou de 3 837 quintais, média anual do 
triênio 1945-47, para 4100 em 1948, 5 130 em 1949 e 5 970 quintais em 1950, 
excedendo, neste último ano, de 2 133 quintais, ou 55,59%, a média do triênio 
de referência. Em 1951, a produção diminuiu para 3 000 quintais. 

O rendimento médio por hectare, em 1950, foi inferior à média do triênio 
considerado. 

Uma impressão de conjunto sôbre a produção no ano de 1950 pode ser 
obtida pelo resumo que se segue, das variações relativas em comparação com 
as correspondentes médias anuais do triênio 1945-47. Consideram-se nesse re­
sumo apenas os onze produtos econômicamente mais importantes, isto é, os 
cujo valor da safra excedeu 10 milhões de cruzeiros em 1950. 

6 O Serviço de Estatística da Produção faz a estimativa da safra de algodão em caroço, aplicando 
depois à quantidade estimada os coeficientes de 33% e 65o/o, para calcular, respectivamente, a produção 
de algodão em pluma e a de caroço de algodão, os resíduos 2 o/o representando a perda no beneficiamento . 

• 
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PRODUTO 

Milho ... . ........ ... . . .. .. ... . ... .. . .. ..... . . . . .... . . 
Arroz .. .... . .... ....... ... . . . .... . .... . ... . . 
Mandioca . .... . ... . . .. ... .. ... . ... . 
Feijão ....... .. ... . ...... .. ... .. .... . . . .. . .. . 
Banana .... . . .. ... . . . . . . . . . ... . . 
Laranja . .......... . . . . . ... . . .. . . ........ . .... . 
Côco . .. .. . .... . ..... .. ... . ..... . ... . ... . ... . . 
Cana de açúcar .. . .. .... ... . ... . ... . ......... . . ..... . 
Café ... . . . .. . . . .. . . .. .. . .. . . ... . . . . . . . .. ........ . .... . 
Algodão . . ... .. ..... . . . ....... . ... . ... . ... . 
Mamona . .. . .... . . . . . .. .. .. .. .. ... ... ... . .. . . . . . .... . . 

VARIAÇÃO PERCENTUAL DA 
PRODUÇÃO EM 1950, 

EM COMPARAÇÃO COM 
A MÉDIA DO 

TRIÊNIO 1945-47 

+ 75,23 
+ 37,24 
+ 23,42 
+ 77,22 
+ 94,17 
+ 51,56 
+ 64,89 
+ 22,64 
- 8,95 
+ 71,02 
+ 1,47 

Dos onze produtos acima especificados, 10 marcam aumentos quantita­
tivos, em 6 casos superiores a 50% (banana, feijão, milho, algodão, côco e 
laranja) e em 3 casos superiores a 20o/o (arroz, mandioca e cana de açúcar), e 
somente 1, o café, marca diminuição, inferior a 10%. 

Os rendimentos médios unitários de 1950 ultrapassam os níveis médios 
do triênio 1945-4 7 para 8 culturas, as de milho, arroz, mandioca, feijão, banana, 
côco, cana de açúcar e algodão. Nas demais culturas, os rendimentos são infe­
riores aos do triênio de referência. 

Em conjunto, o ano de 1950 pode ser considerado favorável para a agri­
cultura do Ceará. 

Foi, pelo contrário extremamente desfavorável o ano de 195 1, em conse­
qüência da sêca. 

* * 
4 Valor da produção - Os valores das principais produções agrícolas, 

em cada ano do triênio 1945-47 e na média dêsse triênio, constam da tabela III; 
da tabela VI constam, ao lado das médias do triênio, os valores dos anos de 
1948 a 1951. Os valores médios por hectare para o triênio 1945-47 são apre­
sentados, comparativamente com os para os anos de 1948 a 195 1, na tabela VIL 

Discriminando-se os dados por grandes grupos de produtos, obtém-se o 
resumo do valor da produção, constante do seguinte quadro. 

VALOR DA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
PRODUTOS M6dia 1945-4 7 1948 1949 1950 1951 

Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 

Cereais .. ... ......... . .. 104 758 16,34 163 622 18,09 192 107 16,17 234 665 12,51 125 788 
Mandioca, feijão, fava, 

batatas .. . ........ .. .. 120 068 18,73 150 682 16,66 190 396 16,03 232 652 12,41 214 597 
Frutas ... . .... . . ... .... 40 101 6,25 62 577 6,92 78 430 6,60 92 968 4,96 115 980 
Tomate, alho, cebola ... . 267 0,04 301 0,03 495 0,04 767 0,04 948 
Cana de açúcar, caf~ . .. . 16 534 11,94 85 919 9,50 102 870 8,66 150 529 8,03 138 722 
Produtos de uso industrial 299 462 46,70 441 419 48,80 623 691 52,50 1 163 504 62,05 649 732 

TOTAL . . ..... . . . .. 641 190 100,00 904 520 100,00 I 187 989 100,00 I 875 086 100,00 I 245 767 

O valor da produção de cereais representa, no triênio 1945-47, quase um 
sexto ( 16,34%) do valor total da produção, cabendo aos dois produtos as se­
guintes quotas: milho 11,38% e arroz 4,96%. 

• 
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Passando-se aos sucedâneos dos cereais, cujo valor é superior ao dos ce­
reais, sem alcançar entretanto um quinto ( 18,73% ), encontram-se as seguin­
tes quotas para os diversos produtos: mandioca 9,27%, feijão 8,66%, fava 
0,10%, batata doce 0,65% e batata inglêsa 0,05%. 

A contribuição dos produtos alimentícios complementares é de 18,23% do 
valor da produção no triênio 1945-47. 

Entre êstes, é modesta a contribuição da produção de frutas, 6,25%, para 
o qual concorrem principalmente a banana, com 3,68%, o côco, com 1,48%, 
a laranja, com 0,92 % , e o abacax~ com 0,16%. 

Desprezível é a contribuição das hortaliças, 0,04%. 
O grupo que inclui a cana de açúcar e o café contribui com pouco mais 

de um décimo ( 11,94%) para o valor total da produção, cabendo as quotas 
de 8,58% à cana de açúcar e de 3,36% ao café. 

É elevada a contribuição do grupo dos produtos de uso industrial, cuja 
quota no total do valor não é muito inferior à metade (46,70% ), cabendo aos 
diversos produtos as seguintes quotas: 37,97% ao algodão (33,76% à fibra e 
4,21% ao caroço), 8,02% à mamona, 0,64% ao fumo e 0,07% ao amendoim. 

O valor médio da produção agrícola por hectare, no triênio 1945-47, foi 
de 996 cruzeiros, para o conjunto dos produtos incluídos na estatística. Em 
1948, êsse valor passou para 1202 cruzeiros, em 1949 para 1486 cruzeiros e 
em 1950 para 2 149 cruzeiros por hectare. 1!:sses valores ficariam um pouco 
aumentados se fôsse computada uma só vez a superfície na qual se associam 
ou se sucedem, no ciclo anual, duas ou mais culturas. 

Varia grandemente o valor médio da produção por hectare, segundo as 
culturas, como se pode verificar pelos seguintes dados para o triênio 1945-47. 

Entre os cereais, o arroz dá um valor médio de cêrca de 1 490 cruzeiros por 
hectare e o milho de 530. 

Entre os sucedâneos dos cereais, a batata inglêsa dá um valor médio de 
cêrca de 3 450 cruzeiros por hectare; a batata doce, de 2 240; a mandioca, de 
1170; o feijão, de 620; a fava, de 420. 

Entre os demais produtos alimentícios, apresentam-se elevados os valores 
médios por hectare na fruticultura, onde a laranja dá um valor de cêrca de 
14 280 cruzeiros por hectare; a uva, de 7 250; a banana, de 6 010; o côco, de 
4 SOO; o abacaxi, de 1 870. 

Na produção hortícola, têm-se os seguintes valores médios unitários: alho, 
cêrca de 13 170 cruzeiros por hectare; tomate, 1 580. 

A cana de açúcar dá um valor médio de cêrca de 2 870 cruzeiros por 
hectare; o café um valor médio de 1 560. 

Entre as culturas de produtos de uso industrial, a do fumo dá um valor 
médio de cêrca de 2 850 cruzeiros por hectare; a do amendoim, de 1820; a da 
mamona, de 1 000; a do algodão (fibra e caroço) dá um valor médio de 980. 

Os dados de valor da produção agrícola, em 1950, ultrapassam, para to­
dos os produtos, exceto a uva, os de 1949 e geralmente, em proporções maiores, 
os de 1948 e as médias do triênio 1945-47. 

O valor da produção agrícola incluída na estatística foi aumentando nos 
anos de 1948, 1949 c 1950, sendo especialmente elevado nesse último ano o 
aumento do valor pela coincidência de notáveis progressos das safras com a 
alta dos preços, fator principal do aumento de valor da produção no período 
considerado. Em 1951, apesar da subida dos preços, o valor total marca uma 
redução em comparação com 1950, em conseqüência da forte diminuição das 
principais safras. 

• 
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Tabela I 

ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triénio 1945-47 

1. Area cultivada7 

ÁREA CULTIVADA (ha) 

CULTURA 

1945 1946 1947 

Milho. ,,, ..• . ........... , .... , ..... 96 385 148 898 168 202 

Arroz . .. .. . .... ... .. .......... , .... 15 396 21 940 26 737 

Mandioca .......... , ....... . ...... . 57 688 48 988 45 991 

Feijão ........ . .................. . . 47 052 105 165 113 666 

Fava .......... , ................... 1 444 1 604 1 756 

Batata doce .. . .............. , ..... 2 016 2 063 1 488 

Batata inglêsa ..................... 36 121 124 

Banana . ... , ............. . .... . .... 3 347 3 825 4 605 

Laranja ....... . ...... . .... . ....... 356 414 476 

Côco ......•.......... . ........ .... . 1 531 1 645 3 161 

Uva .... . . . ........................ 4 4 5 

Abacaxi ............. , ....... , ..... 566 529 554 

Tomate .... ... .................... 56 68 84 

Alho .............................. 8 13 15 

Cana de açúcar . .. .. ....... , ... . .... 15 291 22 170 20 080 

Café ...... , ... .. ...... . .... . ... . .. 13 348 14 087 13 953 

Fumo ...... ... .. . ....... ... ....... 1 961 1 015 322 

Algodão ........................... 217 069 246 soo 281 558 

Mamona .. . ..... . ................. 58 481 46 880 48 667 

Amendoim .............. , .......... 179 285 315 

Média do 
triênio 

137 828 

21 358 

50 889 

88 628 

1 601 

1 856 

94 

3 926 

415 

2 112 

4 

550 

69 

12 

19 180 

13 796 

1 433 

248 376 

51 343 

260 

7 Com referência às áreas cultivadas, o Serviço de Estatística da Produção adverte: usendo comum 
no país o plantio de duas e às vêzes três culturas na mesma área, tenha·se em vista que nos totais indi .. 
cados está, em al&UOs casos, considerada mais de uma vez a mesma superfície de terra" . 

• 
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Tabela II 

ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triênio 1945-47 

2. Quantidade produzida" 

QUANTIDADE PRODUZIDA (100 kg) 

CULTURA 

1945 1946 1947 Média do 
triênio 

Milho .......................... ... 608 810 1 293 250 1 428 090 1 110 050 

Arroz (com casca) ... . .............. 149 120 376 290 352 930 292 780 

Mandioca ........ . ......... ... ..... 5 227 580 5 796 640 5 647 260 5 557 160 

Feijão ....... . ... ... ............... 194 510 515 910 594 170 434 863 

Fava ......... . .... . ............... 3 910 4 760 7 210 5 293 

Batata doce . ...................... 122 510 130 630 89 670 114 270 

Batata inglêsa .. ............ .. .... . . 1 390 3 530 3 750 2 890 

Banana ....... . ...... . ...... . ...... 982 400 1 075 000 1 225 200 1 094 200 

Laranja ................. . ......... 50 320 62 910 70 280 61 170 

Côco ...... . ... . . . ............ ..... 36 750 36 850 70 600 48 067 

Uva ... ... .. . .................. . ... 50 50 80 60 

Abacaxi ..... .. ... . ................ 29 490 25 080 21 240 25 270 

Tomate .......... ..... ............ 640 700 950 763 

Alho ............................... 70 110 90 90 

Cana de açúcar ......... . .......... 6 258 480 10 395 440 9 124 510 8 592 810 

Café (beneficiado) .............. . ... 43 390 56 010 47 840 49 080 

Fumo (em fôlha) ................... 14 060 7 430 8 810 10 100 

Algodão em pluma ................. 268 690 386 910 405 460 353 687 

Caroço de algodão ............... .. 529 230 762 090 798 630 696 650 

Mamona ....... ....... ............ 414 140 342 510 357 620 371 423 

Amendoim (com casca) ............. 2 620 4 570 4 320 3 837 

R Para o cálculo do pêso da produção, foram aplicados os seguintes coeficientes de conversão, adotados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística : Banana, 1 cacho = 20 kg; laranja, 1 caixa de 176 fru­
tos = 35 kg; côco, 1 fruto = 0 ,5 kg; abacaxi, 1 fruto = 1,5 kg . 

• 
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Tabela III 

ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triênio 1945-47 

3. Valor da produção 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

CULTURA 

1945 1946 1947 Média do 
triénio 

Milho . . .. . ....... . ................ 30 979 88 115 99 753 72 949 

Arroz ........... . ................. 12 113 42 559 40 756 31 809 

Mandioca . ................ .. ~ ...... 57 133 60 441 60 673 59 416 

Feijão .......... . . . . . . . . . . •• o •• •• •• 13 533 75 613 77 389 55 512 

Fava ......... ..... . ........ .. .. . . . . 356 800 840 665 

Batata doce .. ............. . ....... 3 509 5 407 3 537 4 151 

Batata inglêsa .... . ............ . ... 245 411 317 324 

Banflna . ...... . .. . ... •••••••••••• o. 18 824 25 812 26 183 23 606 

Laranja ..... , . .......... . . . ... . . . . 3 464 6 454 7 856 5 925 

Côco . . . .. ........ . ..... . .. . ...... 5 919 8 042 14 574 9 512 

Uva .... . .. .. . ................. . . .. 14 25 48 29 

Abacaxi ...................... . .... 1 037 1 004 1 045 1 029 

Tomate .... ... ..... 72 96 158 109 

Alho .. .. ............ . ... ..... 95 173 205 158 

Cana de açúcar ................ . .... 33 583 70 146 61 311 55 013 

Café . ............. . ........ . ...... 15 462 26 021 23 080 21 521 

Fumo ........... .. ......... . ..... . 5 554 3 048 3 630 4 077 

Algodão em pluma ................. 121 803 243 753 283 822 216 459 

Caroço de algodão ... . ............. 10 585 30 484 39 932 27 000 

Mamona ...... . ................... 31 941 43 184 79 230 51 452 

Amfo>ndoim . .. . . .................... 212 559 652 474 

• 
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Tabela IV 
ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951, em 
compar ação com o triênio 1945-47 

1. Area cultivada 

ÁREA CULTIVADA (ha) 

CULTURA 
Média 1948 1949 1950 1951 1945-47 

Milho ..... .. .......... 137 828 147 082 179 211 207 825 120 985 

Arroz ...... . .......... 21 358 26 050 27 920 23 156 18 192 

M andioca ............. 50 889 41 335 43 547 53 104 48 330 

F eijão . . .......... . ... 88 628 112 753 122 311 134 846 93 2Íl 

Fava ........ .. ... . ... 1 601 1 882 2 01 7 2 299 1 913 

Batata doce ......... . . 1 856 1 433 1 805 1 962 1 877 

Batata inglêsa .... . .... 94 101 342 485 307 

Banana ........... . ... 3 926 5 336 6 388 7 294 7 515 

Laranja ... ..... ....... 415 482 535 652 682 

Côco ........... .- ..... 2 112 3 279 3 267 3 396 . 3 480 

Uva .. ... ..... . ... . ... 4 7 7 7 7 

Abacaxi .... . .......... 550 425 433 463 558 

Tomate . .............. 69 100 130 130 131 

Alho ........... . ...... 12 10 8 16 14 

Cebola ..... . .......... - - - 21 17 

Cana de açúcar ...... . . 19 180 20 114 20 947 22 903 22 892 

Café ............. .. ... 13 796 14 520 13 953 13 428 13 317 

Fumo ................. 1 433 1 696 1 430 1 907 1 491 

Algodão ........... . . . . 248 376 324 755 320 909 345 515 281 253 

Mamona .... . . . .. . . . .. 51 343 50 595 53 875 52 662 36 169 

Amendoim ............ 260 329 480 482 396 

• 
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Tabela V 

ESTADO DO CEARA 

Dados s6bre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951, em 
comparação com o triênio 1945-47 

2. Quantidade produzida 

QUANTIDADE PRODUZIDA (100 kg) 

CULTURA 
Média 1948 1949 19SO 19Sl 194S- 47 

Milho ......... . ....... 1 110 oso 1 3S7 830 1 S67 200 1 94S 130 471 020 

Arroz (com casca) ..... 292 780 34S 430 460 790 401 820 128 140 

Mandioca . ............ 5 SS7 160 s 772 010 6 2SO 810 6 8S8 470 s 261 ISO 

F~jão ...... . ...... . .. 434 863 S34 300 S98 940 770 670 22S 330 

Fava ................. s 293 7 100 8 190 8 300 4 180 

Batata doce ........... 114 270 101 480 118 600 131 S60 103 290 

Batata inglêsa ......... 2 890 2 480 6 270 7 440 1 100 

Banana ... . .. . . . ... . .. 1 094 200 1 407 800 1 720 600 2 124 600 1 993 800 

Laranja ..... . ...... . .. 61 170 83 610 82 670 92 710 118 889 

Côco ........... . . . ... 48 067 74 040 77 4SO 79 260 73 37S 

Uva ....... . ...... . ... 60 100 190 100 100 

Abacaxi .......... ... .. 2S 270 17 280 20 190 21 230 2S 3SO 

Tomate ............... 763 1 140 1 740 2 010 2 370 

Alho ....... . .......... 90 70 60 110 120 

Cebola ................ - - - 1SO sso 

Cana de açúcar ...... . . 8 S92 810 8 942 030 9 S93 290 10 S38 soo 8 15S 8SO 

Café (beneficiado) . . .... 49 080 45 100 48 030 46 190 30 880 

Fumo (em fôlha) ...... 10 100 9 9SO 8 000 10 770 8 000 

Algodão em pluma . .. . 353 687 339 010 431 670 604 860 188 840 

Caroço de algodão ..... 696 6SO 667 760 8SO 260 1 191 390 371 970 

Mamona .... . ......... 371 423 392 800 362 070 376 900 143 660 

Amendoim (com casca) 3 837 4 100 s 130 s 970 3 000 

• 
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Tabela VI 

ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951, em 
comparação com o triênio 1945-47 

3. Valor da produção 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

CULTURA 
Média 1948 1949 1950 1951 

1945--47 

Milho ... . ......... . . . . 72 949 116 191 119 159 172 779 93 870 

Arroz ........... . ..... 31 809 47 431 72 948 61 886 31 918 

Mandioca ............. 59 416 67 501 88 359 107 113 124 655 

Feijão ..... . ... . .. . ... 55 512 77771 94 931 115 916 80 672 

Fava . . . ... . .... . .. . ... 665 1 070 1 375 1 279 1 162 

Batata doce ......... . . 4 151 4 062 5 263 7 522 7 966 

Batata inglêsa ..... . ... 324 278 468 822 142 

Banana ............... 23 606 36 6S7 49 289 63 418 75 212 

Laranja ... . ... . ...... . 5 925 9 261 10 936 11 360 18 614 

Côco .. . . . ............ 9 512 15 656 16 593 16 443 19 624 

Uva . . . . . ..•... . .... . . 29 50 78 46 56 

Abacaxi .. .. ........... 1 029 973 1 534 1 701 2 474 

Tomate ............... 109 183 387 509 578 

Alho .................. 158 118 108 190 191 

Cebola ........ .. ...... - - - 68 179 

Cana de açúcar ........ 55 013 63 538 67 887 84 787 86 645 

Café .................. 21 521 22 381 34 983 65 742 52 077 

Fumo ..... . ........... 4 077 4 484 4 548 7 271 5 666 

Algodão em pluma .... 216 459 339 015 518 007 967 773 545 763 

Caroço de algodão . . .. . 27 000 46 743 59 519 103 651 56 539 

Mamona .............. 51 432 50 432 40 584 83 773 41. 137 

Amendoim ........... . 474 745 1 033 1 036 62 7 

• 
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Tabela VII 

ESTADO DO CEARA 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951, em 
comparação com o triénio 1945-47 

4. Rendimento médio por hectare 

RENDIMENTO Mll:DIO POR HECTARE 

CULTURA Quantidade (kg) Valor (Cr$) 

MM ia 1948 1949 1950 1951 Média 1948 1949 1950 1945-47 1945-47 1951 

------------------------------

Milho ...............•...... 805 923 874 936 389 529 790 665 83I 776 

Arroz (com casca) ... ........ I 37I I 326 1 650 1 735 704 1 489 1 821 2 613 2 673 1 755 

Mandioca ........ ····· ..... IO 920 13 964 I4 354 12 9I5 10 886 1 168 1 633 2 029 2 017 2 579 

Feijão ......•...•........ ... 49I 474 490 572 242 624 690 776 660 865 

Fava ............ ...... ..... 331 377 406 361 219 4I5 569 632 556 607 

Batata doce .... . . . . . . . . . . . . 6 170 7 082 G 571 6 705 5 503 2 237 2 835 2 9I6 3 834 4 244 

Batata inglêsa .. ............ 3 07'. 2 455 1 833 1 534 358 3 447 2 752 I 368 1 695 463 

Banana .................... . 27 871 26 333 26 935 29 128 26 53! 6 013 6 E66 7 7I6 8 695 IO 008 

Laranja ........ . .... ······ I4 740 I7 346 15 452 14 2I9 17 432 I4 277 19 214 20 44I 17 423 27 293 

COco ............ . . . . . . . . . . . 2 276 2 258 2 371 2 334 2 108 4 504 4 775 5 079 ~ 842 5 639 

Uva ........... ... . . ... . .... I 500 1 429 2 714 1 429 I 429 7 25 0 7 I43 1I 143 6 571 8 000 

Abacaxi ..... .. . . . . . . . . . . . . 4 595 4 066 4 663 4 585 4 543 1871 2 289 3 543 3 674 4 434 

Tomate ......... . ..... ... .. 1 106 I 140 1 338 I 546 1 ls09 1 580 1 830 2 977 3 915 4 412 

Alho .................... ... 750 700 750 688 857 I3 I67 11 soo 13 soo 11 875 13 643 

Cebola ..................... - - - 714 3 235 - - - 3 238 10 529 

Cana de açúcar ..... . . . . . . . 44 80I 44 457 45 798 46 014 35 628 2 868 3 159 3 241 3 702 3 785 

Café (beneficiado) ........... 356 3II 344 344 232 I 560 1 541 2 507 4 896 3911 

Fumo (em fOlha) ........ .• .. 705 587 559 565 537 2 345 2 64<\ 3 180 3 813 3 800 

Algodão em pluma ......... 142 104 135 175 67 871 1 044 1 614 2 SOl 1 940 

Caroço de algodão ... . ....... 280 206 265 345 132 109 144 185 300 201 

Mamon.a ................... 723 776 672 7I6 397 1 002 997 753 I 59 ! 1 137 

Amendoim (com casca) .... I 476 1 246 1 069 1 239 758 1 823 2 264 2 152 2 149 1 583 

• 



III 

A PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL, NOS ANOS DE 1945 
A 1950, E A PRODUÇÃO FLORESTAL, NOS ANOS DE 1946 

A 1948, DO ESTADO DO C~ARÁ 

SUMÁRIO: 1. Produção extrativa vegetal.- 2. Produção florestal. 

1. Produção extrativa vegetal. - Os produtos extrativos vegetais do 
Ceará, incluídos nas estatísticas do Serviço de Estatística da Produção, do Mi­
nistério da Agricultura, são a borracha, os óleos de babaçu e oiticica, a fibra de 
caroá e a cêra de carnaúba 1• 

O valor dessa produção, que atinge 122 684 milhares de cruzeiros, em mé­
dia anual, no triênio 1945-47, representa pouco menos de um décimo do total 
nacional, vindo logo após os do Piauí, do Amazonas e do Pará. No período 
bélico, a produção extrativa vegetal recebeu forte impulso, seja pela intensa 
procura exterior de alguns produtos (especialmente cêra de carnaúba ), seja 
pela maior procura interior de outros. O ano de 1947 marcou o fim dessa tran­
sitória prosperidade; as quantidades produzidas diminuíram e ainda mais dimi­
nuíram os respectivos valores para os dois produtos principais. O valor total 
caiu de 158,5 milhões de cruzeiros em 1946 para 51,7 milhões em 1947. Nos 
anos seguintes a situação foi melhorando; a quantidade produzida em 1950 
voltou para um nível próximo daquele de 1946, mas o valor ficou ainda sen­
sivelmente menor, em contraste com a tendência geral para a alta dos preços. 

O quadro abaixo apresenta o desenvolvimento dessas produções no triênio 
1945-47 e nos três anos seguintes. 

PRODUTO 1945 1946 1947 

Quantidade (100 kg) 

Babaçu .........•...•.... 7 926 11 770 lO 428 
Borracha ..... , .......... . 4 266 2 160 647 
Caroá ................... l 276 1 000 l 000 
Cêra de carnaúba ..... . •.. 37 332 35 571 17 439 
Oiticica ........... ....... 225 418 169 287 112 222 

TOTAL ............. 276 218 219 788 141 736 

Val or (Cr$ l 000) 

Babaçu .....•.. .•...• .... 1 161 1 853 2 021 
Borracha . .. ...... . ....... 4 144 2211 516 
Caroá ..... .. .......... .. 183 90 90 
Cêra de carnaú ba ......... 131 962 131 326 35 934 
Oiticica .................. 20 394 22 999 13 171 

TOTAL ...... . ...... 157 844 158 479 51 732 

M&DIA 

1945-47 

10 041 
2 358 
l 092-

30 114 
168 976 

212 581 

l 678 
2 290 

121 
99 741 
18 855 

122 685 

1948 

lO 052 
396 
212 

34 839 
114 197 

159 696 

2 595 
372 

42 
69 564 
ll 376 

83 949 

1 Em 1950, foram incluídos, para o Ceará, também os seguintes produtos: 
Quantidade Valor 
(100 kg) (Cr$ 1 000) 

Agave 187 98 
Tu c um (fibra) 175 627 
Casca de angico 4 474 195 
Castanha de caju 9 693 642 
Ipecacuanha 21 124 

• 

1949 1950 

6 687 7 697 
507 786 
137 240 

36 444 44 929 
158 362 167 279 

202 137 220 931 

1 837 2 207 
442 867 

37 96 
76 717 119 862 
15 445 18 768 

94 478 141 800 



62 ESTATíSTICA AGRíCOLA 

O produto de maior importância econômica é a cêra de camaúba, da qual 
o Ceará é o segundo produtor no Brasil (o primeiro é o Piauí). A sua quanti­
dade média anual durante o triênio tomado como referência, 30 114 quintais, 
constitui 27,13% do total nacional (Piauí, 52,73% ); o seu valor médio anual, 
99 741 milhares de cruzeiros, constitui 26,01 o/o do total nacional. 

Confrontando-se os dados de 1950 com as médias de 1945-47, nota-se um 
acréscimo de 49,20% na quantidade e de 20,17% no valor da produção; o valor 
médio unitário, que depois de ter subido de 3 535 cruzeiros por quintal em 
1945 para 3 692 em 1946, caíra para 2 061 em 1947 e 1997 em 1948, embora 
aumentando para 2 105 em 1949 e 2 668 em 1950, fica ainda muito inferior 
à média do triênio de referência. 

O produto predominante pela quantidade é a oiticica, da qual o Ceará é 
o principal produtor no Brasil. No triênio 1945-47, a sua produção média anual, 
de 168 972 quintais, no valor de 18 854 milhares de cruzeiros, representava 
55,18% da quantidade e 57,74% do valor da produção nacional. 

Do triênio 1945-47 para 1950, houve leve decréscimo, de 1,00% na quan­
tidade produzida e de 0,46% no valor. O valor médio unitário passou de 11 053 
cruzeiros por quintal em 1945 para 7 361 em 1946, 8 520 em 1947, 10 038 em 
1948, 10 253 em 1949 e 8 913 em 1950. 

As produções cearenses de babaçu, borracha e caroá têm modesta impor­
tância; a soma de seus valores, no triênio 1945-47, constitui apenas 0,74% da 
correspondente soma para o Brasil, e em 1950 esta proporção diminui 
para 0,52 o/o. 

Examinando separadamente os diversos produtos, verifica-se que a quan­
tidade de babaçu produzida diminuiu de 10 041 quintais, média anual do triê­
nio de referência, para 7 697 em 1950; porém o respectivo valor subiu de 
1678 milhares de cruzeiros para 2 207. A quantidade de borracha diminuiu de 
2 358 quintais para 786 e o valor de 2 290 milhares de cruzeiros para 867. A 
quantidade de caroá diminuiu de 1 092 quintais para 240 e o valor de 121 
milhares de cruzeiros para 96. 

* * * 
2. Produção florestal. - O Serviço de Estatística da Produção não in­

clui no levantamento da produção extrativa vegetal a produção florestal, que 
apenas em parte é constituída pelos produtos da vegetação espontânea, sendo 
dada em parte pelas culturas arbóreas. Consta essa produção de outro levanta­
mento especial, cujos dados mais recentes referem-se ao ano de 1948. 

A produção florestal do Ceará, sendo em grande parte oriunda da vegeta­
ção espontânea, pode ser considerada ao lado dos produtos, já especificados, das 
indústrias extrativas vegetais. 

Os produtos florestais incluídos nas estatísticas são a lenha, o carvão de 
lenha, as madeiras para usos industriais e os dormentes. 

Constam do quadro abaixo as quantidades e os valores dessa produção nos 
anos de 1946 a 1948. 

PRODUTO I UNIDADE I 1946 I 1947 I 1948 

Quantidade 

Lenha ............. , .•.. , .... ..... 

I 
m 3 

I 
1 260 873 

I 
1 826 260 

I 
3 098 498 

Carvão vegetal ..... • · ...... , ..... 100 kg 8 631 11 909 22 142 
Madeiras ............ .. . ....... ... m 3 23 476 16 583 21 250 
D ormentes ........ .. .. .. ......... um 115 127 44 529 !51 177 

Valor 

Lenha .......... . ................. Cr$ 1 000 31 346 40 956 58 276 
Carvão vegetal . . . . ............... > 689 825 865 
Madeiras ... ····················· > 8 652 5 620 6 791 
Dormentes . .......... .......... . . > 1 005 521 2 020 

• 



A PRODUÇAO EXTRATIVA VEGETAL DO ESTADO DO CEARA 63 

A produção florestal do Ceará constitui uma pequena parcela do total; 
seu valor em 1946, 41692 milhares de cruzeiros, representou apenas 1,21 o/o 
daquele total, proporção que subiu para 1,32% em 1947 e para 1,80% em 
1948 (ano em que o valor ascendeu a 67 952 milhares de cruzeiros). 

Nota-se que tanto na quantidade quanto no valor preponderam os com­
bustíveis, não sendo todavia desprezível a contribuição das madeiras e dos dor­
mentes para o valor total. 

.. 
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NOTA PRELIMINAR 

Na coletânea pela qual se iniciou esta série de estudos de estatística agrí­
cola, foram expostos, com os convenientes esclarecimentos e com ligeiros co­
mentários, os principais resultados do Censo Agrícola de 1940 concernentes à 
estrutura da economia agropecuária do Brasil, como também os principais re­
sultados da estatística da produção agrícola nacional para o período 1945-49. 

Nesses estudos, o Brasil foi considerado em conjunto, como era necessário 
para se dar ao leitor uma visão geral, renunciando-se a qualquer discriminação 
de regiões geográficas ou unidades políticas. 

Entretanto, as diferenças entre a estrutura e as atividades da economia 
agropecuária nas diversas partes do Brasil são profundas, em virtude da ação 
de fatôres naturais e sociais. É indispensável, portanto, que a visão geral, des­
tinada a dar uma primeira orientação, seja completada pelo exame dêsses 
diversos tipos particulares. 

Para fornecer elementos de pesquisa aos estudiosos da economia do país 
e dados de confronto para os resultados, que em breve serão conhecidos, do 
Censo Agrícola de 1950, o Laboratório de Estatística do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística preparou análises referentes aos diferentes Estados, pa­
ralelas às que já foram divulgadas para o conjunto do país, acrescentando-lhes 
um ligeiro estudo da produção extrativa vegetal. No presente volume, refe­
rente ao Estado do Maranhão, a análise da produção agrícola foi estendida aos 
anos de 1950 e 1951, e a da produção extrativa ao de 1950. 

Os estudos reunidos na presente coletânea foram redigidos por RÊMULO 
COELHO. 
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I 

A ESTRUTURA DA ECONOMIA AGROPECUÁRIA DO 
ESTADO DO MARANHÃO, SEGUNDO O CENSO 

AGRíCOLA DE 1940 

SUMARIO: 1. Introdução. - 2. Extensão das atividades agropecuárias. - 3. Tipos de 
exploração. - 4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de exploração. -
5. Valor dos estabelecimentos nos diversos tipos de exploração. - 6. Valor 
da produção nos diversos tipos de exploração. - 7. Extensão dos estabeleci­
mentos. - 8. Aproveitamento da área, segundo a extensão do estabelecimento. 
- 9. Valor dos estabelecimentos, segundo a extensão. - 10. Valor da pro­
dução, segundo a extensão do estabelecimento. - 11 . Tipos de propriedade. 
12. Formas de gestão. - 13. Pessoal permanente. - 14. Considerações finais. 
- Apêndices: 1. Comparações com o conjunto do Brasil e com outras Uni­
dades da Federação. - 2. Atividades especializadas. 

1. Introdução - A estrutura atual da economia agropecuária do Mara­
nhão achará adequada ilustração nos dados, já em curso de apuração, do Censo 
Agrícola de 1950. 

Para preparar elementos de comparação retrospectiva foi redigido o pre­
sente estudo, onde estão expostos, elaborados e ligeiramente comentados os 
dados principais do Censo Agrícola de 19401• Não se tendo verificado profun­
das alterações na economia agropecuária do Maranhão no período ntercensi­
tário, êsse quadro da sua estrutura pode apresentar uma visão aproximada d:;~. 
situação que será melhor descrita pelos resultados do último censo. 

* * 
2. Extensão das atividades agropecuárias - Os dados da citada Sinopse 

referem-se a cêrca de 95 000 estabelecimentos, não abrangendo algumas ativi­
dades especializadas (horticultura, floracultura, avicultura, apicultura, benefi­
ciamento de produtos agrícolas, conservação e transformação dêsses produtos, 
etc.), quando constituam unidades econômicas autônomas2, mas incluindo-as 
quando sejam acessórias da atividade agropecuária e exercidas no respectivo 
estabelecimento. 

A área total dos estabelecimentos recenseados no Estado do Maranhão 
atinge 3 milhões de hectares, ocupando, assm, dois centésimos da área total 
dos estabelecimentos do Brasil. 

A área incluída nos estabelecimentos agropecuários se aproxima de um 
décimo (9,06%) da área terrestre do Estado, que ascende a 332 239 quilôme­
tros quadrados; a proporção correspondente para o Brasil é de 23,36%. 

O número dos habitantes permanentemente ocupados nos estabelecimen­
tos agropecuários ascende a cêrca de 339 000, dos quais cêrca de 252 000 em 
idades de 15 anos e mais. Os ocupados nesse ramo de atividade constituem 27% 
da população total presente em 1940, que ascende a 1235 169. 

O valor total dos estabelecimentos agropecuários seria de cêrca de 200 
milhões de cruzeiros e o valor da produção dêsses estabelecimentos em 1939, 

1 Expostos na Sinopse do Censo AArícola, Dados Gerais, publicada em 1948 pela Comissão Censi .. 
tá ria Nacional. 

2 Veja-se o apêndice 2. 
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também, de cêrca de 200 milhões de cruzeiros, segundo as declarações censi­
tárias. Provàvelmente essas declarações ficam muito abaixo da verdade, o re­
ceio do fisco sugerindo aos declarantes grande moderação nas avaliações. 

Considerando-se em conjunto os estabelecimentos recenseados, podem-se 
calcular as médias que se seguem, apropriadas para caracterizar a estrutura da 
economia rural do Estado do Maranhão mediante poucos dados fundamentais. 

1 . Médias por estabelecimento: 

Área 
Valor do estabelecimento ....... o o o • o 

Valor da produção anual .......... o • 

Pessoas permanentemente ocupadas 

2 o Médias por hectare: 

Valor do estabelecimento 
Valor da produção anual 

31,6 hectares, 
2,4 milhares de cruzeiros, 
2,0 milhares de cruzeiros, 
3,6. 

76 
63 

cruzeiros, 
cruze1ros. 

3. Médias por pessoa permanentemente ocupada: 

Área 
Valor do estabelecimento 
Valor da produção anual ..... o •• o o o o 

8,9 hectares, 
6 7 6 cruzeiros, 
355 cruzeiros. 

Embora não pequena em valor absoluto, a área média do estabelecimento 
é tal em comparação com a correspondente média nacional. 

Mesmo levando-se em conta a menor área, o valor médio do estabeleci­
mento deve-se considerar muito baixo. O valor médio por hectare não atinge 
a metade da média nacional. 

O valor da produção, embora muito inferior à média nacional por esta­
be1ecimento, excede a média nacional por hectare. 

O número médio das pessoas permanentemente ocupadas nos estabeleci­
mentos é inferior à média nacional, mas a sua densidade em relação à área é 
duas vêzes maior. O valor médio da produção por pessoa permanentemente 
ocupada é inferior à metade da média nacional, já bem baixa. 

* * * 
3. Tipos de exploração- No Censo Agrícola de 1940, os estabelecimen­

tos foram discriminados segundo o tipo de exploração, em quatro classes, isto é, 
a da exploração agrícola, a da exploração mista (agrícola e pecuária), a da 
exploração pecuária, e a dos demais tipos de exploração. 

As primeiras três classes foram subdivididas, segundo a importância da 
produção do estabelecimento, em explorações em grande escala e em pequena 
escala. 

Os resultados das apurações realizadas conforme essas discriminações es­
tão resumidos nas tabelas I a, II a, III a e IV a, enquanto nas tabelas I b e c, 
II b e c, III b e c e IV b e c são apresentados os resultados de variadas elabora­
ções realizadas sôbre êsses dados. 

Expor-se-ão em seguida algumas das principais observações sugeridas pelo 
exame das tabelas acima referidas. 

A classe mais importante é a dos estabelecimentos com exploração mista 
(agrícola e pecuária), que abrange 52,01 o/o dos estabelecimentos, 64,44% da 
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área, 54,45% do pessoal, 53,27% do valor dos estabelecimentos, e contribui 
com 55,28% para o valor da produção. 

Em segundo lugar, no que diz respeito ao valor dos produtos, acha-se a 
classe dos estabelecimentos com exploração agrícola, que abrange 44,17% dos 
estabelecimentos, 9,85% da área, 36,21% do pessoal, 11,53% do valor dos 
estabelecimentos, e contribui com 34,41% para o valor da produção. 

Segue-se a classe dos estabelecimentos com exploração pecuária, que abran­
ge apenas 3,54% dos estabelecimentos, 9,93% do valor da produção e 9,08% 
do pessoal, mas 25,41% da área e 34,44% do valor dos estabelecimentos. 

Os demais tipos de exploração abrangem quotas desprezíveis, como se 
pode verificar pela tabela I b. 

Nos três tipos principais, predomina a exploração em pequena escala na 
agricultura e na agrop~cuária, a em grande escala na pecuária. Reunindo-se 
as três classes, obtém-se a seguinte comparação de conjunto entre êsses dois 
regimes de exploração. 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabelecimentos recensead os ........ . 

Area ............... . ........ . ..... . 

Valor dos estabelecimentos .......... . 

Valor da produção de 1939 ..... . ... . 

Pessoal permanente . . . . ............ . 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS3 

Exploração em 
grande escala 

2,11 

21,87 

30,25 

9,51 

8,33 

Exploração em 
pequena escala 

97,61 

77,83 

68,99 

90,11 

91,41 

As características das diversas classes e subclasses de tipos de exploração 
ressaltam pelas médias calculada na tabela I c. 

A área média do etabelecimento sobe de 7,05 hectares na exploração agrí­
cola para 39,15 na agropecuária e 227,00 na pecuária. 

O número médio das pessoas ocupadas no estabelecimento aumenta, tam­
bém, mas em proporção muito menor, de 2,92 na exploração agrícola (onde a 
cada pessoa corresponde, em média, uma área de 2,41 hectares), para 3,73 na 
exploração agropecuária (com 10,50 hectares por pessoa) e 9,14 na explora­
ção pecuária (com 24,82 hectares por pessoa). 

O valor médio do estabelecimento aumenta de 629 cruzeiros na exploração 
agrícola (com um valor médio de 89 cruzeiros por hectare) para 2 467 na 
exploração agropecuária ( 63 por hectare) e 23 453 na exploração pecuária 
( 103 por hectare). 

O valor médio da produção anual do estabelecimento sobe de 1 540 cru­
zeiros na exploração agrícola para 2 101 na agropecuária e 5 550 na pecuária; 
mas em relação à área, a marcha do valor médio da produção se inverte, pois o 
máximo de 219 cruzeiros por hectare é atingido na exploração agrícola, en­
quanto na agropecuária se obtêm apenas 54 cruzeiros por hectare e na pe­
cuária 24. 

3 A diferença entre 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada linha, representa a 
percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais não foi 
discriminada a escala da exploração. 
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Em relação ao número das pessoas permanentemente ocupadas, o valor 
da produção é mínimo, pelo contrário, na exploração agrícola ( 528 cruzeiros), 
maior na agropecuária ( 564) e máximo na pecuária ( 607). 

A exploração em grande escala, rara no tipo agrícola, raríssima no agro­
pecuário, mas predominante no pecuário, é caracterizada pela extensão da área 
média do estabelecimento (apenas 36 hectares na exploração agrícola, em com­
paração, porém, com 7 para a em pequena escala; 2 001 na agropecuária e 325 
na pecuária); pelo elevado número médio de pessoas ocupadas ( 7 na explo­
ração agrícola, mas 61 na agropecuária e 14 na pecuária); pelo valor relativa­
mente elevado da produção média por hectare na exploração agrícola (276 cru­
zeiros), como, também, da produção média por pessoa ocupada (na explora­
ção agrícola, 1 334 cruzeiros, em comparação com 525 na em pequena escala; 
na agropecuária, 1011, em comparação com 562; na pecuária, 612, em com­
paração com 573 ). 

Recapitulando: as características principais da estrutura da economia 
rural do Estado do Maranhão consistem na predominância dos estabelecimen­
tos com atividades mistas (agrícolas e pecuárias), no que diz respeito ao tipo 
da exploração, e com atividades em pequena escala, exceto no tipo pecuário, no 
que diz respeito às dimensões. Outra característica, funcional, mas ligada com 
as estruturais, é a do baixo rendimento em relação à área explorada e ao pessoal 
ocupado, sobretudo na exploração em pequena escala. 

Tabela Ia 
MARANHAO 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos 

ESTABELE- VALOR DOS VALOR DA PESSOAL TIPO DE CIMENTOS AREA4 ESTABELE- PRODUÇÃO 
EXPLORAÇÃO RECEN- CIMENTOS DE 1939 PERMA-

NENTE5 
SEADOS h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

Agricultura ..... .. .... 41 061 196 364 26 444 64 770 122 771 

Em grande escala .. 54 1 940 929 535 401 
Em pequena escala 42 008 294 424 25 515 64 235 122 370 

Agropecuária . ...... . . 49 527 1 938 741 122 165 104 061 184 595 

Em grande escala .. 13 26 010 1 707 807 798 
Em pequena escala 49 514 1 912 731 120 458 103 254 183 797 

Pecuária ............. 3 368 764 531 78 990 18 693 30 797 

Em grande escala .. 1 942 630 284 66 753 16 541 27 039 
Em pequena escala 1 426 134 247 12 237 2 152 3 758 

Outros tipos ......... 271 8 940 1 735 723 891 

TOTAL ...... 95 128 3 008 576 229 334 188 247 339 054 

4: Exclusive a área relativa a 1 231 estabelecimentos recenseados, para os quais não foi fornecida a 
informação correspondente. Observe·se que as informações referentes ao número de estabelecimentos re­
censeados, ao valor dos estabelecimentos e ao da respectiva produção em 1939, e ao pessoal permanente 
abrangem êsses 1 231 estabelecimentos. 

5 Dados em parte estimados. 
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Tabela I b 
MARANHAO 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens 

ESTABELE- VALOR VALOR PESSOAL 
TIPO DE CIMENTOS DOS DA 

EXPLORAÇÃO RECEN- ÁREA ESTABELE- PRODUÇÃO 
PERMA-

SEADOS CIMENTOS DE 1939 NENTE 

AAricultura ........... 44,17 9,85 11,53 34,41 36,21 

Em grande escala .. 0,06 0,06 0,40 0,29 0,12 
Em pequena escala 44,11 9,79 11,13 34,12 36,09 

AAropecuária . ........ 52,01 64,44 53,27 55,28 54,45 

Em grande escala .. 0,01 0,86 0,74 0,43 0,24 
Em pequena escala 52,00 63,58 52,53 54,85 54,21 

Pecuária ...... .. ..... 3,54 25,41 34,44 9,93 9,08 

Em grande escala .. 2,04 20,95 29,11 8,79 7,97 
Em pequena escala 1,50 4,46 5,33 1,14 1,11 

Outros tipos .. .. .. .. . 0,28 0,30 0,76 0,38 0,26 

TOTAL ...... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela I c 
MARANHAO 

Dados sôbre os estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo de exploração 

c. Médias 

Mli:DIAS POR 
Mli:DIAS POR Mli:DIAS POR PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

TIPO DE 
EXPLORAÇÃO Valor Valor Pessoas Valor Valor Pessoas Valor Valor 

Área 
do da perma- do da perma-

Área 
do da 

esta- pro- nente- esta- pro- nente- esta- pro-
beleci- dução mente beleci- dução mente beleci- dução 
menta ocu- menta ocu- menta 

h a Cr$ Cr$ padas Cr~ Cr$ pada" h a Cr$ Cr$ 
------------ --- -----

AAn·culturs .. ........ 7,05 629 1 540 2.92 89 219 0,414 2,41 215 528 

Em grande escala 35,93 17 204 9 907 7,43 479 276 0,207 4,84 2 317 1 334 
Em pequena escala 7,01 607 I 529 2,91 87 218 0,416 2,41 209 525 

Agropecuária .. ...... 39,15 2 467 2 101 3,73 63 54 0,095 10,50 662 564 

Em grande escala 2 000,77 131 308 62 077 61,38 66 31 0,031 32,59 2 139 1011 
Em pequena escala 38,63 2 433 2 085 3,71 63 54 0,096 10,41 655 562 

Pecuária ............. 227,00 23 453 5 550 9,14 103 24 0,040 24,82 2 565 607 

Em grande escala 324,55 34 373 8 518 13,92 106 26 0,043 23,31 2 469 612 
Em pequena escala 94,14 8 581 1 509 2,64 91 16 0,028 35,72 3 256 573 

Outros t1'pos ......... 32,99 6 402 2 668 3,29 194 81 0,100 10,03 1 947 811 

TODOS os 
TIPOS .. . . 31,59 2 408 1 977 3,56 76 63 0,113 8,87 676 555 
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* * :t: 

4. Aproveitamento da área nos diversos tipos de exploração. - Sôbre 
êsse aproveitamento informam as tabelas II a (dados absolutos), II b (per­
centagens dos diversos tipos de exploração, em cada tipo de aproveitamento) 
e II c (percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada tipo de 
exploração). 

Vê-se por êsses dados que uma elevada fração da área dos estabelecimen­
tos agropecuários não é aproveitada. Com efeito, a área total dêsses estabele­
cimentos subdivide-se como consta dos dados abaixo. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 

Lavoura ...... ... ......... ... .... . . . 

Pastagens ..... .. .......... . .. . ..... . 

Matas ...... . ...... . ............... . 

Terras não aproveitadas ...... . ..... . 

Terras improdutivas ....... . .. . ..... . 

TOTAL .... ... . ........... . 

h a 

286 945 

1 034 286 

550 163 

899 847 

237 335 

3 008 576 

ÁREA 

% 

9,54 

34,38 

18,28 

29,91 

7,89 

100,00 

A área da lavoura não chega a um décimo do total, atingindo ape­
nas 9,54%. 

As pastagens, que alimentam rebanhos relativamente numerosos6, cobrem 
34,38% dessa área. 

As matas cobrem mais de um sexto, 18,28%, da área total dos estabeleci­
mentos. 

As terras não aproveitadas ou improdutivas representam pouco mais de 
três oitavos, 37,80%, do total. 

A proporção da área aproveitada pela lavoura é, naturalmente, maior nos 
estabelecimentos com exploração agrícola (32,61 o/o, em conjunto, descendo 
para 28,81 o/o nos com exploração em grande escala e subindo para 32,63% 
nos com exploração em pequena escala) do que nos com exploração agrope­
cuária (8,20% em conjunto, 5,18% na em grande escala, 8,24% na em pequena 
escala) e nos com exploração pecuária ( 4,05 o/o em conjunto, 4, 73 o/o na em 
grande escala, 0,90% na em pequena escala). 

A proporção da área ocupada pelas pastagens apresenta marcha oposta à 
da lavoura, sendo mínima na exploração agrícola ( 12,79% em conjunto, 
21,24% na em grande escala, 12,74% na em pequena escala), maior na explo­
ração agropecuária (36,51% em conjunto, 15,48% na em grande escala, 36,80% 
na em pequena escala) e máxima na pecuária (37,44% em conjunto, 36,54% 
na em grande escala, 41,64% na em pequena escala). 

A proporção da área que fica excluída dos dois tipos principais de apro­
veitamento é mínima nos estabelecimentos com exploração agrícola (54,60% 
em conjunto, 49,95% na em grande escala, 54,63% na em pequena escala), 
maior nos com exploração agropecuária (55,29% em conjunto, 79,34% na em 

0 Segundo o Censo Agrícola de 1.0 -IX-1940, o Estado do Maranhão possuía 803,3 milhares de 
bovinos, 179,8 milhares de eqüinos, 60,0 milhares de a~ininos e muares, 881,0 milhares de suínos, 57,7 
milhares de ovinos e 232,8 milhares de caprinos. Havia, ainda, cêrca de 2 milhões de galináceos. 
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grande escala, 54,96% na em pequena escala), e max1ma nos com exploração 
pecuária (58,1% em conjunto, 58,73% na em grande escala, 57,46% na em 
pequena escala). 

No quadro abaixo compara-se a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala nas diversas formas de proveitamento. 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

Lavoura ........................... . 
Pastagens ...... . ................... . 
Matas, t erras não aproveitadas e impro-

dutivas .. .. .. . ................... . 

TODOS OS TIPOS ..... . 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS7 

Exploração em 
grande escala 

11,04 
22,70 

23,22 

21,87 

Exploração em 
pequena escala 

88,85 
77,08 

76,40 

77,83 

Predomina fortemente em todos os tipos de aproveitamento a exploração 
em pequena escala. A participação da exploração em grande escala é muito 
baixa na lavoura, maior nas pastagens (sendo êste regime quase exclusiva­
mente encontrado na exploração pecuária) e nas matas e terras não aprovei­
tadas e improdutivas. 

Tabela II a 
MARANHAO 

Aproveitamento da área • dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploração 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIFO DE 
EXPLORAÇÃO 

Agricultura ...................... . 

Em grande escala ... .. . .. . . ... . 
Em pequena escala ....... .. ... . 

Agropecuária ..... ....... .. ..... .. . 

Em grande escala ... ... . . . . ... . 
Em pequena escala ... . .. . ... . . . 

Pecuária .. . ....... . .. . ........... . 

Em grande escala ............. . 
Em pequena escala ..... . .... . . . 

Outros tipos . . ...... . .... . ....... . 

TOTAL (segundo o tipo 
de aproveitamento) ..... 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

Lavoura 

96 643 

559 
96 084 

158 991 

1 348 
157 643 

30 988 

29 773 
1 215 

323 

286 945 

Pastagens 

37 909 

412 
37 497 

707 907 

4 026 
703 881 

286 221 

230 326 
55 895 

2 249 

1 034 286 

Matas, 
terras não 

aproveitadas 
e impro-
dutivas 

161 812 

969 
160 843 

1 071 843 

20 636 
1 051 207 

447 322 

370 185 
77 137 

6 368 

1 687 345 

TOTAL 
(segundo o 

tipo de 
exploração) 

296 364 

1 940 
294 424 

1 938 741 

26 010 
1 912 731 

764 531 

630 284 
134 247 

8 940 

3 008 576 

-

7 A difereaça entre 100 e a soma das percentagens das duas colunas, em cada linha, representa 
a percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais não foi 
discriminada a escala da exploração. 

• Veja-se a nota 4. 
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Tabela II b 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploração 

b . Percentagens dos diversos tipos de exploração, 
em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

TIPO DE 
M at as, EXPLORAÇÃO 

terras não 
Lavoura P astagens aproveitadas Todos os 

e impro- tipos 

dutivas 

Agricultura ............ . ..... .. . . . 33,68 3,67 9,59 9,85 

Em grande escala .............. 0,19 0,04 0,06 0,06 
Em pequena escala ............. 33,49 3,63 9,53 9,79 

Agropecuária . ..................... 55,41 68,44 63,52 64,44 

Em grande escala . . ............ 0,47 0,39 1,22 0,86 
Em pequena escala .......... . .. 54,94 68,05 62,30 63,58 

Pecuária . ..................... .. .. 10,80 27,67 26,51 25,41 

Em grande escala ... . .......... 10,38 22,27 21 ,94 20,95 
Em pequena escala ............. 0,42 5,40 4,57 4,46 

Outros tipos ......... . ............ 0,11 0,22 0 ,38 0,30 

TOTAL . . .. . . . ... . ..... . .. 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela II c 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários, segundo o tipo 
de exploração 

c . Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, 
em cada tipo de exploração 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

TIPO DE 
Matas, EXPLORAÇÃO 

t erras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas 

e impro-
dutivas 

Agricultura ................. ..... . 32,61 12,79 54,60 

Em grande escala .............. 28,81 21,24 49,95 
Em pequena escala .......... . .. 32 ,63 12,74 54,63 

Agropecuária .......... ............ 8,20 36,51 55,29 

Em grande escala .......... . ... 5,18 15,48 79,34 
Em pequena escala .......... . .. 8,24 36,80 54,96 

Pecuária .................. .. ...... 4,05 37,44 58,51 

Em grande escala ............... 4,73 36,54 58,73 
Em pequena escala .. . . . ....... . 0,90 41,64 57,46 

Outros tipos ............. .. ....... 3,61 25,16 71,23 

TODOS os TIPOS . .... 9,54 34,38 56,08 

* * * 

TOTAL 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
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5. Valor dos estabelecimentos nos diversos tipos de exploração. - Da­
dos sôbre êsse assunto encontram-se nas tabelas III a (dados absolutos), III b 
(percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos) e III c (percentagens dos diversos elementos, em cada 
tipo de exploração). 

Para o conjunto dos estabelecimentos, a discriminação do respectivo valor 
segundo os principais elementos consta dos dados abaixo. 

ELEMENTOS DO VALOR 
DOS ESTABELECIMENTOS 

Terras ...... .. . .. .. ...... ... ....... . 

Prédios e construções .. .. . .......... . 

Animais ........... .. ............... . 

Maquinário e veículos . .... ..... .. . . . 

TOTAL ................... . 

Cr$ 1 000 

53 322 

28 442 

136 228 

11 342 

229 334 

VALOR 

% 

23,25 

12,40 

59,40 

4,95 

100,00 

Aparecem nessa distribuição as características de uma economia rural 
atrasada: a proporção muito baixa de maquinário e meios de transporte9, e a 
proporção também baixa de prédios e construções. 

É digna de nota a quota muito elevada do valor dos animais, em con­
traste com a muito baixa do valor das terras. 

Nos diversos tipos de exploração, as proporções dos vários elementos do 
valor diferem sensivelmente. 

O valor das terras atinge a quota mais elevada do valor total dos esta­
belecimentos, 25,13%, na exploração agrícola, enquanto na exploração agro­
pecuária essa quota desce para 23,57% e na pecuária para 20,89%. A quota 
do valor das terras é bem maior na exploração em grande escala do que na em 
pequena escala no tipo pecuário, que é o único onde êsse regime de explo­
ração se encontra com freqüência no Maranhão. 

A quota dos prédios e construções atinge 24,73% do valor total na explo­
ração agrícola, descendo para 13,32% na agropecuária e para 6,97% na pe­
cuária10. A quota dos prédios e construções é maior na exploração em pequena 
escala do que na em grande escala. 

De acôrdo com as próprias características dos diversos tipos de explora­
ção, a quota dos animais, no valor total dos estabelecimentos, é mínima na ex­
ploração agrícola, 28,94%, maior na agropecuária, 59,47%, e máxima na pe­
cuária, 70,57%. Essa quota é maior na exploração em pequena escala do que 
na em grande escala. 

Ainda em relação com as características dos diversos tipos de exploração, 
encontra-se a maior quota do maquinário e veículos, no valor total dos esta­
belecimentos, na exploração agrícola (21,20% em conjunto, 53,93% na em 
grande escala, 20,00% na em pequena escala); uma quota fortemente me­
nor na exploração agropecuária (3,64% em conjunto, 24,49% na em grande 

o Foram recenseados em 1940 apenas 6 tratares, 71 arados, 232 outros instrumentos agrícolas, 
71 maquinjsmos para beneficiamento, 1 950 moendas, 15 moinhos, 883 f ábricas de farinha; era apenas 
de 7 o número de autos e motociclos e de 2 821 o de carros de boi e carroças. 

Jo Nos estabelecimentos agropecuários do Maranhão, em 1940, foram recenseadas 47 474 resi­
dências de colonos, das quais 2 518 de madeira e 963 de tijolos, 8 233 depósitos e paióis, 16 944 apriscos, 
estábulos, estrebarias e pocilgas, 1 silo, 1 237 casas de máquinas e 38 escolas. 
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escala e apenas 3,34% na em pequena escala), e a quota mínima na explora­
ção pecuária (1,57% em conjunto, 1,68% na em grande escala e 0,98% na 
em pequena escala). É sempre maior essa quota na exploração em grande 
escala do que na em pequena escala. 

Comparando-se em conjunto a participação da exploração em grande es­
cala e da em pequena escala nos diversos elementos do valor dos estabeleci­
mentos, obtêm-se os dados que se seguem. 

ELEME NTOS DO VALOR 
DOS ESTABELECIME NTOS 

PERCENTAGENS DOS TOTAIS li 

Exploração em 
grande escala 

Exploração em 
pequena escala 

------ ----------------------11--------------------l-------------------

T erras ............. . ............... . 

Prédios e construções ............... . 

Animais . . ... . ...................... . 

M aquinário e veículos ......... . ..... . 

TODOS OS ELEMENTOS .. .. 

29,75 

16,81 

34,28 

17,97 

30,25 

67,67 

82 ,75 

65,59 

81,54 

68,99 

Predomina em todos os elementos do valor dos estabelecimentos e parti­
cipação da exploração em pequena escala. A quota da exploração em grande 
escala (quase exclusiva do tipo pecuário) é relativamente elevada no valor 
dos animais e, embora menor, no das terras. 

Tabela III a 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuártos, 
segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

TIPO DE PRÉDIOS MA QUI-

EXPLORAÇÃO TERRAS E CONS- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 
TRUÇOES VEÍCULOS 

AAricultura .... . ...... 6 646 6 539 7 654 5 605 26 444 

Em grande escala .. 213 52 163 501 929 
Em pequena escala 6 433 6 487 7 491 5 104 25 515 

Agropecuária ..... .... 28 796 16 276 72 651 4 442 122 165 

Em grande escala .. 621 147 521 418 1 707 
Em pequena escala 28 175 16 129 72 130 4 024 120 458 

Pecuária .. ....... . ... 16 504 5 502 55 745 1 239 78 990 

Em grande escala . . 15 029 4 584 46 021 1 119 66 753 
Em pequena escala 1 475 918 9 724 120 12 237 

Outros tipos ....... . . 1 376 125 178 56 1 735 

TOTAL .. . ... 53 322 28 442 136 228 11 342 229 334 

u A diferença entre 100 e a soma das pe rcentagens das duas colunas, em cada linha, re presenta a 
percentagem que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais não foi 
dlacriminada a escala da exploração. 
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Tabela III b 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

b. Percentagens dos diversos tipos de exploração, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos 

TIPO DE PRÉDIOS MA QUI-
VALOR 

EXPLORAÇÃO TERRAS E CONS- ANIMAIS N.ARIO E TOTAL TRUÇÕES VE1CULOS 

Agricultura . ....... ... 12,46 22,99 5,62 49,42 11,53 

Em grande escala . . 0,40 0,18 0,12 4,42 0,40 
Em pequena escala 12,06 22,81 5,50 45,00 11,13 

Agropecuária . . ... . . . . 54,01 57,23 53,33 39,17 53,27 

Em grande escala . . 1,17 0,52 0,38 3,69 0,74 
Em pequena escala 52,84 56,71 52,95 35,48 52,53 

Pecuária . .. . . . . . ... . . 30,95 19,34 40,92 10,92 34,44 

Em grande escala . . 28,18 16,11 33,78 9,86 29,11 
Em pequena escala 2,77 3,23 7,14 1,06 5,33 

Outros tipos .. . . . .. . . 2,58 0,44 0,13 0,49 0,76 

TOTAL ...... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela III c 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo o tipo de exploração 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada tipo de exploração 

TIPO DE PRÉDIOS MA QUI-

EXPLORAÇÃO TERRAS E CONS- ANIMAIS N.ARIO E TOTAL 
TRUÇÕES VEÍCULOS 

Agricultura ... . ....... 25,13 24,73 28,94 21,20 100,00 

Em grande escala .. 22,93 5,60 17,54 53,93 100,00 
Em pequena escala 25,21 25,43 29,36 20,00 100,00 

Agro pecuária . .. .. .. . . 23,57 13,32 59,47 3,64 100,00 

Em grande escala .. 36,38 8,61 30,52 24,49 100,00 
Em pequena escala 23,39 13,39 59,88 3,34 100,00 

Pecuária ... . ..... . . . . 20,89 6,97 70,57 1,57 100,00 

Em grande escala . . 22,51 6,87 68,94 1,68 100,00 
Em pequena escala 12,05 7,50 79,47 0,98 100,00 

Outros tipos ......... 79,31 7,20 10,26 3,23 100,00 

TODOS OS TIPOS 23,25 12,40 59,40 4,95 100,00 

* * * -2-
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6. Valor da produção nos diversos tipos de exploração. - Informações 
sôbre êste assunto acham-se nas tabelas IV a (dados absolutos), IV b (percen­
tagens dos diversos tipos de exploração, no valor de cada categoria de produ­
ção) e IV c (percentagens das diversas categorias de produção, no valor total 
da produção, em cada tipo de exploração). 

Considerando-se o conjunto dos estabelecimentos, o valor da produção do 
ano de 1939 discrimina-se como consta dos dados abaixo. 

CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Cr$ 1 000 

Extrativa . ...... ......... . ...... . ... . 33 566 

Agrícola ........................... . 129 075 

Animal e de origem animal ......... . 25 605 

TOTAL ...................... . . 188 247 

VALOR 

% 

17,83 

68,57 

13,60 

100,00 

Mais de dois terços do valor total correspondem à produção agrícola; uma 
quota superior a um sexto, à extrativa; uma quota inferior a um sétimo, à ani­
mal e de origem animal. 

Discriminando-se os diversos tipos de exploração, verifica-se que a quota 
mais elevada de valor da parcela agrícola da produção, 87,11%, se encontra, 
como se devia esperar, na exploração agrícola, com ligeira diferença entre a 
exploração em grande escala e a em pequena escala. Já na exploração agro­
pecuária a produção agrícola constitui uma quota menor, embora ainda pre­
ponderante, 64,63%, e mais elevada na exploração em grande escala, 76,21%, 
do que na em pequena escala, 64 55%. Na exploração pecuária a quota cor­
respondente se reduz para 28,85%, atingindo 32,38% na exploração em gran­
de escala, mas caindo para 1,72o/o na em pequena escala. É digna de nota a 
quota relativamente elevada da produção agrícola na exploração pecuária em 
grande escala, que assim deveria ser considerada, em muitos casos, agrope­
cuária. 

A marcha das quotas de valor que cabem à produção animal e de origem 
animal é inversa à descrita acima, figurando essa parcela com apenas 1,90% 
do valor da produção na exploração agrícola (2,24% na em grande escala, 
1,90% na em pequena escala), mas já com 15,49% na exploração agropecuá­
ria (5,58% na em grande escala, 15,56% na em pequena escala) e com 47,17% 
na exploração pecuária (40,67% na em grande escala, 71,05% na em pequena 
escala). Neste último tipo, único onde tem importância a exploração em gran­
de escala, a quota da produção animal é bem menor neste regime do que no 
em pequena escala, em conseqüência da maior extensão dada à produção 
agrícola. 

A produção extrativa tem considerável importância no Maranhão. Na ex­
ploração agrícola contribui com mais de um décimo (10,99%) para o valor 
total da produção, na agropecuária com dois décimos ( 19,88%) e na pecuária 
com mais de um quarto (26,98% ), com pequenas diferenças entre a explo­
ração em grande e em pequena escala. Nos estabelecimentos de outros tipos a 
produção é quase exclusivamente extrativa. 
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Considerando-se em conjunto a participação da exploração em grande 
escala e da em pequena escala no valor das diversas categorias de produção, 
obtêm-se os dados seguintes. 

PERCENTAGENS DOS TOTAISI2 

CATEGORIA DE PRODUÇÃO 

Extrativa ..... ... .................. . 

Agrícola ........................... . 

Animal e de origem animal. ........ . 

T6DAS AS CATEGORIAS ... 

Exploração em 
grande escala 

13,90 

4,99 

26,50 

9,51 

Exploração em 
pequena escala 

83,95 

95,01 

73,49 

90,11 

Predomina em tôdas as categorias a exploração em pequena escala. A par­
ticipação da exploração em grande escala no valor da produção se aproxima 
de um décimo, em conjunto, mas excede um quarto na parcela da produção 
animal e de origem animal, em virtude da predominância dêsse regime na 
exploração pecuária. 

Tabela IV a 
MARANHAO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

a. Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E TOTAL EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRíCOLA DE ORIGEM 

ANIMAL 

Agricultura ....... .... . ... 7 116 56 422 1 232 64 770 

Em grande escala ...... 62 461 12 535 
Em pequena escala ..... 7 054 55 961 1 220 64 235 

Agropecuária . ............. 20 685 67 260 16 116 104 061 

Em grande escala ...... 147 615 45 807 
Em pequena escala . .... 20 538 66 645 16 071 103 254 

Pecuária ..... .......... ... 5 044 5 393 8 256 18 693 

Em grande escala .... .. 4 458 5 356 6 727 16 541 
Em pequena escala ..... 586 37 1 529 2 152 

Outros tipos .............. 721 - 2 723 

TOTAL ........... 33 566 129 075 25 606 188 247 

u A diferença entre 100 e a soma das duas colunas, em cada linha, representa a percentagem 
que cabe aos estabelecimentos de tipos diversos dos três principais, para os quais não foi discriminada a 
escala da exploração. 
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Tabela IV b 
MARANHAO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

b. Percentagem dos diversos tipos de exploração, no valor de cada categoria 
de produção 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRíCOLA DE ORIGEM TOTAL 
ANIMAL 

Agricultura . . . . . . . ... . . . .. 21,20 43,71 4,81 34,41 

Em grande escala ..... . 0,18 0,36 0,05 0,29 
Em pequena escala ..... 21,02 43,35 4,76 34,12 

AAropecuária . .... . . .. .... 61,62 52,11 62,94 55,28 

Em grande escala .... . . 0,44 0,48 0,18 0,43 
Em pequena escala . .... 61,18 51,63 62,76 54,85 

Pecuária .... . ... .. ... .. . .. 15,03 4,18 32,24 9,93 

Em grande escala . ..... 13,28 4,15 26,27 8,79 
Em pequena escala . .... 1,75 0,03 5,97 1,14 

Outros tipos ...... . ....... 2,15 - 0,01 0,38 

TOTAL . .......... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela IV c 
MARANHAO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo o tipo de exploração 

c. Percentagens das diversas categorias de produção, no valor total 
da produção, em cada tipo de exploração 

PRODUÇÃO 
TIPO DE PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 

TOTAL EXPLORAÇÃO EXTRATIVA AGRÍCOLA DE ORIGEM 
ANIMAL 

Agricultura .. .. . ........ . . 10,99 87,11 1,90 100,00 

Em grande escala . . . .. . 11,59 86,17 2,24 100,00 
Em pequena escala . ... . 10,98 87,12 1,90 100,00 

Agropecuária . ... .. ... .. .. 19,88 64,63 15,49 100,00 

Em grande escala . . .. . . 18,21 76,21 5,58 100,00 
Em pequena escala .... . 19,89 64,55 15,56 100,00 

Pecuária ....... . .. . .. . . .. . 26,98 28,85 44,17 100,00 

Em grande escala ...... 26,95 32,38 40,67 100,00 
Em pequena escala . .. .. 27,23 1,72 71,05 100,00 

Outros tipos ........ . ... .. 99,72 - 0,28 100,00 

TODOS os TIPOS 17,83 68,57 13,60 100,00 

* * * 
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7. Extensão dos estabelecimentos - No Censo Agrícola de 1940, os es­
tabelecimentos recenseados foram discriminados segundo a respectiva área ta 
e os dados a êles referentes foram apurados segundo classes de área. 

Os resultados dessa apuração estão resumidos nas tabelas V a, VI a, VII a 
e VIII a, enquanto nas tabelas V b e c, VI b e c, VII b e c e VIII b e c são 
apresentados os resultados de elaborações paralelas às resumidas nas tabelas 
anteriormente examinadas, estando os dados subordinados à discriminação das 
classes de área, em vez de à discriminação dos tipos de exploração. 

Algumas observações sugeridas pelas apurações e elaborações acima alu­
didas serão expostas no presente parágrafo e nos primeiros seguintes. 

Nas tabelas acima referidas estão discriminadas 15 classes de área dos 
estabelecimentos. Agrupando-as em 5 classes mais amplas, para facilitar a 
visão de conjunto, obtêm-se os dados abaixo. Cumpre advertir que são aqui 
considerados estabelecimentos pequenos os com área até 10 hectares; médios, 
os de 10 a 100 hectares; grandes, os de 100 a 1 000 hectares; muito grandes, 
os de 1 000 a 10 000 hectares; e excepcionalmente grandes, os de mais de 
10 000 hectares14• 

PERCENTAGEM DO GRUPO ESPECIFICADO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS No número No valor No valor No pessoal 

dos estabe- Na ãrea dos estabe-
lecimentos lecimentos da produção permanente 

-
Pequenos .. . .... . .. . ........ 85,12 5,98 35,74 71,14 69,08 
Médios ... . ................. 8,35 11,57 23,20 13,92 14,14 
Grandes ......... . .... . .... . 4,75 40,89 24,92 10,63 13,01 
Muito grandes ..... .. ...... 0,48 37,82 8,22 2,74 2,73 
Excepcionalmente grandes ... 0,01 3,74 0,10 0,01 0,12 

TOTAL15 .. . ...... . 98,71 100,00 92,18 98,44 99,08 

Os estabelecimentos pequenos - até 10 hectares -, embora possuindo 
apenas seis centésimos da área total, constituem o grupo mais importante, seja 
pelo número, compreendendo quase seis sétimos do total, seja pelo valor da 
produção16, que ascende a mais de sete décimos do total, seja pelo pessoal per­
manente, que quase atinge sete décimos. 

Os estabelecimentos médios - de 10 a 100 hectares -, que compreen­
dem mais de um nono da área total, constituem um dozeavo do número total, 
abrangem cêrca de um sétimo do pessoal permanente e contribuem com cêrca 
de um sétimo para o valor da produção. 

Os estabelecimentos grandes - de 100 a 1000 hectares -, embora re­
presentem menos de um vigésimo do número total, compreendem mais de 
quatro décimos da área total, contam mais de um oitavo do pessoal e contri­
buem com mais de um décimo para o valor da produção. 

13 Essa classificação permite verificar que a área total de 3 008 576 hectares constante da Sinopse 
citada não compreende 1 231 estabelecimentos (1 ,29% do número total), dos quais não foi declarada 
a área. 

Entretanto, a influência dessa circunstância sôbre as elaborações em que foi feita referência às 6.reas 
dos estabelecimentos é desprezível. Por exemplo, excluindo-se êsses 1 231 estabelecimentos, a área média 
do estabelecimento fica determinada em 32,01 hectares, em vez de 31,59 . 

u Essas qualificações foram aplicadas com critérios de relatividade. Em regiões com exploração 
intensiva do solo poderia ser considerado grande o estabelecimento que no Estado do Maranhão se 
considera médio, muito grande o que aqui se considera apenas grande, etc . . 

16 As diferenças entre 100 e os dados da linha "TOTAL" representam as percentagens que cor­
respondem aos estabelecimentos de área não declarada. 

16 Lembra-se que os dados do valor da produção se referem ao ano de 1939, enquanto os do 
valor dos e•tabelecimentos •e referem à data do censo (1.0 -IX-1940) . 
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Os estabelecimentos muito grandes - de 1000 a 10 000 hectares - e 
excepcionalmente grandes- de mais de 10 000 hectares-, cujo número não 
atinge a metade de 1% do total, compreendem mais de quatro décimos da 
área total, mas contribuem com menos de 3% para o valor da produção e dão 
ocupação a menos de 3% do pessoal permanente. 

As características das diferentes classes de área de estabelecimentos são 
postas em evidência pelas médias calculadas na tabela V c. Cálculos análogos, 
mas referentes aos grupos mais amplos, discriminados acima, serão expostos 
abaixo, com ligeiros comentários. 

O seguinte quadro dá as médias por estabelecimento, para os diferentes 
grupos. 

MÉDIAS POR ESTABELECIMENTO 

GRUPO DE 
Área Valor do Valor da Pessoas 

ESTABELECIMENTOS estabe- produção permanen· 
lecimento temente 

h a Cr$ Cr$ ocupadas 
--
Pequenos .......................... 2,22 1 011 1 652 2,89 
Médios ................... . ... ..... 43,80 6 693 3 297 6,03 
Grandes ........................... 271,76 12 623 4 420 9,74 
Muito grandes ... . ................. 2 473,24 40 983 11 213 20,15 
Excepcionalmente grandes ........... 16 082,71 31 714 3 429 57,71 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOSl7 ................. 32,01 2 249 1 972 3,57 

Em virtude do próprio critério do agrupamento, o da área, em geral quase 
tôdas as médias aumentam progressivamente na passagem do grupo dos pe­
quenos estabelecimentos, através dos grupos intermediários, para o dos ex­
cepcionalmente grandes. 

Nota-se, entretanto, que o valor do estabelecimento aumenta muito mais 
lentamente do que a área; o valor da produção e o número das pessoas ocupa­
das, ainda mais lentamente. Verifica-se, também, que nos estabelecimentos 
excepcionalmente grandes, o valor médio do estabelecimento e o valor da pro­
dução, em contraste com a tendência, são menores do que nos grandes. 

Essas diferenças de progressão refletem-se, invertidas, na marcha das mé­
dias por hectare. 

MÉDIAS POR HECTARE 

GRUPO DE Valor do Valor da Pessoas 
ESTABELECIMENTOS estabe- produção permanen-

lecimento temente 
Cr$ Cr$ ocupadas 

-· 

Pequenos ........ ... ...................... . . .... 456 745 1,303 
Médios •.... ..... . .................. . ...... .. ... 153 75 0,138 
Grandes ........................................ 46 16 0,036 
Muito grandes ............................. . .... 17 5 0,008 
Excepcionalmente grandes ....................... 2 o 0,004 

TODOS os EST ABELECIMENTOSl7 . ... 70 62 0,112 

17 Exclus·ive os de área não declarada. Em conseqüência dessa exclusão, os dados diferem levemente 
dos da última linha das tabelas I c e IX c. 
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Passando-se de cada grupo de estabelecimentos para o seguinte, na ordem 
segundo o tamanho, vê-se diminuir o valor médio por hectare e diminuírem 
em proporção maior o valor médio da produção por hectare e o número médio 
das pessoas ocupadas. 

Em outra forma, as mesmas características são postas em evidência pelas 
médias por pessoa ocupada. 

MÉDIAS POR PESSOA 
PERMANENTEMENTE OCUPADA 

GRUPO DE Valor do ESTABELECIMENTOS Are a estabe- Valor da 

lecimento produção 

h a Cr$ Cr$ 

Pequenos .......... . .... . ........ . ........ .. .... 0,77 350 572 
Médios .. ................................ .. . .. .. 7,27 1 110 547 
Grandes . .... ....... . ... .. .................... .. 27,90 1 296 454 
Muito grandes .................................. 122,75 2 034 557 
Excepcionalmente grandes . .. ...... .. .. .. .. . ..... 278,66 550 59 

TODOS os ESTABELECIMENTOSIB . ... 8,96 629 552 

A área média por pessoa ocupada aumenta ràpidamente na passagem dos 
estabelecimentos menores para os maiores. Em proporção muito menos acen­
tuada aumenta o valor médio do estabelecimento por pessoa ocupada, até o 
grupo dos estabelecimentos muito grandes, diminuindo, porém, fortemente no 
dos excepcionalmente grandes. O valor da produção por pessoa ocupada oscila 
em tôrno da média geral nos primeiros quatro grupos, caindo a um nível quase 
dez vêzes menor no grupo dos estabelecimentos excepcionalmente grandes. 

Tabela V a 
MARANHÃO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 
• a. Dados absolutos 

ÁREA DO ESTABELE- AREA VALOR DOS VALOR DA 
ESTABELECIMENTO CIMENTOS TOTAL ESTABELE- PRODUÇÃO 

RECEN- CIMENTOS DE 1939 
h a SEADOS h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 

Até 1. .... 7 392 5 485 6 414 5 559 
1 a 2 ..... 39 747 56 664 26 707 56 696 
2 > 5 ..... 29 345 86 403 35 979 56 486 
5 > 10 ..... 4 570 31 273 12 874 15 179 

10 > 20 .. ... 1 944 31 096 10 815 7 068 
20 > 50 ..... 2 994 98 543 20 156 9 712 
50 . 100 .. ... 3 011 218 563 22 230 9 430 

100 > 200 . . . .. 2 243 318 548 22 898 8 213 
200 > soo ..... 1 702 516 736 23 800 7 780 
soo > 1 000 ..... 582 394 996 10 446 4 015 

1 000 > 2 soo ..... 314 477 524 8 745 3 104 
2 soo > 5 000 ..... 104 372 325 3 598 1 124 
5 000 > 10 000 ..... 42 287 841 6 509 930 

10 000 > 100 000 ..... 7 112 579 . 222 24 

Não declarada . ........ 1 231 - 17 941 2 927 

TOTAL ........... 95 228 3 008 576 229 334 188 247 

PESSOAL 
PERMA-
NENTE19 

20 292 
101 902 
92 804 
19 233 
11 324 
17 893 
18 711 
17 509 
16 991 

9 598 
6 158 
1 925 
1 185 

404 

3 125 

339 054 

18 Exclusive os de área não declarada. Em conseqüência dessa exclusão, os dados diferem levemente 
dos da 6ltima linha das tabelas I c e IX c. 

lB Dados em parte estimados. 
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Tabela V b 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

b. Percentagens 

AREA DO ESTABELE- VALOR VALOR 
ESTABELECIMENTO CIMENTOS 

ÁREA 
DOS DA 

RECEN- ESTABELE- PRODUÇÃO 
h a SEADOS CIMENTOS DE 1939 

Até 1. .... 7,76 0,18 2,80 2,95 
1 a 2 .. . .. 41,74 1,88 11,65 30,12 
2 • 5 ..... 30,82 2,87 15,69 30,01 
5 • 10 ..... 4,80 1,04 5,61 8,06 

10 • 20 ..... 2,04 1,03 4,72 3,76 
20 • 50 ..... 3,14 3,28 8,79 5,16 
50 • 100 ..... 3,16 7,26 9,69 5,01 

100 • 200 ..... 2,36 10,59 9,98 4,36 
200 > soo ..... 1,79 17,18 10,38 4,13 
soo • 1 000 ..... 0,61 13,13 4,55 2,13 

1 000 • 2 soo ..... 0,33 15,87 3,81 1,65 
2 soo • 5 000 ..... 0,11 12,38 1,57 0,60 
5 000 • 10 000 ..... 0,04 9,57 2,84 0,49 

10 000 • 100 000 ..... 0,01 3,74 0,10 0,01 

Não declarada .. . ...... 1,29 - 7,82 1,56 

TOTAL ........... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela V c 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo a área 

c. Médias 

PESSOAL 
PERMA-
NENTE 

5,99 
30,05 
27,37 

5,67 
3,34 
5,28 
5,52 
5,16 
5,01 
2,83 
1,82 
0,57 
0,35 
0,12 

0,92 

100,00 

M};;DIAS POR 
MltDIAS POR MltDIAS POR PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

ÁREA DO 
ESTABELE-

Valor Valor CIMENTO Valor Pessoas Valor Pessoas Valor Valor 
do da perma- do da perma- do da 

Are a esta- pro- nente- esta- pro- nente- Are a esta- pro-
beleci- dução mente beleci- dução mente beleci- dução 
menta ocu- menta ocu- menta 

h a h a Cr$ Cr$ padas Cr$ Cr$ padas h a Cr$ Cr$ --------------------
Até 1 .. 0,74 868 752 2,75 1 169 1 013 3,700 0,27 316 274 
1 a 2 .. 1,43 672 1 426 2,56 471 1 001 1,798 0,56 262 556 
2 > 5 .. 2,94 1 226 1 925 3,16 416 654 1,074 0,93 388 609 
5 > 10 .. 6,84 2 817 3 321 4,21 412 485 0,615 1,63 669 789 

10 > 20 .. 16,00 5 563 3 636 5,83 348 227 0,364 2,75 955 624 
20 > 50. 32,91 6 732 3 244 5,98 205 99 0,182 5,51 1 126 543 
50 > 100 .. 72,59 7 383 3 132 6,21 102 43 0,086 11,68 1 188 504 

100 > 200 .. 142,02 10 209 3 662 7,81 72 26 0,055 18,19 1 308 469 
200 > soo .. 303,61 13 984 4 571 9,98 46 15 0,033 30,41 1 401 458 
soo > 1 000 .. 678,69 17 948 6 899 16,49 26 10 0,024 41,15 1 088 418 

1 000 > 2 SOO .. 1 520,78 27 850 9 885 19,61 18 7 0,013 77,55 1 420 504 
2 soo > 5 000 .. 3 580,05 34 596 10 808 18,51 10 3 0,005 193,42 1 869 584 
5 000 > 10 000 .. 6 853,36 154 976 22 143 28,21 23 3 0,004 242,90 5 493 785 

10 000 > 100 000 .. 16 082,71 31 714 3 429 57,71 2 o 0,004 278,66 550 59 

Não declarada ..... - l4 574 2 378 2,54 - - - - 5 741 937 

TODAS AS 
CLASSEs•o 3:1,01 2 :149 I 972 3,57 70 62 0,112 8,96 629 55:1 

* * 
20 Exclusive os estabelecimentos de área não declarada. Em virtude dês te critério, as médias apre­

sentadas nesta linha da tabela diferem das correspondentes que constam das tabelas I c e IX c. 
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8. Aproveitamento da área, segundo a extensão do estabelecimento. -
::fi:ste assunto é ilustrado pelas tabelas VI a (dados absolutos), VI b (percenta­
gens das diferentes classes de área, em cada tipo de aproveitamento) e VI c 
(percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área). 

Resumindo por grupos mais amplos os dados da tabela VI b, obtém-se o 
seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO 
GRUPO ESPECIFICADO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Na Nas Nas Na 

lavoura pastagens matas, etc. área total 

Pequenos ......... ...... ........... 58,86 0,35 0,43 5,98 
Mé<lios ............. . . ..... .. ...... 13,33 11,00 11,63 11,57 
Grandes ........................... 16,36 39,99 45,62 40,89 
Muito grandes ..................... 10,30 42,88 39,39 37,82 
Excepcionalmente grandes ........... 1,15 5,78 2,93 3,74 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS2t .. ....... ......... 100,00 100,00 100,00 100,00 

A maior quota da área aproveitada pela lavoura corresponde aos estabe­
lecimentos pequenos; as maiores quotas da área em pastagens, como também 
da área em matas ou não aproveitada, correspondem aos grandes e aos muito 
grandes. 

As proporções comparativas dos diversos tipos de aproveitamento nos 
diferentes grupos de estabelecimentos constam do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DE CADA TIPO 
DE APROVEITAMENTO NO 

GRUPO DE GRUPO ESPECIFICADO 
ESTABELECIMENTOS 

Lavoura Pastagens Matas, etc. Todos os tipos 

Pequenos ...... .. ..... .. . ... ....... 93,92 2,04 4,04 100,00 
Médios ............................ 10,98 32,68 56,34 100,00 
Grandes ........................... 3,81 33,62 62,57 100,00 
Muito grandes . .. ............. . .... 2,60 38,98 58,42 100,00 
Excepcionalmente grandes .: ......... 2,94 53,11 43,95 100,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS21 .••••.••... ••.•.. • 9,54 34,38 56,08 100,00 

A fração da área do estabelecimento aproveitada pela lavoura é máxima 
nos pequenos estabelecimentos, onde excede nove décimos do total; mmtma, 
nos muito grandes e nos excepcionalmente grandes, onde não atinge 3%. A 
exploração intensiva de uma elevada fração da área constitui uma condição 
imprescindível para a própria existência da pequena emprêsa agrícola. 

A fração dedicada às pastagens, que atinge apenas 2% nos pequenos esta­
belecimentos, aumenta fortemente nos grupos sucessivos, já aproximando-se de 
um têrço no dos médios e chegando a exceder a metade no dos excepcional­
mente grandes. 

A fração da área ocupada por matas, ou não aproveitada, é muito elevada 
em todos os grupos de estabelecimentos, exceto os pequenos que não poderiam 
subsistir sem aproveitar a máxima parte da sua área; atinge o máximo, superior 
a seis décimos, no grupo dos estabelecimentos grandes. 

!!J. Exclusive os de área não declarada. 
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Tabela VI a 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários "', 
segundo a área do estabelecimento individual 

a. Dados absolutos (hectares) 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

TOTAL 
ÁREA DO 

Matas, ESTABELECIMENTO 
terras não (segundo a 

Lavoura Pastagens aproveitadas área do esta-. e impro- belecimento) 

h a dutivas 

Até 1. . .. ............. 5 398 39 48 5 485 
1 » 2 ................. 55 959 336 369 56 664 
2 » S ............. . ... 82 264 1 410 2 729 86 403 
5 » 10 . ............ . ... 25 273 1 875 4 125 31 273 

10 » 20 ................. 10 667 7 763 12 666 31 096 
20 » 50 .......... .. ..... 13 062 26 816 58 665 98 543 
50 » 100 ................. 14 522 79 198 124 843 218 563 

100 » 200 ................. 14 887 118 824 184 837 318 548 
200 » soo . . ............... 19 879 175 487 321 370 516 736 
soo » 1 000 ....... . ......... 12 181 119 273 263 542 394 996 

1 000 » 2 soo ......... . ....... 12 159 162 285 303 080 477 524 
2 soo » 5 000 ................. 8 159 148 550 215 616 372 325 
5 000 > 10 000 .......... . ...... 9 224 132 645 145 972 287 841 

10 000 » 100 000 ....... . ..... . ... 3 311 59 785 49 483 112 579 

TOTAL (segundo o tipo de 
aprovei tarnen to) . ........ . .. 286 945 1 034 286 1 687 345 3 008 576 

Tabela VI b 
MARANHAO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários "', 
segundo a área do estabelecimento individual 

b. Percentagens das diferentes classes de área, em cada tipo de aproveitamento 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO 
Matas, ESTABELECIMENTO 

terras não 
Lavoura Pastagens aproveitadas Todos os 

e impro- tipos 
h a dutivas 

Até 1. ................ 1,88 0,00 0,00 0,18 
1 » 2 ... . ............. 19,50 0,03 0,02 1,88 
2 » S ................. 28,67 0,14 0,16 2,87 
5 » 10 ................. 8,81 0,18 0,25 1,04 

10 • 20 ................. 3,72 0,75 0,75 1,03 
20 > 50 . .. ...... . ....... 4,55 2,59 3,48 3,28 
50 • 100 ............ . .... 5,06 7,66 7,40 7,26 

100 » 200 ... . .. . .......... 5,19 11,49 10,95 10,59 
200 • soo ... ..... .. ....... 6,93 16,97 19,05 17,18 
soo > 1 000 .. ....... . ... . ... 4,25 11,53 15,62 13,13 

1 000 • 2 soo .. . .... . ......... 4,24 15,69 17,96 15,87 
2 soo » 5 000 ......... . ....... 2,84 14,36 12,78 12,38 
5 000 » 10 000 .. ............... 3,21 12,83 8,65 9,57 

10 000 • 100 000 ................. 1,15 5,78 2,93 3,74 

TOTAL ....................... 100,00 100,00 100,00 100,00 

2::! Exclusive os de área nõ.o declarada. 
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Tabela VI c 
MARANHÃO 

Aproveitamento da área dos estabelecimentos agropecuários ", 
segundo a área do estabelecimento individual 

c. Percentagens dos diversos tipos de aproveitamento, em cada classe de área 

TIPO DE APROVEITAMENTO 
DA ÁREA 

ÁREA DO Matas, ESTABELECIMENTO terras não TOTAL 

Lavoura Pastagens aproveitadas 
e impro-

h a dutivas 

Até 1. . ... ... - ........ 98,41 0,71 0,88 100,00 
1 a 2 ................ . 98,76 0,59 0,65 100,00 
2 , S ........ - .... - ... 95,21 1,63 3,16 100,00 
5 • 10 .. ........ ....... 80,81 6,00 13,19 100,00 

10 • 20 ................. 34,30 24,97 40,73 100,00 
20 • 50 ............ . .... 13,26 27,21 59,53 100,00 
50 • 100 ... ... .. ..... .... 6,64 36,24 57,12 100,00 

100 • 200 ................. 4,67 37,30 58,03 100,00 
200 • soo ................. 3,85 33,96 62,19 100,00 
soo • 1 000 ............. - . .. 3,08 30,20 66,72 100,00 

1 000 • 2 soo .... ......... - ... 2,55 33,98 63,47 100,00 
2 soo • 5 000 ............. - ... 2,19 39,90 57,91 100,00 
5 000 • 10 000 .. ... .. .... ... . .. 3,21 46,08 50,71 100,00 

10 000 • 100 000 ........... . ..... 2,94 53,11 43,95 100,00 

TÔDAS AS CLASSES ...... 9,54 34,38 56,08 100,00 

* * * 
9. Valor dos estabelecimentos, segundo a extensão. - Referem-se a êste 

assunto as tabelas VII a (dados absolutos), VIIb (percentagens das diferentes 
classes de área, em cada elemento do valor dos estabelecimentos) e VII c (per­
centagens dos diversos elementos, em cada classe de área dos estabeleci­
mentos). 

Agrupando-se os estabelecimentos como nos parágrafos anteriores, obtêm­
-se os seguintes dados sôbre a distribuição proporcional dos diversos elementos 
do valor do estabelecimento- terras, prédios e construções, animais, maquiná­
rio e veículos - entre os diferentes grupos. 

PERCENTAGEM DO GRUPO 
ESPECIFICADO NO VALOR 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Das Dos Dos Do maqui-

terras prédios e animais nârio e Total 
construções veículos 

Pequenos .............. . .. .. 17,55 47,62 38,83 54,47 35,74 
Médios .................... 25,33 23,34 22,33 23,27 23,20 
Grandes . ........ .. ......... 36,20 19,36 22,53 14,49 24,92 
Muito grandes ... .......... . 19,54 4,82 4,65 6,39 8,22 
Excepcionalmente grandes ... 0,13 0,09 0,07 0,28 0,10 

TODOS os ESTA-
BELECIMENTOS2< . . 98,75 95,23 88,41 98,90 92,18 

m Exclusive os de área não declarada. 
!!t Exclusive os de área não declarada. As percentagens dêste grupo são dadas pelas diferenças entre 

100 e os totais das colunas do quadro acima. 
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Para o valor das terras contribuem principalmente os estabelecimentos 
grandes e médios, e com quotas ainda elevadas, os muito grandes e os pequenos. 

Para o valor dos prédios e construções contribuem com a maior quota os 
pequenos estabelecimentos, em segundo lugar os médios, e em terceiro os 
grandes. 

Voltam a predominar os pequenos estabelecimentos na distribuição do 
valor dos animais entre os diversos grupos; seguem-se os grandes e os médios. 

Ainda os pequenos estabelecimentos têm a maior quota na distribuição do 
valor do maquinário e veículos, seguidos dos médios e dos grandes. 

Em conjunto, os pequenos estabelecimentos têm a maior participação no 
valor dos estabelecimentos. 

Calculando-se para cada grupo a discriminação proporcional do valor dos 
estabelecimentos nos seus diversos elementos (discriminação constante da ta­
bela VII c para cada uma das classes, menos amplas, de área, que figuram nela), 
obtêm-se os resultados constantes do quadro seguinte. 

PERCENTAGEM DE CADA ELEMENTO DO 
VALOR DOS ESTABELECIMENTOS 

GRUPO DE NO GRUPO ESPECIFICADO 
ESTABELECIMENTOS 

Terras Prédios e Animais Maquinário Todos os 
construções e veículos elementos 

Pequenos ......... . ..... . . . . 11,41 16,52 64,53 7,54 100,00 
Médios ................... . 25,38 12,48 57,18 4,96 100,00 
Grandes .................... 33,78 9,64 53,71 2,87 100,00 
Muito grandes ........ . ..... 55,27 7,27 33,62 3,84 100,00 
Excepcionalmente grandes . .. 31,98 12,16 41,44 14,42 100,00 

TODOS os ESTA-

I BELECIMENTOS"" . . 24,91 12,81 56,97 5,31 100,00 

A quota que corresponde às terras, no valor total do estabelecimento, ten­
de a subir passando-se dos pequenos estabelecimentos, onde ela excede apenas 
um nono, para os grupos seguintes, até atingir mais da metade nos estabeleci­
mentos muito grandes; diminui, porém, no dos excepcionalmente grandes. 

A quota dos prédios e construções atinge cêrca de um sexto nos peque­
nos estabelecimentos; diminuindo com o aumento da extensão dos estabeleci­
mentos, abrange cêrca de 7o/o nos muito grandes; sobe, entretanto, para cêrca 
de um oitavo nos excepcionalmente grandes. 

A quota correspondente aos animais, que atinge pouco menos de dois ter­
ços nos estabelecimentos pequenos e que se mantém superior à metade nos 
médios e nos grandes, diminui nos estabelecimentos de maior extensão, descendo 
para cêrca de um têrço nos estabelecimentos muito grandes; é superior, entre­
tanto, a quatro décimos nos excepcionalmente grandes. Como já foi observado, 
é característica do Maranhão a elevada quota dos animais no valor dos esta­
belecimentos. 

A quota que corresponde ao maquinário e veículos é muito baixa em todos 
os grupos, diminuindo a partir do grupo dos estabelecimentos pequenos até 
o dos muito grandes; atingindo, porém, o valor relativamente elevado de um 
sétimo nos estabelecimentos excepcionalmente grandes. 

25 Exclusive os de área não declarada . Em virtude dessa exclusão, as percentagens diferem leve­
mente das da última linha da tabela VII c. 
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Tabela VII a 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

a . Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

ÁREA DO PR~DIOS MA QUI-
ESTABELECIMENTO TERRAS E CON8- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇOES VE1CULOS 

Até 1. .... 551 823 4 956 84 6 414 
1 a 2 .. . .. 2 342 5 051 18 452 862 26 707 
2 • S ..... 3 878 6 066 21 461 4 574 35 979 
5 • 10 . . . .. 2 587 1 603 8 026 658 12 874 

10 • 20 ..... 2 414 1 475 6 007 919 10 815 
20 . 50 ..... 5 162 2 864 11 348 782 20 156 
50 • 100 ..... 5 929 2 300 13 063 938 22 230 

100 • 200 ..... 6 702 2 293 13 384 519 22 898 
200 • soo ..... 8 114 2 146 12 919 621 23 800 
soo • 1 000 ..... 4 488 1 067 4 388 503 10 446 

1 000 • 2 soo ..... 4 233 882 3 328 302 8 745 
2 soo • 5 000 ..... 1 483 318 1 696 101 3 598 
5 000 • 10 000 ..... 4 703 170 1 314 322 6 509 

10 000 • 100 000 ..... 71 27 92 32 222 

Não declarada ........ . 665 1 357 15 794 125 17 941 

TOTAL ........... 53 322 28 442 136 228 11 342 229 334 

Tabela VII b 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, em cada elemento do valor 
dos estabelecimentos 

ÁREA DO PRÉDIOS MAQUI- VALOR 
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONS- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇOES VEÍCULOS 

Até 1. .... 1,03 2,89 3,64 0,74 2,80 
1 a 2 . .... 4,39 17,76 13,55 7,60 11,65 
2 • S ..... 7,27 21,33 15,75 40,33 15,69 
5 • 10 ..... 4,85 5,64 5,89 5,80 5,61 

10 • 20 ..... 4,53 5,19 4,41 8,10 4,72 
20 • 50 ..... 9,68 10,07 8,33 6,89 8,79 
50 • 100 ..... 11,12 8,09 9,59 8,27 9,69 

100 . 200 .. . . . 12,57 8,06 9,83 4,58 9,98 
200 • soo ..... 15,22 7,54 9,48 5,48 10,38 
soo • 1 000 ..... 8,42 3,75 3,22 4,44 4,55 

1 000 • 2 soo ..... 7,94 3,10 2,44 2,66 3,81 
2 soo • 5 000 ..... 2,78 1,12 1,25 0,89 1,57 
5 000 • 10 000 ..... 8,82 0,60 0,96 2,84 2,84 

10 000 • 100 000 ..... 0,13 0,09 0,07 0,28 0,10 

Não declarada .... . .... 1,25 4,77 11,59 1,10 7,82 

TOTAL ......... . . 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
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Tabela VII c 
MARANHAO 

Discriminação dos elementos do valor dos estabelecimentos agropecuários, 
segundo a área do estabelecimento 

c. Percentagens dos diversos elementos, em cada classe de área 
dos estabeleciment'Os 

ÁREA DO PRÉDIOS MAQUI-
ESTABELECIMENTO TERRAS E CONS- ANIMAIS NÁRIO E TOTAL 

h a TRUÇÕES VEÍCULOS 

Até 1 . .... 8,59 12,83 77,27 1,31 100,00 
1 a 2 ..... 8,77 18,91 69,09 3,23 100,00 
2 , S ..... 10,78 16,86 59,65 12,71 100,00 
5 , 10 ..... 20,10 12,45 62,34 5,11 100,00 

10 , 20 ..... 22,32 13,64 55,54 8,50 100,00 
20 , 50 .. .. . 25,61 14,21 56,30 3,88 100,00 
50 • 100 .. . .. 26.67 10,35 58,76 4,22 100,00 

100 • 200 . .. . . 29,27 10,01 58,45 2,27 100,00 
200 • SOG ..... 34,09 9,02 54,28 2,61 100,00 
soo • 1 000 ..... 42,96 10,21 42,01 4,82 100,00 

1 000 • 2 SOO ..... 48,40 10,09 38,06 3,45 100,00 
2 soo > 5 000 ..... 41,22 8,84 47,14 2,80 100,00 
5 000 • 10 000 ..... 72,25 2,61 20,19 4,9S 100,00 

10 000 • 100 000 ..... 31,98 12,16 41,44 14,42 100,00 

Não declarada ... ...... 3,71 7,56 88,03 0,70 100,00 

TÔDAS AS 
CLASSES .. 23,25 12,40 59,40 4,95 100,00 

* * * 
1 O. Valor da produção, segundo a extensão do estabelecimento. - t!:ste 

assunto é ilustrado pelas tabelas VIII a (dados absolutos), VIII b (percenta­
gens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria de produção) e 
VIII c (percentagens das diversas categorias de produtos, no valor da produ­
ção, em cada classe de área). 

Agrupando os estabelecimentos em classes mais amplas, as percentagens 
da tabela VIII b ficam resumidas pelas constantes do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM DO GRUPO 
ESPECIFICADO NA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
ESTABEL~CIMENTOS Animal e 

Extrativa Agrícola de origem Total 
animal 

Pequenos .......................... 66,39 78,46 40,47 71,14 
Médios ............................ 12,04 12,30 24,56 13,92 
Grandes ... ................ .. ..... . 14,74 7,26 22,22 10,63 
Muito grandes ..................... 4,95 1,82 4,46 2,74 
Excepcionalmente grandes ........... 0,00 0,01 0,07 0,01 

TODOS os ESTABELECI-

I I 
MENTOS2a .................. 98,12 99,85 91,78 98,44 

~e Exclusive os e!Jtabelecimentos de área não declarada. As percentagens dês te grupo são dadas 
pelas diferenças entre 100 e os totais das colunas do quadro acima. 
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As contribuições mais importantes para tôdas as categorias de produção 
são dadas pelos pequenos estabelecimentos, cuja quota apresenta o nível mais 
elevado (próximo de oito décimos do total) na produção agrícola, e o menos 
elevado (entretanto, superior a quatro décimos) na animal e de origem animal, 
atingindo dois terços na produção extrativa. 

Em segundo lugar encontram-se os estabelecimentos médios, com quotas 
próximas de um oitavo do total nas produções extrativa e agrícola e de um 
quarto na produção animal e de origem animal. 

Os estabelecimentos grandes contribuem com dois nonos para a produção 
animal e de origem animal, com cêrca de um sétimo para a produção extrativa 
e com apenas 7% para a produção agrícola. 

Os estabelecimentos muito grandes contribuem com proporções bem bai­
xas para tôdas as categorias de produção, a quota mais elevada, 5%, sendo ve­
rificada na produção extrativa. 

Os estabelecimentos excepcionalmente grandes participam em proporções 
desprezíveis em tôdas as categorias de produção. 

A distribuição proporcional do valor total da produção entre as diversas 
categorias, que na tabela VIII c está exposta para as diferentes classes de área, 
apresenta, nos grupos mais amplos, os aspectos constantes do seguinte quadro. 

PERCENTAGEM, NO VALO~ TOTAL 
DA PRODUÇÃO, DA PRODUÇAO 

GRUPO DE 
ESTABELECIMENTOS Animal e De tôdas 

Extrativa Agrícola de origem as 
animal categorias 

P equenos . .. .. . . .. ... . ....... . . . . . . 16,64 75,62 7,74 100,00 

Médios .... . ....... . . . . . ... . .. . ... . 15,42 60,59 23,99 100,00 

Grandes .. .. .. .. . . . . . . . ... . . . . ..•. . 24,72 46,84 28,44 100,00 

Muito grandes . . . . . .... . . .. . . . ... . . 32,24 45,60 22,16 100,00 

Excepcionalmente grandes .. . .... .. ~ 4,17 25,00 70,83 100,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS21 •••••.••• • . ••••••• 17,77 69,55 12,68 100,00 

O produtos agrícolas contribuem com uma quota superior a três quartos 
para o valor total da produção, nos estabelecimentos pequenos. Aumentando 
o tamanho dos estabelecimentos, diminui a quota da produção agrícola, que, 
todavia, ainda excede quatro nonos nos estabelecimentos muito grandes e só 
cai para um quarto nos excepcionalmente grandes. 

O valor dos produtos animais e .de origem animal, que não chega a 8% 
do total nos pequenos estabelecimentos, oscila em tôrno de um quarto nos 
médios, grandes e muito grandes; excede sete décimos nos excepcionalmente 
grandes. 

O valor dos produtos extrativos constitui cêrca de um sexto do total nos 
estabelecimentos pequenos e médios, sobe para um quarto nos grandes e para 
cêrca de um têrço nos muito grandes; cai para 4% nos excepcionalmente 
grandes. 

:n E xclusive os de área não declarada . Em virtude dessa excl usão, as pe rcentagens diferem leve­
mente das da última linha da tabela VIII c. 
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Tabela VIII a 
MARANHAO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

a Dados absolutos (Cr$ 1 000) 

ÁREA DO PRODUÇÃO 
ESTABELECIMENTO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E TOTAL 

EXTRATIVA AGRÍCOLA DE ORIGEM 
h a ANIMAL 

Até L ......... 681 4 031 847 5 559 
1 a 2 .......... 10 886 41 166 4644 56 696 
2 • S .....•.... 7 704 45 115 3 667 56 486 
5 • 10 .......... 3 014 10 960 1 205 15 179 

10 • 20 .......... 1 367 4 629 1 072 7 068 
20 • 50 .......... 1 159 6 056 2 497 9 712 
50 • 100 ... ...... . 1 515 5 195 2 720 9 430 

100 • 200 .. . ....... 1 807 3 910 2 496 8 213 
200 • 500 .......... 1 859 3 587 2 334 7 780 
soo • 1 000 ..... ..... 1 280 1 875 860 4 015 

1 000 • 2 500 .. . .•..... 1 068 1 372 664 3 104 
2 soo • 5 000 .......... 398 434 292 1 124 
5 000 • 10 000 ...... ... . 197 546 187 930 

10 000 • 100 000 ..... ..... 1 6 17 24 

• 
Não declarada ............ . 630 193 2 104 2 927 

TOTAL ............... 33 566 129 075 25 606 188 247 

Tabela VIII b 
MARANHAO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

b. Percentagens das diferentes classes de área, no valor de cada categoria 
de produção 

ÁREA DO PRODUÇÃO 
ESTABELECIMENTO PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E PRODUÇÃO 

EXTRATIVA AGRICOLA DE ORIGEM TOTAL 
h a ANIMAL 

Até 1. .... . .... 2,03 3,12 3,31 2,95 
1 a 2 .......... 32,43 31,89 18,14 30,12 
2 • 5 .......... 22,95 34,95 14,32 30,01 
5 • 10 . .. ....... 8,98 8,49 4,70 8,06 

10 • 20 .......... 4,07 3,59 4,19 3,76 
20 • 50 .......... 3,45 4,69 9,75 5,16 
50 • 100 .......... 4,52 4,03 10,62 5,01 

100 • 200 .......... 5,38 3,03 9,75 4,36 
200 • 500 ........ .. 5,54 2,78 9,11 4,13 
soo • 1 000 ..... ... . . 3,81 1,45 3,36 2,13 

1 000 • 2 soo .......... 3,18 1,06 2,59 1,65 
2 soo • 5 000 .......... 1,19 0,34 1,14 0,60 
5 000 • 10 000 .......... 0,59 0,42 0,73 0,49 

10 000 • 100 000 .. ....... . 0,00 0,01 0,07 0,01 

Não declarada ............. 1,88 0,15 8,22 1,56 

TOTAL ........... ... . 100,00 100,00 100,00 100,00 
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Tabela VIII c 
MARANHÃO 

Discriminação do valor das diversas categorias de produção dos estabelecimentos 
agropecuários, em 1939, segundo a área do estabelecimento 

c . Percentagem das diversas categorias de produtos, no valor da produção, 
em cada classe de área 

ÁREA DO 
PRODUÇÃO 

PRODUÇÃO PRODUÇÃO ANIMAL E 
ESTABELECIMENTO EXTRATIVA AG R! COLA DE ORIGEM TOTAL 

h a 
ANIMAL 

Até 1. ...... . . . 12,2S 72,S1 1S,24 100,00 

1 a 2 .. . ..... . . 19,20 72,61 8,19 100,00 
2 , S .... ...... 13,64 79,87 6,49 100,00 

s • 10 ... ... . .. . 19,86 72,20 7,94 100,00 
10 , 20 . ....... . . 19,34 65,49 1S,17 100,00 
20 , 50 . . ........ 11,93 62,36 25,71 100,00 
50 , 100 .. . ... . ... 16,07 SS,09 28,84 100,00 

100 , 200 . . . . . ..... 22,00 47,61 30,39 100,00 
200 , soo .. . .. . . . .. 23,89 46,11 30,00 100,00 

soo , 1 000 . . . ....... 31,88 46,70 21,42 100,00 

1 000 , 2 soo .. .. . ..... 34,41 44,20 21,39 100,00 
2 soo , 5 000 .......... 35,41 38,61 25,98 100,00 

s 000 , 10 000 .... . . . . . . 21,18 S8,71 20,11 100,00 

10 000 • 100 000 . . .... . ... 4,17 25,00 70,83 100,00 

Não declarada . . .... .. ..... 21,S2 6,60 71,88 100,00 

TÓDAS AS CLASSES 17,83 68,57 13,60 100,00 

* * * 
11. Tipos de propriedade. - A discriminação dos estabelecimentos se­

gundo tipos de propriedade consta das tabelas IX a (dados absolutos) e IX b 
(percentagens). 

Os estabelecimentos de propriedade privada "" constituem 51,39% do 
número total, com 94,74% da área total, e contribuem com 80,22% para o 
valor dos estabelecimentos e com 58,97% para o valor da produção; o pessoal 
nêles ocupado representa 59,84% do total. 

Os estabelecimentos de propriedade pública constituem 45,81% do nú­
mero total (proporção excepcionalmente elevada), dão ocupação a 38,20% 
do pessoal permanente, e contribuem com 38,80% para o valor da produção e 
com 17,73% para o valor dos estabelecimentos, embora cubram apenas 3,97% 
da área total. 

Os 51,39% estabelecimentos de propriedade privada discriminam-se em: 

1
36,82% de 

37,06% de propriedade individual 0,14% de 
0,10% de 

14,08% de propriedade em condomínio, 
0,25% de propriedade de pessoa jurídica. 

28 Inclusive os de pessoas jurídicas. 

brasileiro nato, 
brasileiro naturalizado, 
estrangeiro, 

As percentagens do texto ficariam aumentadas, respectivamente, para 54 ,19 (número), 96,03 (área), 
82,27 (valor dos estabelecimentos), 61,20 ( valor da produção) e 61,80 ( pessoal), considerando-se de 
propriedade privada os estabelecimentos dos quais não foi declarada a propriedade. 

-3-
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Convém lembrar que pode haver estrangeiros também entre os proprie­
tários em condomínio, como também entre os sócios de emprêsas constituídas 
na forma de sociedade, etc .. 

Cumpre, ainda, lembrar que a proporção atual de estrangeiros entre os 
proprietários é provàvelmente menor do que a em 1940, porque os velhos imi­
grados estão sujeitos, em virtude da sua própria idade, a uma elevada morta­
lidade, de modo que alguns estabelecimentos, que pertenciam a estrangeiros 
na época do censo, agora pertencem aos respectivos filhos ou netos, na maioria 
dos casos, brasileiros natos. Bem poucas propriedades foram adquiridas por 
estrangeiros nos últimos dez anos, seja em virtude dos impedimentos oriundos 
da legislação de guerra, seja em correlação com a grande redução das imi­
grações. 

As médias da tabela IX c põem em relêvo algumas características dos di­
versos tipos de propriedade. 

A área média dos estabelecimentos de propriedade pública, que não chega 
a 3 hectares, é muito inferior à dos de propriedade privada; é muito menor o 
seu valor médio, menor o valor médio da produção e menor o número médio 
das pessoas ocupadas. A área média por pessoa permanentemente ocupada não 
chega a 1 hectare nesta classe de estabelecimentos. 

Entre os estabelecimentos de propriedade privada, os de propriedade in­
dividual têm a área média de 62 hectares (sendo maiores do que esta média 
geral as relativas aos proprietários brasileiros naturalizados e aos estrangeiros); 
os de propriedade em condomínio têm a área média de 49 hectares; os de pro­
priedade de pessoa jurídica, de 63 hectares. 

O valor médio dos estabelecimentos em condomínio é menor e o dos de 
pessoas jurídicas maior do que o dos de propriedade individual. O valor médio 
da produção é maior nos estabelecimentos de pessoas jurídicas do que nos em 
condomínio e de propriedade individual. Há pequenas diferenças entre as três 
subclasses no número médio por estabelecimento de pessoas permanentemente 
ocupadas. 

Não há grandes diferenças entre as três subclasses de estabelecimentos de 
propriedade privada no valor médio da produção por hectare e no número 
médio por hectare das pessoas permanentemente ocupadas. 

A área média por pessoa permanentemente ocupada é menor nos esta­
belecimentos em condomínio do que nas duas outras subclasses. O valor médio 
da produção por hectare é maior nos estabelecimentos de pessoa jurídica do 
que nos em condomínio ou de propriedade individual. 

* * 
12. Formas de gestão. - Constam da segunda seção das tabelas já ci­

tadas IX a (dados absolutos), IX b (percentagens) e IX c (médias). 

Mais de um quarto dos estabeleimentos são explorados pelo proprietá­
rio, ou diretamente (18,20% do total) ou por meio de um administrador 
(7,29% ). Constituindo 25,49 % do total dos estabelecimentos, êste grupo abran­
ge 86,72% da área total, dá ocupação a 40,19% do pessoal, contribui com 
72,63% para o valor dos estabelecimentos e com 41,18% para o valor da 
produção. 

A exploração por meio de um administrador é mais freqüente no caso de 
grandes propriedades; a área média do estabelecimento assim explorado é de 
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132 hectares, enquanto a do explorado diretamente pelo proprietário desce 
para 98. Correlativamente, na primeira classe, são mais elevadas as médias 
por estabelecimento do valor do estabelecimento e do valor da produção; o 
número médio de pessoas ocupadas, entretanto, é ligeiramente menor. Mas o 
valor médio da produção por hectare é maior na exploração direta do proprie­
tário do que na por meio de administrador. 

A exploração por parte de um arrendatário estende-se a mais de um oitavo 
do número total dos estabelecimentos. A área média e o valor médio dos esta­
belecimentos arrendados são muito inferiores e o valor médio da sua produção 
e o número médio das pessoas ocupadas são, também, inferiores às médias cor­
respondentes para os estabelecimentos diretamente explorados pelo proprie­
tário; é, porém, fortemente maior o valor médio da produção por hectare, em 
correlação com a proporção muito mais elevada do pessoal permanentemente 
ocupado por hectare. 

Os estabelecimentos explorados pelo ocupante representam 46,42% do 
número total (proporção excepcionalmente elevada), e embora abranjam ape­
nas 4,00% da área total, contam 38,82% do pessoal e contribuem com 40,07% 
para o valor da produção e 17,80% para o valor dos estabelecimentos. Nesta 
classe, o valor médio da produção por hectare é elevadíssimo, em comparação 
com o verificado nos estabelecimentos explorados, direta ou indiretamente, pelo 
proprietário. 

Tabela IX a 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

ESPECIFICAÇÃO 

PROPRIEDADE DO IMÓVEL 

Individual .. . .. . ..... .. . . . . . . . . . . . 
De brasileiro nato . ........ ...... 
De brasileiro naturalizado . . .. ..... 
De estrangeiro . .... . .. ...... . .. . . 

Em condomínio .. ......... . .... 
De pessoa jurídica . ........ .... . 
De administração pública . .. . . . 
Não declarada . . .. ... . . ... . ..... 

RESPONSÁVEL PELA EXPLO-
RAÇÃO 

Proprietário ... .............. . ... . 

Administrador ............. . ...... 
Arrendatá rio ...... ···· · · .... ..... 
Ocupante ....... . ......... ··· · · · ·· 
Outro ou não declarado ..... 

TOTAL ............. . . 

20 Veja-se a nota 2. 
30 Veja-se a nota 3. 

..... 

..... 

a. Dados absolutos 

ESTABELE-
CIMENTOS ÁREA" 

RECEN-
SEADOS h a 

35 295 2 184 161 

35 069 2 164 388 
133 9 487 
93 10 286 

13 407 651 060 
241 JS 197 

43 622 119 388 
2 663 38 770 

17 329 1 695 612 
6 943 913 519 

12 312 168 057 
44 202 120 232 
14 442 111 156 

95 228 3 008 576 

VALOR DOS VALOR DA 
ESTABELE- PRODUÇÃO PESSOAL 
CIMENTOS DE 1939 PERMA-

Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 NENTEIO 

142 204 80 714 150 07() 

139 873 80 160 149 29(} 
1 386 313 396 

945 241 384 

40 231 29 590 51 899 
1 541 696 927 

40 667 73 043 129 531 
4 691 4 204 6 627 

107 919 54 093 97 804 
58 655 23 426 38 447 
12 264 17 9 58 36 938 
40 825 75 435 131 624 

9 671 17 335 34 241 

229 334 188 247 339 054 
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Tabela IX b 
MARANHAO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

b. Percentagens 

ESTABELE- VALOR VALOR 
PESSOAL CIMENTOS DOS DA 

ESPECIFICAÇÃO RECEN- AREA ESTABELE- PRODUÇÃO PERMA-
NENTE SE A DOS CIMENTOS DE 1939 

----
PROPRIEDADE DO IMOVEL 

Individual ...... .... . . . . . . . . . . 37,06 72,60 62,01 42,88 44,26 

De brasileiro na. to . .............. 36,82 71,94 60,99 42,58 44,03 
De brasileiro naturalizado . ....... 0,14 0,32 0,61 0,17 0,12 
De estrangeiro . ...... ........ .. . 0,10 0,34 0,41 0,13 0,11 

Em condomínio ...... ..... . ...... 14,08 21,64 17,54 15,72 15,31 
De pes'3oa jurídica ......... . ...... 0,25 0,50 0,67 0,37 0,27 
De administração pública ....... , 45,81 3,97 17,73 38,80 38,20 
Não d eciBrBdB . .. .............. .. 2,80 1,29 2,05 2,23 I ,96 

RESPO'lSAVEL PELA EXPLO-
RAÇÃO 

Prop -:ietário ................. ... .. 18,20 56,36 47,06 28,74 28,85 
Administrador .... . ....... . .. ····· 7,29 30,36 25,57 12,44 11,34 
Arrendatário .... ......... .. . ..... 12,93 5,59 5,35 9,54 10,89 
Ocupante .... . . . . . . . . . . . . . ·· ····· 46,42 4,00 17,80 40,07 38,82 
Outro ou não d eciBrBdo ..... . . ... 15,16 3,69 4,22 9,21 10,10 

TOTAL ............ .. .. .. ... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Tabela IX c 
MARANHÃO 

Os estabelecimentos agropecuários, segundo o caráter da propriedade e segundo 
a qualidade do responsável pela exploração 

c. Médias 

M!;:DIAS POR 
M!;:DIAS POR M!;:DIAS POR PESSOA PER-

ESTABELECIMENTO HECTARE MANENTEMENTE 
OCUPADA 

ESPECIFICAÇÃO 
Valor Pessoa Valor Pessoas Valor Valor Valor Valor 

do da perma- do da perma- do da 
Are a esta- pro- nente- esta- pro- nente- Area esta- pro-

beleci- dução mente beleci- duçlio mente beleci- dução 
menta ocu- menta ocu- menta 

h a Cr$ Cr$ padas Cr$ Cr$ padas h a Cr$ Cr$ 
- - --------- ------- ---- ------
PROPRIEDADE DO 

IMÚVEL 

Individual ........ .. . 61,88 4 029 2 287 4,25 65 37 0,069 !7,55 948 538 

De brasileiro nato 61,72 3 989 2 2P.6 4,26 65 37 C,069 !4,50 937 537 
De brasileiro na tu-

ralizado .......... 71,33 l'J,42! 2 353 2,98 146 33 (),042 23,9'i ~ 500 790 
De estrangeiro ...... 110,60 lO 16' 2 591 4,13 !:12 23 0,037 21;,79 2 461 628 

Em condorninio ..... 48,56 3 001 2 207 3,87 62 45 0,080 12,54 775 570 
D e pessoa. iurídi,:a ... 63,06 6 394 2 888 3,8; 101 45 0,061 16,39 I 662 751 
De administração 

pública .......... 2,74 932 I 674 2,97 341 612 1,085 0,92 314 564 
Nilo declarada ....... 14,56 I 762 1 579 2,49 121 108 0,171 5,85 708 634 

RESPONSÁVEL PELA 
EXPLORAÇÃO 

Propriet/uio ......... 97,85 6 228 3 122 5,64 64 32 0,058 17,34 I 103 553 
Adminr'strador ....... 131,57 8 448 3 374 5,54 64 26 0,042 23,76 I 526 609 
Arrendatário . .... ... 13,65 996 I 45.9 3,00 73 107 0,220 4,55 332 486 
Ocupante ............ 2,72 924 I 707 2,98 340 627 1,095 0,91 310 573 
Outro ou não decla-

rado . . . .. ...... .... 7,70 670 I 200 2,37 87 156 0,308 3,25 282 506 

TODOS os 
TIPOS .... 31,59 2 408 I 977 3,56 76 63 0,113 8,87 676 555 

* * * 
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13. Pessoal permanente. - A declaração do número das pessoas per­
manentemente ocupadas foi omitida por alguns dos estabelecimentos informan­
tes (399), que, entretanto, constituem uma pequena fração (0,42%) do nú-

mero total. 

Na tabela I a foi preenchida essa lacuna, completando-se mediante cálculo 
proporcional o número das pessoas ocupadas em cada subtipo de exploração 
(agricultura em grande escala, agricultura em pequena escala, etc.), e o total 
de 339 054 ocupados, assim calculado (em comparação com 337 708 constan­
tes das declarações), foi tomado como base para tôdas as ulteriores elaborações. 

Discrimina-se êsse total, segundo o sexo e grandes grupos de idade, corno 
consta dos dados seguintes. 

PESSOAL PERMANENTE 
SEXO IDADE 

Número absoluto Percentagem 

Homens . .. . .. . ... .. .. . { 
Até 14 anos 52 850 15,59 

15 anos e mais 157 183 46,36 

Mulheres ..... .. ... . ... { 
Até 14 anos 34 069 10,05 

15 anos e mais 94 952 28,00 

TOTAL . .. . . . ..... - 339 054 100,00 

Quase a metade do pessoal é constituída por homens de 15 anos e mais, 
entre os quais, porém, há adolescentes e velhos de fraco rendimento. As mu­
lheres de 15 anos e mais compreendem mais de um quarto do total. O quarto 
resíduo é constituído por crianças. 

Esta composição do pessoal tende a reduzir o rendimento médio do traba­
lho. Se, tomando-se como base o rendimento médio do homem de 15 anos e 
mais, fôr suposto igual a dois terços o da mulher das mesmas idades, e a um 
têrço o das crianças em idades até 14 anos, o rendimento de 100 pessoas ocupa­
das na agricultura no Maranhão ficará equivalente ao de 74 homens de 15 
anos e mais. 

Cumpre reconhecer, entretanto, que em quase todos os países agrícolas as 
mulheres e as crianças participam, em proporção mais ou menos larga, nos 
trabalhos rurais, o que contribui para reduzir o rendimento médio individual. 

* * * 
14. Considerações finais. - As tabelas dêste estudo apresentam ape­

nas os principais resultados do Censo Agrícola de 1940 e algumas elaborações 
muito simples dos mesmos, e os ligeiros comentários salientam apenas alguns 
aspectos mais importantes da estrutura da economia agropecuária do Mara­
nhão. Entretanto, os traços fundamentais dessa estrutura ficam suficientemente 
esclarecidos. 

A extensão dos estabelecimentos agropecuários é pequena em relação ao 
território, incluindo menos de um décimo da área total do Estado. Apenas um 
décimo dessa reduzida extensão é aproveitado pela lavoura e pouco mais de 
um têrço pelas pastagens, ficando o resto em matas ou não aproveitado. 



38 ESTATISTICA AGRíCOLA 

Os habitantes ocupados permanentemente em atividades agropecuanas 
constituem menos de dois sétimos da população total; menos da metade dêles é 
constituída por homens de 15 anos e mais; é elevada, portanto, a quota das mu­
lheres e das crianças. 

Entre os tipos de propriedade, o mais importante pela área possuída, pelo 
pessoal ocupado e pelo valor da produção obtida é o privado; nesse tipo preva­
lece a forma individual sôbre as de condomínio e de sociedade. Predomina a 
gestão direta por parte do proprietário ou ocupante, sendo, todavia, freqüente a 
gestão mediante administrador ou por parte de arrendatário. Aparece, todavia, 
com quotas elevadas do número dos estabelecimentos, do pessoal ocupado e 
do valor da produção, a propriedade de administração pública, sendo esta uma 
característica peculiar do Maranhão. 

A área média do estabelecimento pode ser considerada pequena, no qua­
dro nacional. Em relação à área, é pequeno o número médio das pessoas ocupa­
das (de 3 a 4); é baixo o valor médio do estabelecimento, e baixo, também, o 
valor médio da produção anual. 

A escassa quota dos prédios e construções, e a quota muito baixa do valor 
do maquinário e veículos, no valor total dos estabelecimentos, indicam o atraso 
dos métodos de exploração do solo, ainda não encaminhados para a mecani­
zação. 

:ítsse atraso dos métodos de exploração, por sua vez, contribui para escla­
recer o baixo valor da produção, seja em relação à área, seja em relação ao 
número das pessoas ocupadas, fator principal do baixo padrão de vida da maior 
parte da população rural. 

Os estabelecimentos pequenos e médios (isto é, com área inferior a 100 
hectares) abrangem apenas 18% da área total, mas fornecem 85% do valor 
da produção e dão ocupação a 83% do pessoal permanente. Nesses estabeleci­
mentos o valor médio da produção por hectare e o número médio das pessoas 
ocupadas por hectare são muito maiores do que nos estabelecimentos de maior 
extensão, indício de exploração mais intensiva do solo. Essas características 
estão, também, relacionadas com os diversos tipos de aproveitamento do solo, 
sendo elevada a proporção da área aproveitada pela lavoura nos pequenos esta­
belecimentos, já menor nos médios, e progressivamente menor nos grupos de 
maior extensão; enquanto a proporção da área aproveitada em pastagens varia 
em sentido oposto. É característica do Maranhão a proporção excepcional­
mente elevada de estabelecimentos pequenos. 

Os estabelecimentos menores contribuem mais para a produção agrícola, 
a que corresponde a maior quota do valor total da produção; os maiores contri­
buem mais para a produção animal e de origem animal, que representa outra 
importante quota; são menores as contribuições para a produção extrativa, mas 
a importância desta categoria de produção é notável no Maranhão. 

Entre as formas de exploração, a principal, tanto pelo valor da produção 
como pelo número das pessoas ocupadas, é a mista, agropecuária; vem em se­
gundo lugar a agrícola; em terceiro lugar, a pecuária. 

Pelo valor da produção por hectare e pela ocupação por hectare, a explo­
ração agrícola ocupa o primeiro lugar, figurando em segundo lugar a agrope­
cuária e em terceiro, muito distanciada, a pecuária. 

Em todos os tipos de exploração, a organização em grande escala, que 
contribui com apenas cêrca de um décimo para o valor total da produção, apre­
senta rendimentos médios por hectare e por pessoa maiores do que os verifi­
cados no tipo predominante, que é o da organização em pequena escala. São 
óbvios os fatôres principais dessa diferença, resumindo-se na melhor organi­
zação da produção em grande escala. 
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APÊNDICES 

1. COMPARAÇÕES COM O CONJUNTO DO BRASIL E COM 
OUTRAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

Estão localizados no Maranhão 5,00% dos estabelecimentos recenseados 
no Brasil, sendo maiores do que esta quota somente as relativas a Minas Gerais 
(14,95%), São Paulo (13,26%), Rio Grande do Sul (12,11%), Bahia 
(11,88%) e Pernambuco (6,47% ). 

A área ocupada pelos estabelecimentos agropecuários atinge, porém, ape­
nas 1,52% do total da correspondente área no Brasil. 

O valor dos estabelecimentos e o valor da produção constituem apenas 
0,61% e 2,36% dos respectivos totais nacionais. 

O pessoal permanentemente ocupado nos estabelecimentos agropecuários 
do Maranhão constitui 3,19% do correspondente total para o Brasil. 

* * 
Os estabelecimentos agropecuários abrangem menos de um décimo 

(9,06%) da área terrestre do Estado, enquanto a correspondente proporção 
média nacional é de 23,36%. A sua área é aproveitada em 64,44% pelo tipo 
misto de exploração, agrícola e pecuário (Brasil, 4 7,25%), em 2 5,41% pelo 
tipo pecuário (Brasil, 37,79%) e em 9,85% pelo tipo agrícola (Brasil, 11,19% ). 

Em relação com as freqüências comparativas dêsses tipos de exploração, 
9,54% da área total são aproveitados na lavoura (Brasil, 9,53% ); uma fração 
maior, 34,38%, é aproveitada em pastagens (Brasil, 44,58%); uma fração 
ainda maior, 56,08%, é coberta por matas ou não aproveitada (Brasil, 45,89% ). 

* * 
Com a área média de 32 hectares, o estabelecimento agropecuário do Ma­

ranhão dá ocupação permanente a mais de 3 pessoas; para o Brasil, a área 
média é de 104 hectares, e o número das pessoas permanentemente ocupadas 
excede 5. 

O valor médio do estabelecimento (2 408 cruzeiros) e o valor médio da 
produção por estabelecimento ( 1 977 cruzeiros) são muito inferiores aos veri­
ficados para o conjunto do país (18314 e 4182 cruzeiros, respectivamente). 

O valor médio do estabelecimento por hectare (76 cruzeiros) é muito 
menor do que o verificado para o conjunto do Brasil ( 176 cruzeiros). Entre­
tanto, o valor médio da produção por hectare (63 cruzeiros) é maior do que o 
correspondente valor médio para o conjunto do Brasil ( 40 cruzeiros). O número 
médio de pessoas por hectare (0,113 pessoas) é, também, maior do que a 
média nacional ( 0,053 pessoas). 

Cabem, no Estado do Maranhão, em média, a cada pessoa permanente­
mente ocupada, 8,87 hectares, valor entre os menores verificados nas diferen­
tes Unidades. 

O valor médio do estabelecimento por pessoa ocupada, 676 cruzeiros, é o 
menor entre os verificados nos diversos Estados. 

O valor médio da produção anual por pessoa ocupada, 555 cruzeiros, é 
inferior ao de 7 54 cruzeiros, média do Brasil. 

* * * 
A área média do estabelecimento, no Maranhão, fica bem menor do que 

a média nacional em todos os tipos de exploração. Os estabelecimentos agrí-
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colas atingem a área média de 7,05 hectares (Brasil, 37,49); os agropecuários, 
39,15 hectares (Brasil, 82,39); os pecuários, 227,00 hectares (Brasil, 647,66); 
os de outros tipos, 32,99 hectares (Brasil, 114,65 ). 

* * * 
Os valores médios dos estabelecimentos dos tipos de exploração agrícola 

e agropecuário são os menores verificados entre os diversos Estados; o valor 
médio do tipo pecuário é superior somente ao do Amazonas. 

Os valores médios por estabelecimento da produção dos diversos tipos de 
exploração estão entre os menores verificados nos diversos Estados. 

* * * 
Discriminando-se a área dos estabelecimentos agropecuários segundo o 

tipo de aproveitamento, verifica-se que a área ocupada pelas lavouras, no 
Maranhão, representa 1,52% do total nacional; a área ocupada pelas pastagens, 
1,17% do correspondente total; a ocupada pelas matas, terras não aproveitadas 
ou improdutivas, 1,86%. Essas proporções estão entre as menores verificadas 
para os diversos Estados. 

* * * 
O valor das terras dos estabelecimentos agropecuanos do Maranhão, em 

relação ao do Brasil em conjunto, corresponde a 0,27%; o dos prédios e cons­
truções, a 0,54%; o dos animais, a 1,68%; e o do maquinário e veículos, a 
0,72%. Essas proporções são das mais baixas verificadas para os diversos 
Estados. 

* * * 
O valor anual da produção extrativa do Maranhão corresponde a 6,82% 

do valor correspondente para o conjunto do Brasil. O valor da produção agrí­
cola corresponde a 2,35% e o da produção animal ou de origem animal a 
1,29%. As duas últimas proporções estão entre as mais baixas verificadas para 
os diversos Estados; a primeira é relativamente elevada. 

* * * 
O número dos estabelecimentos pequenos do Maranhão corresponde a 

12,38% do total do mesmo grupo do Brasil; o dos médios, a 0,82%; o dos 
grandes, a 1,86%; o dos muito grandes, a 1,73%; o dos excepcionalmente 
grandes, a 0,55%. A primeira proporção, bem elevada, é menor somente do 
que as dos Estados da Bahia e de São Paulo; as outras estão entre as mais 
baixas. 

A área ocupada pelos estabelecimentos pequenos corresponde a 6,22% do 
correspondente total nacional; a dos médios, a 1,05%; a dos grandes, a 1,86%; 
a dos muito grandes, a 1,82%; a dos excepcionalmente grandes, a 0,34%. A 
primeira proporção está entre as mais altas verificadas nos diversos Estados; 
as outras estão entre as mais baixas. 

O valor dos estabelecimentos pequenos corresponde a 3,63% do corres­
pondente total nacional; o dos médios, a 0,45%; o dos grandes, a 0,43%; o dos 
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muito grandes, a 0,29%; o dos excepcionalmente grandes, a 0,02%. Essas pro­
porções estão entre as mais baixas verificadas nos diversos Estados. 

O valor da produção dos estabelecimentos pequenos corresponde a 14,88% 
do correspondente total nacional; o dos médios, a O, 7 5o/o; o dos grandes, a 
0,73%; o dos muito grandes, a 0,68%; o dos excepcionalmente grandes, a 
0,03%. A primeira proporção, muito elevada, é menor somente do que a de 
São Paulo; a segunda e a terceira estão entre as mais baixas verificadas para 
os Estados; a quarta é maior somente do que a de Sergipe; a quinta fica em 
último lugar, na comparação com as dos demais Estados. 

* * 
Os estabelecimentos de propriedade individual, no Maranhão, correspon­

dem a 2,30% do total correspondente do Brasil; os de propriedade em condo­
mínio, a 5,92%; os de propriedade de pessoa jurídica, a 1,39%; os de proprie­
dade pública, a 43,59% (essa altíssima proporção é a mais elevada entre as dâs 
diversas Unidades). Entre os estabelecimentos de propriedade individual, os 
de brasileiros natos contribuem com 2,49% para o total correspondE;nte doBra­
sil; os de brasileiros naturalizados, com 0,55%; os de estrangeiros, com 0,10%. 

A área ocupada pelos estabelecimentos de propriedade individual corres­
ponde à proporção de 1,51 o/o em relação à área total ocupada pelos estabeleci­
mentos da mesma classe no Brasil em conjunto; a área ocupada pelos esta­
belecimentos de propriedade em condomínio corresponde a 1,99 o/o; a área 
ocupada pelos estabelecimentos de propriedade de pessoa jurídica corresponde 
a 0,14%; a área ocupada pelos estabelecimentos de administração pública, 
a 2,16%. 

As áreas médias dos estabelecimentos, nas diversas classes de propriedade 
do imóvel, no Maranhão, são bem menores do que as verificadas para o Brasil 
em conjunto. A área média dos estabelecimentos de propriedade individual 
ascende a 61,88 hectares (Brasil, 94,72); a dos estabelecimentos de proprie­
dade em condomínio, a 48,56 hectares (Brasil, 144,76); a dos estabelecimentos 
de propriedade de pessoa jurídica, a 63,06 hectares (Brasil, 631,86); a dos 
estabelecimentos de propriedade pública, a 2,74 hectares (Brasil, 55,16 ). 

O valor da produção dos estabelecimentos das diversas classes de pro­
priedade particular contribui com pequenas quotas para os correspondentes to­
tais do Brasil; salienta-se, pelo contrário, a contribuição dos estabelecimentos 
de propriedade pública, 32,80%, que ocupa o primeiro lugar entre as dos di­
versos Estados. 

* 
Os estabelecimentos cujo responsável pela exploração é o proprietário, no 

Maranhão, contribuem com 1,26% para o total do Brasil; os cujo responsável 
é o administrador, com 3,89%; os cujo responsável é o arrendatário, com 
5,56%, os cujo responsável é o ocupante, com 40,55%. As primeiras três pro­
porções são das mais baixas no quadro nacional, enquanto a referente aos esta­
belecimentos explorados por ocupante é muito elevada e superior às de todos 
os demais Estados. 

As áreas dos estabelecimentos explorados pelos diversos tipos de respon­
sáveis constituem as seguintes percentagens dos correspondentes totais nacio­
nais: proprietário, 1,33%; administrador, 2,04%; arrendatário, 0,88%; ocupan­
te, 2,28%. Essas proporções estão entre as mais baixas verificadas nos di­
versos Estados. 
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O valor da produção dos estabelecimentos explorados pelo proprietário 
atinge a quota de 0,98% do correspondente total nacional; o dos explorados 
pelo administrador, 1,73%; o dos explorados pelo arrendatário, 2,16%; o dos 
explorados pelo ocupante, 32,74%. Esta última proporção, muito elevada, ocupa 
o primeiro lugar entre as dos diversos Estados; as outras estão entre as mais 
baixas. 

2. ATIVIDADES ESPECIALIZADAS 

Constam do volume III da Série Nacional do Recenseamento de 1940 
(Censos Económicos, Quadros de totais para o conjunto da União e de dis­
tribuição pelas regiões fisiográficas e Unidades Federadas) dados sôbre ati­
vidades agrícolas e pecuárias especializadas, que foram excluídas da apuração 
geral resumida e comentada nas páginas anteriores. 

Têm pequena importância essas atividades no Maranhão. 

Foram recenseados nesse Estado apenas 15 estabelecimentos com ativi­
dades especializadas em horticultura ou floricultura; sua área total ascendia 
a 14 hectares, seu valor a 370 milhares de cruzeiros; o número das pessoas 
permanentemente ocupadas era de 112. O valor da produção no ano de 1939 
atingira apenas 102 milhares de cruzeiros. 



II 

A PRODUÇÃO AGRÍCOLA DO ESTADO DO MARANHÃO, 
NOS ANOS DE 1945 A 1951 

SUMÁRIO: 1. Considerações preliminares. - 2. Área cultivada. - 3. Produção. - 4. Aná­
lise das áreas cultivadas, das produções e dos rendimentos médios, segundo 
grupos e espécies de produtos. - S. Comparações entre os dados de 1950 e as 
m édias do triénio 1945-47. - 6. V alor da produção. 

1. O presente estudo baseia-se nos dados sôbre a produção agrícola di­
vulgados pelo Serviço de Estatística da Produção, do Ministério da Agricultura. 

Convém advertir que as variações dêsses dados sôbre as áreas cultivadas 
e as quantidades produzidas às vêzes refletem apenas retificações dos levan­
tamentos anteriores e não variações efetivas de superfícies ou de rendimentos, 
porque o Serviço de Estatística da Produção procura aproximar cada vez mais 
da realidade as suas estatísticas agrícolas. Por esta razão, as médias dos dados 
disponíveis para o triênio 1945-47, obtidos conforme novos critérios de levan­
tamentos, servirão como elementos básicos na comparação com os dados dos 
anos posteriores, renunciando-se a utilizar dados para os anos anteriores a 
1945, que foram levantados com critérios diversos. 

Cumpre, ainda, advertir que a apuração da produção agrícola é estendida 
apenas a 20 produtos, que incluem a parte principal, mas não a totalidade, 
dessa produção. 

* * * 
2. Area cultivada. -As áreas destinadas às principais culturas em cada 

ano do triênio 1945-47 e as médias anuais dêsse período constam da tabela I; 
da tabela IV constam, ao lado das médias do triênio, as áreas cultivadas nos 
anos de 1948 a 1951. Na tabela VII, os rendimentos médios por hectare das 
diversas culturas nos anos de 1948 a 1951 são comparados com os do triê­
nio 1945-47. 

Cumpre lembrar que a soma das áreas destinadas às diversas cultura~ 
excede a área cultivada, porque no ciclo anual pode haver associação ou su­
cessão de culturas diversas no mesmo terreno. Entretanto, para simplicidade 
de expressão, designar-se-á como "área total" essa soma. 

Agrupando as culturas segundo gêneros de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das áreas cultivadas. 

AREA CULTIVADA 
GRUPO DE 
PRODUTOS M édia 1945- 47 1948 1949 1950 1951 

h a % h a % h a % h a % h a 
---

Cereais ......... ...... 93 962 46,28 131 461 52 ,82 148 060 56,59 164 211 56,83 219 732 
Mandioca, feijão, fava, 

batata doce .......... 42 029 20,70 49 301 19,81 48 242 18,44 61 171 21,17 72 400 
Frutas ......... ..... I 729 0 ,85 2 070 0,83 2 282 0,87 2 361 0,82 3 014 
Tomate, cebola, alho ... 36 0 ,02 67 0,03 58 0,02 41 0,01 48 
Cana de açúcar, café. 

cacau .... ···· · ··· · ·· 7 982 3,93 7 516 3,02 6 836 2,62 7 138 2,47 7 59! 
Produtos de uso industrial 57 281 28,22 58 451 23 ,49 56 152 21 ,46 54 035 18,70 69 707 

TOTAL .... . ...... 203 019 100,00 248 866 100,00 261 630 100,00 288 957 100,00 37'1 492 

% 

58,99 

19,44 
0,81 
0,01 

2,04 
18,71 

100,00 
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A área ocupada pelas culturas no Estado do Maranhão, 2 030 quilôme­
tros quadrados, em média anual, no triênio 1945-47, representava uma pequena 
proporção, 0,61 %, da superfície territorial do Estado, que ascende a 332 239 
quilômetros quadrados. Essa área foi estendida nos anos seguintes, aumentando 
em 1950 de 85 938 hectares, ou 42,33%, em relação à média anual do triênio 
de referência. Em 1951 houve novo aumento, de 83 535 hectares, em relação 
ao ano anterior. 

As culturas de cereais e sucedâneos (os primeiros 2 grupos) no triênio de 
referência ocupam 66,98% da área total cultivada; as dos demais gêneros ali­
m entícios (os 3 grupos seguintes) 4,80%, e as de produtos de uso industrial 
28,22%. 

Comparando os dados de 1950 com as médias do período de referência, 
verifica-se um aumento considerável na extensão da cultura dos cereais (70 249 
hectares) , um aumento menor na cultura dos sucedâneos dos cereais (19 142 
hectares) e aumentos ainda menores nas culturas das frutas (632 hectares) e 
das hortaliças ( 5 hectares). As áreas dedicadas aos outros grupos de produtos 
diminuem, tanto nas culturas da cana de açúcar, café e cacau (844 hectares), 
corno nas culturas para uso industrial ( 3 246 hectares) . 

O maior aumento relativo observa-se na cultura dos cereais; a maior di­
minuição relativa nas da cana de açúcar, café e cacau. 

Segundo os dados de 1951, as áreas cultivadas para todos os grupos de 
produtos aumentam nesse ano, em relação a 1950. 

Entre as culturas de cereais, na média do triênio 1945-47, a mais extensa 
é a do arroz, ocupando 50,8 milhares de hectares; segue-se a do milho, com 
43,1 milhares. Entre as culturas de sucedâneos dos cereais, a principal é a da 
mandioca, com 32,8 milhares de hectares; seguem-se a do feijão, com 7,7 mi­
lhares de hectares, e a da fava, com 1,5 milhares. A batata doce ocupa urna 
extensão muito pequena (73 hectares). 

Entre as culturas de outros produtos alimentícios, acha-se em primeiro 
lugar, com importância preponderante, a da cana de açúcar, ocupando 8,0 mi­
lhares de hectares; as culturas das frutas e dos produtos hortícolas incluídos 
nas estatísticas ocupam, em conjunto, apenas 1,8 milhares de hectares. 

Entre as culturas de produtos de uso industrial, a mais extensa é a do 
algodão, que abrange 54,1 milhares de hectares; as demais, em conjunto, co­
brem apenas 3,1 milhares de hectares, salientando-se entre elas a da marnona. 

3. Produção. - As safras dos principais produtos agrícolas em cada 
ano do triênio 1945-47 e as médias anuais dêsse período constam da tabela II; 
da tabela V constam, além das médias do triênio, as quantidades produzidas 
nos anos de 1948 a 1951. Na tabela VII estão calculadas as produções médias 
por hectare para as diversas culturas no triênio 1945-47 e para os anos de 
1948 a 1951. 

Agrupando as culturas segundo gêneros de produtos, obtém-se o seguinte 
resumo das produções. 



A PRODUÇÃO AGR1COLA DO ESTADO DO MARANHÃO 45 

PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
PRODUTOS Média 1945-47 1948 1949 1950 1951 

100 kg % 100 kg % 100 kg % 100 kg % 100 kg 
----

Cereais .......... 879 640 13,49 1 108 200 14,55 1 398 680 18,24 1 671 110 19,27 1 427 030 
Mandioca, feijão, fava, 

batata doce ......... 3 258 450 49,97 3 965 110 52,08 3 502 280 45,68 4 280 610 49,37 3 936 800 
Frutao ........ ..... ... 490 710 7,52 751 846 9,87 765 270 9,98 794 798 9,17 944 792 
Tomate, cebola, alho ... 5~1 0,01 980 0,01 990 0,01 860 0,01 820 
Cana de açúcar, café, 

cacau ............... 1 718 383 26,35 1 620 740 21,29 1 815 730 23,68 1 730 350 19,96 I 773 370 
Produtos d' uso industrial 173 213 2,66 167 410 2,20 185 070 2,41 192 830 2,22 207 940 

TOTAL ........... 6 520 917 100,00 7 614 286 100,00 7 668 020 100,00 8 670 558 100,00 8 290 752 

A produção agrícola do Estado do Maranhão, medida em quantidade, 
excedeu a média do triênio 1945-47 nas proporções de 16,77% no ano de 1948, 
de 17,59% no de 1949 e de 32,97% no de 1950. 

Em dados absolutos, o excedente sôbre a média trienal ascendeu a 
1 093 369 quintais em 1948, a 1147 103 em 1949 e a 2 149 641 em 1950. Contri­
buíram para êsse aumento, no ano de 1950, principalmente o grupo dos suce­
dâneos dos cereais, com 1022 160 quintais, o dos cereais, com 791470 quin­
tais, e o das frutas, com 304 088 quintais. 

A produção total no ano de 1951 diminuiu de 379 806 quintais em rela­
ção ao ano anterior. 

Segundo os dados de 1951, a produção aumentou nos grupos das frutas, 
da cana de açúcar, café e cacau, e no dos produtos de uso industrial; diminuiu 
nos grupos dos cereais, dos sucedâneos e das hortaliças. 

A produção média anual de cereais, no triênio de referência, ascendeu a 
879,6 milhares de quintais. Entre os dois cereais cultivados, ocupa o primeiro 
lugar pela quantidade de produção no triênio 1945-47 o arroz, com uma safra 
média anual de 611,0 milhares de quintais, e o segundo o milho, com 268,7 
milhares. 

O rendimento médio por hectare, no triênio de referência1 ascendeu a 12,0 
quintais para o arroz e a 6,2 para o milho. 

A produção de sucedâneos dos cereais atingiu 3 258,5 milhares de quin­
tais, em média anual, no triênio 1945-47. 

Entre os produtos dêsse grupo, salienta-se a mandioca, com uma safra 
média anual de 3 206,0 milhares de quintais; seguem-se, com safras muito me­
nores, o feijão, 40,1 milhares de quintais, a fava, 8,0 milhares, e a batata doce, 
4,3 milhares. 

O rendimento médio por hectare atinge para a mandioca 97,9 quintais, 
para a batata doce 59,0 quintais, para a fava 5,4 quintais e para o feijão 5,2 
quintais por hectare. 

Entre os produtos alimentícios complementares salientam-se as frutas, 
cuja safra atingiu 490,7 milhares de quintais, na média anual do triênio 
1945-47. A produção maior é a de banana, 404,0 milhares de quintais; se­
guem-se, com produções menores, a laranja, 71,9 milhares, o côco, 12,0 milha­
res, e o abacaxi, 2,8 milhares de quintais. 

Os rendimentos médios na fruticultura são maiores, em geral, do que os 
correspondentes nacionais, atingindo a banana 485,6 quintais por hectare (Bra­
sil, 264,9 ), a laranja, 212,2 quintais (Brasil, 136,8) e o côco 23,7 quintais (Bra­
sil, 20,8). 

% 

17,21 

47,48 
11,40 

0,01 

21,39 
2,51 

/00,00 
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Outros produtos alimentícios complementares que figuram nas estatísticas 
são as hortaliças: o tomate, com uma produção média anual de 0,3 milhares de 
quintais, a cebola, com 0,1 milhares, e o alho, também, com 0,1 milhares. 

O rendimento médio do tomate atinge 16,2 quintais, o da cebola 12,5 
quintais, e o do alho 12,8 quintais por hectare. 

O terceiro grupo de produtos alimentícios complementares é o que inclui 
a cana de açúcar, o café e o cacau. 

A produção de cana de açúcar ascendeu a 1 718,3 milhares de quintais, 
em média anual, no triênio 1945-47. O rendimento médio por hectare atinge 
215,8 quintais. 

A produção de café é pequena, atingindo apenas 83 quintais. 
A produção de cacau atinge apenas 7 quintais, em média anual, no triênio 

1945-47. 

Entre os produtos de uso industrial, o principal é o algodão; a produção 
de fibra têxtil ascendeu a 54,8 milhares de quintais, em média anual, no triênio 
1945-47, e a de caroço a 108,0 milhares de quintais. O rendimento médio por 
hectare é de 1,0 quintais de fibra e 2,0 quintais de caroço. 

A produção de fumo ascendeu a 3.4 milhares de quintais, em média anual, 
no triênio 1945-47. O rendimento médio é de 4,8 quintais por hectare. 

Outros produtos aproveitados pela indústria dos óleos vegetais, além do 
caroço de algodão, são a mamona, com uma produção média anual de 6,9 mi­
lhares de quintais no triênio 1945-47, e o amendoim, com uma produção pe­
quena, 60 quintais. O rendimento médio por hectare da mamona é de 2,9 
quintais. 

* 
4. Analisar-se-á a seguir cada um dos grupos de produtos, consideran­

do-se as variações das superfícies cultivadas, das produções e dos rendimentos 
médios por hectare, entre o triênio 1945-47 e os anos de 1948 a 1951. 

A área destinada às culturas de cereais, que foi de 93 962 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, subiu para 131461 hectares em 1948, para 
148 060 em 1949 e para 164 211 em 1950. &te último ano marca um aumento 
de 74,76% em comparação com o triênio de referência. No ano de 1951, au­
mentou de 55 521 hectares, em comparação com 1950, a área dedicada aos 
cereais. 

A discriminação, entre os dois produtos dêste grupo, do aumento de 70 249 
hectares verificado em 1950\ em comparação com a média anual de 1945-47, 
consta dos seguintes dados: 

Milho 
Arroz 

+ 29 359 hectares, ou + 68,08%, 
+ 40 890 " " + 80,43%. 

São dignos de nota os aumentos das áreas dedicadas a ambos os cereais. 
Os rendimentos médios por hectare em 1950 foram superiores às médias 

do triênio de referência tanto para o milho como para o arroz. 

A produção de cereais subiu de 879 640 quintais métricos, média do triê­
nio 1945-47, para 1108 200 quintais em 1948, 1398 680 em 1949 e 1671110 
em 1950. A safra de 1950 marca um aumento de 791470 quintais, ou 89,98%, 
em comparação com a média anual do triênio de referência; aumento relativo 
superior ao da área cultivada. Os dados de 1951 indicam uma diminuição de 
244 080 quintais em relação ao ano anterior. 

1 Fazem-se comparações com os dados de 1950, em vez de 1951 , por uniformidade com os estudos 
anteriores desta série . 
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O aumento na produção dos cereais em 1950, em comparação com a mé­
dia anual do triênio de referência, discrimina-se entre as duas espécies como 
consta dos seguintes dados: 

Milho + 242 900 quintais, ou + 90,41%, 
Arroz + 548 570 " " + 89,79%. 

Merecem relêvo os aumentos, absolutos e relativos, tanto do milho como 
do arroz. Entretanto, em 1951, a produção de milho diminuiu de 141630 quin­
tais e a de arroz de 102 450 quintais, em relação a 1950. 

As culturas dos principais sucedâneos dos cereais, que no triênio 1945-47 
ocuparam, em média anual, 42 029 hectares, estenderam-se a 49 301 hectares 
em 1948, diminuíram para 48 242 em 1949, mas voltaram a subir para 61171 
hectares em 1950. ltste último ano marca um aumento de 45,54% em relação 
ao triênio de referência. O ano de 1951 marca um aumento de 11229 hectares 
em relação ao ano anterior. 

O aumento total de 19 142 hectares em 1950, em comparação com a média 
anual de 1945-47, discrimina-se assim entre as diversas culturas: 

Mandioca + 14363 hectares, ou + 43,84%, 
Feijão + 4631 " " + 60,19%, 
Fava + 71 " " + 4,75%, 
Batata doce + 77 " " + 105,48%. 

Salienta-se, pela importância absoluta e relativa, a ampliação da cultura 
da mandioca. Observam-se, segundo os dados de 1951, aumentos nas áreas 
cultivadas de todos os produtos dêste grupo. 

Os rendimentos médios por hectare em 1950, para todos os produtos, ficam 
inferiores aos correspondentes do triênio de referência. 

A produção de sucedâneos de cereais, que atingira 3 258 450 quintais, em 
média anual, no triênio 1945-47, subiu para 3 965 110 quintais em 1948, desceu 
para 3 502 280 em 1949 e subiu novamente para 4 280 610 quintais em 1950. 
ltste último dado marca um aumento de 31,37% em comparação com o triênio 
de referência. Em 1951 houve uma diminuição de 343 810 quintais em com­
paração com o ano anterior. 

As variações absolutas e relativas da produção de sucedâneos de cereais 
em 1950, em comparação com a média anual do triênio de referência, constam 
dos seguintes dados: 

Mandioca + 997 560 quintais ou + 31,12%, 
Feijão + 22 327 " " + 55,70%, 
Fava 680 " " 8,47%, 
Batata doce + 2 953 " " + 68,56%. 

A mandioca apresenta o maior aumento absoluto, em virtude da maior 
área cultivada e do maior rendimento. Salienta-se, também, o incremento do 
feijão. Conforme os dados de 1951, observa-se aumento da produção para 
os produtos dêste grupo, com exceção da mandioca. 

As culturas de frutas ocupavam 1 729 hectares, em média anual, no triênio 
1945-47; em 1948 sua área subiu para 2 070 hectares, em 1949 para 2 282 e em 
1950 para 2 361 hectares. ltste último dado marca um aumento de 36,55%, 
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em comparação com o triênio de referência. Em 1951 a área cultivada subiu 
para 3 014 hectares. 

O aumento total de 632 hectares em 1950, em comparação com a média 
anual de 1945-47, discrimina-se assim: 

Banana -1- 432 hectares, ou + 51,92%, 
Laranja + 60 " " + 17,70%, 
Côco + 126 " " + 24,90%, 
Abacaxi + 14 " " + 26,92%. 

Nota-se uma tendência para a extensão das culturas acima discriminadas, 
e especialmente das da banana e do côco. No ano de 1951, a cultura da bana­
na ainda aumentou de 580 hectares e a do côco de 13 hectares. 

Os rendimentos médios, em 1950, excederam as correspondentes médias 
do triênio 1945-47 para tôdas as espécies de frutas. 

A produção total das frutas incluídas na estatística anual2 subiu de 490 710 
quintais, média anual do triênio 1945-47, para 751846 quintais em 1948, 
765 270 em 1949 e 794 798 em 1950. O aumento em 1950, em comparação 
com a média anual do referido triênio, corresponde a 61,97%. Em 1951, a pro­
dução total dessas frutas aumentou de 149 994 quintais, em relação ao ano 
anterior. 

O aumento de 304 088 quintais em 1950, em comparação com a média 
anual do triênio de referência, discrimina se entre as diversas espécies como 
consta dos seguintes dados: 

Banana + 253 600 quintais, ou + 62,77%, 
Laranja + 31865 " " + 44,29%, 
Côco + 17 508 " " + 145,81%, 
Abacaxi + 1115 " " + 40,47%. 

Destacam-se, pela importância absoluta, o aumento da produção de ba­
nana e, pela importância relativa, o aumento da produção de côco. Em 1951, 
aumentaram as produções de banana e laranja, mas diminuíram as de côco e 
abacaxi. 

As culturas de hortaliças incluídas nas estatísticas ocuparam a área de 36 
hectares, em média anual, no triênio 1945-47, de 67 em 1948, de 58 em 1949 e 
de 41 hectares em 1950. ~ste último ano marca um acréscimo de 5 hectares, ou 
13,89%, em comparação com o triênio de referência. Em 1951, a área cultiva­
da aumentou para 48 hectares. 

Para os diversos gêneros, as diferenças entre a área cultivada em 1950 e 
a média do triênio de referência, são as seguintes: 

Tomate 
Cebola 
Alho 

+ 12 hectares, ou + 
3 

4 
" 
" 

" 
" 

63,16%, 
27,27%, 
66,67%. 

A produção dos três gêneros hortícolas, que fôra de 521 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, subiu para 980 quintais em 1948, para 990 em 1949, 

• Segundo o Censo Agrícola de 1940, no ano de 1939 foram produzidas ainda 1 147 098 ~entenas 
de mangas, 163 359 centenas de limões, 24 723 centenas de abacates, 2 437 centenas de laranjas, 700 
centenas de figos e 67 centenas de pêssegos. 
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mas desceu para 860 quintais em 1950. Apresenta o ano de 1950 um acréscimo 
de 65,07% em relação ao triênio considerado. No ano de 1951, a produção 
desceu para 820 quintais. 

Para os três gêneros, as variações entre o ano de 1950 e a média do triênio 
1945-47, constam dos seguintes dados: 

Tomate 
Cebola 
Alho 

+ 113 quintais, ou + 
+ 243 " " + 

17 " " 

36,81 o/o, 
177,37%, 

22,08%. 

As outras culturas de produtos alimentícios incluídas nas estatísticas são 
a da cana de açúcar, a do café e a do cacau, que serão consideradas separada­
mente. 

A área dedicada à cultura da cana de açúcar, que era de 7 963 hectares, 
em média anual, no triênio 1945-47, diminuiu para 7 486 hectares em 1948 e 
para 6 811 em 1949, subindo para 7 106 em 1950. Entretanto, êste último 
número marca uma diminuição de 857 hectares, ou 10,76%, em comparação 
com a média anual do triênio de referência. No ano de 1951, a área cultivada 
aumentou para 7 54 7 hectares. 

O rendimento médio em 1950 foi superior à média do triênio 1945-47. 

A produção diminuiu de 1 718 293 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 1 620 560 quintais em 1948, subiu para 1815 590 quintais em 
1949, mas desceu para 1 730 200 quintais em 1950. A safra de 1950 marca 
um aumento de 0,69%, em comparação com a média anual do triênio de re­
ferência. Em 1951, a produção aumentou de 42 980 quintais, em comparação 
com o ano anterior. 

A área da cultura do café, que ascendia a 17 hectares, em média anual, 
no triênio 1945-47, subiu para 18 hectares em 1948, diminuiu para 13 hectares 
em 1949 e subiu para 21 hectares em 1950. :l:tsse aumento, em confronto com 
a média anual do triênio de referência, corresponde a 23,53%. No ano de 1951, 
a área cultivada aumentou para 33 hectares. 

A produção, que ascendera a 83 quintais, em média anual, no triênio 
1945-47, e que aumentara para 130 quintais em 1948, decresceu para 80 quin­
tais em 1949, mas aumentou para 110 quintais em 1950. Esta safra marcou 
o aumento de 32,53%, em relação à média anual do triênio de referência. No 
ano de 1951, houve um aumento de 30 quintais. 

A área cultivada de cacau que era de apenas 2 hectares, em média anual, 
no triênio 1945-47, subiu para 12 hectares em 1948, não sofrendo alteração em 
1949; diminuiu para 11 hectares nos dois anos seguintes. 

A produção subiu de 7 quintais, média anual do triênio 1945-47, para 
50 quintais em 1948 e 60 em 1949; diminuiu para 40 quintais em 1950. Entre­
tanto, êste último ano excede em 33 quintais a média anual do triênio de re­
ferência. No ano de 1951, houve um aumento ulterior de 10 quintais. 

Entre as culturas de produtos de uso industrial, a estatística oficial dis­
crimina as do fumo, do algodão, da mamona e do amendoim, que serão consi­
deradas separadamente. 

-4-
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A cultura do fumo, que ocupara 710 hectares, em média anual, no triê­
nio 1945-47, foi estendida para 829 hectares em 1948, para 1041 em 1949, 
mas reduzida para 1 036 hectares em 1950. ltste último dado marca um au­
mento de 326 hectares, ou 45,92 o/o, em relação à média anual do triênio de refe­
rência. Em 1951, a cultura do fumo recebeu um aumento de 249 hectares, em 
comparação com 1950. 

O rendimento médio por hectare em 1950 foi superior à média do triênio 
1945-47. 

A produção subiu de 3 413 quintais, média anual do triênio 1945-47, 
para 3 920 quintais em 1948, 4 380 em 1949 e 5 180 quintais em 1950. O au­
mento no ano de 1950 corresponde a 1 767 quintais, ou 51,77o/o, em confronto 
com a média anual do triênio de referência. No ano de 1951, a produção de 
fumo aumentou de 1 020 quintais, em comparação com 1950. 

A cultura do algodão, que ocupara a área de 54 148 hectares, em média 
anual, no triênio 1945-47, subiu para 55 052 hectares em 1948, mas desceu 
para 52 402 hectares em 1949 e para 50 267 em 1950. A área cultivada neste 
ano fica inferior de 3 881 hectares, ou 7,17%, à média anual do triênio de re­
ferência. Mas, no ano de 1951 verificou-se um aumento de 15 418 hectares, 
em relação a 1950. 

O rendimento médio por hectare em 1950 excede a média do triênio 
1945-47. 

A produção de algodão em pluma3, que atingira 54 833 quintais, em 
média anual, no triênio 1945-47, mas caíra para 53 020 quintais em 1948, 
aumentou para 58 480 quintais em 1949 e para 61020 quintais em 1950, exce­
dendo em 6 187 quintais, ou 11,28%, a média anual do triênio de referência, em 
virtude do maior rendimento. Em 1951, verificou-se um aumento de 4 980 
quintais. 

A produção de caroço de algodão, que diminuíra de 108 007 quintais, em 
média anual, no triênio 1945-47, para 104 440 quintais em 1948, subiu para 
115 190 quintais em 1949 e para 120 200 em 1950. :ltste último dado marca um 
aumento de 12 193 quintais, ou 11,29%, em comparação com a média anual 
do triênio de referência. Em 1951, verificou-se um aumento de 9 800 quintais. 

A área destinada à cultura da mamona, que era de 2 417 hectares, em 
média anual, no triênio 1945-47, foi aumentada para 2 563 hectares em 1948, 
2 701 em 1949 e 2 725 em 1950. O aumento de 308 hectares, nesse último ano, 
corresponde a 12,74% em relação à média anual do triênio de referência. No 
ano de 1951, a área da cultura da mamona foi aumentada de 4 hectares, em 
comparação com 1950. 

O rendimento médio por hectare em 1950 foi inferior à média do triênio 
de referência. 

A produção, que diminuíra de 6 900 quintais, média anual do triênio 
1945-47, para 5 980 quintais em 1948, aumentou para 6 970 quintais em 1949, 
mas diminuiu para 6 380 quintais em 1950. :ltste último dado marca uma dimi­
nuição de 520 quintais, ou 7,54%, em comparação com a média anual do 

!1 O Serviço de Estatística da Produção faz a estimativa da safra de algodão em caroço, aplicando 
depois à quantidade estimada os coeficientes de 33o/o e 65%, para calcular, respectivamente, a produção 
de pluma e a de caroço, os resíduos 2 o/o representando a perda no beneficiamento. 
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triênio de referência. Em 1951, verificou-se uma diminuição de 690 quintais, 
em comparação com 1950. 

A cultura do amendoim, que ocupava 6 hectares, em média anual, no triê­
nio de referência, passou para 7 hectares em 1948, 8 em 1949, 7 em 1950 e 
8 em 1951. 

A produção que fôra de 60 quintais, em média anual, no triênio 1945-47, 
diminuiu para 50 quintais nos quatro anos seguintes. 

* * 
5. As variações da área cultivada e da produção de 1950, em relação 

às médias anuais do triênio 1945-4 7 são apropriadas para dar uma idéia do 
desenvolvimento da agricultura maranhense durante êsse período. 

Constam do quadro abaixo apenas os produtos econômicamente mais im­
portantes, isto é, os cujo valor da safra excedeu 5 milhões de cruzeiros em 1950. 

PRODUTO 

Milho .......... . .................. . 

Arroz . ............. . .. . ........... . 

Mandioca . ......... . .......... . .... . 

Feij ão ..... . .............. . ........ . 

Banana ........... . ........... . .... . 

Côco .... . .. . .......... .. .. . ....... . 

Cana de açúcar ... . ................ . 

Fumo ..... . ... . . . ......... . ... .. .. . 

Algodão ..... . ... . .... . ..... . .• . .... 

VARIAÇÃO PERCENTUAL EM 1950, 
EM RELAÇÃO A MÉDIA ANUAL DO 

TRmNIO 1945-47 

Area Produção 

+ 68,08 + 90,41 

+ 80,43 + 89,79 

+ 43,84 + 31,12 

+ 60,19 + 55,70 

+ 51,92 + 62,77 

+ 24,90 +145,81 

- 10,76 + 0,69 

+ 45,92 + 51,77 

- 7,17 + 11,28 

Para sete dêsses produtos, a área cultivada em 1950 excede a média do 
triênio de referência; para dois (cana de açúcar e algodão) verifica-se diminui­
ção. Destacam-se os aumentos das áreas dedicadas ao arroz, ao milho, ao feijão 
e à banana, e, embora um pouco menores, os das áreas do fumo e da mandioca. 
Para todos os produtos incluídos na tabela acima, a quantidade produzida em 

1950 excede a média do triênio de referência. Salienta-se, principalmente, o 
aumento relativo da produção de côco; embora menores, os aumentos relativos 
do milho, do arroz, da banana e do feijão correspondem a importantes aumen­
tos absolutos da produção de gêneros alimentícios de primeira necessidade. 

Os rendimentos médios das principais culturas agrícolas, na maioria dos 
casos, excedem o nível médio do triênio 1945-47, como indiretamente mostra 
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a tabela acima. Com efeito, apresentam maiores aumentos relativos da produ­
ção do que da área cinco produtos e aumento relativo da produção dois pro­
dutos para os quais houve diminuição da área. 

Em conjunto, portanto, o ano de 1950 pode ser considerado favorável para 
a agricultura do Estado do Maranhão, no que diz respeito à quantidade da pro­
dução. Foram menos favoráveis, em conjunto, as safras de 1951. 

* * 
6. Valor da produção. - Os valores das principais produções agrícolas, 

em cada ano do triênio 1945-47, e as médias anuais dêsse período, constam da 
tabela III; da tabela VI constam, ao lado das médias do triênio, os valores das 
produções nos anos de 1948 a 1951. Na tabela VII, os rendimentos médios por 
hectare para as diversas culturas no triênio 1945-47 são comparados com os 
dos anos de 1948 a 1951. 

Cumpre lembrar que os dados de valor devem ser considerados apenas lar­
gamente aproximativos. 

Discriminando-se por grandes grupos de produtos, obtém-se o resumo do 
valor da produção constante do quadro seguinte. 

VALOR DA PRODUÇÃO 

GRUPO DE 
Média 1945-4 7 1948 1949 1950 1951 PRODUTOS 

Cr$ 1 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ I 000 % Cr$ 1 000 % Cr$ I 000 
------·----

Cereais . . . ..... 55 827 42,59 91 097 44,24 108 253 44,75 144 481 46,04 200 737 
Mandioca, feijão. fava, 

batata doce ., , ., ..... 29 157 22,21 38 913 18,90 41 053 16,97 56 147 17,89 78 032 
Frutas ................ 9 386 7,16 20 445 9,93 24 388 10,08 26 733 8,52 36 225 
Tomate, ce::bola, alho .. 215 0,16 465 0,23 499 0,21 SOl 0,16 570 
Cana de açúcar, café, 

cacau . . . .. . . .. . . . .. 8 626 6,58 9 471 4,60 12 206 5,05 13 981 4,46 17 571 
Prcxlutc.a de uso industrial 27 875 21, 27 45 506 22,10 55 499 22,94 71 957 22,93 121 302 

TOTAL .. .. ,., .... 131 086 100,00 205 897 100,00 ']41 898 100,00 313 800 100,00 454 437 

Entre todos os grupos de produtos, os cereais contribuem com a maior 
quota para o total, atingindo 42,59% na média anual do triênio de referência, 
44,24% no ano de 1948, 44,75% no ano de 1949 e 46,04% no ano de 1950. 
As parcelas da quota verificada no triênio 1945-47 são: arroz, 30,55% e 
milho, 12,04%. 

Os produtos de uso industrial apresentam-se em segundo lugar no ano de 
1948, com a quota de 22,10%, no ano de 1949, com a de 22,94%, e no ano de 
1950, com a quota de 22,93%; na média do triênio de referência colocam-se em 
terceiro lugar, com a quota de 21,27%. No triênio 1945-47 a quota preponde­
rante, do algodão, atinge 19,03% (17,11% a fibra e 1,92% o caroço); se­
guem-se, com quotas muito menores, o fumo (1,72%), a mamona (0,50%) e 
o amendoim (0,01 o/o). 

Seguem-se os sucedâneos dos cereais, cuja quota atinge 22,24% na média 
anual do triênio de referência, 18,90% em 1948, 16,97% em 1949 e 17,89% 
em 1950. No triênio 1945-47 a mandioca atinge a quota de 16,43%; seguem-se 
as quotas do feijão, 5,02%, da fava, 0,66%, e da batata doce, 0,15%. 

Muito menor é a importância das frutas, que constituem 7,16% do valor 
total no triênio 1945-47, 9,93% em 1948, 10,08% em 1949 e 8,52% em 1950. 

% 

44,17 

17,17 
7,97 
0,13 

3,87 
26,69 

100,00 
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No triênio 194S-47, encontram-se, para os diferentes gêneros de frutas, as se­
guintes quotas: banana, 4,23%, laranja, 1,31 o/o, côco, 1,43%, e abacaxi, 0,18%. 

O grupo de cana de açúcar, café e cacau participa com 6,S8% na média 
anual do triênio 194S-47, com 4,60% no ano de 1948, com S,OS% no ano de 
1949 e com 4,46% no ano de 19SO. No triênio de referência, a cana de açúcar 
contribui com 6,S6% para o total, o café com 0,02%, não chegando a 0,01 o/o 
a contribuição do cacau. 

São muito pequenas as contribuições das hortaliças para o valor total da 
produção. No triênio 194S-47 as contribuições dos diversos gêneros são as 
seguintes: tomate, 0,09%, cebola, 0,03%, alho, 0,04%. 

O valor da produção agrícola do Estado do Maranhão excedeu a média do 
triênio 194S-47 nas proporções de S7,07% no ano de 1948, de 84,S3o/o no de 
1949 e de 139,38% no de 19SO. 

Em dados absolutos, o excedente sôbre a média anual do triênio ascendeu 
a 74 811 milhares de cruzeiros em 1948, a 110 812 milhares de cruzeiros em 
1949 e a 182 714 milhares em 19SO. Contribuíram para o aumento no ano de 
19SO principalmente o grupo dos cereais, com 88 6S4 milhares de cruzeiros, o 
dos produtos de uso industrial, com 44 082 milhares, e o dos sucedâneos, com 
26990 milhares. No ano de 19S1, o valor da produção aumentou de 140637 
milhares de cruzeiros, em comparação com 19SO. 

O valor médio da produção por hectare, no triênio 194S-47, foi de 646 
cruzeiros para o conjunto das culturas incluídas nas estatísticas. Em 1948, êsse 
valor aumentou para 827 cruzeiros, em 1949, para 92S, em 19SO, para 1086 
e em 19S1, para 1220 cruzeiros. Os valores por hectare ficariam um pouco 
maiores se fôsse contada uma só vez a superfície na qual se associam ou se 
sucedem, no ciclo anual, duas ou mais culturas. 

O valor médio da produção por hectare, no triênio 194S-47, vana forte­
mente segundo os produtos. 

Aos cereais correspondem valores médios de cêrca de 370 cruzeiros para o 
milho e de cêrca de 790 cruzeiros para o arroz. 

Entre os sucedâneos dos cereais, a fava dá um valor médio de cêrca de S80 
cruzeiros por hectare; a mandioca, de 660; o feijão, de 8SO; a batata doce, 
de 2 600. 

Entre os demais produtos alimentícios, os rendimentos médios por hectare 
apresentam-se elevados. Na fruticultura, o côco apresenta um rendimento de 
cêrca de 3 700 cruzeiros; o abacaxi, de 4 SOO; a laranja, de S 100; a banana, de 
6 700. Para os diversos gêneros hortícolas, são os seguintes os rendimentos: de 
cêrca de 3 SOO cruzeiros por hectare para a cebola; de cêrca de 6 SOO para o 
tomate; de cêrca de 8 800 para o alho. 

A cana de açúcar e o cacau apresentam rendimentos médios por hectare 
de cêrca de 1 000 cruzeiros; o café, de cêrca de 1 800 cruzeiros por hectare. 

Entre os produtos de uso industrial, salientam-se os rendimentos do fumo, 
cêrca de 3 200 cruzeiros por hectare, e do amendoim, cêrca de 2 700 cruzeiros; 
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seguem-se, com rendimentos menores, o algodão, 460 cruzeiros ( 414, a fibra e 
46, o caroço) e a mamona, 270 cruzeiros. 

Analisar-se-á a seguir cada um dos grupos de produtos, considerando-se 

os valores da produção no triénio 1945-47 e nos anos de 1948 a 1951. 

O valor da produção de cereais, que foi de 55 827 milhares de cruzeiros, 
em média anual, no triénio 1945-47, aumentou para 91097 milhares de cruzei­
ros em 1948, para 108 253 em 1949 e para 144 481 em 1950. ~ste último dado 
marca um aumento de 88 654 milhares de cruzeiros, ou 158,80%, em compara­
ção com a média anual do triénio de referência. Contribuiu para êsse aumento 
principalmente o arroz, com 60 720 milhares de cruzeiros, ou 151,64%. 

O valor da produção de sucedâneos dos cereais atingiu 29 157 milhares de 
cruzeiros, em média anual, qo triénio 1945-47, 38 913 milhares em 1948, 41 053 
em 1949 e 56 147 em 1950. Da média anual do triénio para o valor em 1950 
houve um aumento de 26 990 milhares de cruzeiros, ou 92,57%. Salienta-se a 
contribuição da mandioca, com o aumento de 19 023 milhares de cruzeiros, 
ou 88,35%. 

O valor da produção das frutas, que fôra de 9 386 milhares de cruzeiros, 
em média anual, no triénio 1945-47, subiu nos anos seguintes, atingindo 20 445 
milhares em 1948, 24 388 milhares em 1949 e 26 733 em 1950. ~ste último 
ano apresenta um aumento de 17 347 milhares de cruzeiros, ou 184,82%, em 
comparação com a média anual do triénio de referência. 

O valor da produção das hortaliças, que atingira 215 milhares de cruzei­
ros, em média anual, no triénio 1945-47, aumentou para 465 milhares em 1948, 
499 em 1949 e 501 em 1950. O aumento de 286 milhares de cruzeiros no ano 
de 1950, em relação à média anual do triénio de referência, corresponde a 
133,02%. 

O valor dos produtos das culturas da cana de açúcar, café e cacau ascendeu 
a 8 626 milhares de cruzeiros, em média anual, no triénio 1945-47; subiu 
para 9 471 milhares de cruzeiros em 1948, 12 206 em 1949 e 13 981 em 1950. 
~ste último dado marca um aumento de 5 355 milhares de cruzeiros, ou 62,08%, 
em comparação com a média anual do triénio de referência. Contribui, princi­
palmente, para êsse aumento, a cana de açúcar, com 5 271 milhares de cruzeiros. 

O valor total dos produtos de uso industrial atingiu 27 875 milhares de 
cruzeiros, em média anual, no triénio 1945-47; subiu para 45 506 milhares em 
1948, 55 499 em 1949 e 71957 em 1950. O ano de 1950 excede a média anual 
do triénio de referência em 44 082 milhares de cruzeiros, ou 158,14%. Con­
tribui, principalmente, para êsse aumento, o algodão em pluma, com 38 588 
milhares de cruzeiros, ou 172,00%. 

Em 1951 aumentou o valor da produção, para todos os grupos de produ­
tos. Os aumentos maiores foram verificados nos cereais, 56 256 milhares de 
cruzeiros, e nos produtos de uso industrial, 49 345 milhares de cruzeiros. 

Para quase todos os produtos (fazem exceção o amendoim e o alho), o 
valor da produção agrícola em 1950 é muito superior à média anual do triénio 
de referência, dependendo êsse aumento em parte do incremento quantitativo 
da produção, mas em parte geralmente maior da alta dos preços verificada 
nestes últimos anos. 
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Tabela I 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triénio 1945-47 

1. área cultivada • 

ÁREA CULTIVADA (ha) 

CULTURA 

ss 

1945 1946 1947 Mêdia do 
triênio 

Milho ....... . ....... . ... . ......... 14 930 42 723 71 722 43 125 

Arroz ........... . .. . . . . . . . . . . . . . . . 31 764 55 606 65 142 50 837 

Mandioca .......................... 20 544 42 047 35 708 32 766 

Feijão ... . .. . ............... ··.···· 7 478 7 182 8 423 7 694 

Fava . . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 477 1 504 1 506 1 496 

Batata doce ..... . .... . .......... . . 57 76 85 73 

Banana ... ............... . . . .. . . . . . 678 847 971 832 

Laranja . . .. . .. . ... . ... . . . . . .... . .. 325 342 350 339 

Côco ...... . .. . ........... . ........ 438 502 579 506 

Abacaxi ...... . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. 57 47 51 52 

Tomate . . ......................... 6 6 45 19 

Cebola . . .......... . . . .. . ...... . ... 7 6 21 11 

Alho . .. . ........ . ..... . .... . .. . ... 6 6 7 6 

Cana de açúcar ..... .. . . . . ... ... . . . 7 466 7 867 8 556 7 963 

Cafê . . .... . ........ . . . . . . . . . . . . . . . 18 15 17 17 

Cacau ......... .. ...... . .. • • • • o • • • 5 2 

Fumo ............. . • • o •••••••••• o. 666 655 810 710 

Algodão .. . ...... . ................ . 52 715 53 407 56 321 54 148 

Mamona .... . ......... . ..... . . . ... 2 516 1 984 2 751 2 417 

Amendoim . . ......... . ..... . . . ..... 6 6 6 6 

' Com referência às áreas cultivadas, o Se·rviço de E statística da Produção adverte: "Sendo comwn 
no país o plantio de duas e às vêzes três culturas na mesma área, tenha-se em vista que nos totais 
indicadas está, em alguns casos, considerada mais de uma vez a m esma superfície de terra". 
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Tabela II 
MARANHÃO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triênin 1945-47 

2 . Quantidade produzida " 

QUANTIDADE PRODUZIDA (100 

CULTURA 

kg) 

Média do 1945 1946 1947 
triênio 

Milho .... . ........ .. ............. . 175 520 241 330 389 160 268 670 

Anoz (com casca) ............. . .... 420 000 666 130 746 780 610 970 

Mandioca ..... . .......... . .. . ...... 1 716 760 4 451 260 3 450 070 3 206 030 

Feijão ........ . .......... . ......... 38 440 42 460 39 350 40 083 

Fava ........... . . .. ............. ·. 7 000 9 140 7 950 8 030 

Batata doce . . . .... . .... . .......... 3 930 4 330 4 660 4 307 

Banana ... .. ....................... 304 000 381 800 526 200 404 000 

Laranja ........... . .. .. ... . ..... . . 59 174 70 402 86 269 71 948 

Côco .... . ..... . ..... . ............. 7 865 10 895 17 260 12 007 

Abacaxi .... . ...................... 2 SOS 2 685 3 075 2 755 

Tomate ........................... 170 100 650 307 

Cebola .. . . . ................. . .•... 160 120 130 137 

Alho ......... . ...... . ............. 90 70 70 77 

Cana de açúcar .... . .............. . 1 513 100 1 810 170 1 831 610 1 718 293 

Café (beneficiado) .. . . . ............. 70 70 110 83 

Cacau ..... . .. .. . . ................. - - 20 7 

Fumo (em fôlha) ................... 2 620 3 570 4 050 3 413 

Algodão em pluma ......... . ....... 56 580 55 190 52 730 54 833 

Caroço de algodão .. ............... 111 430 108 720 103 870 108 007 

Mamona .......................... 7 060 6 130 7 510 6 900 

Amendoim (com casca) ............. 86 50 50 60 

::; Para o cálculo do pêso, foram aplicados os seguintes coeficientes de conversão, adotados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística: banana, 1 cacho = 20 kg; laranja, 1 caixa de 176 fru~ 
tos = 35 kg; côco, 1 fruto == 0,5 kg; abacaxi, 1 fruto = 1,5 kg. 



A PRODUÇÃO AGRíCOLA DO ESTADO DO MARANHÃO 

Tabela III 
MARANHÃO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas no triênio 1945-47 

3 . Valor da produção 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

57 

CULTURA 

1945 1946 1947 
Média do 

triênio 

Milho ... .. .... . .. .. .... . .......... 8 152 14 504 24 697 15 784 

Arroz ................... . ..... . ... 21 874 47 882 50 374 40 043 

Mandioca ........ . ... . ..... .. .. . ... 9 825 27 755 27 014 21 531 

Feijão ........ . .... . ...... . ... . .... 4 571 8 158 6 992 6 574 

Fava .......... . ... . ..... . ......... 534 1 075 970 860 

Batata doce ........... . ... . ....... 175 182 220 192 

Banana ....... . ............ . .. . .... 3 322 5 463 7 864 5 550 

Laranja . ...... . . . . . ............. . . 1 010 1 543 2 606 1 720 

Côco .... . ..... . ................. . . 948 1 746 2 946 1 880 

Abacaxi ..... . ................ . .... 152 262 295 236 

Tomate . .. .. ........ . ... . .... ..... 93 41 236 123 

Cebola .. . .... . ..... .. . .... . . . ..... 45 36 36 39 

Alho .......... . .... . ......... . .... 50 56 53 53 

Cana de açúcar ........... ......... 7 607 8 337 9 834 8 593 

Café .............. .. . ... . . . ....... 20 30 42 31 

Cacau ....................... . . . ... 5 2 

Fumo ................. . ... . ....... 1 521 2 093 3 141 2 252 

Algodão em pluma ........ . .. ...... 21 498 22 076 23 731 22 435 

Caroço de algodão ....... . ........ . 1 709 2 718 3 116 2 514 

Mamona ...... . ......... . ... . .. . . . 433 454 1 086 658 

Amendoim .. .. . . ............ . ...... 16 15 18 16 
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Tabela IV 
MARANHÃO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o triênio 1945-47 ' 

1. Area cultivada 

AREA CULTIVADA (ha) 
CULTURA 

Média 1948 1949 1950 1951 1945-47 
-

Milho . .. . . ...... . ..... 43 125 67 711 65 148 72 484 81 216 

Arroz ....... . . . ... . ... 50 837 63 750 82 912 91 727 138 516 

Mandioca ..... . . .. . ... 32 766 40 688 38 813 47 129 49 648 

Feijão ........ . ....... 7 694 7 160 7 728 12 325 19 178 

Fava .. . .. . ....... . ... 1 496 1 326 1 544 1 567 3 362 

Batata doce .......... . 73 127 157 150 212 

Banana .. . .... . . . ..... 832 1 072 1 219 1 264 1 844 

Laranja ..... . ..... . .. . 339 364 383 399 465 

Côco . ................ 506 578 619 632 645 

Abacaxi ... . ... . . . . . ... 52 56 61 66 60 

Tomate ... . ...... . .... 19 51 50 31 34 

Cebola . ....... ...... .. 11 11 6 8 13 

Alho . .. ... . . .... .... .. 6 5 2 2 1 

Cana de açúcar . .. .. .. . 7 963 7 486 6811 7 106 7 547 

Café .. . . . . .... . .. .. . . . 17 18 13 21 33 

Cacau .. . ... . . . ....... 2 12 12 11 11 

Fumo ...... ... ... . . .. . 710 829 1 041 1 036 1 285 

Algodão ...... . . .. . .. .. 54 148 55 052 52 402 50 267 65 685 

Marnona . .... .. ..... . . 2 417 2 563 2 701 2 725 2 729 

Amendoim . ........... 6 7 8 7 8 
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Tabela V 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o triênio 1945-47 

2. Quantidade produzida 

QUANTIDADE PRODUZIDA (100 kg) 

CULTURA 
Média 1948 1949 1950 1951 1945-47 

Milho ........... . . . .. . 268 670 381 020 455 830 511 570 369 940 

Arroz (com casca) ..... 610 970 727 180 942 850 1 159 540 1 057 090 

Mandioca .. . .. ........ 3 206 030 3 915 670 3 450 570 4 203 590 3 843 390 

Feijão ............ . ... 40 083 37 150 37 soo 62 410 69 110 

Fava ............ ' .... 8 030 7 140 7 000 7 350 15 040 

Batata doce ........... 4 307 5 150 7 210 7 260 9 260 

Banana ....... . ....... 404 000 630 400 633 400 657 600 798 800 
I 

Laranja . ........•..... 71 948 99 941 100 510 103 813 117 292 

Côco ................. 12 007 18 040 27 235 29 515 26 405 

Abacaxi ...... .. ....... 2 755 3 465 4 125 3 870 2 295 

Tomate .......... ..... 307 790 460 420 470 

Cebola ..... .. . ....... 137 130 460 380 320 

Alho .. ... ............. 77 60 70 60 30 

Cana de açúcar ........ 1 718 293 1 620 560 1 815 590 1 730 200 1 773 180 

Café (beneficiado) . .. .. 83 130 80 110 140 

Cacau . ........ . . ' .. .. 7 50 60 40 50 

Fumo (em fôlha) ... . .. 3 413 3 920 4 380 5 180 6 200 

Algodão em pluma .... 54 833 53 020 58 480 61 020 66 000 

Caroço de algodão ..... 108 007 104 440 115 190 120 200 130 000 

Mamona ....... . ...... 6 900 5 980 6 970 6 380 5 690 

Amendoim (com casca) 60 50 50 50 50 
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Tabela VI 
MARANHAO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o triénio 1945-47 

3. Valor da produção 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

CULTURA Média 
1945-47 1948 1949 1950 1951 

Milho ....... . ......... 15 784 35 021 26 838 43 718 40 428 

Arroz ................. 40 043 56 076 81 415 100 763 160 309 

Mandioca ............. 21 531 30 441 32 186 40 554 49 756 

Feijão ................ 6 574 7 272 7 279 13 709 24 835 

Fava ................. 860 928 1 061 1 195 2 413 

Batata doce ........... 192 272 527 689 1 028 

Banana .............•. 5 550 12 558 14 372 13 744 22 870 

Laranja ............... 1 720 3 586 3 585 4 690 5 610 

Côco .. .. ............. 1 880 3 924 5 960 7 822 7 394 

Abacaxi . . ............. 236 377 471 477 351 

Tomate ............... 123 376 262 273 343 

Cebola .. . ............. 39 43 183 180 207 

Alho ........... . ...... 53 46 54 48 20 

Cana de açúcar ..... . .. 8 593 9 401 12 155 13 864 17 346 

Café ............. .... . 31 55 40 107 213 

Cacau ................ 2 15 11 10 12 

Fumo ................. 2 252 3 395 3 412 5 082 6 766 

Algodão em pluma .... 22 435 37 118 46 783 61 023 106 260 

Caroço de algodão ..... 2 514 4 178 4 608 5 048 7 410 

Mamona .............. 658 798 684 793 856 

Amendoim ............ 16 17 12 11 10 
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Tabela VII 
MARANHÃO 

Dados sôbre as principais culturas agrícolas em 1948, 1949, 1950 e 1951 
em comparação com o triénio 1945-47 

4. Rendimento médio por hectare 

RENDIMENTO M~DIO POR HECTARE 

CULTURA Quantidade (kg) Valor (Cr$) 

Médta 1948 1949 1950 1951 Média 1948 1949 I 1950 
1945-47 1945-47 

61 

1951 

-------------------------------- ------------

Milho ......... .... . ........ 623 563 700 706 456 366 517 412 603 498 

Arroz (com casca) . .......... 1 202 1 141 1 137 1 264 763 788 880 982 1 099 1 157 

Mandioca ....... . ...... ..... 9 785 9 624 8 890 8 919 7 741 657 748 829 860 1 002 

Feijão ............... . . . . . . 521 519 485 506 360 854 I 016 942 1 112 1 295 

Fava .... . . . . . . . . . . . . . . ..... 537 538 453 469 447 575 700 687 763 718 

Batata doce ........... . .... 5 900 4 055 4 592 4 840 4 368 2 630 2 142 3 357 4 593 4 849 

Banana ... . , ......... , .... ,. 48 558 58 806 51 961 52 025 43 319 6 671 11 715 11 790 10 873 12 402 

Laranja , ............... . ... 21 224 27 456 26 243 26 018 25 224 5 074 9 852 9 360 11 754 12 065 

Côco ............•....... ... 2 373 3 121 4 400 4 670 4 094 3 715 6 789 9 628 12 377 11 464 

Abacaxi. ..... ······· ······ · 5 298 6 188 6 762 5 864 3 825 4 538 6 732 7 721 7 227 5 850 

Tomate ... . ................ 1 616 1 549 920 I 355 I 382 6 474 7 373 5 240 8 806 10 088 

Cebola ................••... 1 245 1 182 7 667 4 750 2 462 3 545 3 909 30 soo 22 soo 15 923 

Alho .................. . •... 1 283 1 200 3 soo 3 000 3 000 8 833 9 200 27 000 24 000 20 000 

Cana de açúcar ............. 21 578 21 648 26 657 24 348 23 495 1 079 1 256 1 785 1 951 2 298 

Café (beneficiado) ..... . .... 488 722 615 524 424 1 824 3 056 3 077 5 095 6 455 

Cacau ......... ............. 350 417 500 364 455 1 000 1 250 917 909 1 091 

Fumo (em fOlha) ... .... ····· 481 473 421 soo 482 3 172 4 095 3 278 4 905 5 265 

Algodão em pluma. .... ..... 101 96 112 121 100 414 674 893 I 214 I 618 

Caroço de algodão ... .. .... 199 190 220 239 198 46 76 88 100 113 

Mamona . .. .... ...... . . ... . 285 233 258 234 209 272 311 253 291 314 

Amendoim (com casca) ...... 1 000 714 625 714 625 2 667 2 429 1 soo 1 571 I 250 
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A PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL E A 
ESTADO DO MARANHÃO, 

DE 1945 A 1950 
FLORESTAL DO 

SUMÁRIO: I. Produção extrativa vegetal.- 2. Produção florestal. 

PRODUÇÃO 
NOS ANOS 

1. Produção extrativa vegetal. - O Serviço de Estatística da Produção 
do Ministério da Agricultura apurou para o Estado do Maranhão, no período 
1945-1950, a produção dos seguintes produtos espontâneos vegetais: babaçu, 
borracha, caroá\ castanha do Pará, cêra de carnaúba e oiticica2

• 

O valor dessa produção, que atinge 116 837 milhares de cruzeiros, em 
média anual, no triênio 1945-47, representa menos de um décimo do total na­
cional, sendo menor do que os correspondentes aos Estados do Piauí, Amazonas, 
Pará e Ceará. Mas, no ano de 1948, sobe para 21 O 641 milhares de cruzeiros, 
cêrca de um sexto do total nacional, alcançando o primeiro lugar entre os va­
lores correspondentes às diversas Unidades da Federação. No ano de 1949 o 
valor da produção cai para 161 827 milhares de cruzeiros, mais de um oitavo 
do total nacional, cedendo o primeiro lugar ao Amazonas. No ano de 1950 
sobe para 195 720 milhares de cruzeiros, superior a um décimo da produção na­
cional, menor somente do que o da Paraíba. 

A discriminação, segundo os principais produtos, durante o triênio 1945-47, 
tomado como referência, e nos anos de 1948 a 1950, consta do quadro seguinte. 

PRODUTOS 

A) Quantidade (100 kg) 

Babaçu ................ . . 475 280 350 020 457 soo 427 600 
Borracha ................ . 140 190 180 170 
Castanha do Pará . . . .... . 50 50 33 
Cêra de carnaúba ........ . 8 240 7 160 7 000 7 467 

B) Valor (Cr$ 1 000) 

Babaçu .................. 68 877 74 782 118 825 87 495 
Borracha ............. .... 184 104 100 129 
Castanha do Pará .. . ... .. - 20 20 13 
Cêra de carnaúba . . .... . .. 26 484 31 114 30 000 29 200 

TOTAL .............. 95 545 106 020 148 945 116 837 

628 030 
3 

20 
5 400 

195 995 
5 
2 

14 639 

210 641 

562 890 
2 

80 
7 380 

144 900 
3 

13 
16 911 

161 827 

19503 

561 647 
2 

18 
8 346 

174 656 
2 
5 

21 057 

195 720 

1 A produção de caroá ascendeu a 20 quintais, no valor de 4 milhares de cruzeiros em 1945; não 
houve produção nos anos seguintes. 

2 A produção de oiticica ascendeu a 1 quintal, no valor de 58 cruzeiros, em 1945, e a 3 quintais, 
no valor de 162 cruzeiros, em 1948; não houve produção nos outros anos . 

3 Neste ano foram apurados mais os produtos constantes do seguinte quadro. ~ digna de relêvo a 
produção de tucum. 

PRODUTOS 

Castanha de caju .....•........... ... ...... .. .• . ... 
Tucum (am!ndoal. ...... . ..... , ...•............. . . 
Tucum (fibr~) ......................•...•...•...... 

Quantidade 
(1 00 k g' 

198 

24 164 
12 

Valor 
(Cr$ 1 000) 

44 
~ 970 

68 
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O Maranhão é o principal produtor de babaçu. A quantidade média anual 
no triênio de referência, 427 600 quintais, constitui 68,37% da produção nacio­
nal e o valor médio anual, 87 495 milhares de cruzeiros, representa 66,57% do 
valor total da produção nacional. 

Segue-se a cêra de carnaúba, que atinge 7 467 quintais, com um valor de 
29 200 milhares de cruzeiros, constituindo 6,73% da quantidade e 7,62% do 
valor da produção nacional. 

São de pequena importância as contribuições da borracha e da castanha 
do Pará para os respectivos totais nacionais. 

Torna-se interessante confrontar, para os diversos produtos, as médias 
anuais do triênio tomado como referência e os dados para os anos de 1948, 
1949 e 1950. 

A produção de babaçu, que foi de 427 600 quintais, em média anual no 
triênio 1945-47, subiu para 628 030 em 1948, mas caiu para 562 890 quin­
tais em 1949 e para 561647 em 1950. Entretanto, neste último ano houve 
um aumento de 134 047 quintais, ou 31,35%, em relação à média anual do 
triênio de referência. O valor da produção subiu de 87 495 milhares de cruzei­
ros, em média anual, nesse triênio, para 195 995 milhares em 1948; desceu para 
144 900 em 1949, mas subiu para 174 656 milhares em 1950. ltsse ano marca 
um aumento de 87 161 milhares de cruzeiros, ou 99,62%, em confronto com a 
média do triênio 1945-47. 

A produção de cêra de carnaúba, que atingira 7 467 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, desceu para 5 400 quintais em 1948, mas subiu para 
7 380 em 1949 e para 8 346 em 1950. O ano de 1950 marca um aumento de 
879 quintais, ou 11,77%, em relação à média anual do triênio de referência. O 
valor da produção, que fôra de 29 200 milhares de cruzeiros, em média anual, 
no triênio 1945-47, desceu para 14 639 em 1948, mas subiu para 16 911 milha­
res em 1949 e para 21 057 em 1950. O ano de 1950 apresenta um decréscimo 
de 8 143 milhares, ou 27,89%, em relação à média anual do triênio de refe­
rência. 

A produção de borracha, que atingira 170 quintais, em média anual, no 
triênio 1945-47, caiu nos anos seguintes, atingindo apenas 3 quintais em 1948 
e 2 quintais nos anos de 1949 e 1950. O valor da produção alcançou 129 mi­
lhares de cruzeiros, em média anual, no triênio de referência; desceu para 5 
milhares em 1948, para 3 milhares em 1949 e para 2 em 1950. 

A produção de castanha do Pará, que ascendera a 33 quintais, em média 
anual, no triênio 1945-47, desceu para 20 quintais em 1948, subiu para 80 em 
1949, mas tornou a descer para 18 quintais em 1950. ltste último ano marca 
uma diminuição de 15 quintais, ou 45,45%, em relação à média anual do triênio 
tomado como referência. O valor da produção desceu de 13 milhares de cru­
zeiros, média anual do triênio considerado, para 2 milhares em 1948, subiu para 
13 milhares em 1949, mas tornou a descer para 5 milhares em 1950. 

* 
2 . Produção florestal. - O Serviço de Estatística da Produção não in­

clui no levantamento da produção extrativa vegetal a produção florestal, mas 
como esta é oriunda em parte da vegetação espontânea e em parte do reflores­
tamento, pode ser considerada ao lado dos produtos, já estudados, das indús­
trias extrativas vegetais. 

Os produtos florestais incluídos nas estatísticas especiais divulgadas pelo 
citado Serviço são a lenha, o carvão de lenha, as madeiras para usos industriais 
e os dormentes. 
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A discriminação, segundo os produtos, para o triênio 1946-48, consta do 
quadro seguinte, faltando dados para os anos posteriores. 

PRODUTOS I Unidade I 1946 I 1947 I 1948 

A . Quantidade 

Lenha ..................... ma 1 337 070 1 390 144 2 744 112 
Carvão de lenha ... ........ 100 kg 17 256 14 100 14 478 
Madeiras ................. m3 30 642 33 144 27 806 
Dormentes . . ............ . .. um 12 000 20 000 100 440 

B . Valor 

Lenha ..................... Cr$ 1 000 15 688 20 827 45 636 
Carvão de lenha ........... Cr$ 1 000 564 608 691 
Madeiras .............. . ... Cr$ 1 000 5 470 7 933 5 907 
Dormentes ....... . . . ....... Cr$ 1 000 96 240 1 798 

TOTAL ......... . . . ... Cr$ 1 000 21 818 29 608 54 032 

O valor da produção florestal do Maranhão contribui com 0,63% em 1946, 
com 0,81 o/o em 194 7 e com 1,43 o/o em 1948 para os respectivos totais nacionais: 
contribuições pequenas entre as dos diversos Estados. 

Os combustíveis vegetais constituem no Estado a parte principal da pro­
dução florestal; seguem-se, com um valor muito menor, as madeiras para uti­
lização nas indústrias de construção, de transformação e de transportes. 

Nota-se um incremento na produção do ano de 1946 para o de 1948 . 

. -.... 
\ 
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NOTA PRELIMINAR 

Um dos defeitos da organização atual da estatística oficial brasileira 
é o de que muitos dados por ela apurados e divulgados não são apresentados 
ao público naquelas formas resumidas e elaboradas que facilitam e de certo 
modo estimulam o seu aproveitamento. 

Acumulam-se, assim, nas páginas das publicações oficiais, elementos que, 
se fôssem utilizados, poderiam tornar-se auxílios bem úteis para a ação admi­
nistrativa, os estudos científicos e as atividades particulares no domínio social, 
e que, ao invés, ficam destinados a envelhecer, em inerte virgindade, nas estantes 
das bibliotecas. 

O censo agrícola de 1940 é uma dessas mmas que ficam quase inexplo­
radas, e é causa de tristeza para quem foi testemunha do esfôrço dedicado à 
sua preparação, execução e apuração, ver desprezados os resultados que foram 
tão laboriosamente atingidos. 

A coletânea de dados sôbre a Zona Cacaueira do Estado da Bahia, aqui 
apresentada, baseia-se principalmente nos dados do censo agrícola de 1940, 
acompanhados por alguns dados dos demais censos. 

Os esclarecimentos e os ligeiros comentários que acompanham as tabelas 
não pretendem descrever e analisar a situação econômica e demográfica dessa 
zona, mas apenas facilitar a tarefa aos cultores de estudos econômicos e sociais, 
conhecedores das condições locais, que quiserem aproveitar as informações 
apresentadas. 

Em breve serão disponíveis todos os resultados definitivos dos censos 
de 1950, para a Bahia. A sua elaboração, paralela à realizada no estudo atual, 
ficará duplamente interessante, por descrever a situação em época ainda pró­
xima e por tornar possível a verificação e o estudo das variações ocorridas 
entre 1940 e 1950 na estrutura demográfica e econômica da população da 
Zona Cacaueira. 



INTRODUÇÃO 

A Zona Cacaueira da Bahia encontrava-se numa fase de progresso econô­
mico, na véspera da segunda guerra mundial. A exportação do seu produto 
principal - o cacau, base da economia da zona - fôra aumentando, através 
de oscilações, no curso dos últimos cinqüenta anos, até atingir e exceder as 
cem mil toneladas anuais*, e a expansão dêsse comércio parecia destinada a 
continuar. 

O recenseamento de 1940 descreve, portanto, a situação da zona no 
estádio final dessa fase de desenvolvimento, que foi interrompida pelas reper­
cussões econômicas da guerra. 

* * * 
Segundo o censo demográfico de 1940, o número dos habitantes da zona 

excedia 460 000. Em relação à área de 27 400 quilômetros quadrados, a 
densidade dos habitantes - 17 por quilômetro quadrado - já estava relati­
vamente elevada, no quadro nacional. A distribuição territorial da população, 
não era, entretanto, uniforme, havendo Municípios com densidades superiores 
a 30 por quilômetro quadrado e outros com densidades inferiores a 10. A 
maior parte vivia nas áreas rurais, sendo poucas e de modesta importância 
as verdadeiras cidades . 

A composição da população era caracterizada pela prevalência dos ele­
mentos não-brancos, que constituíam quase três quartos do total. Esta era 
característica geral da Bahia, enquanto o excedente masculino na população da 
zona, determinado pela imigração interior de lavradores, contrastava com o 
excedente feminino que se observava no conjunto do Estado. Concordavam, 
de novo, as características da zona e da Bahia no que diz respeito à composição 
por idade, assinalada pela proporção muito elevada dos grupos de idade 
infantis e adolescentes e pela proporção muito baixa dos grupos senis; era, 
todavia, maior na zona do que no conjunto do Estado a proporção dos homens 
em idades moças e maduras, em virtude da imigração já lembrada acima. 

Entre as atividades econômicas, predominavam as agrícolas e pecuárias, 
nas quais estavam ocupados quase dois terços dos homens de 10 anos e mais. 
Era escassa a ocupação em atividades industriais, comerciais e de transportes; 
muito baixa a em atividades de profissões liberais e da administração pública. 
A grande maioria das mulheres dedicava-se às atividades domésticas; entre 
as que trabalhavam fora do lar, a ocupação principal era a agrícola. 

O nível cultural era bastante baixo, não chegando a um têrço dos habi­
tantes de 10 anos e mais a proporção dos que sabiam ler e escrever. Nos 
diversos Municípios variava fortemente a quota de alfabetização, sem todavia 
atingir em nenhum 50%, mas descendo até 15% em um dêles. 

* * * 
* Exportação brasileira de cacau em amêndoas; médias anuais por períodos qüinqüenai.s, em 

toneladas : 
1890-1894 
1895-1899 
1900-1904 
1905-1909 
1910-1914 

8 266 
10 801 
19 150 
27 479 
33 034 

1915-1919 
1920-1924 
1925-1929 
1930-1934 
1935-1939 

49 754 
55 357 
68 266 
88 497 

119 740 
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A estrutura da economia rural da zona revela-se através dos dados do 
censo agrícola de 1940. 

Nessa época, os estabelecimentos agropecuários ocupavam quase a metade 
da área territorial da zona, incluindo, porém, vastos espaços - mais da me­
tade da sua superfície - não aproveitados pela agricultura nem pela criação 
do gado, em boa parte cobertos por matas. Cêrca de 300 mil hectares eram 
destinados a lavouras permanentes, 50 mil a temporárias e 220 mil a pasta­
gens. A predominância das lavouras permanentes refletia a larga extensão 
da cultura do cacau. 

Entre os tipos de exploração do solo, o mais extenso era o exclusivamente 
agrícola, embora apresentando-se com larga extensão também o tipo misto, 
agrícola e pecuário. Era pouco difuso o tipo exclusivamente pecuário e eram 
bastante raros os estabelecimentos que exploravam apenas os produtos da 
vegetação espontânea. Predominava a exploração em pequena escala, sendo 
pouco praticada a em grande escala. 

A área média geral do estabelecimento agropecuário era de 50 hectares; 
na exploração exclusivamente agrícola a área média descia para 36 hectares, 
na mista subia para 55, e na exclusivamente pecuária (infreqüente, como foi 
dito) atingia 293 hectares. Verificavam-se fortes diferenças entre os diversos 
Municípios na área média do estabelecimento, em correlação com os diversos 
caracteres fisiográficos do território e com a diferente importância comparativa 
dos vários tipos de exploração . 

O valor da produção de 1939 ascendera a pouco menos de 140 milhões 
de cruzeiros, segundo as declarações dos responsáveis pelos estabelecimentos 
agropecuários, as quais em geral deviam estar abaixo da verdade. De acôrdo 
com êsse total, o valor da produção correspondia a cêrca de 5 250 cruzeiros por 
estabelecimento e a 105 cruzeiros por hectare. Mesmo aumentando-se de 
20-25% estas médias para compensar as prováveis deficiências das declarações, 
elas ficam bem baixas, indicando que, nessa própria época de relativa pros­
peridade, a economia da Zona Cacaueira era pobre. Indicação confirmada 
pela outra, do valor médio do estabelecimento agropecuário, que atingia ape­
nas 13 mil cruzeiros, segundo as declarações, e mesmo após generosa correção 
destas devia ficar abaixo de 20 mil. Na própria zona observavam-se fortes 
disparidades econômicas, variando o valor médio da produção por hectare 
entre cêrca de 50 e de 190 cruzeiros, segundo os Municípios. 

Contribuíam com quota preponderante para o valor da produção os pro­
dutos agrícolas (e principalmente o cacau), sendo pequfõ!nas as quotas dos 
produtos pastoris e espontâneos. 

Pelo valor da sua produção, assim como pela extensão das suas ativida­
des no domínio agropecuário, salientavam-se, entre os quinze Municípios da 
zona, os de Ilhéus e de Itabuna, que em conjunto davam quase a metade, em 
valor, da produção total. 

O número das pessoas ocupadas nos estabelecimentos agropecuários da 
Zona Cacaueira em 1940 ascendia, segundo o censo agrícola completado por 
estimativas, a cêrca de 160 000. Mais de um quinto dêsse pessoal era consti­
tuído por crianças e mais de um outro quinto por mulheres adultas. 

O número médio, por estabelecimento, das pessoas ocupadas era de seis. 
Em relação a êste número, o valor da produção de 1939 dá a média de cêrca 
de 870 cruzeiros por pessoa, que, mesmo retificada por um aumento de 
20-25%, fica bem modesta . Cumpre notar, entretanto, que a correspondente 
média para o conjunto do Estado atingia apenas 325 cruzeiros; a grande 
diferença põe em evidência a situação de relativa prosperidade em que se 
achava a Zona Cacaueira. 

Entre as pessoas ocupadas nos estabelecimentos, sete sôbre oito tinham 
nêles ocupação permanente e apenas uma, temporária. Entre os ocupados 
permanentemente, os responsáveis pela exploração (proprietários, adminis-
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tradores, arrendatários e ocupantes) e os membros de suas famílias, que tra­
balhavam com êles, prevaleciam numericamente sôbre os colonos e empregados; 
era maior, todavia, nessa segunda categoria, o número dos homens adultos, 
sendo nela bem menor do que na primeira a proporção das crianças e das 
mulheres. Variavam fortemente as proporções comparativas das duas catego­
rias nos diversos Municípios, em alguns dêstes prevalecendo urna e em outros 
a outra. 

A distribuição dos estabelecimentos segundo classes de área, apurada pelo 
censo agrícola de 1940, mostra que na Zona Cacaueira a classe de maior im­
portância econômica era a dos estabelecimentos médios, de 10 a 100 hectares. 
que davam ocupação a dois terços do pesoal e contribuíam com três quintos 
para o valor da produção, embora incluindo pouco mais de dois quintos da 
área total. Seguia-se, em ordem de importância, a classe dos estabelecimentos 
grandes, de 100 a 1 000 hectares. Muito menores eram as quotas dos esta­
belecimentos pequenos e dos muito grandes, no valor da produção. 

A intensidade da exploração do solo,· indicada pelo valor médio da pro­
dução por hectare, decrescia ràpidarnente na passagem da classe dos estabe­
lecimentos pequenos para as superiores; aumentava, pelo contrário, a intensi­
dade do rendimento em relação ao número das pessoas ocupadas. 

No que diz respeito à propriedade dos estabelecimentos agropecuários, o 
censo agrícola de 1940 mostrava a absoluta predominância, na Zona Cacaueira, 
da propriedade privada, na maior parte individual, em parte notável em con­
domínio e em parte muito menor de pessoas jurídicas. 

Da área explorada pelos proprietários, dois terços eram explorados dire­
tarnente, um têrço por meio de administrador. Era muito raro o arrendamento 
e eram bem poucos os estabelecimentos explorados por ocupante. 

Entre os produtos agrícolas da zona aos quais foi estendido o levanta­
mento censitário, tinha importância preponderante o cacau, produzido em 
três quartos do número total dos estabelecimentos. Não era de muito relêvo 
a produção de café e de fumo; era modesta, também, a de cana de açúcar. 
Entre os produtos destinados à alimentação, salientava-se a mandioca, sendo 
pequenas as safras de cereais e de feijão. Era difusa, mas de limitado rendi­
mento econôrnico, a cultura da laranjeira. 

Mais de três quartos da produção de cacau da zona eram dados, em 1939, 
pelos cinco Municípios de Ilhéus, Itabuna, Cana vieiras, Belmonte e Itacaré. 

O patrirnônio zootécnico da zona era relativamente escasso; apenas um 
quinto dos estabelecimentos agropecuários possuía gado bovino. Em conjunto 
contavam-se apenas 17 5 000 cabeças de gado maior (bovinos, eqüinos, asininos 
e muares) e 139 000 de gado menor (suínos, caprinos e ovinos), na vasta área 
de mais de 1 300 000 hectares, incluída nos estabelecimentos. 

Os dados dos censos industrial e comercial de 1940 confirmam e acen­
tuam a limitada extensão dessas formas de atividade na Zona Cacaueira e 
documentam a sua modesta importância econôrnica. 

O pequeno valor das vendas a varejo dava indício do padrão de vida 
muito baixo da população da zona . O valor das vendas por atacado era 
mantido em nível mais elevado, em virtude do comércio cacaueiro. 

Os dados, que estão sendo apurados, do recenseamento de 1950, tornarão 
possível o estudo das variações das condições da Zona Cacaueira verificadas 
no decênio decorrido entre os dois últimos levantamentos censitários . 

.. 
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Já se conhecem alguns resultados do censo demográfico, os quais mostram 
que nesse decênio a população da zona teve forte incremento (de 28%), apro­
ximando-se de 600 000 o número dos habitantes. 

E já se sabe, pelas estatísticas agrícolas anuais, que a produção do cacau, 
base principal da economia da zona, não aumentou nessa mesma proporção, 
antes ficou - através de oscilações - mais ou menos estacionária, enquanto a 
exportação diminuiu* . O prejuízo econômico da redução das vendas foi em 
alguns anos atenuado (mas, em outros, agravado) pela marcha dos preços do 
cacau. ~sses benefícios transitórios, e em grande parte apenas aparentes como 
manifestações da inflação monetária, não chegam, entretanto, a disfarçar o 
fato fundamental do inadequado desenvolvimento da maior fonte de vida 
da zona, diante do rápido crescimento da população. 

A próxima publicação dos resultados completos dos censos econômicos de 
1950 revelará se, pelo menos em parte, a extensão de outras produções e de 
outras formas de atividade tem compensado a interrupção ocorrida na expansão 
do comércio do cacau. Mas, pelos elementos disponíveis de outras fontes, parece 
que, mesmo se houve algum progresso em outros domínios, compensou apenas 
em pequena parte os prejuízos da crise cacaueira. 

* Exportação média anual : 105 743 toneladas no qüinqüênio 1940-44 e 103 372 em 1945-49 , em 
comparação com 119 740 em 1935-39 . 

• 
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1. A Zona Cacaueira abrange uma área de 27 403 quilômetros quadrados, 
que corresponde a menos de um vigésimo da área total do Estado da Bahia . 

Entretanto a sua população*, que em 1.0 de setembro de 1940 excedia 
460 000 habitantes e em 1.0 de julho de 1950 excedia 590 000, constitui cêrca 
de um oitavo da população total do Estado. 

A importância demográfica da zona é, portanto, bem superior à sua im­
portância territorial. 

* * 
2. Administrativamente, a zona divide-se em 15 Municípios, que dife­

rem fortemente entre si tanto pela extensão territorial como pelo número 
dos habitantes. Dados sôbre êstes assuntos constam da tabela 1. 

A área média do Município é de 1827 quilômetros quadrados, mas o 
Município de menor extensão, Ubaitaba, abrange apenas 420 quilômetros 
quadrados, enquanto o de maior extensão, Canavieiras, abrange 4 923. 

A população média do Município ascendia a 30 800 habitantes em 1940 
e subiu para 39 383 em 1950. O Município menos populoso é o de Cairu, 
com 4 948 habitantes em 1940 e 5 121 em 1950; o mais populoso em 1940 era 
o de Ilhéus, com 113 269 habitantes; em 1950 passou para o primeiro lugar o 
de Itabuna, com 147 730 habitantes. 

A densidade média da população na zona era de 16,86 habitantes por 
quilômetro quadrado em 1940 e aumentou para 21,56 cm 1950. 

Há grandes diferenças de densidade entre os diversos Municípios. Acham-se 
nos extremos da graduação o de Una, com a densidade menor (6,36 habi­
tantes por quilômetro quadrado em 1940 e 7,78 em 1950) , e o de Ipiaú, com 
a densidade maior (respectivamente, 32,11 e 45,85). 

Discriminando-se na zona três subzonas, verifica-se que a menor densi­
dade corresponde à meridional (Municípios de Una, Canavieiras e Belmonte; 
9 673 quilômetros quadrados, com 72 931 habitantes em 1940 e 98 297 em 
1950, e densidade, respectivamente, de 7,54 e 10,16 habitantes por quilôme­
tro quadrado) e a maior à central (Municípios de Ubaitaba, Itacaré, Ilhéus e 
Itabuna; 9 309 quilômetros quadrados; 244 990 habitantes em 1940 e 319 100 
em 1950; densidade 26,32 e 34,28), sendo intermédia a densidade na subzona 
setentrional (Municípios de Valença, Cairu, Taperoá, Nilo Peçanha, Ituberá, 
Ipiaú, Camamu e Maraú; 8 421 quilômetros quadrados; 144 07 5 habitantes em 
1940 e 173 353 em 1950; densidade 17,21 e 20,59). 

* Todos os dados do censo d e 1. 0 de julho de 1950 expostos no texto e nas tabelas foram tirados 
da Seleção dos Principais Dados do Censo DemoArálico de 1950 para o E • tado da Bshia publicada em 
outubro de 1952 pelo Serviço Nacional do Recenseamento. 
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Tabela 1 
ZONA CACAUEIRA 

Area, população e densidade da população em 1940 e em 1950, por Municípios 

POPULAÇÃO DENSIDADE DA 
POPULAÇÃO 

MUNICÍPIO 
ÁREA ha b. 

hab./km2 
km2 

1940* 1950** 1940* 1950** 

1. Belmonte ....... . ........... 3 290 27 580 33 115 8,38 10,07 

2 . Ca iru ....... . ......... . ... . 471 4 948 5 121 10,51 10,87 

3 . Camamu . . ............ .... 1 752 22 312 23 834 12,74 13,60 

4. Canavieiras ................. 4 923 36 064 53 830 7,33 10,93 

S . Ilhêus ......... . . ... ........ 3 603 113 269 134 240 31,44 37,26 

6 . lpiaú ...................... 1 048 33 653 48 056 32,11 45,85 

7. Itabuna ............. ....... 4 064 96 879 147 730 23,84 36,35 

8 . Itacarê ... . ............ . .... 1 222 22 701 23 117 18,58 18,92 

9 . Ituberã ....... . ........ . . . . 996 21 012 27 290 21 ,10 27,40 

10 . Maraú .... . ......... • • • o •• 695 11 205 8 307 16,12 11,95 

11 . Nilo P eçanha ......... . • • o. 985 12 508 18 108 12,70 18,38 

12 . Taperoã .................... 665 8 995 9 580 13,53 14,41 

13 . Ubaitab3. ............ . . . . . 420 12 141 14 013 28,91 33,36 

14 . Una . ... . ..... . .... . ....... 1 460 9 287 11 352 6,36 7,78 

15 . Valença .................... 1 809 29 442 33 057 16,28 18,27 

ZONA CACAUEIRA . .... . .. 27 403 461 996 590 750 16,86 21,56 

* * 
3. A população da Zona Cacaueira teve considerável aumento no inter­

valo entre os últimos dois censos, subindo de 461 996 habitantes em 1940 
para 590 750 em 1950, com o incremento relativo de 27,87%, sensivelmente 
superior à média do Estado (23,39%). 

São fortes as diferenças entre os diversos Municípios, na variação do nú­
mero dos habitantes entre 1940 e 1950. Apenas um dos 15 Municípios, o de 
Maraú, marca diminuição (na elevada proporção de 25,86%); nos demais, 
o incremento relativo varia entre o mínimo de 1,92 o/o, em Itacaré, e o máximo 
de 52,49%, em ltabuna. Além dêste último Município, registram incrementos 
superiores a 25% os de Canavieiras (49,26%), Nilo Peçanha (44,77%), Ipiaú 
(42,80%) e Ituberá (29,88%), como consta da tabela 2. 

Considerando-se as subzonas discriminadas no § 2, verifica-se que na 
setentrional a população aumentou de 144 075 para 173 353, isto é, de 20,32%; 
na central, de 244 990 para 319 100, isto é, de 30,25%; na meridional, de 
72 931 para 98 297, isto é, de 34,78%. 

A subzona central é a de maior importância demográfica, incluindo mais 
da metade da população da zona (53,03% em 1940 e 54,02% em 1950). Nela 
predominam os Municípios de Itabuna e Ilhéus, com quase metade da popu­
lação da zona (45,49% em 1940 e 47,73% em 1950). As percentagens que 
cabem a êsses e aos demais Municípios, da população total da zona, constam 
da tabela 2. 

* População presente em 1. 0 d e se tembro de 1940 . 
** População presente em 1.0 d e julho de 1950 . 
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Tabela 2 
ZONA CACAUEffiA 

Distribuição percentual da população por Municípios, em 1940 e em 1950 
e variação percentual da população de 1940 a 1950, por Municípios 

PERCENTAGEM DA VARIAÇÃO 
POPULAÇÃO DA ZONA PERCENTUAL 

MUNICÍPIO DA POPU-
LAÇÃO ENTRE 

1940 1950* 1940 e 1950 

1. Belmonte ......... . ............. 5,97 5,61 + 20,07 
2 . Cairu .. .. . . .............. . .... 1,07 0,87 + 3,50 
3. Camamu . . .................... 4,83 4,03 + 6,82 
4 . Canavieiras ... . .. ... ........... 7,81 9,11 + 49,26 
S. Ilhéus ..... . . . .. . .... . .. . .... .. 24,52 22,72 + 18,51 
6. Ipiaú ......... . .. ... . .. .... . .. . . 7,28 8,13 + 42,80 

7 . Itabuna .. .. .. . .. . ........ . .... 20,97 25,01 + 52,49 
8 . Itacaré . .. . .................... 4,91 3,91 + 1,92 
9. Ituberá . . .. . ................. . . 4,55 4,62 + 29,88 

10 . Maraú .... . ................... 2,42 1,41 - 25,86 

11 . Nilo Peçanha . ......... . ....... 2,71 3,07 + 44,77 
12 . Taperoá . .................... . . 1,95 1,62 + 6,50 
13. Ubaitaba ...... . .. . ............ 2,63 2,37 + 15,42 

14 . Una . . .. . ..... .... ...... .. . ··· 2,01 1,92 + 22,24 

15. Valença . ....... ... .......... .. 6,37 5,60 + 12,28 

ZONA CACAUEIRA . . .. .... . . 100,00 100,00 + 27,87 

* * * 
4. São poucas e de modesta importância as verdadeiras cidades, na 

Zona Cacaueira. 
De acôrdo com a nomenclatura administrativa, são "cidades" tôdas as 

sedes municipais, mas apenas em alguns casos os centros, ou aglomerações *, 
nestas existentes apresentam os caracteres demográficos e sociológicos da ci­
dade. Ainda em 1950 dois dêstes centros contavam menos de 1 000 habitantes; 
mais três, menos de 2 000, e quatro outros, menos de 5 000. 

As seis cidades com mais de 5 000 habitantes em 1950 são as constantes 
do quadro abaixo. 

CIDADE 

Itabuna ... . ........... . . . ..... . .. . . . 
Ilhéus . . . . , . ... . . . ... . ..... . . . ..... . 
Valença ....... . .................... . 
lpiaú . . . . ........ . ..... . ..... . ..... . 
Canavieiras ....................•.... 
Belmonte . .. . . . .. .... . . ....... . .... . 

POPULAÇÃO 

1940 

15 712 
15 566 
9 636 
3 806 
5 587 
6 137 

1950 

25 351 
22 593 
11 492 

6 981 
6 579 
5 204 

* Como população do "centro", da "aglomeração" ou da "cidade" foi considerada a soma dos 
habitantes dos quadros administrativos urbano e suburbano do respectivo distrito . 
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A população dessas seis cidades constitui a apenas 12,22 o/o da população 
total da zona em 1940, e 13,24% em 1950. Além dessas cidades, contavam 
mais de 5 000 habitantes, em 1950, as aglomerações urbanas das vilas de Ibi­
caraí (9 312), do Município de Itabuna, e de Coaraci (7 126) e Itajuípe 
(5 339), do Município de Ilhéus. 

Dados pormenorizados sôbre a distribuição da população segundo a sede, 
em 1940, são apresentados na tabela 3. Naquela época, quase oito décimos 
dos habitantes, 79,02 o/o, viviam em casas esparsas ou em pequenas aglomera­
ções; apenas 2,81 o/o em centros com 1001 a 2 000 habitantes e 6,78% em 
centros com 2 001 a 5 000 habitantes; 11,39% em centros com mais de 5 000 
habitantes. 

Os dados correspondentes de 1950 constam da tabela 3 bis. A proporção 
dos habitantes da última classe de centros subiu para 16,92%, enquanto a da 
penúltima diminuiu levemente, para 6,14%. Houve, portanto, notável aumen­
to da quota da população urbana, ficando todavia inalterado o caráter pre­
dominante rural da população da Zona Cacaueira, com 74,73% dos habitantes 
em casas esparsas ou em pequenas aglomerações e 2,20% em centros com 
1 001 a 2 000 habitantes. 

Nos próprios Municípios que compreendem os maiores centros urbanos 
da zona, a cidade e as vilas com mais de 5 000 habitantes contêm apenas a me­
nor fração da população total: 23,46 % em Itabuna, 26,12% em Ilhéus, segundo 
o censo de 1950. 

Tabela 3 
ZONA CACAUEffiA 

Discriminação da população mral e urbana, em 1940, por Municípios 

POPULAÇÃO PRESE NTE 

MUNICÍPIO Em casas Em ce ntros com 
esparsas 

e em 1 001 a 2 001 a M ais de Total 
pequenos 2 000 5 000 5 000 
centros habitantes habitantes habitante~ 

1. Belmonte ...... . .. .. .. . ..... 20 004 1 439 - 6 137 27 580 

2 . Cairu ......... . ............ 3 715 1 233 - - 4 948 

3 . Camamu ......... . .... . .... 20 408 1 904 - - 22 312 

4. Canavieiras . . ............... 30 477 - - 5 587 36 064 

S. Ilhéus ...................... 83 5?3 - 14 180 15 566 113 269 

6 . Ipiaú . . ......... . .......... 29 847 - 3 806 - 33 653 

7. Itabuna .................... 70 784 1 293 9 090 15 712 96 879 

8 . Itacaré .... . .... . ....... . ... 21 052 1 649 - - 22 701 

9 . Ituberã .... . ..... . .......... 17 942 1 005 2 065 - 21 012 

10 . M araú . . . .. ................ 9 772 1 433 - - 11 205 

11. Nilo Peçanha ..... . ......... 11 338 1 170 - - 12 508 

12 . Taperoã ........ . ...... . .. . . 7 152 1 843 - - 8 995 

13 . Ubaitaba ............... . . . . 9 960 - 2 181 - 12 141 

14 . Una . . ...................... 9 287 - - - 9 287 

15 . Valença . . . .. . .... . ..•.... . . 19 806 - - 9 636 29 442 

ZONA CACAUEIRA. ....... 365 067 12 969 31 322 52 638 461 996 
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Tabela 3 bis 
ZONA CACAUEIRA 

Discriminação da população rural e urbana, em 1950, por Municípios 

POPULAÇÃO PRESENTE 

MUNIClPIO 
Em casas Em centros com 
esparsas 

e em 1 001 a 2 001 a Mais de Total 
pequenos 2 000 5 000 5 000 
centros habitantes habitantes habitantes 

1. Belmonte .................. 26 268 1 643 - 5 204 33 115 

2 . Cairu ...................... 3 980 1 141 - - 5 121 

3 . Camamu ................... 21 586 - 2 248 - 23 834 

4. Cana vieiras ................. 45 423 1 828 - 6 579 53 830 

5 . Ilhéus ..................... 87 590 1 064 10 528 35 058 134 240 

6 . Ipiaú ..... . ................ 35 656 - 5 419 6 981 48 056 

7 . Itabuna .................... 102 822 1 214 9 031 34 663 147 730 

8. Itacarê .......... .. ..... . ... 20 064 3 053 - - 23 117 

9. Ituberã .. . .. . ..... . ...... .. 23 090 - 4 200 - 27 290 

10. Maraú . . ... ................ 8 307 - - - 8 307 

11. Nilo Peçanha ............ . .. 15 033 3 075 - - 18 108 

12. Taperoá .... .... ...........• 7 177 - 2 403 - 9 580 

13 . Ubaitaba ................... 11 581 - 2 432 - 14 013 

14. Una ... . ........... . . . ..... 11 352 - - - 11 352 

15 . Valença .................... 21 565 - - 11 492 33 057 

ZONA CACAUEIRA .... ... 441 494 13 018 36 261 99 977 590 750 

* * * 
5. A composição étnica da população da Zona Cacaueira, em 1940, é ca­

racterizada pela predominância do elemento mestiço, típica da Bahia. 
Resumindo-se os dados da tabela 4, sôbre a composição segundo a côr das 

populações dos diversos Municípios, obtêm-se os totais e podem-se calcular as 
proporções constantes do quadro abaixo . 

GRUPO DE CÓR 

Brancos . .......... . .... . ..... . ..... . 
Pardos ........ .. ................... . 

Pretos ................. .. .......... . 
Outros• ............................ . 

TOTAL ...... .................. . 

PRESENTES EM 1940 

Número absoluto Percentagem 

127 504 
236 865 
97 241 

386 

461 996 

27,60 
51,27 

21,05 
0,08 

100,00 

Há apenas pequenas diferenças entre a distribuição proporcional por gru­
por de côr da população masculina e a da feminina, como consta dos dados 

* Amarelos (na maior parte, declarações erradas, tratando·se de pardos) e de côr não declarada. 
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abaixo. É possível que, pelo menos em parte, essas diferenças dependam da 
maior tendência das mulheres a declararem matizes mais claros do que os que 
lhes seriam atribuídos por um observador objetivo. 

PERCENTAGEM EM 1940 
GRUPO DE CÔR 

Brancos ..... . .............. .. ... ... . 

Pardos ........ .. ..... .. ..•. . . . . ..... 

Pretos ..................... . ... . . . . . 

Outros ......................... . ... . 

TOTAL ....... . ... .. ... . .... . .. . 

Homens 

27,14 

51,00 

21,78 

0,08 

100,00 

Mulheres 

28,11 

51,57 

20,24 

0,08 

100,00 

A predominância dos elementos não-brancos é comum a 14 dos 15 Muni­
cípios da zona; verificam-se consideráveis diferenças na proporção dos bran­
cos, como consta da seguinte graduação; porém, em 10 dos 15 Municípios ela 
está incluída entre 20% e 30%. 

MUNICÍPIO PERCENTAGEM DOS 
BRANCOS EM 1940 

Canavieiras ......................... . ...... . ......... . . 57,62 

Camamu ........... ... ...... . .... .. .. . . . ........ . .... . . 30,79 

Una .. ... ............. . ... . ......... . ..... . ... . .. .. .. . 29,96 

ltabuna .. ................. . .. . ...... . . .. . . .. ... .. .. .. . 29,31 

Ipiaú ... .. ............... ... . ......................... . 27,88 

Valença ............................. .. .. .......... . .. . 27,76 

Cairu ...................... . .. . . .. .. . ........ . ....... . 26,30 

Ubaitaba .......... . ........ . ........... . ....... . . . ... . 25,32 

Ituberá ........... .. ............... . .. . .. . . . .... .. .... . 23,67 

Maraú . ..... . ......... ....... ... . .................... . 23,53 

Ilhéus ....... . ............... . ... . . .. ............. . ... . 22,46 

Belmonte ..... . . ... . . . ........... .. .... . ........... . .. . 22,14 

Taperoá ... .. ....... . .. . . . . ... ... . ... . . . .. . . .. ... .. . . . . 19,75 

Nilo Peçanha .. ............ . .......................... . 19,70 

Itacaré .. . ............. . .... . ................ .. ....... . 14,73 

Ainda não são conhecidos os resultados do censo de 1950 referentes à 
composição da população dos Municípios segundo a côr; é possível que êles 
se afastem sensivelmente dos de 1940, mais em virtude de modificações nos 
critérios de levantamento da côr do que por efeito de variações efetivamente 
ocorridas * . 

* * * 
* Essa advertência é justificada pelas observações feitas a respeito de outros Estados, para os quais 

já foram divulgadas as apurações da côr do censo de 1950, embora para o conjunto do Estado da Bahia 
os resultados dos dois últimos censos apresentem notável concordância . 



1 Tabela 4 
., ZONA CACAUEIRA 

I Discriminação da população segundo o sexo e a côr, por Municípios, em 1940 

DE cOR 
BRANCOS PARDOS PRETOS AMARELOS NÃO 

DECLARADA 
MUNIC!PIO 

Homens Mulher e! Homens Mulhere: Homens Mulhere~ Homens Mulhere~ Homens Mulhere! 

1. Belmonte ....... . ........ . .... 3271 2 836 7 880 7 560 3272 2 734 12 9 3 3 

2 . Cairu .. .... ........ . ........ 62 7 674 1 215 1 190 645 597 - - - -
3 . Cam<c~mu ... ...... . . . ....... 3 448 3 423 4571 4 461 3 424 2 961 10 8 2 4 

4 . Canavieiras .. .............. .. 11 037 9 744 3 268 3 100 4 863 3 904 69 75 2 2 

5 . Ilhéus ......... . . ... .. .... . . . . 13 374 12 074 35 377 30 268 12 615 9 529 11 4 8 9 

6 . lpiaú ...... . .... . ..... ........ 4 734 4 64E 9 348 9 352 2 862 2 703 1 2 1 2 

7 . ltabuna .................... . . 14 638 13 75? 28 034 24 883 8 361 7 172 3 - 17 19 

8 . Itacaré . . ..................... 1 768 1 575 7 741 7 058 2 480 2 077 - - - 2 

9. Ituberá . ..... .. .... . . ......... 2 428 2 546 5 883 5 893 2 214 2 037 - - 7 4 

10 . Maraú . .. . . . .. .. ... ......... . 1 397 1 239 2 637 2 237 2 081 1 583 15 10 4 2 

11 . Nilo Peçanha ...... .. . . ....... 1 245 1 220 3 682 3 519 1 512 1 328 - - 2 -
12 . Taperoá ..... .......... ..... .. 878 899 2 638 2 446 1 116 1 018 - - - -
13 . Ubaitaba ........... . ......... 1 583 1 49 : 3 357 2 931 1 553 1 224 - - 1 1 

14 . Una ........ .... . ............. 1 516 1 26 7 1 250 1 094 2 364 1 778 12 2 1 3 

15 . Valença ... ..... . .... ... . .. ... 3 944 4 22S 6 92 7 7 065 3 503 3 731 1 - 24 19 

ZONA CACAUEIRA ... . .. 65 888 61 616 123 808 113 057 52 865 44 376 134 110 72 70 

< 

TOTAL 

Homens Mulheres 

14 438 13 142 

2 487 2 461 

11 455 10 857 

19 239 16 825 

61 385 51 884 

16 946 16 707 

51 053 45 826 

11 989 10 712 

10 532 10 480 

6 134 5 071 

6 441 6 067 

4 632 4 363 

6 494 5 647 

5 143 4 144 

14 399 15 043 

242 767 219 229 

Homens 
e 

mulheres 

27 580 

4 948 

22 312 

36 064 

113 269 

33 653 

96 879 

22 701 

21 012 

11 205 

12 508 

8 995 

12 141 

9 287 

29 442 

461 996 

.. ... 
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Tabela 5 
ZONA CACAUEIRA 

Composição por sexo da população presente, em 1940 

HOMENS PARA 
MUNICIPIO HOMENS MULHERES 1 000 

MULHERES 

1. Belmonte ...................... 14 438 13 142 1 099 
2. Cairu ................ . ......... 2 487 2 461 1 011 
3 . Camamu ..... . ................ 11 455 10 857 1 055 
4. Canavieiras ...................• 19 239 16 825 1 143 
5 . Ilhéus ............ . . . .. . .. . .... 61 385 51 884 1 183 
6 . lpiaú ...................... .. . 16 946 16 707 1 014 
7. Itabuna ....................... 51 053 45 826 1 114 
8 . Itacaré ..... ... . . ........... · ' . 11 989 10 712 1 119 
9. Ituberã ........................ 10 532 10 480 1 005 

10 . Maraú .... . .. .. . . ...... ... .. .. 6 134 5 071 1 210 
11 . Nilo Peçanha .................. 6 441 6 067 1 062 
12. Taperoã .... . .................. 4 632 4 363 1 052 
13 . Ubaitaba .. . ................... 6 494 5 647 1 150 
14 . Una ... .... .................... 5 143 4 144 1 241 
15 . Valença ....................... 14 399 15 043 957 

ZONA CACAUEIRA .... ...... 242 7ó7 219 229 1 107 

Tabela 5 bis 

ZONA CACAUEIRA 

Composição por sexo da população presente, em 1950 

HOMENS PARA 
MUNICIPIO HOMENS MULHERES 1 000 

MULHERES 

1. Belmonte .. ................ . .. 17 653 15 462 1 142 
2 . Cairu ......................... 2 557 2 564 997 
3 . Camamu .. . . .................. 12 154 11 680 1 041 
4 . Cana vieiras ................... 28 721 25 109 1 144 
5 . Ilhéus ........................ 71 199 63 041 1 129 
6 . lpiaú .... . .... . ............... 24 086 23 970 1 005 
7. Itabuna ....................... 76 307 71 423 1 068 
8 . Itacaré ........... . ........... 12 434 10 683 1 164 
9. Ituberã .......... . ...... . ..... 13 828 13 462 1 027 

10. Maraú ........................ 4 316 3 991 1 081 
11 . Nilo Peçanha .................. 9 304 8 804 1 057 
12. Taperoã ...... . ............... 4 838 4 742 1 020 
13. Ubaitaba ...................... 7 457 6 556 1 137 
14 . Una . .. ................... ... . 6 223 5 129 1 213 
15. Valença ................ . ...... 16 135 16 922 953 

ZONA CACAUEIRA .... . ..... 307 212 283 538 1 083 

6. A compostçao por sexo da população da Zona Cacaueira, em 1940, 
afastava-se do padrão predominante na Bahia. 

Com efeito, contavam-se nessa zona 242 767 homens para 219 229 mu­
lheres, com um excedente masculino de 23 538, enquanto no resto do Estado 
a população masculina, 1671101, ficava bem inferior à feminina, 1785 015. 
Havia 1107 homens para 1000 mulheres na Zona Cacaueira, em comparação 
com apenas 936 para 1 000 no resto do Estado. 



Tabela 6 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição da população segundo o sexo e a idade, por Municípios, em 1940 

HABITANTES EM IDADE 
MUNICIPIO 

I De O a 9 I De 10 a 191 De 20 a 291 De 30 a 391 De 40 a 491 De 50 a 591 De 60 a 691 De 70 a 791 De 80 '!-nos I Ignorada TOTAL anos anos anos anos anos anos anos anos e ma11 

HOMENS 

1. Belmonte ............. , ... , 4 178 2 785 2 960 858 295 846 358 108 47 3 14 438 
2 . Cairu .. .... , .............. 711 526 394 298 230 163 119 34 12 2 487 
3 . Camamu ........ .......... 3 534 2 590 1 900 1 336 005 587 326 113 63 1 11 455 
4 . Cana vieiras . ........ . ... ... 5 375 3 734 3 823 2 878 1 840 929 462 130 65 3 19 239 
5. Ilhéus ..................... 16 275 12 275 13 183 8 940 5 607 3 117 412 376 189 11 61 385 
6. Ipiaú ........... .. ....•.... 5311 4 091 3 088 1 792 1 322 809 342 127 61 3 16 946 
1. ltabuna ......... . ......... 14 764 11 513 9 519 6 573 4 573 2 549 080 336 137 9 51 053 
8. Itacaré ............. ... ... , 3 269 2 437 2 566 1 628 I 065 607 273 103 38 3 11 989 
9 . Ituberá .................... 3 194 2 473 1 808 1 229 932 492 259 91 47 7 10 532 

10 . Maraú ............... . .... I 660 1 233 1 393 804 518 326 125 53 21 1 6 134 
~ 11. Nilo Peçanha .....•... , ... . 2 201 I 435 I 036 699 549 288 !58 49 25 1 6 441 

12. Taperoá ...... .. ..... . ..... I 475 1 067 735 516 418 253 116 34 18 4 632 ;:: 
13. Ubaitaba .... ... .. ..... . ... 1 654 I 396 1 535 866 573 319 99 32 17 3 6 494 o 
14. Una ........ ... . .. . .. . . . .. . 1 406 I 067 I 064 708 470 268 112 34 12 2 5 143 

ª 15 . Valença . . . . ............... 4 397 3 325 2 308 583 293 784 465 156 82 6 14 399 

ZONA CACAUEIRA . . . 69 404 51 947 47 311 31 708 21 690 12 337 5 706 I 776 834 53 242 767 ~ s: 
MULHERES 

1. Belmonte ................. • 3 973 3 102 2 382 1 508 076 648 289 100 63 13 142 
2 . Cairu .. . .................. 728 528 375 307 218 161 82 36 26 2 461 
3 . Camamu .................. 3 423 2 544 1 898 1 191 823 453 334 144 46 1 10 857 
4 . Cana vieiras . ............... 5 299 3 868 3 230 2 030 I 212 666 297 140 79 4 16 825 
5 . Ilhéus ................ . ...• 15 332 11 866 10 697 6 435 3 745 2 073 1 109 392 220 15 51 884 
6 . Ipiaú ...................... 5 400 4 349 3 216 1 607 1 070 590 284 129 61 1 16 707 
1 . Itabuna .........•........ , 13 811 11 408 8 713 5 501 3 194 1 760 887 336 203 13 45 826 
8 . Itacaré ....•......... . . . .. , 3 379 2 577 2 088 1 169 750 379 213 103 54 10 712 
9 . ltuberá ................... , 3 210 2 583 1 752 1 205 847 470 249 110 54 10 480 

10. Maraú ...................• 1 505 1 125 1 036 620 355 233 113 49 33 5 071 
11. Nilo Peçanha .......... .. •• 1 968 1 411 1 128 654 450 228 120 63 45 6 067 
12 . Taperoá ..................• 1 285 980 806 511 374 198 136 46 27 4 363 
13. Ubaitaba .................. 1 597 1 404 1 182 675 406 214 99 44 22 4 5 647 
14 . Una .. .. . ... . .. ..... .• .. ... 1 347 1 000 827 461 254 139 61 40 14 1 4 144 
15 . Valença . ....... ..... .. .... 4 339 3 225 2 605 766 1 349 839 536 247 133 4 15 043 

ZONA CACAUEIRA ... 66 596 51 970 41 935 25 640 16 123 9 051 4 809 I 979 I 080 46 219 229 

HOMENS E MULHERES 

ZONA CACAUEIRA ... I 136 ooo I 103 917 I 89 247 I 57 348 I 37 813 I 21 3881 10 s/5 I 3 755 I I 914 I 99 461 996 ... 
"' 
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Essa peculiaridade da composição por sexo verifica-se em todos os grupos 
de côr, como se pode ver pela tabela 4. Contam-se 1 069 homens para 1 000 
mulheres no grupo branco, 1095 no pardo e 1192 no prêto. 

O excedente masculino na população da Zona Cacaueira depende princi­
pal e talvez exclusivamente da imigração de trabalhadores agrícolas, de outras 
partes do Estado e de outros Estados, para esta zona. Ver-se-á mais adiante 
que êsse excedente se localiza nas idades mais válidas. 

A predominância masculina - como consta da tabela 5 - verifica-se em 
14 dos 15 Municípios da zona, variando a proporção dos homens para 1000 
mulheres entre o máximo de 1241 (Una) e o mínimo de 1005 (Ituberá). O 
único Município com predominância feminina é o de Valença (957 homens 
para 1 000 mulheres) . 

Das três subzonas, a setentrional apresenta o menor excedente relativo 
masculino, cem a proporção de 1 028 homens para 1 000 mulheres; a central, 
o maior, com a proporção de 1148 por 1 000; na meridional, a proporção, de 
1138 para 1 000, é apenas levemente inferior à da central. 

Em 1950, como consta da tabela 5 bis, permanece, embora um pouco ate­
nuada, a predominância do sexo masculino sôbre o feminino, contando-se na 
Zona Cacauéira 1 083 homens para 1 000 mulheres, em comparação com 931 
para 1 000 no resto do Estado. 

A predominância masculina verifica-se em 13 dos 15 Municípios, variando 
nestes a proporção dos homens para 1 000 mulheres entre o máximo de 1 213 
(Una) e o mínimo de 1005 (lpiaú). Há leve preponderância feminina em 
Cairu (997 homens para 1000 mulheres) e mais acentuada em Valença (953). 

O menor excedente relativo masculino encontra-se ainda na zona seten­
trional, com 1013 homens para 1000 mulheres; o maior, na meridional, com 
1151 por 1 000; na zona central, a proporção se reduziu a 1103 homens para 
1 000 mulheres, tendo sido notável a diminuição do excedente masculino nos 
Municípios de Itabuna e Ilhéus. 

* * 
Tabela 7 

ZONA CACAUEIRA 

Distribuição da população segundo o sexo e a idade, em 1940 

o a 

10 a 

20 a 

30 a 

40 a 

50 a 

60 a 

70 a 

80 e 

IDADE 
Anos completoe 

9 ......................•...... 

19 . . ............•.............. 

29 . . ......•....•......... . ..... 

39 ......................•...... 

49 .... . .... . ...•........•...... 

59 ........• . .... . ..•...•. . ..... 

69 ... . ....•• . .... . .•...•. . ..•.. 

79 . .....................•...... 

mais ...... . ................ . . ·. 

Ignorada .........•.......•...•...... 

TOTAL ......................... 

POPULAÇÃO PRESENTE 

Homens Mulheres 

69 404 66 596 

51 947 51 970 

47 312 41 935 

31 708 25 640 

21 690 16 123 

12 337 9 051 

5 706 4 809 

1 776 1 979 

834 1 080 

53 46 

:u1 767 119 229 

Homens e 
mulheres 

136 000 

103 917 

89 247 

57 348 

37 813 

21 388 

10 515 

3 755 

1 914 

9;) 

461 996 

DIFE· 
RENÇA 

H . -M. 

+ 2 808 

23 

+ 5 377 

+ 6 068 

+ 5 567 

+ 3 286 

+ 897 

203 

246 

+ 7 

+ 13 538 

PRO· 
PORÇÃO 
H. para 
1000 M . 

1 042 

1 000 

1 128 

1 237 

1 345 

1 363 

1 187 

897 

772 

1 119 
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Tabela 8 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição da população segundo o sexo e a idade, em 1940 

Proporções por 100 000 habitantes 

PROPORÇÕES POR 100 000 PROPORÇÕES POR 
IDADE HABITANTES 100 000 

Anos completos Homens e H omens Mulheres mulheres Homens Mulheres 

O a 9 ..... ····· ····· ············· 15 023 14 415 29 438 28 589 30 377 

10 a 19 ... ............ . 11 244 11 249 22 493 21 398 23 706 

20 a 29 ............................. 10 241 9 071 19 318 19 489 19 128 

30 a 39 ......................•.. ... 6 863 5 550 12 413 13 061 11 696 

40 a 49 . ............•........... ... 4 695 3 490 8 185 8 934 1 354 

50 " 59 ......... • .......•.......... . 2 670 1 959 4 629 5 082 4 128 

60 " 69 .... . ........•... ...... ...... 1 235 1 041 2 276 2 350 2 194 

10 a 19 ........ . .. ... ............•.. 385 428 81 3 732 903 

80 e mais ........ . ............. . .... 180 234 414 343 493 

Ignorada ......... . .................. 11 10 21 22 21 

TOTAL . .. ····················· 52 547 47 453 100 000 100 000 100 000 

Tabela 9 

ZONA CACAUEIRA 

Discriminação por sexo da população em idades de 20 a 59 anos, em 1940 

HABITANTES DE PRO· 20 A 59 ANOS DIFE· 
MUNICIPIO RENÇA PORÇÃO 

H. - M. H. para 

Homens Mulheres 1 000 M . 

1. Belmonte ...................... . ............. 6 959 5 614 + 1 345 I 240 

2 . Cairu .. . . .. .... ............................. 1 085 I 061 + 24 1 023 

3 . Camamu ............... . . ................... 4 828 4 365 + 463 I 106 

4 . Cana vieiras . ......... .. .... . . .. . . . . . . . . . . . . 9 470 7 138 + 2 332 I 327 

5 . llh~us ........•................ · .... ·. ·. · · · 30 847 22 950 + 7 897 344 

6 . lpia6 .... ······· ... ......... . ..... . . 7 011 6 483 + 528 081 

1. Itabuna ..................................... 23 214 19 168 + 4 046 I 211 

8. ltacar~ .................. • . . . . . . . . . . . . 5 866 4 386 + I 480 1 337 

9 . Ituberá ....... . .. ·· · ········· · · · ···· ·· ···· 4 461 4 274 + 187 1 044 

10 . Mara6 .... .... ····························· 3 041 2 244 + 797 I 355 

11 . Nilo Peçanha ..............•................. 2 572 2 460 + 112 1 046 

12 . Taperoli ............... .... ....... ... . .. . . 1 922 1 889 + 33 1 017 

13 . Ubaitaba .. . .......••.... .. .......•... . . ... .. 3 293 2 477 + 816 I 329 

14 . Una .........•.......... . ..... . ....... 2 510 I 681 + 829 1 493 

15. Valença .... . .. . ........ ..... .. ....... .. .... 5 968 6 559 591 910 

ZONA CACAUEIRA ............. .•......... 113 047 92 749 + 20 298 1 219 

7. Combinando-se a discriminação por sexo dos habitantes com a por 
idade, segundo o censo de 1940, obtêm-se os dados expostos na tabela 6, para 
os diversos Municípios, e resumidos na 7 em números absolutos e na 8 em 
relativos, para a Zona Cacaueira em conjunto. 

As características gerais da população da zona - elevada proporção das 
idades infantis e adolescentes e baixa proporção das idades senis - são típicas 
das populações brasileiras, em geral. Entretanto, a comparação com o con· 
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junto do Estado da Bahia, efetuada no quadro abaixo, mostra que na Zona 
Cacaueira a primeira dessas características fica atenuada e a segunda acentuada, 
em conseqüência das imigrações, que elevam a proporção dos homens nas 
idades mais válidas. 

PROPORÇÕES POR 100 000 HABITANTES EM 1940 

IDADE 
Zona Cacau eira Bahia 

Anos completos 

Homens Mulheres Homens e Homens Mulheres Homens e 
mulheres mulheres 

O a 19 ............ . . 26 267 25 664 51 931 26 576 26 771 53 347 
20 a 29 .............. 24 469 20 076 44 545 20 127 21 794 41 921 
60 e mais ............ 1 800 1 703 3 503 2 127 2 565 4 692 
Ignorada .............. 11 10 21 17 23 40 

TOTAL ... . .... . . 52 547 47 453 100 000 48 847 51 153 100000 

Se fôr considerada especialmente apta para as atividades econômicas a 
população em idades de 20 a 59 anos, a sua proporção total resulta ser de 
44,55% na Zona Cacaueira (discriminando-se em 24,47% de homens e 20,08% 
de mulheres), em comparação com 41,92% no conjunto da Bahia (20,13% 
homens e 21,79% mulheres). 

Localiza-se, portanto, principalmente nas idades mais válidas o excedente 
masculino, característico da população da zona. Os homens de 20 a 59 anos 
constituem quase um quarto desta população, enquanto no conjunto do Es­
tado a proporção correspondente excede de pouco um quinto. 

Pelos dados da tabela 7, vê-se que nas idades de O a 9 anos o excedente 
masculino é de 4,2 o/o, refletindo apenas a maior freqüência de nascimentos 
dêsse sexo. Nas idades de 10 a 19 anos, a comparação é perturbada pelas de­
clarações de idades inferiores às efetivas, freqüentes entre as mulheres; é possí­
vel que na realidade, em vez do equilíbrio quase perfeito entre os dois sexos, 
indicado pelos dados censitários, haja ainda leve prevalência masculina, contri­
buindo para esta as imigrações interiores . Acentua-se cada vez mais essa pre­
valência nos grupos de idade seguintes: o número dos homens excede o das 
mulheres de 12,8% no grupo de 20 a 29 anos, de 23,7% no de 30 a 39, 
de 34,5% no de 40 a 49 e de 36,3% no de 50 a 59. Provàvelmente, ficariam 
um pouco diminuídas as duas últimas proporções de excedente e aumentadas 
as duas primeiras, se fôsse possível eliminar o efeito dos erros de rejuvenes­
cimento nas declarações de idade por parte das mulheres. No grupo de 60 a 
69 anos, ainda há um excedente masculino bastante elevado, de 18,7%, mas 
já no de 70 a 79 prevalece o sexo feminino e esta prevalência se torna rela­
tivamente maior nas idades de 80 anos e mais, contribuindo para ela princi­
palmente a maior mortalidade masculina e a re-emigração dos imigrados que 
ficam velhos e inválidos, e secundàriamente a maior freqüência das declarações 
de idade superior às efetivas (erros de envelhecimento) por parte das mu­
lheres. 

No conjunto das idades de 20 a 59 anos, verificava-se na Zona Cacaueira, 
em 1940, um excedente de 21,9 homens por 100 mulheres. Esta proporção é 
a média ponderada de proporções fortemente diferentes para os diversos Mu­
nicípios, em 14 dos quais se encontra nessas idades um excedente masculino, 
que varia entre o mínimo de 1,7% (Taperoá) e o máximo de 49,3% (Una), 
enquanto no restante Município (Valença) se verifica deficit masculino de 
9,0%. Os números absolutos de homens e mulheres de 20 a 59 anos nos 
diversos Municípios e as respectivas diferenças e proporções constam da ta­
bela 9. 

• 
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Resumindo-se os dados por subzonas, verifica-se que para o excedente 
masculino total de 20 298 nas idades de 20 a 59 anos contribui principalmente 
a subzona central, com 14 239, seguindo-se em segundo lugar a meridional, 
com 4 506, e em terceiro a setentrional, com apenas 1 553. Em dados relativos, 
todavia, cabe o primeiro lugar à subzona meridional com o excedente de 31,2 
homens por 100 mulheres, seguindo-se, bem próxima, a central com 29,1 o/o, e, 
bem distante, a setentrional com 5,3%. Em todos os 7 Municípios das subzonas 
meridional e central, mas apenas em um dos 3 da subzona setentrional, o ex­
cedente relativo é superior a 20%. 

* * * 
8. A distribuição da população de 10 anos e mais segundo ramos de 

atividade, por sexo, de acôrdo com o censo de 1940, consta da tabela 10, para 
os diversos Municípios, e da 11, para o conjunto da Zona Cacaueira. 

As atividades econômicas predominantes, como ocupação principal, são as 
agrícolas e pecuárias, nas quais estão ocupados 63,76% dos homens de 10 anos 
e mais. Em outras atividades extra-domésticas estão ocupados apenas 20,21% 
dos mesmos, dos quais 2,51% em indústrias extrativas e 6,26% em indústrias 
de transformação, 4,41% no comércio e crédito, 2,39% nos transportes e co­
municações, 3,43% em serviços e atividades sociais e 1,21% em profissões 
liberais, na administração pública e na defesa nacional. A restante fração da 
população masculina de 10 anos e mais compreende os 5,11% ocupados 
em atividades escolares (discentes) ou em atividades domésticas e os 10,92% 
inativos (na maior parte tais em conseqüência da idade ou de invalidez). 

A predominância das atividades agrícolas é quase geral nos Municípios 
da zona, sendo constituída a única exceção pelo Município de Cairu, de pe­
quena importância demográfica, onde é maior o número dos ocupados em 
indústrias extrativas. Essa predominância é atestada e medida pelos dados do 
quadro abaixo. 

MUNICÍPIO 

Taperoá .... .. . ........ . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .... ..... . .. . 
Una ... ... ...... . .... . ....................... .. ..... . . . 
lpiaú .. . ... . .... . ........... . ............. ...... ...... . 
Maraú .....................•.......................... . 
Itacaré ......... . .. .... ......................... . ..... . 
Nilo Peçanha ......... . ........ ....................... . 
Ubaitaba .... ......................................... . 
Valença . . ...... .. .. . . ... . . . . ........ . .... . ............ . 
Belmonte ........... . .... . . ..... ........ ... .. ... . . . ... . 
Ituberá .. .......................................... . . . . 
Camamu ..... . . ................ ............ .. .. ...... . 
Canavieiras ........... .. ........ .... ...... .. .. ........ . 
Itabuna . . ........................................... . 
Ilhéus .................................. ··.· .. ········· 
Cairu ................................... : . . .... ..... . . 

OCUPADOS EM ATIVI­
DADES AGROPECUÁRIAS 
POR 100 HOMENS DE 

10 ANOS E MAIS 

76,50 
73,99 
72,38 
72,35 
72,03 
70,21 
64,86 
64,70 
64,54 
64,34 
62,85 
62,62 
61,32 
60,01 
28,15 

Nos próprios Municípios que contêm as principais cidades da zona, é 
elevada e predominante a proporção dos homens ocupados em atividades agrí­
colas, enquanto se mantém muito baixa a proporção dos ocupados em indús­
trias de transformação (6,89% em Itabuna, 6,54% em Ilhéus). Excede a 
média da zona, nesses Municípios, a proporção dos ocupados em atividades do 
comércio e crédito (5,08% em Itabuna, 5,60% em Ilhéus). É relativamente 
elevada em Ilhéus ( 3,59%), mas baixa em Ita huna ( 1,19%), a proporção 
dos ocupados nos transportes e comunicações. 



Tabela 10 .., 
ZONA CACAUEIRA 

.,. 

População segundo ramos de attvidade, por sexo, em 1940 

MUNICÍPIO 
RAMO DE ATIVIDADE* 

I 
TOTAL 

II III IV v VI VII VIII IX X XI XII 

HOMENS 

1. Belmonte . ..... . . •. . . .. .. . .. 6 622 428 587 458 5 334 65 6 25 407 537 786 10 260 
2 . Cairu .... . ... . . .........•.. soo 750 85 50 73 19 7 5 42 138 107 1 776 
3 . Camamu . .... . . ..... ... . .. . 4 978 644 381 238 224 36 13 12 181 368 846 7 921 
4 . Canavieiras . .. ......... . ... . 8 681 372 849 soo 6 473 70 30 31 392 599 1 861 13 864 
S. Ilh~WJ . ... .. ....... . ••...... 27 071 783 2 948 2 459 66 620 540 167 191 2 221 2 714 4 330 45 110 
6 . Ipia6. ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 8 421 32 707 598 4 152 49 15 30 222 584 821 11 635 
7. Itabuna .. . .... . ··· · ··· · ··· 22 252 117 2 soo 790 55 432 2Q7 45 121 1 318 810 5 642 36 289 l'l 
8. Itacar~ .. ...... . 6 281 59 495 206 294 47 9 12 224 314 779 8 720 (ll .......... 

'"' 9. Ituberá .. . . . ................ 4 721 130 450 277 86 46 7 15 245 311 050 7 338 
~ 10. Mara6. .. . .. ........... . ... 3 237 105 444 50 72 25 5 5 59 148 324 4 474 

11 . Nilo Peçanha . ...... . ... 2 977 214 102 50 17 16 2 4 51 114 693 4 240 (ll 
12. Taperoá ...... . .. .. . . . ...•.. 2 415 96 66 77 1 20 27 5 4 64 153 229 3 157 ::! 13. Ubaitaba .. . . . ..... . .... . . 3 139 36 280 304 3 216 42 5 19 144 272 380 4 840 o 
14. Una .......... .. .... . . .. 2 765 96 86 65 1 32 24 3 5 64 101 495 3 737 > 
15. Valença ..... . . . .... ..... .. . 6 471 493 867 387 1 103 66 11 14 311 689 589 10 002 > 

ZONA CACAUEIRA .... 110 531 4 355 10 847 7 509 141 4 148 179 330 493 5 945 8 851 18 932 173 363 § 
MULHERES o o 

I. Belmonte ... .. .... .......... 179 12 18 18 4 23 16 340 7 990 569 9 169 t"' 
2 . Cairu . ... . ... ........... . .. 205 57 173 2 12 105 1 111 68 1 733 > 
3 . Camamu . . ... . ...... . .. 393 38 67 8 2 14 1 257 5 907 746 7 434 
4. Cana vieiras . . ........... 168 5 lO 9 4 21 12 217 9 518 1 561 11 526 
S . Ilb~us .. . .. . ... ·· ······ ... 120 12 132 135 5 13 84 114 823 29 283 3 830 36 552 
6 . Ipia6. ....... . ... . .. 630 1 66 6 1 21 8 615 8 353 606 11 307 
7 . Itabunn .... •. .... . .. 615 34 73 3 5 51 35 995 27 059 3 145 32 015 
8 . Itacar~ . . .. .. . . ........ 293 1 3 5 1 9 245 6 029 747 7 333 
9. Ituberá .. ....... ... . ....... 785 9 17 11 3 16 5 416 5 032 976 7 270 

10. Maraú ... . ... ... . . 340 1 20 1 1 9 1 104 2 798 291 3 566 
11. Nilo Peçanha ... . . ......... . 450 17 3 3 1 7 2 97 2 795 664 4 099 
12. Taperoá ..... .... . .... . ... . . 294 2 8 lO 5 192 2 382 185 3 078 
13. Ubaitaba .... ...... . ....... . 164 4 14 8 3 220 3 226 408 4 050 
14. Una .. . ... . .. . . ... . . . . . ·· 82 5 2 1 4 3 32 2 316 351 2 797 
15 . Valença .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 364 6 974 33 28 20 411 7 445 421 10 704 

ZONA CACAUEIRA .. .. 8 082 1U I 525 327 10 39 317 3 225 6 069 I'J1 U4 14 568 151 633 

HOMENS R MULHERES 

ZONA CACAUEIRA .... I 118 613 I 4 5791 I:J 3721 7 8361 15.11 4 1871 1 5961 3331 7181 n ou I 130 0961 33 500 I 3:15 996 

.. Os ramos de atividade, aqui indicados pelos n6meros de ordem, estão especificados na tabela lt . 
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Da população feminina de 10 anos e mais, apenas uma pequena fração 
( 11,03%) é ocupada em atividades extra-domésticas, destacando-se entre es­
tas as agropecuárias, com 5,29%, e as sociais, com 3,98%. É pequeníssima 
(1,00%) a proporção das ocupadas nas indústrias de transformação e mínima 
(0,22%) a das ocupadas no comércio e crédito. A grande maioria das mu­
lheres de 10 anos e mais (79,43%) está ocupada em atividades domésticas ou 
escolares, contribuindo estas últimas apenas com pequena fração para o total. 
A proporção das inativas - na maior parte, por causa de idade ou de inva­
lidez- é pouco superior a um décimo (10,28%). 

Essas características são comuns a todos os Municípios da zona, onde a 
proporção das mulheres ocupadas em atividades extra-domésticas é sempre 
baixa, embora excedendo em alguns casos a média da zona (as proporções mais 
elevadas verificam-se em Cairu, 31,86% - sendo porém pequeno o número 
absoluto-, em Valença, 26,51%, e em Ipiaú, 20,77%). 

Cumpre advertir que os resultados do censo demográfico, comentados 
acima, não fornecem um quadro completo da participação da mulher nas ati­
vidades agrícolas e pecuárias. Com efeito, além das mulheres que declararam 
exercer tais atividades como ocupação principal, há outras que as exercem 
como ocupação suplementar. No conjunto da Bahia, foram 162 188 as pri­
meiras e 53 541 as segundas (que se reduzem a 52 802, excluindo-se as que 
tinham também a ocupação principal no mesmo ramo) . Não foram publicados 
dados por Municípios, mas parece lícito supor que na Zona Cacaueira a propor­
ção das mulheres com ocupação suplementar em atividades agropecuárias não 
se afaste da média estadual. De acôrdo com essa hipótese, às 8 082 mulheres 
com ocupação principal deveriam ser acrescentadas 2 631 com ocupação su­
plementar em atividades agrícolas e pecuárias, na Zona Cacaueíra. 

Mas, apesar dessa adição, os dados do censo demográfico estão ainda 
muito longe de representar adequadamente a participação feminina nessas ati- · 
vidades, como se verá mais adiante examinando os dados do censo agrícola . 

Tabela 11 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição da população de 10 anos e mais segundo o sexo e o ramo 
de atividade principal, em 1940 

NÚMEROS PERCENTAGENS 
ABSOLUTOS 

RAMO DE ATIVIDADE 

Homens Mulheres Homens Mulheres 

I. Agricultura, pecuária, etc ............ 110 531 8 082 63,76 5,29 

II . Indústrias extrativas ................. 4 355 224 2,51 0,15 

III. Indústrias de transformação ......... 10 847 1 525 6,26 1,00 

IV. Comércio de mercadorias ............ 7 509 327 4,33 0,21 

v . Comércio de valores, etc •............ 142 10 0,08 0,01 

VI. Transportes e comunicações ........ .. 4 148 39 2,39 0,03 

VII . Administração pública, justiça e ensino 
público ........................... 1 279 317 0,74 0,21 

VIII. Defesa nacional e segurança pública .. 330 3 0,19 0,00 

IX . Profissões liberais, culto, ensino parti-
cular, etc ......................... 493 225 0,28 0,15 

X. Serviços e atividades sociais ..... ..... 5 945 6 069 3,43 3,98 

XI. Atividades domésticas e escolares ..... 8 852 121 244 5,11 79,43 

XII. !nativos, etc ........................ 18 932 14 568 10,92 9,54 

TOTAL .... . . ........... ... . .......... 173 363 152 633 100,00 100,00 

* * * 
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Tabela 12 

ZONA CACAUEffiA 

Número e proporção dos habitantes de 5 anos e mais que sabem ler e escrever 
em 1940, por Municípios 

HABITANTES DE 5 ANOS E MAIS 

MUNICÍPIO Em total 
Que sabem ler Percentagem dos que 

e escrever sabem ler e escrever 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

1. Belmonte ........ 12 300 11 034 4 356 3 318 35,41 30,07 
2. Cairu ..... . ..... 2 113 2 076 960 965 45,43 46,48 
3. Camamu ........ 9 603 9 063 2 245 1 604 23,38 17,70 
4. Canavieiras ...... 16 394 13 963 5 253 3 806 32,04 27,26 
5. Ilhéus ....... .. .. 52 416 43 571 20 212 13 661 38,56 31,35 
6. lpiaú ........ . ... 14 198 13 896 3 494 2 052 24,61 14,77 
7. Itabuna ......... 43 472 38 624 14 555 9 659 33,48 25,01 
8. Itacaré ... .. ..... 10 206 8 830 2 876 1 725 28,18 19,54 
9 . Ituberã .......... 8 920 8 827 1 978 1 404 22,17 15,91 

10. Maraú .......... 5 291 4 263 1 129 717 21,34 16,82 
11. Nilo Peçanha .... 5 336 5 030 733 583 13,74 11,5;) 
12. Taperoá ......... 3 859 3 717 653 703 16,92 18,91 
13. Ubaitaba ........ 5 624 4 781 1 790 1 082 31,83 22,63 
14 . Una ............ 4 421 3 405 1 300 704 29,41 20,68 
15. Valença ......... 12 135 12 755 2 784 2 909 22,94 22,81 

ZONA CACAUEIRA 206 288 183 835 64 318 44 892 31,18 24,42 

Tabela 12 bis 

ZONA CACAUEIRA 

Número e proporção dos habitantes de 5 anos e mais que sabem ler e escrever 
em 1950, por Municípios 

HABITANTES DE 5 ANOS E MAIS 

MUNICÍPIO Em total 
Que sabem ler Percentagem dos que 

e escrever sabem ler e escrever 

Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

1. Belmonte ........ 14 982 13 019 4 984 3 574 33,27 27,45 
2 . Cairu .... . .... .. 2 123 2 154 960 956 45,22 44,38 
3. Camamu ........ 10 118 9 692 2 429 1 949 24,01 20,11 
4. Canavieiras ...... 24 291 20 833 8 457 5811 34,82 27,89 
5 . Ilhéus .. . ..... ... 60 702 52 785 23 920 17 830 39,41 33,78 
6. Ipiaú ............ 19 806 19 967 5 759 4 248 29,08 21,28 
7. Itabuna .....•... 63 797 59 440 23 432 16 921 36,73 28,47 
8. Itacaré .......... • 10 455 8 776 2 595 1 634 24,82 18,62 
9 . Ituberá .......... 11 655 11 394 2 644 1 913 22,69 16,79 

10. Maraú ....... . . . 3 627 3 287 1 073 699 29,58 21,27 
11. Nilo Peçanha .... 7 548 7 188 1 448 1 469 19,18 20,44 
12. Taperoá ......... 4 037 3 957 869 803 21,53 20,29 
13. Ubaitaba . ...... . 6 307 5 413 1 774 1 157 28,13 21,37 
14. Una ............. 5 281 4 198 1 905 1 082 36,07 25,77 
15. Valença ......... 13 423 14 301 3 575 3 763 26,63 26,31 

ZONA CACAUEIRA 258 152 236 404 85 824 63 809 33,25 26,99 
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9. O censo demográfico de 1940 fornece, ainda, notícias sôbre a alfa­
betização. 

Na Zona Cacaueira, apenas 109 210 dos 390 123 habitantes em idades de 
5 anos e mais sabem ler e escrever. A respectiva proporção, de 27,99%, 
embora um pouco superior à média do Estado (23,73% ), é muito baixa. 

A alfabetização é nitidamente menor entre as mulheres (24,42%) do 
que entre os homens (31,18%). 

As proporções dos habitantes de 5 anos e mais que sabem ler e escrever 
variam fortemente nos diversos Municípios, ficando, porém, sempre abaixo 
de 50%. A mais elevada, a do Município de Cairu, atinge 45,95%; a mais 
baixa, a do Município de Nilo Peçanha, desce para 12,70%. Como consta da 
tabela 12, a proporção dos que sabem ler e escrever na população masculina 
de 5 anos e mais excede 40% em 1 Município, 30% em mais 5 e 20% 
em mais 7, ficando abaixo dêsse limite nos 2 restantes. Na população femi­
nina de 5 anos e mais, sabem ler e escrever mais de 40% apenas em 1 
Município, mais de 30% em 2 outros, mais de 20% em 5 outros, enquanto 
ascende a 7 o número dos Municípios onde essa proporção não atinge o último 
limite. Os dois Municípios que contêm as principais cidades, Ilhéus e ltabuna, 
apresentam proporções de alfabetizados superiores às médias da zona, mas 
a diferença é pequena, especialmente no que diz respeito a Itabuna. 

Nas três subzonas, que foram discriminadas no § 2, a proporção dos ha­
bitantes de 5 anos e mais que sabem ler e escrever passa de 20,58% na se­
tentrional para 31,59% na central e 30,46% na meridional. 

As informações correspondentes obtidas pelo censo de 1950 mostram 
leve progresso da alfabetização na Zona Cacaueira, tendo subido para 30,26% a 
proporção dos habitantes de 5 anos e mais que sabem ler e escrever (e, em par­
ticular, para 33,25% no sexo masculino e para 26,99% no feminino). Nos 
Municípios, a proporção mais elevada é ainda a de Cairu (44,80%); as mais 
baixas são as de Nilo Peçanha (19,80%) e de Ituberá (19,77%). 

Houve progresso da alfabetização, entre 1940 e 1950, na maior parte 
dos Municípios, como se pode verificar comparando os dados da tabela 12 bis 
com os da tabela 12 . Entretanto, nos Municípios de Belmonte, Cairu, ltuberá 
e Ubaitaba, a alfabetização diminuiu. 

Entre as três subzonas, a setentrional apresenta a proporção de 23,95% 
habitantes de 5 anos e mais que sabem ler e escrever, a central a de 33,35% 
e a meridional a de 31,25%, em 1950. 
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ESTRUTURA DA ECONOMIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA 

SUMARIO: 1. Número e área dos estabelecimentos agropecuários e relação entre esta 
e a área territorial. - 2. Aproveitamento da área dos estabelecimentos. -
3. Tipos de exploração: agrícola, pecuária, mista. E xploração em pequena 
e em grande escala. - 4. Area média do estabelecimento, em geral e nos 
diversos tipos de exploração. - 5. Valor dos estabelecimentos; valor médio 
do estabelecimento. - 6. Valor da produção de 1939; valor médio por esta­
belecimento e por hectare. - 7. V alar das diversas categorias de produtos: 
agrícolas, animais e de origem animal, extrativos. - 8. Pessoal ocupado nos 
estabelecimentos; discordância entre os resultados do censo agrícola e do 
demográfico, e suas causas. - 9. Pessoal ocupado: médias por estabeleci­
mento e por 100 hectares. Valor médio da produção por pessoa ocupada. -
10. Composição do pessoal: sexo, idade, ocupação permanente ou temporária. 
Discriminação do pessoal permanente segundo as classes económicas dos res­
ponsáveis pela exploração e membros das suas famílias e dos colonos e em­
pregados. - 11. Distribuição dos estabelecimentos segundo classes de área. 
Importância comparativa e características das diferentes classes. Número, área, 
pessoal e valor da produção dos estabelecimentos de cada classe. - 12. O 
pessoal em relação à área, nas diferentes classes. - 13. Tipos de propriedade. 
- 14. Formas de gestão dos estabelecimentos. - 15. Principais produ­
ções agrícolas em 1939. - 16. A produção de cacau. - 17. As produções 
de mandioca, feijão, milho, arroz e laranja. - 18. As produções de cana de 
açúcar, café, fumo e mamona. - 19. O gado nos estabelecimentos agrope­
cuários da zona. 

1 . Os estabelecimentos agrícolas e pecuanos da Zona Cacaueira incluí­
dos no censo agrícola de 1940 ascendem a 26 340 e abrangem, segundo as 
declarações dos informantes, a área de 1323 203 hectares*. Cumpre advertir 
que essas declarações em geral dão apenas valores aproximados das áreas, 
faltando um cadastro baseado em levantamentos topográficos e sendo amiúde 
conhecida apenas vagamente pelos proprietários ou outros responsáveis a 
superfície dos estabelecimentos por êles possuídos ou administrados. 

A área dos estabelecimentos agrícolas e pecuários da zona constitui quase 
um décimo (9,87%) da área dos estabelecimentos da Bahia, enquanto a área 
territorial da zona não chega a um vigésimo ( 4,88 o/o) do total estadual. 

A área dos estabelecimentos agrícolas e pecuários compreende pouco me­
nos da metade ( 48,29%) da área territorial da zona, que ascende a 2 740 300 
hectares. Restam, portanto, vastas áreas não aproveitadas pela agricultura nem 
pela pecuária* . 

Nos diversos Municípios a proporção entre a área dos estabelecimentos 
agropecuários e a área territorial varia fortemente, entre o mínimo de 16,91 o/o 
em Taperoá, e o máximo de 66,94% em Ilhéus, excedendo 50% apenas em 6 
Municípios, como consta da tabela 13. 

Pelos dados desta tabela podem ser calculadas as áreas não incluídas nos 
estabelecimentos agropecuários (e, portanto, na maior parte não exploradas), 
existentes nos diversos Municípios. Confrontam-se abaixo essas áreas com as 
incluídas nos estabelecimentos, sendo dispostos os Municípios segundo a or­
dem decrescente da importância destas últimas. 

* A proporção da área incluída nos estabelecimentos agropecuários na Zona Cacaueira é, entre · 
tanto, bem superior à média do Estado, que atinge apenas 23,78o/o ( Veja.se o volume "Estudos de 
Estatistica Te6rica e Aplicada, Estatística Agrícola N.• 13", I. B . G . E ., 1952, pág. 7 . Nas citações 
sucessivas, êsse volwne será abrcviadamente indicado por E . A . , 13) . 

I 
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MUNICIPIO 

Itabuna .. ............ . ... .. ....... . 

Ilhéus . . .... .... . ... . ... . .......... . 

Canavieiras .... . ................... . 

Belmonte . . ............ . .......... . . 

Itacaré .... . .... . . . .... . 

lpiaú . . . . . . . . ..... . . . .... . . . ... . ... . 

Una . ...... . ..... ... .. .. .. . ... . . . . . . 

Camamu .. . .. . . . . . . ... ............ . 

Valença . .. . ........ . . . ... . 

Maraú . . . .... . ........... . ..... . . . 

Ituberâ .... ........... . . . .. . ....... . 

Nilo Peçanha .. 

Cairu . ... .. .. . .... . ....... . .. . .... . 

Ubaitaba ....... . ... . . . .... . ....... . 

Taperoâ .. . . .... . ..... . ... .. .. . ... . . 

ÁREA TERRITORIAL (ha) 

Incluída Não incluída 

Nos estabelecimentos agropecuários 

273 297 

247 869 

186 598 

161 253 

67 176 

62 277 

58 883 

56 065 

48 823 

34 652 

33 411 

32 663 

25 042 

23 947 

11 247 

133 103 

112 431 

305 702 

167 747 

55 024 

42 523 

87 117 

119 135 

132 077 

34 848 

66 189 

65 837 

22 058 

18 053 

55 253 

29 

Nas três subzonas que foram discriminadas na primeira parte do presente 
ensaio, difere a proporção da área incluída nos estabelecimentos agropecuá­
rios, como consta da seguinte comparação. 

ÁREA TERRITORIAL (ha) PERCENTAGEM 
DA ÁREA 

I 
TERRITORIAL 

SUBZONA Incluída Não incluída INCLU1DA NOS 
ESTABELE-
CIMENTOS 

Nos estabelecimentos agropecuários AGROPECUÁRIOS 

Setentrional. .. ... . ..... 304 180 537 920 36,12 

Central. . ........ . . . . . . 612 289 318 611 65,77 

Meridional. . .. ....... .. 406 734 560 566 42,05 

O aproveitamento agropecuário da área disponível é máximo na subzona 
central, onde a proporção da área incluída nos estabelecimentos se aproxima 
de dois terços; mínimo na subzona setentrional, onde essa proporção apenas 
excede um têrço. 

Os estabelecimentos da subzona central compreendem 46,27% da área 
total dos estabelecimentos da zona; os da subzona meridional, 30,74%; os da 
setentrional, 22,99%. 
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Tabela 13 
ZONA CACAUEIRA 

Proporção da área territorial incluída nos estabelecimentos agropecuários, em 1940 

a b 

ÁREA DO ÁREA DOS 
MUNICÍPIO MUNIClPIO* ESTABELE- c = 100 b/a 

CIMENTOS 
h a h a 

1. Belmonte .. . ...... 329 000 161 253 49,01 
2. Cairu .. . . ... .. . ... 47 100 25 042 53,17 
3 . Camamu .......... 175 200 56 065 32,00 
4. Canavieiras .. ... .. 492 300 186 598 37,90 
5. Ilhéus .. ........ . . 360 300 247 869 66,94 
6. Ipiaú .... . . . . .. . .. 104 800 62 277 59,42 
7 . Itabuna ...... ... .. 406 400 273 297 59,36 
8 . Itacaré . .. . ... . . . . 122 200 67 176 54,97 
9 . Ituberã . . .. .. ... .. 99 600 33 411 33,65 

10. Maraú . . ... ....... 69 soo 34 652 49,78 
11 . Nilo Peçanha .. . .. 98 soo 32 663 33,16 
12 . Taperoã . . ..... . .. 66 soo 11 247 16,91 
13 . Ubaitaba . .... . . . . . 42 000 23 947 57,02 
14. Una . . .. . .. .. ..... 146 000 58 883 40,33 
15. Valença ... . .. . .... 180 900 48 823 26,99 

ZONA CACAU-
EIRA . ....... 2 740 300 1 323 203 48,29 

* * * 
2 . Em conjunto, a área do território da Zona Cacaueira não incluído 

nos estabelecimentos agropecuários ascende a 1 417 097 hectares. É certo 
que partes desta área não podem ser aproveitadas pela agricultura e pela pe­
cuária, mas a maior parte dela deveria ser suscetível de aproveitamento. 

Da própria área dos estabelecimentos, menos da metade é destinada à 
cultura ou à criação do gado. Os dados da tabela 14 mostram que, dos 1323 203 
hectares, área total dos estabelecimentos, apenas 296 376, ou 22,40%, são 
destinados a lavouras permanentes, 53 317, ou 4,03%, a lavouras temporárias, 
e 220737, ou 16,68%, a pastagens. Da superfície restante, 520651 hectares, 
ou 39,35% do total, são ocupados por matas, indispensáveis para a conser­
vação do solo e úteis para o equilíbrio meteorológico, mas de baixo rendi­
mento econômico; 166 633 hectares, ou 12,59%, não são explorados e 65 489, 
ou 4,95%, são improdutivos pela sua própria natureza (ou, pelo menos, são 
considerados tais pelos informantes do censo agrícola)** . 

A predominância das lavouras permanentes sôbre as temporárias reflete 
principalmente a larga extensão da cultura cacaueira, típica da zona, à qual 
são sacrificadas outras culturas, como as dos cereais e seus sucedâneos, mais 
importantes em outras zonas da Bahia. A superfície, relativamente modesta, 
das pastagens, indica a importância apenas secundária das atividades pecuárias 
na economia local. 

* Especificam·se abaixo as percentagens da área territorial da zona correspondentes aos diversos 
Municípios, indicados pelos respectivos números de ordem. 

1. 12,01 4. 17,97 7. 14,83 10 . 2 ,54 13 . 1,53 
2 . 1,72 5 . 13,15 8. 4,46 11. 3 ,59 14. 5 ,33 
3 . 6 ,39 6. 3 ,82 9 . 3 ,63 12. 2,43 15 . 6,60 

•• A proporção das lavouras na Zona Cacaueira, 26,43o/o, é mu.ito superior à média da Bahla, 
que atinv:e apenas 10,70o/o (3,74o/o permanentes e 6,96o/0 temporárias) . A proporção das pastagens, 
16,68%, é inferior à média estadual, 24,93% . A proporção das matas, 39,35%, excede fortemente 
a média estadual, 28,37% . A proporção das terras não aproveitadas ou improdutivas, 17,54%, fica 
muito abaixo da média estadual, 36,00% . Veja-se E. A., 13, págs. 11 a 14. 
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Os dados por Municípios, da tabela 14, mostram que mais de dois terços 
da área das lavouras permanentes correspondem aos Municípios de Ilhéus, 
Itabuna, Canavieiras, Belmonte e Itacaré, que em tôrno de 1940 davam mais 
de três quartos da produção de cacau da Bahia. 

ítsses mesmos Municípios possuem pouco mais de quatro décimos da 
área das lavouras temporárias. As maiores extensões de lavouras permanentes 
cabem aos Municípios de Ilhéus e Itabuna; as maiores extensões de lavouras 
temporárias, aos de Valença e Ilhéus . 

Tanto pela extensão das pastagens como pela das matas, encontra-se 
em primeiro lugar o Município de Itabuna e em segundo o de Ilhéus. 

As maiores áreas não exploradas ou improdutivas correspondem aos Mu­
nicípios de Ilhéus, de Belmonte e de Valença. 

A discriminação proporcional da área dos estabelecimentos de cada Mu­
nicípio, segundo o tipo de aproveitamento, consta da tabela 15, na qual estão 
reduzidos a percentagens os dados da 14. 

Em 3 dos 15 Municípios da zona (Ubaitaba, Ilhéus e Una) a proporção 
da área dos estabelecimentos ocupada pelas lavouras permanentes excede 30%; 
em 6 outros, excede 20%. 

A proporção ocupada pelas lavouras temporárias não atinge 20% em 
nenhum Município e apenas em 2 (Valença e Taperoá) excede 10%. 

A proporção das pastagens excede 20% apenas em 2 Municípios (Itabuna 
e Ipiaú). 

É elevada, em geral, a proporção das matas, excedendo 40% da área dos 
estabelecimentos em 5 Municípios (Cairu, Canavieiras, Itabuna, Belmonte e 
Camamu), 30% em 4 outros e 20% em mais 5. 

A proporção das áreas não exploradas ou improdutivas excede 40% em 
2 Municípios (Valença e Cairu), 30% em 2 outros e 20% em 2 outros. 

Tabela 14 
ZONA CACAUEIRA 

Discriminação da área dos estabelecimentos segundo o aproveitamento, em 1940 

ESTA- AREA DOS ESTABELECIMENTOS (ha) 
BELE-

MUNICIPIO CIMEN- Lavouras 
TOS Partes Partes 

RECEN- Perma· Tempo- Pastagens Matas não expio- imprcr Total 
SEADOS nentes r árias r adas dutivas 

1. Belmonte ......... 2 062 22 687 4 033 28 969 77 099 16 527 11 938 161 253 

2 . Cairu .......... . . 214 431 166 54 13 519 6 395 4 477 25 042 

3 . Camamu ......... 2 718 13 375 4 244 5 772 24 557 5 907 2 210 56 065 

4 . Cana vieiras . ...... 2 957 34 935 3 992 22 773 100 261 17 367 7 270 186 598 

5 . Ilhéus ............ 4 071 79 880 7 775 42 452 76 166 26 758 14 838 247 869 

6 . Ipiaú ............ 1 313 16 847 5 815 13 850 15 868 7 679 2 218 62 277 

7. Itabuna .......... 4 231 52 744 4 808 69 101 132 317 10 059 4 268 273 297 

8 . Itacaré ........... 1 737 18 951 2 048 12 790 20 848 9 537 3 002 67 176 

9 . Ituberá ...... . .... 1 044 8 501 2 069 5 618 11 119 4 204 1 900 33 411 

10. Maraú ........... 1 210 9 064 1 942 3 534 9 807 8 801 1 504 34 652 

11. Nilo Peçanha ..... 1 079 7 056 2 446 3 526 7 708 10 716 1211 32 663 

12 . Taperoá ......... . 734 1 860 1 748 992 3 483 2 628 536 11 247 

13 . Ubaitaba ........ . 611 9 116 577 4 502 5 004 3 583 1 165 23 947 

14. Una ............ . 1 497 18 219 2 120 3 894 15 458 14 443 4 749 58 883 

15 . Valença .... . ..... 862 2 710 9 534 2 910 7 437 22 029 4 203 48 823 

ZONA CACAU-
EIRA ....... .. 26 340 296 376 53 317 220 737 520 651 166 633 65 489 I 323 203 
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Tabela 15 
ZONA CACAUEIRA 

Discriminação percentual da área dos estabelecimentos segundo o aproveitamento, 
por Municípios, em 1940 

FORMA DE APROVEITAMENTO 

MUNIC!PIO L avo ur as 
Partes Partes 

TOTAL 

P erma- Tempo- Paetagens Matas nõ.o expio- impro-

nen tf:s r árias r adas dutivas 

1. Belmonte ............. . .... 14,07 2,50 17,97 47,81 10,25 7,40 100,00 
2. Cairu .. ..... .. ............ . 1,72 0,66 0,22 53,98 25,54 17,88 100,00 
3. Camamu ... .. . .. .... ... . . . 2.1,86 7,57 10,29 43,80 10.54 3,94 100,00 
4. Canavieiras . ............ . .. 18,72 2,14 12,20 53,73 9,31 3,90 100,00 
5 . Ilhéus . . . ..... .......... .. • 32,23 3,14 17,13 30,73 10,79 5,98 100,00 
6 . Ipiaú ... .......... .. . ...... 27,05 9,34 22, 24 25,48 12,33 3,56 100,00 
7 . Itabu.na .................... 19,30 1,76 25,28 48,42 3,68 1,56 100,00 
8 . Itacaré ...... . .. . ..... . .... 28,21 3,05 19,04 3 1,03 14,20 4,47 100,00 
9 . Ituberá . . . ... .............. 25,44 6,19 16,82 33,28 12,58 5,69 100,00 

10 . Maraú ....... . ........... .. 26,16 5,60 10,20 28,3 0 25 ,40 4,34 100,00 
11. Nil o Peçanha . ........•..... 21,60 7,49 10,79 23,60 32 ,81 3 ,71 100,00 
12 . Taperoá . ........•........• 16,54 15,54 8,82 30,97 23,37 4,76 100,00 
13 . Ubaitaba ......... . . . . . . . . . . 38,07 2,41 18,80 20,90 14,96 4,86 100,00 
14 . Una ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,'>4 3,60 6 ,61 26,25 24,53 8,07 100,00 
15 . Valença ...... ·············· 5,55 19,53 5,9G 15,23 45,1 2 8,61 100,00 

ZONA CACAUEIRA .. . . :12,40 4,03 16,68 39,35 12,59 .J,95 100,00 

i 

* * * 
3. No censo agrícola de 1940 os estabelecimentos foram classificados 

segundo o tipo da exploração d0 solo nêles realizada, sendo discriminados os 
com exploração exclusivamente agrícola, os com exploração mista, agrícola e 
pecuária, os com exploração exclusivamente pecuária e os com outro tipo de 
exploração. Em cada uma das três primeiras classes, foram discriminados os 
estabelecimentos com exploração "em grande escala", isto é, com atividades 
produtoras relativamente extensas*, ficando os demais qualificados como esta­
belecimentos com exploração "em pequena escala". 

A tabela 16 dá a classificação dos estabelecimentos agropecuários, segun­
do êsse critério, para cada Município da Zona Cacaueira, enquanto da tabela 
17 consta a área correspondente a cada classe e subclasse, e da 18 o correspon­
dente valor da produção no ano de 1939**. 

Resumindo-se em percentagens os principais dados para o conjunto da 
zona, obtém-se o seguinte quadro comparativo. 

PERCENTAGENS 
TIPO DE 

EXPLORAÇÃO 
Número dos Área dos Valor da 

estabelecimentos estabelecimentos produção 

Agrícola ............... 59,68 43,30 61,10 
Agropecuária ...... . .... 34,05 37,18 33,72 
Pecuária .... . ....... . .. 2,37 13,86 3,08 
Outra ..... ........ .... . 3,90 5,66 2,10 

TOTAL .. . ..... . .. 100,00 100,00 100,00 

* Acêrca dos critérios dessa discriminação, veja-se o volume do R ecenseamento Geral do Bra~l 
de 1.•-IX-1940 dedicado aos Censos Econômicos da Bahia (Parte XII, Tomo 2 da Série Regional), 
págs. XIV e XV . 

** Os dados precedidos da indicação "e" nas tabelas 17 e 18 são estimados, não tendo sido 
publicados os dados apurados para se evitar a identificação de estabelecimentos individuais recenseados . 
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Prevalece a exploração exclusivamente agrícola; é notável, todavia, a 
importância da exploração mista, agrícola e pecuária . É pequena a contribui­
ção da exploração exclusivamente pecuária para o valor da produção, apesar 
da área proporcionalmente bem maior por ela ocupada*. É ainda menor a 
contribuição dos demais tipos de exploração. 

Tabela 16 ZONA CACAUEIRA 

Discriminação dos estabelecimentos segundo o tipo de exploração, em 1940 

ESTABELECIMENTOS COM EXPLORAÇÃO 

ESTA-

MUNICIPIO 
BELE- Agr!cola Agropecuãria Pecuária 

CIMEN·- De 
TOS Em Em Em outros 

Total grande Total grande Total grande tipos 
escala escala escala 

L Belmonte .... ... .. 2 062 1 397 37 514 1 87 14 64 
2 . Cairu ..... ... ... 214 110 - 4 - 1. - 99 
3. Camamu .. 2 718 1 663 24 970 - 27 - 58 
4 . Cana vieiras . .. -··· 2 957 2 289 35 435 1 81 10 152 
5 . Ilhéus ..... .... 4 071 2 621 222 1 247 3 78 42 125 
6. Ipiaú ... . ... ..... 1 313 406 9 883 1 15 6 9 
7. Itabuna ... .... .. 4 231 2 445 65 1 397 1 268 56 121 
8 . Itacaré .... .... ... I 737 I 02I 23 690 - 23 9 3 
9 . Ituberã ... ..... 1 044 543 2 379 - 17 2 105 

10. Maraú ........... 1 210 681 7 497 - 5 1 27 
11. Nilo Peçanha ..... 1 079 487 3 456 - 2 - 134 
12. Taperoá ... ... .... 734 418 - 313 - - - 3 
13. Ubaitaba ..... -·· 611 402 14 197 1 8 6 4 
14. Una .... _ - . . . . . 1 497 1 052 10 314 - • 11 - 120 
15. Valença ... _ -·- 862 185 1 672 - 2 1 3 

ZONA CACAU-
EIRA ..... . ... 26 340 15 720 452 8 968 8 625 147 1 027 

Tabela 17 ZONA CACAUEIRA 

Discriminação da área dos estabelecimentos segundo o tipo de exploração, em 1940 

ÁREA ÁREA (ha) DOS ESTABELECIMENTOS COM EXPLORAÇÃO 
DOS 

ESTA-
BELE- Agricola Agropecuária Pecuária 

MUNI CIP !O CIMEN-
TOS De 

RECEN- Em Em Em outros 
SEADOS Total grande Total grande Total grande típos 

(ha) escala escala escala 

L Belmonte ....... .. 161 253 64 496 8 234 49 918 e 800 34 710 2I 263 12 129 
2 . Cairu ...... -·- ... 25 042 12 592 - e 6 000 - e 977 - 5 473 
3. Camamu .. . ... ... 56 065 29 712 3 159 22 835 - 29I - 3 227 
4. Canavieiras . . ... .. 186 598 95 071 9 931 34 425 e 800 34 058 12 571 23 044 
5 . Ilhéus ....... ·- .. 247 869 I25 862 39 363 86 323 2 588 28 756 25 300 6 928 
6 . lpiaú ... -·· .. 62 277 16 214 3 734 42 636 e 800 3 331 2 992 96 
7. Itabuna .. .. ··- .. 273 297 95 258 13 859 97 275 e 800 70 719 47 675 10 045 
8. Itacaré ..... _. .... 67 176 31 048 5 76I 29 388 - 6 623 6 015 117 
9. Ituberã ........ ... 33 411 I2 557 e 400 IS 547 - 1 205 e 600 4 102 

10 . Maraú . ...... .... 34 652 IS 599 3 536 IS 324 - 471 e 300 258 
11. Nilo Peçanha .. ... 32 663 11 185 395 18 416 - e 400 - e 2 662 
12. Taperoá .... . .. ... 11 247 5 721 - 5 436 - - - 90 
13. Ubaitaba ......... 23 947 13 429 3 586 9 199 e 800 1 I24 e 1 000 195 
14. Una ... . ......... 58 883 35 822 3 762 I6 636 - 367 - 6 058 
15 . Valença .......... 48 823 e 8 348 e 200 39 592 - e 400 e 300 483 

ZONA CACAU-
EIRA ......... I 323 203 572 914 95 920 491 950 6 588 183 432 118 016 74 907 

* No conjunto do Estado da Bahia, o tipo de exploração predominante é o agropecuário, com 
54,69% do número dos estabelecimentos, 47 ,23% da área e 53,85% do valor da produção, proporções 
tôdas bem superiores às observadas na Zona Cacaueira. 

O tipo exclusivamente agrícola, que prevalece nesta zona, vem apenas em segundo lugar no conjunto 
do Estado, com 34,54% do número dos estabelecimentos, 14,62% da área e 33,96% do valor da 
produção, proporções tôdas bem inferiores às observadas na Zona Cacaueira . 

A importância relativa do tipo pecuário, embora modesta do aspecto econômico, é maior no conjunto 
do Estado do que nesta zona, pois que lhe cabem 7,12% do número dos estabelecimentos, 34,83o/o 
da área e 11,26% do valor da produção. Veja-se E.A., 13, págs. 8 a 11 . 

3-
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Tabela 18 
ZONA CACAUEIRA 

Discriminação do valor da produção segundo o tipo de exploração, em 1940 

VALOR (Cr$ 1 000) DA PRODUÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS 
VALOR COM EXPLORAÇÃO 
TOTAL 

MUNICIPIO DA Agrlcola Agropecuária Pecuária 
PRO- De 

DUÇÃO Em Em Em outros 
(Cr$1 000) Total grande Total grande Total grande tipos 

escala escala escala 

1. Belmonte ... . ...•. 11 548 7 359 1 813 3 317 e 50 493 272 379 

2 . Cairu .. .... ...... 1 255 641 - e 48 - e 23 - 543 

3. Camamu ... ······ 5 360 2 725 478 2 324 - 155 - 156 

4 . Cano.vieiras . .. .... 9 934 7 408 1 340 2 019 e 50 306 148 201 

5. Ilhéus ....... .. ... 46 670 33 714 15 156 11 714 384 1 224 1 178 18 

6 . Ipiaú ............ 6 324 1 607 466 4 442 e 50 208 179 67 

7 . Itabuna ...•.. ..... 22 064 16 015 3 939 5 101 e 50 948 779 o 
8. Itacaré ...... ..... 8 231 4 773 1 522 3 301 - 157 153 o 
9. Ituberá ....... .... 4811 1 506 e 50 2 124 - 427 e 100 754 

10 . Maraú ...... .... 5 132 2 681 528 2 200 - 129 e 50 122 

11. Nilo Peçanha .. ... 2 790 864 56 1 429 - e 2 - e 495 

12 . Taperoá .......... 1 084 519 - 561 - - - 4 

13. Ubaitaba ......... 3 288 2 151 741 991 e 50 146 e 132 -
14. Una ............. 581 228 17 239 - 5 - 109 

15. Valença .......... 6 487 e 920 e 37 5 464 - e 36 e 30 67 

ZONA CACAU-
EIRA ......... I35 559 83 III 26 I43 45 274 634 4 259 3 02I 2 9I 

NOTA: - A análise dos resultados do censo a&rícola demonstrou estarem errados os dados do 
valor da produção para o Município de Una . Retificando-se para 3 SOO milhares de cruzeiros o valor 
total, para 1 728 o da produção dos estabelecimentos com exploração agrícola e para 1 658 o da 
produção dos estabelecimentos com exploração agropecuária, ficam retificados, respectivamente, para 
138 478, para 84 611 e para 46 693 os correspondentes totais da zona . 

A organização em grande escala contribui com pouco mais de um quinto, 
21,52 o/o, para o valor da produção (cabendo à exploração agrícola a parcela 
de 18,88%, à agropecuária a de 0,46% e à pecuária a de 2,18% ), embora 
ocupando apenas 16,67% da área (7,25% na exploração agrícola, 0,50% na 
agropecuária e 8,92 o/o na pecuária)* . 

Embora no conjunto da zona prevaleça o tipo de exploração puramente 
agrícola, em alguns Municípios é maior tanto a extensão da exploração mista 
como a sua contribuição para o valor da produção. Salienta-se entre êles o de 
Valença, onde predomina fortemente êste tipo de exploração (81,09% da área 
total). Além dêste Município, os de Ipiaú, Nilo Peçanha e Maraú apresentam 
proporções superiores a 50% da área total dos estabelecimentos exploradas na 
forma mista, como se pode verificar pelas percentagens da tabela 19. 

A área dos estabelecimentos com exploração exclusivamente agrícola ex­
cede 50% do total nos Municípios de Una (60,84% ), Ubaitaba, Camamu, 
Cana vieiras, Taperoá, Ilhéus e Cairu. 

Apenas em 2 Municípios- Itabuna e Belmonte- a proporção da área 
destinada à exploração exclusivamente pecuária excede 20%. 

E apenas em 4 Municípios - Cairu, Canavieiras, Ituberá e Una - os 
estabelecimentos com tipos de exploração diversos dos três principais ocupam 
mais de 10% da área total. ~sses outros tipos incluem as atividades extrati­
vas, que exploram os recursos da vegetação espontânea. 

* No conjunto da Bahia, a exploração em grande escala ocupa uma íração da área bem maior, 
29,95o/o 1 mas contribui para o valor da produção em proporção menor do que na zona considerada, 
18,67%, sendo essa contribuição dada principalmente pelas explorações pecuária (9,54%) e agrícola 
(7,66%) . Veja-se E.A., 13, pág. 10. 
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Tabela 19 
ZONA CACAUEIRA 

Distri buição percentual da área dos estabelecimentos segundo o tipo de exploração, 
por Municípios, em 1940 

ÁREA OCUPADA PELOS ESTABELECIMENTOS 
COM EXPLORAÇÃO 

MUNICÍPIO 

Agrícola Agropecuária Pecuária De outros De todos 
tipos os tipos 

1. Belmonte ......... 40,00 30,96 21 ,52 7,52 100,00 

2. Cairu ........ . ... 50,28 e 23,96 e 3,90 21,86 100,00 

3. Camamu .. . ...... 52,99 40,73 0,52 5,76 100,00 

4. Canavieiras .. ..... 50,95 18,45 18,25 12,35 100,00 

5. Ilhéus ............ 50,78 34,83 11,60 2,79 100,00 

6. Tpiaú . .. ....... .. 26,04 68,46 5,35 0,15 100,00 

7 . ltabuna .. . ....... 34,85 35,59 25,88 3,68 100,00 

8 . Itacaré ........... 46,22 43,75 9,86 0,17 100,00 

9. Ituberá .......... 37,58 46,53 3,61 12,28 100,00 

10 . Maraú ........... 45,02 52,88 1,36 0,74 100,00 

11. Nilo Peçanha ..... 34,24 e 56,38 e 1,23 8,15 100,00 

12 . Taperoá ... . ..... 50,87 48,33 - 0,80 100,00 

13. Ubaitaba .. ·· ··· .. 56,08 38,41 4,69 0,82 100,00 

14. Una ....... . ... '. 60,84 28,25 0,62 10,29 100,00 

15 . Valença ... . ...... e 17,10 81,09 e 0,82 0,99 100,00 

ZONA CACAUEIRA 43,30 37,18 13,86 5,66 100,00 

* 

4. A área média do estabelecimento na Zona Cacaueira é de 50,24 hec­
tares, ficando abaixo da média estadual de 59,24 hectares. 

É inferior a essa média geral da zona a área média dos estabelecimentos 
com exploração exclusivamente agrícola, 36,44 hectares; um pouco superior, a 
dos com exploração mista, agrícola e pecuária, 54,86 hectares; muito maior, con­
forme às exigências dêsse tipo de exploração, a dos estabelecimentos exclusi­
vamente pecuários, 293,49 hectares. Nos demais tipos de exploração, conside­
rados em conjunto, a área média do estabelecimento ascende a 72,94 hectares':'. 

A área média do estabelecimento varia amplamente de Município para 
Município, entre o mínimo de 15,32 hectares, de Taperoá, e o máximo, de 117,02 
hectares, de Cairu. Em 2 dos 15 Municípios a área média do estabelecimento 
é inferior a 25 hectares, em 7 outros é inferior a 50 hectares e em mais 4 a 
75 hectares, excedendo êste último valor somente em Belmonte (78,20) e 
Cairu (já assinalado acima). 

Essas áreas médias constam da tabela 20, onde está especificado também 
o valor médio da produção do estabelecimento e o valor médio da produção por 
hectare, segundo Municípios; dados, êstes, que serão comentados mais adiante. 

* No conjunto da Bebia a área média do estabelecimento é de 25,08 hectares na exploração agrí· 
cola, de 51,15 na mista, de 289,61 na pecuária. Salienta·se a Zona Cacaueira pela extensão média 
relativamente elevada dos estabelecimentos com exploração agrícola . 
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Tabela 20 
ZONA CACAUEIRA 

Área média do estabelecimento em 1940 e valor médio da produção de 1939 
por estabelecimento e por hectare 

1. 
2. 
3 . 
4. 
5. 
6. 
7. 
8 . 
9 . 

10 . 
11. 
12. 
13. 
)4. 
15 . 

MUNICÍPIO 

Belmonte . .. .. . ..... . 
Ca iru . . .. . . 
Camamu . . . 
Canavieiras ... 
Ilhéus.. ..... . ......... . 
Ipiaú. .. . .......... . 
Itabuna . .. .. . ..... . . . . . . .. .. . . 
Itacaré .. .. . . .. .......... ..... . 
ltuberá . ....... . . . .... . . 
Maraú. . ..... . . . .......... . 
Nilo Peçanha ......... . 
Taperoá ...................... . 
Ubaitaba . . .......... . ... . . ... . 
Una .......... .. . . ........ . .. . 
Valença ............ . . . .... . . . . 

ZONA CACAUEIRA ......... . 

MÉDIAS 

Por estabelecimento 
Por hectare 

Valor da produção Valor da produção Área 
ha 

78,20 
117,02 

20,63 
63,10 
60,89 
47,43 
64,59 
38,67 
32,00 
28,64 
30,27 
15,32 
39,19 
39,33 
56,64 

50,24 

Cr$ Cr$ 

5 600 72 
5 864 50 
1 972 96 
3 359 53 

11 464 188 
4 816 102 
5 215 81 
4 739 123 
4 608 144 
4 241 148 
2 586 85 
1 477 96 
5 381 137 

388 10 
7 526 133 

5 147 102 

NOTA: - As médias de valor do Município de Una foram calculadas de acôrdo com o valor total 
de 581 milhares de cruzeiros, constante da publicação do recenseamento. Se êste valor total, evidente­
mente afetado por um gravíssimo ê rro por falta, fôr substituído pelo valor, estimado com prudência, 
de 3 SOO milhares de cruzeiros, o valor m édio da produção por estabe lecimento nesse Município resulta 
retificado para CrS 2 338 e o valor m édio da produção por hectare para Cr$ 59 . Em conse qüência 
dessa correção, as correspondentes m édias da zona ficam retificadas, respectivamente, para Cr$ 5 257 
e Cr$ 105 . 

5. O valor dos estabelecimentos declarado pelos responsáveis, no censo 
agrícola, está decerto abaixo da verdade, na maior parte dos casos, porque o 
temor - embora injustificado - de conseqüências fiscais sugeriu a maior 
prudência nessas declarações. Entretanto, êsse fator deve ter operado com 
intensidade não muito diferente nas diversas localidades, de modo que as com­
parações entre os diferentes Municípios podem dar uma idéia suficiente das 
respectivas posições relativas. 

No conjunto da Zona Cacaueira, o valor total dos estabelecimentos atinge, 
de acôrdo com as declarações, 345 541 milhares de cruzeiros, isto é, 19,01 o/o 
do total do Estado (enquanto a área dos estabelecimentos da zona atinge ape­
nas 9,87% do total estadual). O valor dos estabelecimentos em cada Muni­
cípio consta da tabela 21. 

O valor médio por estabelecimento, na zona, é de 13 118 cruzeiros (em 
comparação com 8 030, média do Estado) . O valor médio por hectare ascende 
a 261 cruzeiros (em comparação com 136, média do Estado) . 

Nos diversos Municípios da zona encontram-se valores médios do estabe­
lecimento fortemente diferentes, como se pode verificar pela tabela 22. O va­
lor médio mais baixo é o de 2 535 cruzeiros, em Camamu; o mais elevado, o de 
22 824, em Cana vieiras . Neste Município e no de Ilhéus o valor médio do 
estabelecimento excede 20 000 cruzeiros; também nos de Itabuna, Ipiaú e Itu­
berá excede 15 000 e nos de Valença e Cairu 1 O 000. Ainda em Belmonte, 
Ubaitaba e Itacaré excede 5 000 cruzeiros, ficando abaixo dêsse valor nos de­
mais cinco Municípios (Taperoá, Maraú, Nilo Peçanha, Una e Camamu). 
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Tabela 21 
ZONA CACAUEIRA 

Número e valor dos estabelecimentos e valor da produção de 1939 

ESTA- VALOR (Cr$ 1 000) 
BELE-

MUNICÍPIO CIMEN- Da produção TOS Dos es-
RECEN- tabeleci-
SE AD OS mentos Agrícola Animal Extrativa Total 

1. Belmonte .. ............ 2 062 19 382 10 092 876 580 11 548 
2. Cairu .................. 214 2 412 261 6 988 1 255 
3. Camamu. .... . . . . . . . . . . 2 718 6 891 4 430 158 772 5 360 
4. Canavieiras ..... . •••. o. 2 957 67 492 8 900 427 607 9 934 
S. Ilhéus ........ . . . . . ... 4071 84 soo 44 341 1 337 992 46 670 
6. Ipiaú ........ . .. . ... 1 313 21 782 5 431 767 126 6 324 
7. Itabuna. . . . . . . . . ... 4 231 77 563 20 606 1 328 130 22 064 
8. Itacaré ................ 1 737 14 761 7 928 262 41 8 231 
9 . Ituberá ... ... . .. . . . . ... 1 044 15 712 3 333 156 1 322 4811 

10. Maraú ................. 1 210 5 658 4 208 286 638 5 132 
11. Nilo Peçanha .. . . . . . . .. 1 079 4 396 1 650 343 797 2 790 
12. Taperoá ....... . ...... 734 3 622 934 135 15 1 084 
13 . Ubaitaba .... . . . . . . . . 611 5 286 3 100 136 52 3 288 
14. Una ........ ' .... .. .. . . 1 497 5 699 129 174 278 581* 
15. Valença ................ 862 10 385 5 251 817 419 6 487 

ZONA CACAUEIRA .. 26 340 345 541 120 594 7 208 7 757 135 559 

NOTA: - Retificando~se para 3 048 milhares de cruzeiros o valor da produção agrícola e para 
3 500 o valor da produção total do Município de Una, as correspondentes somas da zona ficam 
retificadas: para 123 513 milhares de cruzeiros a da produção agrícola e para 138 478 a da produção 
total. 

Tabela 22 

1. 
2. 
3 . 
4. 
S. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14 . 
15. 

ZONA CACAUEIRA 

ValoT médio do estabelecimento, poT Municípios, em 1940 

MUNICÍPIO 

Belmonte .......................... . 
Cairu ............ . .... . ...................... .. . . 
Camamu. 
Canavieiras. 
Ilhéus ..... 
lpiaú .. 
Itabuna . 
Itacaré . ... 
Ituberá .. 
Maraú .. . .. .. .... . 
Nilo Peçanha .. . 
Taperoá ......... . 
Ubaitaba. 
Una ..... . 
Valença. 

ZONA CACAUEIRA 

VALOR MÉDIO 
DO ESTABELECIMENTO 

Cr$ 

9 400 
11 271 

2 535 
22 824 
20 757 
16 589 
18 332 

8 498 
15 050 
4 676 
4 074 
4 935 
8 651 
3 807 

12 048 

13 118 

* Dado inverosslmilmente baixo, também em comparação com os das despesas . 
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6. O valor da produção dos estabelecimentos agrícolas e pecuários no 
ano de 1939 ascenderia, segundo as declarações, a 135 559 milhares de cruzeiros, 
que ficam retificados para 138 478 milhares se fôr corrigido, conjeturalmente, 
um grave êrro por falta ocorrido na apuração dos dados para o Município de 
Una (veja-se a nota à tabela 21). :í!:sse valor representa 30,65% do total do 
Estado, anàlogamente retificado, enquanto a área dos estabelecimentos da zona 
constitui apenas 9,87% do total estadual. 

Também os valores declarados da produção - assim como os do esta­
belecimento - estão errados por falta. Apenas o valor das safras de dez 
produtos agrícolas da zona*, declaradas no próprio censo agrícola, e avaliadas 
segundo os preços médios unitários atribuídos a êsses produtos, na Bahia, pelo 
Serviço de Estatística da Produção, do Ministério da Agricultura, atinge 139 
milhões de cruzeiros**, enquanto o valor declarado de tôda a produção agríco­
la é apenas de 120,6 milhões (tabela 21). 

Pode-se, entretanto, repetir a observação, feita no parágrafo anterior, 
de que os erros por falta provàvelmente não alteram muito as posições rela­
tivas dos diversos Municípios. 

Pelo valor da produção, destaca-se o Município de Ilhéus, com 33,70% 
do total da zona; seguem-se os de Itabuna, com 15,93o/o, de Belmonte, com 
8,34%, de Canavieiras, com 7,17%, e de Itacaré, com 5,94%, ficando tôdas 
as contribuições individuais dos demais Municípios abaixo de 5%, como se 
pode verificar pelos dados da última coluna da tabela 23. 

Confrontando as percentagens do valor da produção agropecuária da 
zona com as percentagens da área total dos estabelecimentos que cabem aos 
diversos Municípios (constantes da segunda coluna da mesma tabela 23), res­
salta a posição favorável do Município de Ilhéus, que, com apenas 18,73% da 
área, dá 33,70% do valor da produção. No extremo oposto, encontra-se o 
Município de Canavieiras, com 14,10% da área, mas apenas 7,17% do valor 
da produção. Assim, o valor médio por hectare da produção, que em Ilhéus 
atinge 188 cruzeiros, desce para 53 em Canavieiras. 

Entre as três subzonas que foram discriminadas, traz a maior contribuição, 
57,94%, para o valor da produção da zona, a central; a menor, 18,04%, a me­
ridional; a subzona setentrional contribui com 24,02 o/o. 

No conjunto da zona, o valor médio da produção por hectare é de lOS 
cruzeiros (em comparação com apenas 33 cruzeiros, média estadual), variando 
as correspondentes médias municipais entre o máximo de Ilhéus, especificado 
acima, e o mínimo de Cairu, 50 cruzeiros. Como se vê pelos dados da última 
coluna da tabela 20, em nenhum outro Município, além de Ilhéus, o valor 
médio da produção por hectare excede 150 cruzeiros; porém, em seis outros 
Municípios (Maraú, Ituberá, Ubaitaba, Valença, Itacaré e Ipiaú) excede 100 
cruzeiros. 

Agrupando-se os Municípios por subzonas, cabe à central o mais elevado 
valor médio por hectare da produção, 131 cruzeiros; segue-se a setentrional, 
com a média de 109 cruzeiros, e vem em último lugar a meridional, com apenas 
61 cruzeiros por hectare . 

O valor médio da produção por estabelecimento é de 5 257 cruzeiros no 
conjunto da zona, em comparação com apenas 1 983 cruzeiros, no conjunto do 
Estado da Bahia. Também êsse valor atinge seu máximo ( 11 464 cruzeiros) 
em Ilhéus; seguem-se Valença, Cairu, Belmonte, Ubaitaba e Itabuna, com 
valores médios bem menores, mas superiores a 5 000 cruzeiros . Os dados para 
êstes e os demais Municípios constam da segunda coluna da tabela 20. 

* Cacau, mandioca, café, laranja, feijão, cana de açúcar, arroz, milho, fumo em fôlha e mamona. 
São êstes os produtos, cuja safra de 1939 consta tanto do censo agrícola como da estatística periódica, 
a qual especifica não sOmente as quantidades mas também os valores. 

** Cacau 119,4 milhões de cruzeiros, mandioca 9,5 milhões, café 2,9 milhões, laranja 2,5 milhões, 
feijão 1,7 milhões, cana de açúcar 1,6 milhões, arroz e milho 0,9 milhões, fumo e mamona 0,4 milhões. 
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Tabela 23 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição percentual, por Municípios, do número dos estabelecimentos agrope­
cttários, da área e do pessoal em 1940, e do valor da produção de 1939 

PERCENTAGEM NO TOTAL DA ZONA 

MUNICÍPIO Pessoal* Valor da 

Esta b el e- produção** 

cimentos Área 
Dados Dados Dados Dados 

originais rctificados originais retificados 

1. Belmonte .............. 7,83 12,19 7,54 9,07 8,52 8,34 
2. Cairu .................. 0,81 1,89 1,04 1,05 0,93 0,91 
3. Camamu ............... 10,32 4,24 6,05 5,57 3,95 3,87 
4. Cangvieiras ...... . . ... 11,23 14,10 5,19 5,91 7,33 7,17 
5. Ilhéus .... .... . .... . ... 15,46 18,73 18,26 17,51 34,43 33,70 
6 . Ipiaú ............. . ... 4,99 4,71 7,57 7,00 4,66 4,57 
7. Itabuna ............. 16,06 20,65 21,43 20,55 16,28 15,93 
8. Itacaré ..... . .......... 6,59 5,08 5,24 4,94 6,07 5,94 
9. Ituberá .... .. ..... . . . .. 3,96 2,52 4,15 3,98 3,55 3,47 

10. Maraú ................. 4,59 2,62 3,40 3,11 3,79 3,71 
11. Nilo Peçanha ........ . . 4,10 2,47 5,90 5,56 2,06 2,02 
12 . Taperoá ............... 2,79 0,85 2,99 2,75 0,80 0,78 
13 . Ubaitaba .............. 2,32 1,81 1,91 1,77 2,42 2,37 
14 . Una ................... 5,68 4,45 4,06 6,36 0,43 2,53 
15. Valença ................ 3,27 3,69 5,27 4,87 4,78 4,69 

ZONA CACAUEIRA .. 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

7. Discriminando-se o valor da produção dos estabelecimentos agrope­
cuários, segundo a natureza dos produtos (tabela 21 ), verifica-se a preponde­
rante importância econômica dos produtos agrícolas (89,19% ), em compa­
ração com os produtos animais ou de origem animal ( 5,21%) e com os produtos 
de atividades extrativas, as quais consistem principalmente na exploração da 
vegetação espontânea ( 5,60%) * * ::: . 

Em quase todos os Municípios é predominante o valor dos produtos agrí­
colas, como se vê pelos dados absolutos da tabela 21 e pelas percentagens da 
24. Essa categoria contribui com mais de 80% para o valor total da produção 
em 12 dos 15 Municípios, e com mais de 50% em dois outros. 

Apenas no Município de Cairu a maior contribuição para o valor total 
é dada pelos produtos extra ti vos (mais de três quartos do valor total); entre 
os demais Municípios, somente os de Nilo Peçanha e Ituberá apresentam quotas 
superiores a um quarto. 

Os produtos animais e de origem animal contribuem com quotas modestas 
para o valor da produção; apenas nos Municípios de Valença, Taperoá, Nilo 
Peçanha e Ipiaú, a quota se aproxima de um oitavo. 

Todos êsses Municípios com proporções relativamente elevadas do valor 
da produção não-agrícola estão localizados na subzona setentrional. Entretanto, 
mesmo nesta subzona, 76,70 % do valor total são dados pela produção agrícola; 
na subzona meridional a proporção sobe para 88,22% e na central atinge 
94,67%. 

* As percentagens da coluna 11Dados originais" são calculadas de acôrdo com os dados publicados, 
referentes sOmente aos c!>tabelecimentos com declaração do pessoal; as da coluna "Dados retificados", 
de acôrdo com o dados estimados para todos os estabelecimentos, constantes da última coluna da tabela 26. 

** As percentagens da coluna "Dados originais" são calculadas de acôrdo com os dados publicados; 
as da coluna '1Dados retificados", de acôrdo com os dados retificados para o Município de Una ( veja~se 
nota à tabela 20) e com os dados publicados para os demais Municípios. 

*** No conjunto da Bahia é m enor, embora ainda predominante (75,14o/0 ), a contribuição dos 
produtos agrícolas para o valor total da produção; maior (20,71o/0 ) a contribuição dos produtos animais 
c de origem animal; um pouco menor (4,15o/o) a dos produtos extrativos. Veja-se E . A. , 13, págs. 17 a 19. 
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A distribuição proporcional do valor total da produção dos estabeleci­
mentos agropecuários da zona, segundo Municípios e categorias de produtos, 
consta da tabela 25, retificada pela 25 bis em harmonia com a correção feita 
nos dados para o Município de Una o Deverão ser aproveitados com preferên­
cia os dados desta segunda tabela o 

Tabela 24 ZONA CACAUEIRA 

Distribuição percentual do valor da produção de 1939 segundo grandes categorias, 
por Municípios 

PRODUÇÃO ' 
MUNICIPIO 

Agrícola 

I 
Animal 

I 
Extrativa Total 

1. Belmonte . ...... o o . . o o .. . . .... 87,39 7,59 5,02 100,00 
2. Cairu .. .. . .. .... . .. . . . . . ...... 20,80 0,48 78,72 100,00 
3 . Camamu .. .. .. . ... ... .. ....... 82,65 2,95 14,40 100,00 
4. Canavieiras ....... . .... . . o .. . . 89,59 4,30 6,11 100,00 
S. Ilhéus .. . . . ................. o. 95,01 2,86 2,13 100,00 
6 . lpiaú ... .. .. ... . . . . . . . . . . ..... 85,88 12,13 1,99 100,00 
7. Itabuna .. . . . . ~ .. .. . ... . .. . . . . . 93,39 6,02 0,59 100,00 
8 . Itacaré . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . 96,32 3,18 0,50 100,00 
9. Ituberá . .. . . . .. ... ........ . ... 69,28 3,24 27,48 100,00 

10. Maraú . . . .. . ... . . . ..... . . . .... 82,00 5,57 12,43 100,00 
11. Nilo Peçanha . .. . . . ...... . . . . . 59,14 12,29 28,57 100,00 
12. Taperoá . . . .. . ..... o . ...... . .. 86,16 12,46 1,38 100,00 
13. Ubaitaba .... ... . o . ..... . . ... . 94,28 4,14 1,58 100,00 
14o Una .... .... · o . . . . o ........... 22,20 29,95 47,85 100,00 
15. Valença ..... . .... .. . ........ o. 80,95 12,59 6,46 100,00 

ZONA CACAUEIRA . ..... . .. 88,96 5,32 5,72 100,00 

NOTA: - Adotaodo-se a retificação proposta para o valor da produção agrícola (e , em conse­
qüência, da produção total) para o Município de Una, as respectivas percentagens ficam retificadas, 
na ordem das colunas, para 87,09, 4 ,97 e 7,94, e as correspondentes percentagens para o conjunto 
da zona ficam retificadas para 89,19 , 5 ,21 e 5 ,60 . 

Tabela 25 ZONA CACAUEIRA 

Distribuição do valor da produção dos estabelecimentos da zona, em 1939, 
segundo Municípios e categorias de produção 

Proporções por 1 000 000 de cruzeiros 

PRODUÇÃO 
MUNICÍPIO 

Agrícola I Animal Extrativa Total 

1. Belmonte . ............... .... 74 447 6 462 4 279 85 188 
2. Cairu .. ...... .. . . . . . .. . . . ... . 1 926 44 7 288 9 258 
3o Camamu ... ....... o . . ...... ·o. 32 679 1 166 5 695 39 540 
4. Canavieiras . . ..... o . . .. . . . . . .. 65 654 3 150 4 478 73 282 
50 Ilhéus .. ......... o .... o . ...... 327 097 9 863 7 318 344 278 
6. Ipiaú ... ..... . . . . ....... . . . . . . 40 064 5 658 929 46 651 
7. Itabuna . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 152 008 9 796 959 162 763 
8 . Itacaré ... ···· ······ ..... . . . .. 58 484 1 933 302 60 719 
9. ltuberá . .. . ..... . . . . . ... .... . . 24 587 1 151 9 752 35. 490 

10. Maraú . .. .. .... . .... . .... . .... 31 042 2 110 4 706 37 858 
11. Nilo Peçanha ... . o . . .. . . 12 172 2 530 5 879 20 581 
12 . Taperoá .. ........ . . . . . . . . . . . . 6 890 996 111 7 997 
13. Ubaitaba . . . .... . . . . .. '. . . . . . . 22 868 1 003 384 24 255 
14. Una ..... . . .. . o . ..... ..... . .. 952 1 283 2 051 4 286 
15. Valença . .. . . ....... '.'' . . ' .. ' . 38 736 6 027 3 091 47 854 

ZONA CACAUEIRA .. .... . . . 889 606 53 172 I 57 222 1 000 000 
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Tabela 25 bis 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição do valor da produção dos estabelecimentos da zona, em 1939, 
segundo Municípios e categorias de produção 

Proporções por 1 000 000 de cruzeiros * 

PRODUÇÃO 
MUNICÍPIO 

Agrícola Animal Extrativa Total 

1. B elmonte .. . . . . . . . . . . . ~ . . . .. 72 878 6 326 4 188 83 392 
2. Cairu ... .. . . .. . . . ..... . . . . . . . 1 885 43 7 135 9 063 
3. Camamu . ... ... . . . . . . . . . .. 31 991 1 141 5 574 38 706 
4. Canavieiras . .. . ..... .. . . . . . . . . 64 270 3 084 4 383 71 737 
S. Ilhéus .. ..... . ' ... . . . . . ....... 320 202 9 655 7 164 337 021 
6 . Ipiaú ..... . . . . . . . . . . . . ...... . 39 219 5 539 910 45 668 
7. Itabuna .. . ' .. ' . .............. 148 803 9 590 939 159 332 
8. Itacaré .. . . ..... . .. . .... . .. 57 251 1 892 296 59 439 
9. Ituberã .. . .. .................. 24 069 1 126 9 547 34 742 

10. M'3.l'aú ... . .. . . . ..... . ......... 30 388 2 065 4 ó07 37 060 
11. Nilo P eçanha ........... .. . .. . 11 915 2 477 5 756 20 148 
12 . Taperoá .. . . . ' ...... . ...... .. . 6 745 975 108 7 828 
13. Ubaitaba .. . . . . . . . .. . . . ' .... . 22 386 982 376 23 744 
14. Una . . ..... ......... . . . . . . . . . 22 011 1 257 2 007 25 275 
15. Valença . . . .. .. ... . ••••••• o •••• 37 919 5 900 3 026 46 845 

ZONA CACAU EIRA . ....... .. 891 932 52 052 56 016 1 000 000 

* * * 
8. Acêrca do pessoal ocupado nos estabelecimentos agropecuários, o cen­

so agrícola de 1940 não apresenta dados completos. 
Dos 26 340 estabelecimentos recenseados na Zona Cacaueira, apenas 24 046, 

ou 91,29%, forneceram as informações pedidas sôbre êste assunto. O número 
das pessoas nêles ocupadas ascendia, segundo as declarações, a 146 043, das 
quais 127 829 permanentemente e 18 214 temporàriamente ocupadas. 

D e acôrdo com êsses dados, o número médio dos ocupados por estabeleci­
mento é de 6,07, quase coincidindo com a correspondente média para o con­

. junto do Estado, que é de 6,10. 
Completando-se os dados acima mediante estimativa do pessoal ocupado 

nos 2 294 estabelecimentos que não informaram, obtém-se o total de cêrca de 
160 000 pessoas. Mais precisamente (segundo a estimativa exposta na tabela 
26), 159727, das quais 109218 do sexo masculino e 50509 do feminino. 

Comparando êstes dados com os constantes do censo d emográfico, das 
pessoas em idades de 10 anos e mais ocupadas em atividades agrícolas e pecuá­
rias, verifica-se um contraste singular entre os resultados da comparação para 
os dois sexos . 

Com efeito, ao número de 109 218 homens ocupados nos esta belecimentos 
agrícolas, constante do censo agrícola completado por estimativa, contrapõe-se 
o número de 110 531 homens de 10 anos e mais com ocupação principal em 
atividades agrícolas, pecuárias, etc., constante do censo demográfico, havendo, 
portanto, suficiente concordância entre os dois censos (mesmo se forem leva­
dos em conta 1293 homens** que têm ocupação apenas suplementar na agri­
cultura, pecuária, etc., tendo a ocupação principal em outros ramos de atividade). 

Mas, no que diz respeito às mulheres, a situação é muito diferente . Cons­
tam do censo agrícola completado 50 509 delas ocupadas nos estabelecimentos 
agropecuários, enquanto o censo demográfico dá apenas 8 082 de 10 anos e 
mais com ocupação principal em atividades agrícolas, pecuárias, etc. e 2 631 * ::: 

* De acôrdo com os dados retificados para o M unicí pio de U na. 
* * Dados estimados, com base na proporção observada no conjunto do E stado. 
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com ocupação suplementar. O número das mulheres ocupadas nos estabele­
cimentos agropecuários é cinco vêzes maior do que o que podia ser estimado 
de acôrdo com o censo demográfico. 

É verdade que os âmbitos dos dois levantamentos não coincidem. O censo 
demográfico classifica no ramo das atividades agrícolas, pecuárias e silvícolas 
todos os habitantes em idades de 10 anos e mais ocupados a serviço dessas 
atividades, inclusive os que não trabalham nos estabelecimentos agropecuários. 
O censo agrícola dá o número dos ocupados nas atividades desenvolvidas nos 
estabelecimentos agropecuários, sem limite inferior de idade. Entretanto, há 
vasta interferência entre os dois levantamentos, de modo que, se ambos repre­
sentassem fielmente a verdade, deveria ser a mesma a ordem de grandeza dos 
seus resultados . 

Tabela 26 
ZONA CACAUEIRA 

Cálculo aproximativo do pessoal dos estabelecimentos agropecuários em 1940 

ESTABELE- PESSOAL DOS 

CIMENTOS ESTABELE-

Razão CIMENTOS 

MUNICÍPIO por 1000 
Com de- Com de-

Em total claração claração Em total 
do pessoal do pessoal 

a b c=1000b/a d e= lOOOd/c 

1. Belmonte . ... ............ .. 2 062 1 568 7 604 11 015 14 486 

2. Cairu . . ................. ... 214 194 9 065 1 518 1 675 

3 . Camamu .... . ......... . . ... 2 718 2 703 9 945 8 840 8 889 

4 . Canavieiras . . .............. . 2 957 2 378 8 042 7 572 9 416 

S . Ilhéus . ....... .............. 4 071 3 881 9 533 26 669 '27 975 

6 . Ipiaú ......... ............ . 1 313 1 298 9 886 11 061 11 189 

7. Itabuna ............ ... ... . 4 231 4 034 9 534 31 299 32 829 

8. Itacaré .. . .......... . .... .. . 1 737 1 635 9 701 7 653 7 889 

9. Ituberá ........•............ 1 044 995 9 531 6 065 6 363 

10. Maraú . .... . ............... 1 210 1 206 9 967 4 957 4 973 

11. Nilo Peçanha ............... 1 079 1 046 9 694 8 611 8 883 

12. Taperoá ......... . ......... 734 729 9 932 4 361 4 391 

13 . Ubaitaba ................... 611 601 9 836 2 788 2 835 

14 . Una ......... . ... .......... 1 497 875 5 845 5 935 10 154 

15 . Valença . . .... . ............. 862 853 9 896 7 699 7 780 

ZONA CACAUEIRA ..... ... 26 340 24 046 9 129 146 043 159 727* 
159 977** 

A grande divergência entre os resultados dos dois censos referentes à 
ocupação feminina nas atividades agropecuárias pode ser explicada pela cir­
cunstância de que muitas mulheres, moradoras de estabelecimentos agrícolas, 
que cuidam do lar mas participam também nos trabalhos do campo e do está­
bulo, figuram no censo demográfico como ocupadas principalmente em ativi-

* Soma dos dados por Municípios. 
* * Cálculo direto. 
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dades domésticas, sendo omitida a declaração das suas atividades extra-domés­
ticas, mesmo corno ocupação suplementar. Pelo contrário, no censo agrícola, 
a própria localização dessas mulheres nos estabelecimentos agropecuários fa­
cilita e quase sugere a sua inclusão entre as pessoas nêles ocupadas*. 

Parece justificada a conclusão de que os dados do censo agrícola fornecem 
uma indicação mais adequada da participação feminina nas atividades rurais 
do que a fornecida pelo censo demográfico . 

Aos dados especificados acima do censo agrícola devem ser acrescentados 
os referentes a estabelecimentos especializados de horticultura, floricultura, avi­
cultura, apicultura, etc., que foram apurados à parte; mas as pessoas nêles ocu­
padas ascendem a poucas centenas em tôda a Bahia e não consta a sua distri­
buição por Municípios, que seria preciso conhecer para calcular o número 
das pertencentes à Zona Cacaueira. É certo, entretanto, que êste número é 
tão pequeno que pode ser desprezado sem inconvenientes. 

9. A proporção dos estabelecimentos sem declaração do pessoal é de 
8,71 o/o no conjunto da Zona Cacaueira, mas varia fortemente nos diversos Mu­
nicípios, entre o mínimo de 0,33% (Maraú) e o máximo de 41,55% (Una); 
entretanto, excede 10% somente em 3 dêles. 

Para o estudo da distribuição do pessoal dos estabelecimentos agropecuá­
rios segundo Municípios, convém, portanto, aproveitar as estimativas constan­
tes da última coluna da tabela 26, antes que os dados referentes somente aos 
estabelecimentos com declaração do pessoal, constantes da penúltima coluna. 
Ambas essas séries de dados são reduzidas a percentagens na tabela 23. 

Pouco mais de um quinto do pessoal (20,55%) concentra-se no Município 
de Itabuna; mais de um sexto ( 17,51 o/o), no de Ilhéus; seguem-se, com quotas 
muito menores, Belmonte (9,07% ), Ipiaú (7,00% ), Una (6,36% ), Canavieiras 
(5,91%), Camamu (5,57%) e Nilo Peçanha (5,56%); em nenhum outro 
Município a quota atinge 5%. 

Discriminando-se as três subzonas, verifica-se que cabem à central 44,77o/o 
do pessoal, à setentrional 33,89% e à meridional 21,34%. 

Pondo-se em relação o número ( retificado) das pessoas ocupadas com 
o número dos estabelecimentos, obtêm-se as médias do pessoal por estabeleci­
mento constantes da tabela 27. 

No conjunto da zona, o número médio das pessoas ocupadas por estabele­
cimento é de seis, variando entre três e nove nos diversos Municípios (mínimos 
3,18 em Canavieiras e 3,27 em Camamu; máximos 8,52 em lpiaú e 9,03 em 
Valença). 

Entre as subzonas é a central a que apresenta a média mais elevada (6,72 
pessoas por estabelecimento); seguem-se a setentrional ( 5,90) e a meridional 
(5,23). 

Da mesma tabela 27 consta a proporção entre o pessoal e a área dos 
estabelecimentos, seja na forma direta (pessoas ocupadas por 100 hectares), 
seja na inversa (hectares por pessoa ocupada), que em alguns casos é mais 
apropriada para as comparações. 

* A divergência observada na Zona Cacaueira verifica-se, também, para o conjunto do Estado 
da Bahia, onde o censo demográfico dá os números de 902 000 homens e 215 000 mulheres, e o censo 
agrícola, completado conjeturalmente, os de 856 000 homens e 525 000 mulheres. E no conjunto do 
Brasil encontra-se, mais uma vez, a mesma divergência, constando do censo demográfico os números de 
8 996 000 homens e 1 642 000 mulheres, e do censo agrícola, completado conjeturalmente, os de 
8 061 000 homens e 3 839 000 mulheres. 
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No conjunto da zona, o número médio das pessoas ocupadas nos estabe­
lecimentos agropecuários por 100 hectares de área dos mesmos ascende a doze 
(em comparação com a média estadual de dez), variando, porém, fortemente 
nos diversos Municípios, entre os mínimos de 5,05 em Canavieiras e 6,69 em 
Cairu e os máximos de 27,20 em Nilo Peçanha e 39,04 em Taperoá. Inver­
tendo-se o cálculo, obtém-se a proporção média de pouco mais de oito hectares 
por pessoa ocupada (em comparação com pouco menos de dez, média esta­
dual), no conjunto da zona, com o máximo de 19,82 hectares em Canavieiras 
e o mínimo de 2,56 em Taperoá. 

Na subzona setentrional encontra-se a maior densidade de pessoal ( 17,80 
pessoas ocupadas por 100 hectares); desce a densidade na subzona central 
( 11,68) e ainda mais na meridional ( 8,3 7) . Correspondem a essas densida­
des as seguintes áreas médias por pessoa ocupada: 5,62 hectares na subzona 
setentrional, 8;56 na central e 11,94 na meridional. 

Embora os dados sôbre o pessoal dos estabelecimentos agropecuários se 
refiram à data de 1.0 de setembro de 1940 e os dados sôbre a produção ao ano 
de 1939, pode-se comparar o valor da produção com o número das pessoas 
ocupadas para se obter um índice, senão uma medida precisa, do rendimento 
médio por pessoa . 

No conjunto da zona, o valor médio da produção por pessoa ocupada as­
cende a 867 cruzeiros (valor muito superior à média estadual de 325 cruzei­
ros), como consta da nota à tabela 28. Os dados por Municípios, expostos na 
última coluna desta tabela (para Una veja-se a retificação na nota), variam 
entre os mínimos de 247 cruzeiros em Taperoá e 314 em Nilo Peçanha e os 
máximos de 1160 cruzeiros em Ubaitaba e 1668 em Ilhéus. Além dêstes dois 
Municípios, também os de Canavieiras, Itacaré e Maraú apresentam valores 
médios por pessoa superiores a SOO cruzeiros. 

Entre as subzonas, destaca-se a central com o valor médio de 1122 cru­
zeiros por pessoa; na meridional êsse valor desce para 734 cruzeiros e na 
setentrional para apenas 614. 

Tabela 27 
ZONA CACAUEIRA 

Cálculo aproximativo do número médio de pessoas ocupadas por estabelecimento 
e por hectare em 1940 

CONJUNTO DOS ESTA· NÚMERO Mll:DIO NÚMERO 
BELECIMENTOS DE PESSOAS Mll:DIO 

DE HEC· 
MUNIClPIO TARES 

Area Por esta· Por 
POR PES· 

Número Pessoal• SOA OCU-
ha belecimento 100 ha PADA 

-
1. Belmonte ..... ... ..... 2 062 161 253 14 486 7,03 8,98 11,13 
2. Cairu ............... ... .... 214 25 042 1 675 7,83 6,69 14,95 
3 . Camamu .. . .. . .... .... . .. .. 2 718 56 065 8 889 3,27 15,85 6,31 
4. Cana vieiras . ... .. 2 957 186 598 9 416 3,18 5,05 19,82 
5 . IlhEus . . . .. .. . . .. 4 071 247 869 27 975 6,87 11,29 8,86 
6 . Ipiaú . . . . ······ . ...... .. .. 1 313 62 277 11 189 8,52 17,97 5,57 
7 . Itabuna . . . .. 4 231 273 297 32 829 7,76 12,01 8,32 
8. ItacarE ... ·.:::::::.:. 1 737 67 176 7 889 4,54 11,74 8,52 
9 . Ituberá .. .... .. . .. .. 1 044 33 411 6 363 6,09 19,04 5,25 

10. Maraú . .. ... . . 1 210 34 652 4 973 4,11 14,35 6,97 
11. Nilo Peç~",ili~ : ...... ... 1 079 32 663 8 883 8,23 27,20 3,68 
12 . Taperoá ....... ... ... . ... .. 734 11 247 4 391 5,98 39,04 2,56 
13. Ubaitaba ..... .. . .. 511 23 947 2 835 4,64 11,84 8,45 
14. Una . .. . .... .. 1 497 58 883 10 154 6,78 17,24 5,80 
15. Valença . .... .. . ... 8 62 48 823 7 780 9,03 15,94 6,28 

ZONA CACAUEIRA ... .. 26 340 I 323 103 159 727 6,06 12,07 8,18 

* Calculado acrescentando-se ao número declarado o número estimado para os estabelecimentos 
sem declaração do pessoal. 
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Tabela 28 
ZONA CACAUEIRA 

Cálculo do valor médio da produção por pessoa ocupada 

VALOR MÉDIO 
VALOR DA DA PRODUÇÃO 

MUNICÍPIO PRODUÇÃO PESSOAL* POR PESSOA 
Cr$ 1 000 OCUPADA 

Cr$ 

--

1. Belmonte .................... . . 11 548 14 486 797 
2. Cairu ......................... 1 255 1 675 749 
3. Camamu ................ . ..... 5 360 8 889 603 
4. Canavieiras .................... 9 934 9 416 1 055 
S. Ilhéus ........ . . . . . . . . . . . ..... 46 670 27 975 1 668 
6. Ipiaú ............... . ......... 6 324 11 189 565 
7. Itabuna .... ... . . . . . . . ......... 22 064 32 829 672 
8. Itacaré .............. . ......... 8 231 7 889 1 043 
9. Ituberá ...... . . . . . ... . . . . . . . . 4 811 6 363 756 

10. Maraú ....... ................. 5 132 4 973 1 032 
11. Nilo Peçanha ...... . . . . . . . . . . . . 2 790 8 883 314 
12. Taperoá ................ . ...... 1 084 4 391 247 
13. Ubaitaba ....... .... . ..... . . . 3 288 2 835 1 160 
14 . Una ..... ..... . . .............. 581"'* 10 154 57 
15. Valença .. .. ... . . . . . . . . . . . . . . 6 487 7 780 839 

ZONA CACAUEIRA .. ... ..... 135 559 159 727 849 

* * 
10. A compostçao do pessoal dos estabelecimentos agropecuários pode 

ser estudada somente com referência aos estabelecimentos que forneceram in­
dicações sôbre o assunto, os quais constituem 91,39% do número total. 

Na tabela 29, as pessoas ocupadas nos estabelecimentos agropecuários de 
cada Município são divididas nas duas categorias do pessoal permanente e 
do temporário; o pessoal permanente é subdividido nas duas classes dos res­
ponsáveis pela exploração (isto é, proprietários, administradores, arrendatários, 
ocupantes) e membros das suas famílias, e dos colonos e empregados, sendo 
uma e outra classe ulteriormente subdivididas por sexo e com a discriminação, 
em cada sexo, dos menores de 15 anos. 

Dos 146 043 ocupados nos 24 046 estabelecimentos que forneceram in­
formações sôbre o pessoal, 127 829, ou 87,53%, achavam-se nêles com ocupa­
ção permanente e 18 214, ou 12,47%, com ocupação temporária. Esta última 
proporção é elevada em comparação com a média do Estado, que atinge ape­
nas 7,50%. 

Nos diversos Municípios encontram-se proporções muito diferentes de ocu­
pados temporàriamente, desde o mínimo de 0,66% em Taperoá até o máximo 
de 68,31% em Cairu. Além dêste Município, apresentam proporções elevadas 
os de Belmonte (35,87%) e Nilo Peçanha (28,79%); em nenhum outro se 
encontram proporções superiores a 20o/o, e apenas nos de Ituberá, Ilhéus e Ca­
navieiras verificam-se proporções superiores a 10%, como consta da tabela 30. 

Os 127 829 ocupados permanentemente nos estabelecimentos agropecuá­
rios da zona discriminam-se em 69 000 responsáveis pela exploração e membros 
das suas famílias (47,25% do pessoal total, permanente e temporário) e 58 829 

* Total, completado por estimativa. 
·. * Dado do censo agrícola, decerto errado. Retificando~se para 3 SOO milhares de cruzeiros êsse 

dado, o valor total da produção da zona sobe para 138 478 milhares de cruzeiros e o valor médio por 
pessoa ocupada fica retiiicado para Cr$ 345 no Município de Una o para Cr$ 867 no conjunto da zona. 

• 
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colonos e empregados ( 40,28%). A proporção dos primeiros é inferior à mé­
dia do Estado (56,30%); a dos segundos, superior a essa média (36,20%). 

As proporções dessas duas classes no conjunto do pessoal apresentam for­
tes divergências nos diversos Municípios, como se pode verificar pelas per­
centagens da tabela 30. 

Os responsáveis e membros das suas famílias constituem mais de 50% do 
pessoal total em 7 Municípios, com os máximos de 90,00% em Taperoá e 
82,67% em Camamu. Em 2 outros Municípios a sua proporção excede 40% 
e em 5 outros 30%. Apenas no Município de Cairu (onde predominam os ocu­
pados temporàriamente) a proporção da classe considerada desce abaixo de 
30%, atingindo apenas 5,67%. 

Os colonos e empregados constituem mais de 50% do pessoal total em 
3 Municípios, com os máximos de 61,49% em Valença e 58,74% em lpiaú. 
Em 3 outros Municípios a sua proporção excede 40%, em 2 outros 30% e em 
5 outros 20%. Desce abaixo dêste limite apenas em Camamu ( 11,09%) e 
em Taperoá (9,34% ), onde predomina fortemente a outra classe. 

A discriminação simultânea por sexo e grandes grupos de idade é limitada, 
na tabela 30, ao pessoal permanente, não constando das publicações censitárias 
essa discriminação, por Municípios, para o pessoal temporário. 

Em percentagens do pessoal total, o pessoal permanente subdivide-se co­
mo consta dos seguintes dados. 

Responsáveis e membros Colonos e 
das suas famílias empregados 

o/o o/o 
Homens: até 14 anos 7,97 4,28 

de 15 anos e mais 21,35 25,04 
Mulheres: até 14 anos 6,08 3,44 

de 15 anos e mais 11,85 7,52 

Embora em conjunto a classe dos responsáveis e membros das suas famí­
lias seja mais numerosa do que a dos colonos e empregados, a parcela do pes­
soal total constituída pelos homens adultos da primeira classe é menor do que 
a da segunda (21,35%, em comparação com 25,04% ), enquanto é muito maior 
a parcela constituída por mulheres e crianças (25,90%, em comparação com 
15,24% ), unidades de mão-de-obra de menor rendimento. 

Para completar os cálculos da tabela 30, foi suposto que os ocupados 
temporàriamente sejam todos em idades de 15 anos e mais (de fato, as crianças 
devem ser relativamente raras) e que as proporções dos dois sexos entre êles, 
na Zona Cacaueira, sejam as mesmas observadas no conjunto da Bahia. Mercê 
dessas conjeturas, tornou-se possível o cálculo das proporções reunidas na ta­
bela 31, que discriminam segundo o sexo e grupos de idade o conjunto dos 
ocupados nos estabelecimentos com declaração do pessoal, em cada Município. 

De acôrdo com êsse cálculo, entre os ocupados permanente ou temporà­
riamente nos estabelecimentos agro pecuários da zona, contam-se: 

12,25% 
56,13% 

9,52% 
22,10% 

de homens até 14 anos, 
de homens de 15 anos e mais, 
de mulheres até 14 anos, 
dQ mulheres de 15 anos e mais. 

Por sexo, 68,38 o/o de homens e 31,62 o/o de mulheres. 
Por idade, 21,77% até 14 anos e 78,23% de 15 anos e mais. 

Observam-se notáveis diferenças entre os diversos Municípios. 



Tabela 29 
ZONA CACAUEIRA 

Pessoal dos estabelecimentos agropecuários com declaração do pessoal em 1940 

PESSOAL PERMANENTE 

Responsáveis e membros das Colonos e empregados ESTA- PESSOAL suas famílias PESSOAL 
MUNI CIP IO BELECI- TOTAL TEMPO-

MENTOS Homens Mulheres Homens Mulheres Total RÁRIO 

Total Até 14 Total Até 14 .Total Até 14 Total Até 14 
anos anos anos anos 

1. Belmonte .... .. ......... . . 1 568 11 015 2 018 871 2 006 865 1 727 338 1 313 310 7 064 3 951 

2. Cairu ...... . ... . . .... . . . 194 1 518 56 13 30 12 260 16 135 16 481 1 037 

3. Camamu ......... ......... 2 703 8 840 4 681 873 2 627 478 710 80 270 37 8 288 552 

4. Cana vieiras ...... ......... 2 378 7 572 2 451 138 326 50 3 265 165 497 91 6 539 1 033 

S. Ilhéus .......... ......... 3 881 26 669 6 033 1 299 2 258 728 1.1 070 1 282 2 946 1 456 22 307 4 362 

6. l piaú ..................... 1 298 11 061 2 740 749 1 385 480 4 928 818 1 569 449 10 622 439 

7. Itabuna ............ . ...... 4 034 31 299 9 220 2 968 6 478 2 440 9 065 1 750 4 647 l 520 29 410 1 889 

8. Itacaré ................... 1 685 7 653 2 621 441 1 618 334 2 476 191 546 11 7 7 261 392 

9. Ituberá . . ..... . .... ..... . . . 995 6 065 2 077 665 1 335 472 1 173 261 400 101 4 985 1 080 

10. Maraú ............. . . ..... 1 206 4 957 1 589 277 698 155 1 773 165 467 66 4 527 430 

11 . Nilo Peçanha ... •••• o ••••• 1 046 8 611 2 070 711 1 924 686 1 153 360 985 362 6 132 2 479 

12. Taperoá .. . ...... . ........ 729 4 361 2 097 998 1 828 813 365 18 42 10 4 332 29 

13. Ubaitaba .... . ....... . ..... 601 2 788 948 208 664 195 957 63 141 42 2 710 78 

14 . Una .... . .. .. ............. 875 5 935 2 451 1 034 2 023 941 712 271 503 220 5 689 246 

15 . Valença ............ ....... 853 7 699 1 775 395 973 225 3 180 475 1 554 233 7 482 217 

ZONA CACAUEIRA ... 24 046 146 043 42 827 11 640 26 173 8 874 42 814 6 253 16 015 5 030 127 829 18 214 



Tabela 30 
ZONA CACAUEIRA 

Discriminação percentual do pessoal dos estabelecimentos agropecuários em permanente e temporário, etc. 

PESSOAL PERMANENTE 

Responsáveis e membros das suas famílias Colonos e empregados 

MUNICÍPIO Homens Mulheres Homens Mulheres 
Total 

Atê 14 De 15 Atê 14 De 15 Total Atê 14 De 15 Até 14 
De 15 Total 

anos e anos e anos e anos e anos mais anos mais anos mais anos mais 

1. B elmonte .. . . . ..... . . . .... 7,91 10,41 7,85 10,36 36,53 3,07 12,61 2,81 9,11 27,60 64,13 

2 . Cairu ...... . .. . . . .. . .. 0,86 2,83 0,79 1,19 5,67 1,05 16,1)8 1,05 7,84 26,02 31,69 

3. Camamu ....... . . . . . . . . . . 9,87 43,08 5,41 24,31 82,67 0,90 7,13 0,42 2,64 ll,09 93,76 

4 . Canavieiras . . . . . . . . . ..... . 1,82 30,55 0,66 3,65 36,68 2,18 40,94 1,20 5,36 49,68 86,36 

S. Ilhéus ...... . .. . . . . . . . . 4,87 17,75 2,73 5,74 31,09 4,81 36,70 5,46 5,58 52,55 83,64 

6 . Ipiaú . ... . .. . ..... . ... . .. 6,77 18,00 4,34 8,18 37,29 7,39 37,16 4,06 10,13 58,74 96,03 

7. Itabuna ..... ••••• o • •• • •••• 9,48 19,98 7,79 12,90 50,15 5,59 23,37 4,86 9,99 43,81 93,96 

8 . ltacaré ..... •• o •• . . . . . . . . 5,76 28,49 4,36 16,78 55,39 2,50 29,86 1,53 5,60 39,49 94,88 

9 . ltuberá ... . . . . . . . ........ 10,97 23,28 7,78 14,23 56,26 4,30 15,04 1,66 4,93 25,93 82,19 

10 . Maraú .. ...... . .. .. .. . . ' 5,59 26,47 3,13 10,95 46,14 3,33 32,44 1,33 8,09 45,19 91,33 

ll. Nilo Peçanha .. . .. ...... . . 8,26 15,78 7,96 14,38 46,38 4,18 9,21 4,20 7,24 24,83 71,21 

12 . Taperoá ..... ... . . . . . 22,88 25,20 18,64 23,28 90,00 0,41 7,96 0,23 0,74 9,34 99,34 

13 . Ubaitaba .... . . . .... ...... 7,46 26,54 7,00 16,82 57,82 2,26 32,06 1,51 3,55 39,38 97,20 

14. Una ..... • • • • • o •• .. . . . . .. 17,42 23,88 15,86 18,23 75,39 4,56 7,43 3,71 4,77 20,47 95,86 

15 . Valença . ...... ...... . . 5,13 17,92 2,92 9,72 35,69 6,17 35,13 3,03 17,16 61,49 97,18 

ZONA CACAUEIRA . .. 7,97 21,35 6,08 11,85 47,25 4,28 25,04 3,44 7,52 40,28 87,53 

PESSOAL 
TEMPO-
RÁRIO 

35,87 

68,31 

6,24 

13,64 

16,36 

3,97 

6,04 

5,12 

17,81 

8,67 

28,79 

0,66 

2,80 

4,14 

2,82 

12,47 

... 
00 



Tabela 31 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição percentual do pessoal dos estabelecimentos com declaração do pessoal, segundo o sexo e a idade • 

HOMENS MULHERES HOMENS E 
MULHERES 

MUNICÍPIO 

Atê 14 anos D e 15 anos T otal Atê 14 anos D e 15 anos Total Atê 14 anos De 15 anos 
e mais e mais e mais 

1. B elmonte .. ... . . . ...... . ....... . ..... .. . 10,98 51,02 62,00 10,66 27,34 38,00 21,64 78,36 

2 . Cairu ......................... . ........ . 1,91 72,24 74,15 1,84 24,01 25,85 3,75 96,25 

3 . Camamu .... . ....... . ............... .. .. 10,77 55,08 65,85 5,83 28,32 34,15 16,60 83,40 

4 . Cana vieiras ..... . ....... . .... . .... . ..... 4,00 82.14 86,14 1,86 12,00 13,86 5,86 94,14 

S. Ilhêus .. . ......... . .... . ........ . ..... · . 9,68 67,22 76,90 8,19 14,91 23,10 17,87 82,13 

6. Ipiaú .... . .. . .. . . .. . . ... . ....... . ..... . . 14,16 58,26 72,42 8,40 19,18 27,58 22,56 77,44 

7. Itabun::t . ........ . ... . .. . .... . ..... .. .... 15,07 48,07 63,14 12,65 24,21 36,86 27,72 72,28 

8 . Itacarê .................. . .. . ... . .. . .... 8,26 62,35 70,61 5,89 23,50 29,39 14,15 85,85 

9 . Ituberá .................. . ... . .......... 15,27 52,22 67,49 9,44 23,07 32,51 24,71 75,29 

10 . M araú ............... . ...... .. ...... . ... 8,92 65,68 74,60 4,46 20,94 25,40 13,38 86,62 

11 . N ilo P eçanha . ....................•...... 12,44 47,47 59,91 12,16 27,93 40,09 24,60 75,40 

12 . T aperoá .... . .......................... . 23,29 33 ,68 56,97 18,87 24,16 43,03 42,16 57,84 

13 . Uba itaba ................................ 9,7 2 60,79 70,51 8,51 20,98 29,49 18,23 81,77 

14 . Una . . .... .. .......... . ......... . ..... .. 21,98 34,54 56,52 19,57 23,91 43,48 41,55 58,45 

15 . Valença ....... .. ........ . ............ . .. 11,30 55,25 66,55 5,95 27,50 33,45 17,25 82,75 

ZONA CACAUEIRA ... . .. . .. . ....... 12,25 56,13 68,38 9,52 22,10 31,62 21,77 78,23 

* No cá lculo desta tabela foi suposto que no pessoal temporário a proporção d os •exos fOsse, em todos os Municlpios, igual à média do Estado e a idade fOsse, para todo êsse pea· 
soai, de 15 anos e n1aia. 
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No que diz respeito ao sexo: a proporção do pessoal feminino varia entre 
os mínimos de 13,86% (Cana vieiras) e 23,10% (Ilhéus) e os máximos de 
43,03% (Taperoá) e 43,48% (Una). Nos dois primeiros Municípios são bai­
xas e nos dois últimos são elevadas as proporções dos responsáveis e membros 
das suas famílias no pessoal total, circunstância que contribui para reduzir ou 
elevar a representação feminina. A quota feminina excede 40% em 3 Municí­
pios, 30% em 5 outros, 20% em 6 outros e apenas em 1 fica abaixo dêste 
limite. 

No que diz respeito à idade: a proporção do pessoal de menos de 15 anos 
varia entre os mínimos de 3,75% em Cairu (onde predomina o pessoal tem­
porário) e de 5,86% em Canavieiras, e os máximos de 41,55% em Una e 
42,16% em Taperoá (devido à larga participação dos membros das famílias 
dos responsáveis, nestes dois últimos Municípios) . A proporção das crianças 
excede 40% somente nos 2 Municípios citados acima; em nenhum outro excede 
30%, em 5 outros excede 20%, em 6 outros 10% e apenas nos 2 citados fica 
abaixo dêste limite. 

11. A distribuição dos estabelecimentos agropecuários dos Municípios da 
Zona Cacaueira segundo classes de área consta dos dados publicados do censo 
agrícola de 1940, resumidos na primeira seção da tabela 32. 

Da segunda seção da mesma tabela constam os correspondentes dados da 
área total dos estabelecimentos de cada classe; como na publicação oficial al­
guns dêsses dados foram omitidos para se evitar a identificação de estabeleci­
mentos individuais, foi preciso efetuar estimativas dos mesmos, que estão mar­
cadas pela letra e. 

Na terceira seção aparecem os valores da produção de 1939 dos estabele­
cimentos de cada classe; valores, também, em alguns casos, estimados. 

Como já foi advertido, os dados sôbre o valor da produção no Município 
de Una estão fortemente errados por falta. Tornou-se, portanto, necessário cor­
rigi-los conjeturalmente, e foram obtidos os resultados constantes da tabela 33 
bis, que retifica os dados absolutos da terceira seção da 32 e as percentagens e 
médias da tabela 33. 

No que diz respeito ao pessoal, é preciso lembrar que alguns estabeleci­
mentos não forneceram informações, de modo que os dados sôbre êste assunto 
reunidos na tabela 34 se referem apenas a 24 046 dos 26 340 estabelecimentos 
agropecuários recenseados na zona. Consta da primeira seção da tabela 34, 
para cada Município, a distribuição, segundo a área, dos estabelecimentos com 
declaração do pessoal; da segunda seção, a correspondente distribuição do pes­
soal permanentemente ocupado (não foram publicados dados sôbre a distri­
buição, segundo a área dos estabelecimentos, do pessoal temporàriamente ocu­
pado e falta qualquer base para um cálculo conjetural) . Também nesta seção 
figuram dados estimados, nos casos em que os apurados não foram publicados 
para evitar a identificação de estabelecimentos individuais. 

Limitadamente ao pessoal com ocupação permanente, procurou-se pre­
encher as lacunas do censo mediante um cálculo conjetural, supondo-se que, 
em cada classe de área, o número médio por estabelecimento dos ocupados nos 
que não informaram fôsse igual ao verificado nos que informaram. Os elemen­
tos e os resultados dêste cálculo, para o conjunto da zona, constam da tabela 35 . 
Ascenderiam a cêrca de 138 SOO os ocupados permanentemente nos 26 340 
estabelecimentos agropecuários da zona; a média por estabelecimento seria de 
5,26 pessoas. 

Para dar uma visão de conjunto da distribuição dos estabelecimentos, das 
respectivas áreas, do valor da produção, e do pessoal* permanentemente ocupa-

* Dados deduzidos das estimativas apresentadas na tabela 35. 
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do, segundo a área do estabelecimento, convém agrupar as classes de área 
que foram discriminadas na apuração do censo em classes mais amplas, que 
convencionalmente poderão ser denominadas dos estabelecimentos 

pequenos, até 10 hectares, 
médios, de 10 a 100 hectares, 
grandes, de 100 a 1 000 hectares, 
muito grandes, de 1000 a 10 000 hectares, 
excepcionalmente grandes, de mais de 10 000 hectares':'. 

Obtêm-se, de acôrdo com êsse agrupamento, os dados do quadro seguinte. 

PERCENTAGENS 

CLASSE DE 
ESTABELECIMENTOS Do número Do valor Do pessoal 

dos estabe· Da área da 
lecimentos produção permanente 

Pequenos .......................... 22,78 2,45 5,18 12,97 
Médics ............................ 67,75 41,84 59,29 64,82 
Grandes ..... -.-. - ... - ........... 9,05 41,27 32,84 20,17 
Muito grandes ......... .. • • • • • • o. 0,38 13,46 2,57 1,98 
Excepcionalmente grandes ........... 0,00 0,98 0,12 0,05 
De área ignorada ....... . . . . . . . . . . . 0,04 . .. 0,00 0,01 

TOTAL ....................... 100,00 100,00 100,00 100,00 

Os estabelecimentos pequenos constituem uma importante fração, mais 
de um quinto, do número total; embora êles abranjam uma pequena fração 
da área total, ocupam mais de um oitavo do pessoal permanente; a sua con­
tribuição para o valor da produção atinge apenas um vigésimo. 

Os estabelecimentos médios constituem a classe mais importante, com­
preendendo mais de dois terços do número total e mais de dois quintos da 
área, dando ocupação a quase dois terços do pessoal permanente e contribuindo 
com quase três quintos para o valor da produção. 

Os estabelecimentos grandes, embora constituindo apenas um onzeavo do 
número total, compreendem mais de dois quintos da área total, ocupam um 
quinto do pessoal permanente e contribuem com quase um têrço para o valor 
da produção. Esta classe está em segundo lugar, pela sua importância eco­
nômica. 

Os estabelecimentos muito grandes e excepcionalmente grandes abrangem 
um sétimo da área total, mas têm escassa importância, contribuindo em medida 
bem limitada para a ocupação permanente em atividades agropecuárias e para 
o valor da produção*':'. 

* A área média do estabelecimento resulta de 5,39 hectares para os pequenos, de 31,02 para os 
médios, de 227 para os grandes e de 1 764 para oS muito grandes. Na classe dos excepciona!mente 
grandes há apenas 1 estabelecimento com a área estimada de 12 916 hectares. 

** A distribuição dos estabelecimentos segundo grandes classes de área, na Zona Cacaueira, apresenta 
sensíveis diferenças em comparação com a que se observa no conjunto do Estado. 

Na Babia, os estabelecimentos pequenos figuram com proporções maiores do que nessa zona, tanto 
do número (41,83%) como da área (3,23%), do valor da produção (16,23o/0 ) e do pessoal perma­
nente (27,24%). 

A classe dos estabelecimentos médios é, em conjunto, a mais importante, mas com menor destaque 
do que na Zona Cacaueira, pois que abrange 48,15% do número, 25,69% da área, 50,70% do valor da 
produção e 49,67o/o do pessoal permanente. 

Os estabelecimentos grandes figuram com quotas pouco diferentes na referida zona e na Bahia, 
onde constituem 9,28o/o do número total, compreendem 39,10% da área, contribuem com 29,07o/0 para 
o valor da produção e ocupam 19,85o/0 do pessoal permanente. 

As classes dos estabelecimentos muito e excepcionalmente grandes, embora de importância secun­
dária - exceto no que diz respeito à área -, aparecem com quotas mais elevadas na Babia (0,6lo/o 
do número, 31,98% da área, 3,98% do valor da produção e 3,16% do pessoal permanente) do que 
na zona. 

As principais características diferenciais da Zona Cacaueira consistem, portanto, na maior impor­
tância dos estabelecimentos médios e na menor importância dos pequenos e dos muito e excepcionalmente 
grandes. 



Tabela 32 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição, segundo a área do estabelecimento, do número dos estabelecimentos, da sua área e do valor da produção, em 1940 

MUNIClPIO 

1 . Belmonte ......•. 

2 . Cairu . .. . ....... . 

3 . Camamu ...... .. . 

4 . Canavieiras . . ... . 

5 . Ilhéus ... . .. . .•.. 

6 . Ipiaú ........... . 

7 . Itabuna ..... . •... 

8 . Itacaré . .. . .. .. .. . 

9 . Ituberá .. . 

10 . Maraú .......... . 

11 . Nilo Peçanha .... 

12 . Taperoá . . . . 

13 . Ubaitaba . ...... . . 

14. Una .. ..... ..... . 

15 . Valença ..... . ... . 

ZONA CA ­
CAUEIRA 

1 . Belmonte . . . . . . . . e 

2 . Cairu ........ . .. . 

3 . Camamu ..... . . 

4 . Canavieiras . 

5 . Ilhéus .. ... . 

6 . Ipiaú .. . . . . . . . .. . 

ÁREA DO ESTABELECIMENTO (ha) 

Até 1 1 1 8 2 I 2 a 5 Is a 10 110 a 20 120 a 50 lso a 100 1 100 a I 200 a I SOO a 11 000 a 12 SOO a 15 000 a 110 000 a i Mais de II d 200 500 1 000 2 SOO 5 000 10 000 100 000 100 000 gnora a 

11 

33 

3 

2 

60 

3 

8 

18 

44 

3 

65 

38 

4 

50 

12 

12 

12 

27 

6 

10 

285 

62 

4 

71 

50 

221 

38 

351 

289 

51 

64 

230 

83 

198 

40 

106 

108 

183 

32 

I 996 

700 

121 

1 156 

893 

e 212 

e 7 

290 

65 

621 

425 

298 

84 

308 

371 

167 

169 

79 

317 

87 

342 

36 

3 659 

388 

47 

840 

566 

884 

357 

926 

379 

318 

325 

250 

167 

128 

399 

71 

6 045 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS 

512 

23 

655 

851 

1 584 

511 

1 780 

394 

299 

400 

626 

95 

141 

385 

42 1 

8677 

290 

10 

108 

341 

701 

236 

677 

168 

89 

64 

58 

24 

57 

111 

191 

3 125 

142 

6 

48 

197 

336 

84 

260 

81 

54 

26 

11 

6 

37 

34 

82 

I 40J 

ÁREA (ha) 

101 

14 

16 

139 

170 

33 

145 

48 

17 

8 

9 

3 

22 

24 

11 

760 

47 

3 

52 

33 

3 

47 

8 

7 

6 

4 

218 

21 

2 

19 

11 

3 

14 

5 

4 

87 

5 345 15 970 20 195 18 918 29 319 28 586 32 859 

3 

4 

li 3 

e 7 318 1 978 

433 578 684 645 

6874 

672 

6 039 

4 305 2 100 e 2 900 e 6 300 e 6 300 

4 157 11 015 18 494 4 651 e 720 e 2 880 

2 812 7 486 24 465 22 288 24 292 39 853 28 561 26 280 9 600 

2 184 12 602 48 727 46 798 44 494 51 701 23 147 e 14 670 e 3 333 

616 5 072 15 481 15 597 11 010 9 006 1 987 e 3 501 

4 

3 

9 

TOTAL 

2 062 

214 

2 718 

2 957 

4 071 

1 313 

4 231 

1 737 

1 044 

1 210 

1 079 

734 

611 

1 497 

862 

26 340 

161 253 

25 042 

56 065 

186 598 

247 869 

62 277 



7. Itabuna .......... 4 214 2 153 13 649 54 517 44 553 33 323 47 786 32 002 18 180 e 14 000 e 12 916 273 297 

8 . Itacar~ .... . . .. ... 2 77 813 2 656 5 379 12 344 11 107 10 517 12 792 4 903 6 586 67 176 

9. Ituberá .......... e 16 274 1 143 4 185 8 925 5 735 7 062 4 501 e 520 e 1 050 33 411 

10 . Maraú . .......... 14 595 1 177 4 828 11 664 4 314 3 363 2 472 e 4 850 e 1 375 34 652 

11. Nilo Peçanha .. e 1 e 170 561 3 733 16 701 3 895 1 423 2 375 e 1 270 e 2 533 32 663 

12 . Taperoá ........ e 12 397 2 003 2 225 2 429 1 522 623 1 032 e I 003 11 247 

13 . Ubaitaba ......... e 43 351 630 1811 4 311 3 770 4 839 7 191 e 1 000 23 947 

14 . Una ............. e o 10 665 2 504 5 659 11 456 7 459 4 586 6 872 3 694 e 5 550 e 3 478 6 950 58 883 

15 . Valença .......... e 15 111 264 1 007 14 675 13 491 11 248 2 576 2 885 e 2 550 48 823 

ZONA CA -
CAUE!RA 35 380 6 679 25 271 84 574 260 843 208 243 182 409 226 432 137 228 120 9U 36 711 20 568 12 916 I 323 203 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 ooo)• 
1. Belmonte ........ e 2 22 288 566 1 291 2 826 2 367 1 581 1 436 796 368 - e 5 - - - 11 548 

2 . Cairu ... ......... - 1 20 112 148 147 118 80 264 84 e 56 e 112 e 113 - - - 1 255 

3. Camamu ......... 4 25 192 531 966 1 567 866 593 440 e 35 e 141 - - - - - 5 360 

4. Canavieiras . ... ... . 14 25 231 614 1 054 2 208 1 658 1 368 1 495 648 472 147 - - - - 9 934 

S. llh~us ........... - e 1 52 663 2 929 12 188 11 535 10 107 5 952 2 136 1 081 e 25 - - - e 1 46 670 

6 . Ipiaú ...... , ... ,. - - e 2 132 688 1 756 1 427 1 094 794 187 e 244 - - - - - 6 324 

7 . Itabuna ....•.... - o 42 490 2 240 7 453 5 309 3 001 2 198 828 182 e 160 - e 160 - e 1 22 064 

8 . Itacar~ ........... o 45 145 410 733 1 784 1 645 1 379 1 604 406 80 - - - - - 8 231 

9 . Ituberã .....•.. ,. - e 6 83 300 812 1 601 705 641 601 e 21 e 41 - - - - - 4811 

o. Maraú .. ......... - 9 356 400 876 1 574 530 486 460 e 341 e 100 - - - - - 5 132 

1. Nilo Peçanha ..... e 1 e 1 20 124 477 1 566 361 90 72 e 26 e 52 - - - - - 2 790 

2. Taperoã .......... e o 4 124 429 229 191 50 30 7 e 20 - - - - - - 1 084 

3. Ubaitaba ., . ... , .. e 1 7 81 103 272 642 704 610 693 e 175 - - - - - - 3 288 

4 . Una ............. e o o 53 121 116 72 44 86 43 38 2 e 2 e 4 - - - 581 

5. Valença .......... e o 2 32 60 262 2 043 2 088 1 633 246 71 e 50 - - - - - G 487 

ZONA CA 
CAUEIRA 22 /48 I 721 5 055 13 093 37 618 29 407 22 779 16 305 5 812 2 869 446 1'12 160 - 2 135 559 

• Vejam-se na tabela 33 bis as retificações propootas para o Municlpio de Una e para o coQjunto da zona. 
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As características dos estabelecimentos das diferentes classes de área são 
postas em evidência pelos cálculos das médias por estabelecimento: da área 
(tabela 33), do valor da produção (tabela 33; dados retificados na 33 bis) e 
do pessoal permanente (tabela 35). 

Agrupando os dados segundo classes mais amplas de área, obtêm-se os re­
sultados constantes do quadro seguinte. 

MÉDIAS POR ESTABELECIMENTO 

CLASSE DE 
ESTABELECIMENTOS Área Valor da 

Pessoal produção 
permanente (ha) Cr$ 

Pequenos . .. ... . . . .... . ......... ... . 5,39 1 194 2,99 
Médios .... ........... .. . .. ......... 31,02 4 601 5,03 
Grandes ................... . ... . .. . . 226,99 19 097 11,73 
Muito grandes .......... . . . . . . . . . . . 1 764,29 35 238 27,11 
Excepcionalmente grandes* ......... 12 916,00 160 000 72,00 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS .............. .. ... 50,25 5 257 5,26 

Passando-se de cada grande classe de área para a imediatamente superior, 
vê-se aumentar o número médio das pessoas ocupadas, em proporção muito 
menor do que a área média. Também o valor médio da produção aumenta em 
proporção bem menor do que a área média*:;:* . Essas diferenças na marcha 
das séries que representam os principais caracteres dos estabelecimentos agro­
pecuários ressaltam pelos cálculos de proporções entre os diversos elementos, 
expostos abaixo. 

NÚMERO VALOR MÉDIO 
MÉDIO DE DA PRODUÇÃO 

PESSOAS 
CLASSE DE PERMANENTE-

ESTABELECIMENTOS MENTE Por hectare OCUPADAS 
POR 100 

HECTARES C r:!' 

Pequenos ............... . ... .. ...... 55,52 221 
Médios ... . ....... . ............. . ... 16,22 148 
Grandes .......... ... . . . .. . ... 5,11 83 
Muito e excepcionalmente grandes* ... 1,47 19 

TODOS os ESTABELECT-
MENTOS** .. .. . . . . . ........ 10,47 105 

Há apenas um estabelecimento na c1assc dos excepcionalmente grande. 
* * Médias para os estabelecimentos com declaração da área. 

Por pessoa 
CJermanentemente 

ocupada 

Cr$ 

399 

914 
1 629 
1 323 

1 000 

*** No conjunto da Bahia, as médias do valor da produção por estabelecimento ficam muito abaixo 
daquelas da Zona Cacaueira em tôdas as grandes classes de área, atingindo apenas 770 cruzeiros para 
os estabelecimentos pequenos, 2 088 para os médios, 6 218 para os grandes e 12 862 para os muito 
grandes, embora o número médio por estabelecimento de pessoas ocupadas permanentemente seja maior 
na Bahia do que na zona, em tôdas as classes, ascendendo a 3,62 na dos estabelecimentos pequenos, 
a 5, 73 na dos médios, a 11 ,88 na dos grandes e a 2 7, 79 na dos muito grandes. 
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A densidade do pessoal em relação à área diminui ràpidamente com o 
aumentar da área do estabelecimento. Diminui também, mas com rapidez bem 
menor, o valor médio da produção por hectare':'. O valor médio da produção 
por pessoa permanentemente ocupada aumenta fortemente na passagem dos 
estabelecimentos pequenos para os médios e dos médios para os grandes; dimi­
nui sensivelmente, entretanto, passando-se para a classe dos muito e excepcio­
nalmente grandes':::;:. 

O cálculo do valor médio da produção por hectare, exposto acima com 
referência às grandes classes de área, foi efetuado também com referência às 
classes menos amplas discriminadas na apuração do censo agrícola; seus resul­
tados constam das tabelas 33 (de acôrdo com os dados publicados) e 33 bis (de 
acôrdo com a retificação para o Município de Una). 

Tabela 33 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição dos estabelecimentos, das respectivas áreas e do valor da produção 
de 1939, segundo a área do estabelecimento 

Percentagens e médias 

DISTRIBUIÇÃO MÉDIAS 
PERCENTUAL 

AREA DO 
ESTABELECIMENTO 

Por 
estabelecimento Por hectare 

Esta bel e- Área Valor da Valor da 
produção*** 

ha cimentos ?rodução*** 
Área 

Valor da 

h a 
produção*** 

Cr$ Cr$ 

Até 1. . ... 0,23 0,00 0,01 0,58 367 629 

1 a 2 . .. . . 1,08 0,03 0,11 1,33 519 389 

2 a 5 ... .. 7,58 0,51 1,27 3,3S 862 2S8 
5 a 10 .. ... 13,89 1,91 3,73 6,91 1 382 200 

10 a 20. .... 22,95 6,39 9,66 13,99 2 166 1SS 
20 a 50. 32,94 19,71 27,75 30,06 4 33S 144 
50 a 100. .. . . 11,86 1S,74 21,69 66,64 9 410 141 

100 a 200 . ... . S,33 13,79 16,80 129,92 16 224 125 
200 a soo ... . . 2,89 17,11 12,03 297,94 21 4S4 72 
SOO a 1 000 . ... . 0,83 10,37 4,29 629,49 26 661 42 

1 000 a 2 soo. . . .. 0,33 9,14 2,12 1 389,82 32 977 24 
2 SOO a 5 000. . ... 0,04 2,77 0,33 3 337,36 40 54S 12 

S 000 a 10 000. ... 0,01 1,5S 0,09 6 856,00 40 667 6 
10 000 a 100 000. .. . . 0,00 0,98 0,12 12 916,00 160 000 12 

Mais de 100 000. . . .. - - - - - -· 
Ignorada ..... .. . . . . 0,04 . . 0,00 .. . 222 . . . 

TODOS OS ESTA-
BELECIMENTOS 100,00 100,00 100,00 50,2S**"* 5 147 102 

* O valor médio da produção por hectare no conjunto da Bahia é muito n1enor do que na 
Zona Cacaueira etn tôdas as grandes classes, atingindo apenas 169 cruzeiros na dos estabelecimentos 
pequenos, 66 na dos médios, 25 na dos grandes e 4 nas dos muito e excepcionalmente grandes re unidas. 

** A produção média por pessoa permanentemente ocupada é muito menor no conjunto da Bahia 
do que na Zona Cacaueira cm tôdas as g:t'andes classes, atingindo apenas 213 cruzeiros na dos esta­
belecimentos pequenos, 365 na dos médios, 523 na dos grandes e 451 nas dos muito e excepcionalmente 
grandes reunidas. 

*** Vejam-se na tabela 33 bis as séries retificadas de acôrdo com a retificação proposta dos dados 
para o Município de Una. 

**** Média para os estabelecimentos com declaração da área . Para o conjunto dos estabelecimentos 
a média fica reduzida a 50,24 hectares . 
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Tabela 33 bis 
ZONA CACAUEIRA 

Valor da produção de 1939, segundo a área do estabelecimento 

Retificando-se os valores da produção para o Município de Una conforme 
os dados da coluna (b) da tabela abaixo, os correspondentes valores para o 
conjunto da zona ficam retificados como consta da coluna (c) . Em conse­
qüência, ficam retificados também o cálculo das percentagens do valor da pro­
dução por classes de área, como consta da coluna ( d), e os cálculos do valor 
médio da produção por estabelecimento e por hectare para o conjunto da zona 
como consta das colunas (e) e ( f) . 

As colunas (b) e (c) retificam dados da tabela 32; as colunas (d), (e), 
(f), dados da 33. 

ZONA CACA UE IRA 

MUNI-
ÁREA DO CIP lO Valor da Valor médio 

ESTABELECIMENTO DE UNA produção da produção 
Valor da 
produção Percen- Por esta- Por hectare 

h a Cr$ 1 000 Cr$ 1 000 tagens belecimento 
Cr$ Cr$ 

(a) (b) fc) (d) (e) (f) 

Até 1. ..... .... ..... o 22 0,02 367 629 

1 a 2 ........... . ... 2 150 0,11 526 395 

2 a 5 ............... 98 1 766 1,28 885 264 

5 a 10 ............... 290 5 224 3,77 1 428 207 

10 a 20 ............... 540 13 51 7 9,76 2 236 160 

20 a 50 ... . ... . ... . ... 1 030 38 576 27,86 4 446 148 

50 a 100 ............... 650 30 013 21.67 9 604 145 

100 a 200 ............... 340 23 033 16,63 16 405 126 

200 a 500 .... ...... .. . . . 320 16 582 11,97 21 818 73 

SOO a 1 000 ............... 100 5 874 4,24 26 945 43 

1 000 a 2 soo ............... 80 2 947 2,13 33 874 24 

2 SOO a 5 000 ............... 25 469 0,34 42 635 13 

5 000 a 10 000 ............... 25 143 0,10 47 667 7 

10 000 a 100 000 ............... - 160 0,12 160 000 12 

Mais de 100 000 ............... - - - - -

Ignorada ..... . ................ - 2 0,00 222 ... 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS .............. ... 3 soo 138 478 100,00 5 257 105 



Tabela 34 

MUNIClPIO 

I 
Até 1 I 

1. Belmonte ..... . •. 
2. Cairu .. .. . .. . .... 
3 . Camamu ..... .... 11 
4 . Cana vieiras . ..... 20 
5 . Ilhéus ..... . .... . 
6 . Ipiaú ............ 
7 . Itabuna .......... 
8 . Itacaré .........•. 3 
9 . Ituber6 .......... 

10 . Maraú .. . ........ 
11. Nilo Peçanha ... 
12 . Taperoá .... . .. 
13. Ubaitaba ......... 
14 . Una ... . .. . ...... 
15 . Valença .. . .... . .. 

ZONA CA-
CAUEIRA 38 

1 . Belmonte ......... - e 
2. Cairu .. .......... -
3 . Camamu .. ....... 17 
4 . Canavieiras . ..... 25 
5 . Ilhéus ............ - e 
6 . Ipiaú ............ -
7 . Itabuna .......... -
8 . Itacaré ....... .. •. 3 
9 . Ituberá .......... - e 
o. Maraú ..... . ..... -
1. Nilo Peçanha . . .. . - o 

I 2. Taperoá .......... e 2 
3 . Ubaitaba . . ...... . e 3 
4 . Una ............. -
5 . Valença .......... e 3 

ZONA CA -
CAUEIRA 53 

ZONA CACAUEIRA 

Distribuição, segundo a área do estabelecimento, dos estabelecimentos com 
declaração do pessoal e do respectivo pessoal permanente, em 1940 

AREA DO ESTABELECIMENTO (h a ) 

I I s a 10 I lO a 20 120 a 50 lso a 1001 I I 
a 2 2 a 5 100 a 200 a SOO a 11 000 a 12 SOO a 15 000 a 110 000 a i Maia de I 

200 soo 1 000 2 SOO 5 000 10 000 100 000 100 000 Ignorada 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS COM DECLARAÇÃO DO PESSOAL PERMANENTE 

5 61 I86 287 457 286 133 96 39 17 
32 60 4I 23 lO 6 14 3 2 2 

64 348 620 840 650 I07 48 12 1 2 
21 206 308 468 746 277 154 118 39 17 3 

1 44 273 812 1 548 672 327 160 31 II 1 
2 80 354 506 233 81 33 3 3 

4 60 276 877 1 719 657 242 138 43 12 4 
36 2I1 367 375 388 \64 80 48 8 5 

9 72 162 310 288 85 48 17 1 3 
12 198 169 324 398 63 26 8 7 1 

1 35 73 244 616 54 11 8 2 2 
12 I06 317 165 95 23 6 1 2 
25 107 84 127 140 57 36 22 2 
4 I25 184 208 237 78 21 14 3 1 

10 32 36 68 420 189 82 10 3 2 

204 1 639 3 195 5 500 8 231 2 955 1 304 699 186 76 10 2 6 

PESSOAL PERMANENTE 

15 199 578 965 1 853 1 382 829 594 474 140 - e 35 - - -
- 16 73 36 28 12 29 111 58 e 40 e 50 e 28 - - -

126 794 I 493 2 365 2 264 644 374 196 e 5 e 10 - - - - -
39 3 79 58 I 982 1 696 788 610 719 372 276 e 69 - - - c 3 

2 122 929 3 301 6 829 4 553 2 938 2 474 753 395 e 9 - - - e 2 
- e 10 313 1 749 3 670 2 350 1 283 684 113 e 450 - - - - -

9 27I 1 231 4 304 10 318 5 859 3 309 2 433 1 048 393 e 160 - e 72 - e 3 
53 3 27 758 1 161 I 848 1 159 749 979 130 94 - - - - -
12 258 560 1 404 1 513 602 387 236 - e 10 - - - - 3 
17 282 472 1 090 1 687 372 293 66 • 210 e 38 - - - - -
3 I20 196 I 03I 3 505 630 287 135 e 90 e 135 - - - - -

52 593 1 880 893 6?.6 220 37 e 8 e 21 - - - - - -
34 188 217 397 691 404 421 273 e 82 - - - - - -
21 632 980 1 289 I 709 706 . 172 140 e 27 e 13 - - - - -
41 153 209 415 3 161 2072 I 226 120 44 e 38 - - - - -

424 4 344 10 470 21 382 41 398 21 753 12 944 9 168 3 427 2032 288 63 72 - 11 

TOTAL 

1 568 
194 

2 703 
2 378 
3 881 
1 298 
4 034 
1 685 

995 
I 206 
I 046 

729 
601 
875 
853 

24 046 

7064 
481 

8 288 
6 539 

22 307 
10 622 
29 410 

7 261 
4 985 
4 527 
6 132 
4 332 
2 710 
5 689 
7 482 

127 829 "' ... 
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Tabela 35 
ZONA CACAUEIRA 

Cálculo aproximativo do pessoal permanente de todos os estabelecimentos, 
em 1940 

PESSOAL PER- DISTRI-

ESTABE- MANE NTE BUIÇÃO 
ÁREA DO ESTABELECIMENTO PERCEN-LECI-

TUAL DO 
h a MENTOS Méaias por 

Totais es- PESSOAL estabeleci-
mente* timados ESTIMADO 

Até 1. .... .. . . . . . . '. 60 1,40 84 0,06 

1 a 2 ... . . . . . . . . . .. . 285 2,08 593 0,43 

2 a S ... ..... . ......... 1 996 2,65 5 289 3,82 

5 a 10 ... . . . . ... . .. . ... 3 659 3,28 12 002 8,66 

10 a 20 . . . . . . . . . . . ... 6 045 3,89 23 515 16,98 

20 a 50 .... . ... . .. .. .. 8677 5,03 43 64~ 31,51 

50 a 100 . . . .............. 3 125 7,24 22 625 16,33 

100 a 200 . . . ... 1 404 9,93 13 942 10,07 

200 a soo . . . . . . . . •• o ••••• 760 13,12 9 971 7,20 

SOO a 1 000 . ... . . . . . . . . . . 218 18,42 4 016 2,90 

1 000 a 2 soo. . . . . . . ....... .. .. 87 26,74 2 326 1,68 

2 SOO a 5 000 . . . .. .. . . . . . . . . 11 28,80 317 0,23 

5 000 a 10 000 . . ..... . . . . . . . . . . 3 31,50 95 0,07 

10 000 a 100 000 . ...... .. . . . . . . . . 1 72,00 72 0,05 

Ma,ls de 100 000 ..... ......... . . - - - -

Ignorada ................. ; .... . . 9 1,83 16 0,01 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS ..... ........ ... . .. 26 340 - 138 508** 100,00 

* 
12. Como complemento das elaborações apresentadas e comentadas no 

parágrafo anterior, relativas ao pessoal permanente dos estabelecimentos agro­
pecuários da Zona Cacaueira, as quais foram em parte baseadas em conjeturas 
sôbre o número das pessoas ocupadas nos estabelecimentos que não informaram 
sôbre êste assunto, expõem-se na tabelas 36 e 37 algumas elaborações referentes 
somente aos estabelecimentos com declaração do pessoal. 

Na tabela 36 são reduzidos a percentagens os dados da distribuição dêstes 
estabelecimentos e do pessoal nêles permanentemente ocupado, segundo classes 
de área, que foram expostos na tabela 34, para o conjunto da zona. Está, ainda, 
especificado o número médio por estabelecimento de pessoas permanentemente 
ocupadas, para cada classe de área . 

* N os estabelecimentos com declaração do pessoal. 
** Média por estabe lecimento 5,26 (em comparação com 5,32 nos estabelecimentos com declaração 

do pessoal). 
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No censo agrícola foi apurada, como consta da segunda seção da tabela 32, 
a área total dos estabelecimentos incluídos em cada classe de área. Querendo-se 
relacionar os dados do pessoal com os da área, é preciso, entretanto, conhecer 
a área total dos estabelecimentos, incluídos em cada classe, que informaram 
sôbre seu pessoal, dado que não consta das apurações do censo agrícola. Foi 
preenchida essa lacuna mediante o cálculo conjetural da tabela 37, supondo-se 
que, em cada classe de área, a área média do estabelecimento com declaração 
do pessoal coincidisse com a área média do estabelecimento em geraF. E, de 
acôrdo com os resultados dêsse cálculo, foi determinada (na última coluna da 
tabela) a área média que corresponde a cada pessoa permanentemente ocupada; 
esta varia entre o mínimo de 0,42 hectares nos estabelecimentos com área até 
1 hectare e o máximo de 217,65 hectares nos com área de 5 000 a 10 000 
hectares. 

Tabela 36 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição dos estabelecimentos com declaração do pessoal, e do respectivo 
pessoal permanente, segundo a área do estabelecimento, em 1940 

Percentagens e médias 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL MÉDIAS POR 
ÁREA DO ESTABELECIMENTO ESTABELE-

CIMENTO 
h a Estabelecimentos Pessoal Pessoal 

permanente permanente 

Até 1. .. ' ..... . . . . . . . . . 0.16 0,04 1,40 

1 "l 2 ..... . ............ 0,85 0,33 2,08 

2 a 5 .. ... . . . . . . . . . . . . . 6,82 3.40 2,65 

5 a 10 .. .... . . . . . . . . . . . . 13,29 8,19 3,28 

10 a 20 .................. 22,87 16,73 3,89 

20 a 50 ........ ......... 34,23 32,38 5,03 

50 a 100 .................. 12,29 17,02 7,24 

100 a 200 ....... . . . . . . . .... 5,42 10,13 9,93 

200 a soo. . . . . . . . . ... . . .... 2,91 7,17 13,12 

SOO a 1 000 . . ................ 0,77 2,68 18,42 

1 000 a 2 soo ........... . ...... 0,32 1,59 26,74 

2 soo a 5 000 .................. 0,04 0,22 28,80 

5 000 a 10 000 .................. 0,01 0,05 31,50 

10 000 a 100 000 ....... ... .. ...... 0,00 0,06 72,00 

Mais de 100 000 .................. - -

Ignorada .. ... .............. . ... .. 0,02 0,01 1,83 

TODOS os ESTABELECI-
MENTOS .................... 100,00 100,00 5,32 

* Para o mesmo objetivo fôra aplicado outro processo na tabela 35. calculando~se conjeturalmente 
o pessoal dos estabelecimentos que não informaram sõbre o assunto, a fim de pode r comparar o pessoal 
de todos os estabelecimentos de cada classe com a respectiva área. 
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Tabela 37 
ZONA CACAUEIRA 

Cálculo aproximativo da área dos estabelecimentos com declaração do pessoal, 
em 1940 

NÚMERO 

ESTABELE- M~DIO DE 
ÁREA DO CIMENTOS ÁREA ÁREA HECTARES 

ESTABELECIMENTO COM DE- M~DIA TOTAL POR UNI-

CLARAÇÃO ESTIMADA CALCULADA DADE DE 
h a DO PESSOAl h a ha PESSOAL 

PER MA-
NENTE 

Até 1. ......... 38 0,58 22 0,42 
1 a 2 .......... 204 1,33 271 0,64 
2 a 5 ..... . .... 1 639 3,35 5 491 1,26 
5 a 10 .......... 3 195 6,91 22 077 2,11 

10 a 20 .... .. .... 5 soo 13,99 76 945 3,60 
20 a 50 .......... 8 231 30,06 247 424 5,98 
50 a 100. . . . . . . . . . 2 955 66,64 196 921 9,05 

100 a 200 .. . . . . . . . . 1 304 129,92 169 416 13,09 
200 a soo . . ... ..... 699 297,94 208 260 22,72 
SOO a 1 000 .......... 186 629,49 117 085 34,17 

1 000 a 2 soo ... ... .... 76 1 389,82 105 626 51,98 
2 SOO a 5 000 .......... 10 3 337,36 33 374 115,88 
5 000 a 10 000 .... ...... 2 6 856,00 13 712 217,65 

10 000 a 100 000 ... ....... 1 12 916,00 12 916 179,39 
Mais de 100 000 .... ...... - - - -

Ignorada ..... . .......... 6 . . . ... . .. 
TODOS os ESTA-

BELECIMENTOS . .. 24 046 - 1 209 540 9,46 * 

13. No que diz respeito à propriedade, predomina na Zona Cacaueira 
o tipo individual, com 88,22% do número dos estabelecimentos agropecuários, 
81,31 o/o da área e 80,15% do valor da produção (vejam-se dados absolutos, por 
Municípios e para o conjunto da zona, na tabela 38). É notável, entretanto, a 
proporção da propriedade em condomínio, com 9,04% do número, 13,59% da 
área e 14,25% do valor da produção. 

É muito pequena a participação das pessoas jurídicas na propriedade ru­
ral (0,95% do número dos estabelecimentos, 3,34% da área e 3,80 do valor da 
produção) e ainda menor a da administração pública (respectivamente, 0,56%, 
0,36% e 0,06%) **. 

14. A gestão dos estabelecimentos, como se vê pelos dados da tabela 39, 
é exercida na grande maioria dos casos pelos proprietários, seja diretamente 
(em 77,86% do número total dos estabelecimentos, com 64,89% da área e 
62,90% do valor da produção), seja por meio de administrador ( 19,07% do 
número, 32,50% da área e 35,68% do valor da produção) **':'. 

* Média para os 24 040 estabelecimentos com declaração da área e do pessoal. 
* * As proporções dos diversos tipos de propriedade na Zona Cacaueira não diferem muito das 

observadas no conjunto da Bahia, onde à propriedade individual cabem 86,3 7 o/0 do número dos esta­
belecimentos, 78 ,27o/o da área e 81,98% do valor da produção, e à em condomínio, respectivamente, 
11,14o/o, 16,52o/o e 13,06o/o, enquanto a propriedade de pessoas jurídicas figura com as baixas proporções 
de 0,34%, 2,47% e 3,06%, e a da administração pública com as de 0,71%, 0,66% e 0,40%. 

*** A gestão direta é menos freqüente na zona do que no conjunto da Bahia, onde abrange 83,82% 
do número dos estabelecimentos, 68,15% da área e 75,02% do valor da produção, enquanto a gestão 
por meio de administrador é mais difusa na zona do que no Estado, onde se estende apenas a 11,89o/0 
do número, a 28,23o/o da área e a 21,42o/0 do valor da produção dos estabelecimentos. O arrendamento 
é mais raro na zona do que na Bahia, onde compreende 2,89o/o do número, 1,46% da área e 2,59o/0 
do valor da produção . A gestão por ocupante, pelo contrário, é mais rara na Bahia ( 1,30o/0 , O,Slo/0 
e 0,76%). 
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Tabela 38 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição dos estabelecimentos, da sua área e do valor da produção, 
segundo a propriedade 

!MOVEIS DE PROPRIEDADE 

MUNIClPIO 

1 . Belmonte ........ . .. . •......... 
2. Cairu .. . ....................•. 
3. Camamu .......•............. . 
4 . Cana vieiras . ..... . ............ . 
5. Ilhéus ....... .. ..... . ... . . . ... . 
6 . lpiaú ....... . ...... .. . . ....... . 
7 . Itabuna . ... .. . ........••.. ,, .. 
8 . Itacaré ....................... . 
9 . Ituberâ .................. . ..•.. 

10. Maraú ................... . ... . 
11 . Nilo Peçanha .......... ... .... . 
12. Taperoâ ............. . 
13. Ubaitaba ..................... . 
14 . Una .......................... . 
15. Valença ...................... . 

1. 
2 . 

3. 

4. 
S. 
6 . 

7. 
8. 

ZONA CACAUEIRA . .. . 

Belmonte ... ... ..........•..... 
Cairu ................ . . . . ~ .... . 
Camamu ....... ... . . . ........ . 
Canavieiras . ................ , .. 
Ilhéus . . ..... . 
lpiaú ...... . 
Itabuna ...................... . 
Itacaré ... . ................... . 

9 . Ituberá ....................... . 
10 . Maraú ....................... . 
11. Nilo Pcçanha ................ .. 
12 . Taperoá ...................... . 
13. Ubaitaba ..................... . 
14 . Una .............. , ....... , ... . 
15 . Valença ...................... . 

ZONA CACAUEIRA ...... . 

Individual Em 
condomínio 

NÚMERO 

684 
186 
584 
601 

3 541 
167 

3 701 
616 
855 
136 
019 
685 
553 
351 
557 

23 236 

273 
25 
85 

242 
424 
127 
339 

97 
161 
54 
41 
44 
46 

131 
293 

2 382 

ÁREA (ha) 

130 755 
17 199 
50 807 

155 819 
202 463 

54 206 
226 205 

53 414 
26 252 

30 800 
27 653 
10 078 
19 730 
39 986 
30 517 

075 884 

17 052 
7 811 e 
3 562 

21 449 
34 258 

340 
36 577 
11 370 

6 062 e 

3 198 
3 787 

929 
2 967 
6 097 

17 340 

179 799 

De 
pes~oa 

jur!dica 

86 

3 
25 
37 

8 
31 
11 

6 
16 

11 

8 

25 1 

12 726 
20 

235 
4 241 
6 301 

202 
3 225 

057 
168 e 

502 e 

042 
12 664 

760 

44 143 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

l. 

2. 
3 . 
4 . 
5 . 

6 . 
7 . 
8 . 
9 . 

10 . 
11. 
12 . 
13 . 
14 . 
15 . 

Belmonte ..................... . 
Cairu , ... . . . ................. . 
Camamu ........... .......... . 
Cana vieiras . .... .. ............ . 
Ilhéus ...........•..•.......•.. 
lpiaú ......... . .........• . ..... 
Itabuna ...... . . .. ... .. ....... . 
Itacaré ....................... . 
Ituberá .............. . .... . .. . . 
Maraú ....................... . 
Nilo Peçanha .......... .. ..... . 
Taperoá ............... .• ...•.. 
Ubaitaba ..........•.. . •....... 
Una .......................... . 
Valença ......... . . . ...... . ... . 

ZONA CACAUEIRA ...... . 

8 617 
1 078 
4 961 
7 996 

36 473 
5 525 

19 006 
6 968 
3 406 
4 456 
2 437 
1 030 
2 657 

488 
3 438 

108 536 

590 
174 e 
186 

1 433 
6 946 

678 
937 
923 
236 e 
517 
244 

51 
424 

74 
2 945 

19 358 

263 
2 

2 
292 
131 

27 
763 
295 

8 e 
146 e 

181 
13 
75 

5 198 

De TOTAL 
adminis· Não 

tração declare da 
pública 

23 

7 
4 

110 

146 

133 

45 
68 

4 471 

31 

e 

40 e 

4 788 

26 

2 
31 
22 

2 

e 

4 e 

87 

19 

23 
89 
62 

7 
50 
13 
21 

3 

19 
5 
5 
4 
4 

315 

720 
12 

1 328 
5 089 
4 802 

461 
2 819 

335 
898 
112 
223 
240 
208 
136 
206 

2 062 
214 

2 718 
2 957 
4 071 
1 313 
4 231 

737 
044 
210 
079 
734 
611 
497 
862 

26 340 

161 253 
25 042 
55 065 

186 598 
24 7 869 

62 277 
273 297 

67 176 
33 411 
34 652 
32 663 
11 247 
23 947 
58 883 
48 823 

18 589 I 323 203 

78 

185 
213 
118 

63 
336 

45 
159 

9 
109 

3 
26 

6 
29 

2 380 

11 548 
1 255 
5 360 
9 934 

46 670 
6 324 

22 064 
8 231 
4 811 
5 132 
2 790 
1 084 
3 288 

581 
6 487 

135 559 

NOTA : - Introduzindo~se as correções conjeturais necessar1as para o Município de Una, os 
dados do valor da produção para êste Município ficam retificados (na ordem das colunas) para 2 940, 
446, 78, -, 36 e 3 SOO, e os para o conjunto da zona, para 110 988, 19 730, 5 263, 87, 2 410 e 138 478. 
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Tabela 39 
ZONA CACAUEIRA 

Distribuição dos estabelecimentos, da sua área e do valor da produção, 
segundo o responsável pela exploração 

1. 
2 . 

3 . 
4. 

5 . 
6 . 
7. 
8 . 

MUNIClPIO 

Belmonte . 
Cairu . ... 
Camamu . 
Canavieiras . . . . .. . 

Ilh~us . 

Ipiaú .. 
Itabuna ............. . 
Itacaré .. 

9. Ituberá ..... . 
10. Maraú .. 
11 . Nilo Peçanha . 
12 . 
13 . 
14 . 
15. 

1. 
2 . 
3 . 
4 . 
5 . 
6 . 

7. 
8 . 
9. 

10. 

Taperoá .. 
Ubaitaba .. 
Una . . .... . ............ . 
Valença .............. . 

ZONA CACAUEIRA .... . . . 

Belmonte . 
Cairu .... 
Camamu .. 
Canavieiras .. 
Ilh~us . ..... . 
Ipiaú ............... . 
Itabuna ..... 
Itacar~ ... . .. . 
Ituberá .... . .. . 
Maraú . .. . ............... .. .. . 

11. Nilo Peçanha .. . 
12. Taperoá ........... . 
13. 
14. 

Ubaitaba ... . • .... . . . . .... .. ... 
Una .... 

15. Valença ... 

ZONA CACAUEIRA . 

RESPONSÁVEL PELA EXPLORAÇÃO 

Proprie· I Adminis-
tário trador 

NÚMERO 

365 
131 

2 469 
2 326 

664 
1 000 
3 252 
1 418 

882 
915 
008 
718 
536 
023 
802 

20 509 

680 
79 

220 
alO 
032 
224 
793 
313 
138 
271 

66 
14 
74 

467 
41 

5022 

ÁREA (ha) 

92 467 
9 207 

45 562 
123 877 
141 898 
43 110 

189 733 
37 215 
26 504 
24 428 
27 412 
10 784 e 
17 376 e 

26 549 
42 499 

858 621 

67 131 
14 924 
10 254 e 
61 195 
90 759 
17 051 
75 223 
29 847 e 

6 109 
9 836 
5 160 

400 e 
6 500 e 

30 187 e 
5 525 

430 101 

TOTAL 
Arrenda-I I tário Ocupante Outro, etc 

9 
4 

3 

9 
8 
4 

117 
5 
9 

5 
2 

1 
6 

19 

208 

4 

25 

358 
76 
64 

12 
17 

558 

143 53 
911 

90 150 e 
337 
438 13 644 
171 1 556 
060 3 112 
100 e 14 
418 257 

95 293 
91 
63 
71 

800 e 
799 

12 587 

347 

19 426 

4 

1 

12 
9 

9 

5 

3 

43 

459 

9 
189 
130 
389 
169 

123 

062 
214 
718 
957 

4071 
1 313 
4 231 

737 
044 
210 
079 
734 
611 
497 
862 

26 340 

161 253 
25 042 
56 065 

186 598 
247 869 

62 277 
273 297 

67 176 
33 411 
34 652 
32 663 
11 247 
23 947 
58 883 
48 823 

2 468 1 323 203 

VALOR DA PRODUÇÃO (Cr$ 1 000) 

1. 
2. 
3 . 
4. 

5. 
6. 
7. 
8 . 
9. 

10 . 

Belmonte .... . 
Cairu . .. . . 
Camamu . . . 
Cana vieiras . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Ilh~us . .. .. . 
Ipiaú ... .... . 
Itabuna .. 
ltacar~ .. . .. . 
Ituberá ...... . ... . . . . . . . .. ... . 
Maraú .... . ... . 

11 . Nilo Peçanha .. . .... . 
12. Taperoá . ...... .... ... . 
13. Ubaitaba .. .. ........ . . .. .. . .. . 
14 . Una . ........................ . . 
15. Valença ... .. ... .. ......... . .. . 

ZONA CACAU EIRA .. . ... . 

6 017 
603 

4 160 
5 689 

25 412 
4 472 

15 229 
4 499 
3 916 
3 184 
2 430 

064 e 
2 227 e 

346 
6 117 

85 365 

5 489 
605 

1 167 e 
4 188 

20 191 

625 
6 601 
3 715 e 

828 
905 
346 

17 e 
1 050 e 

227 e 
307 

48 261 

20 
47 

5 
17 

258 
10 
30 
15 e 
49 
15 
14 

3 
11 

7 e 
63 

564 

3 

27 e 

458 
189 
172 

12 
28 

892 

19 

40 
351 

28 
32 

6 

477 

11 548 
1 255 
5 360 
9 934 

46 670 
6 324 

22 064 
8 231 
4 811 
5 132 

790 
084 

3 288 
581 

6 487 

135 559 

NOTA: - Corrigindo-se os dados do valor da produção do Município de Una (na ordem das co­
lunas ) para 2 084, 1 368, 42, 6, - , 3 500, ficam retificados os totais da zona para 87 103, 49 402, 
599, 897, 477, 138 478. 
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É rara a gestão por parte de arrendatário (0,79% do número, 0,95% da 
área e 0,43% do valor da produção). 

São pequenas a proporção e a importância dos estabelecimentos adminis­
trados pelo ocupante (2,12% do número, 1,47% da área e 0,65% do valor da 
produção). 

A área média do estabelecimento é maior, por óbvias causas, nos estabe­
lecimentos confiados a um administrador ( 85,64 hectares) do que nos com 
gestão direta por parte do proprietário ( 41,8 7 hectares) . Atinge um nível 
intermédio nos casos de arrendamento ( 60,51 hectares) e desce para o mínimo 
( 34,81 hectares) nos casos de gestão por ocupante* . 

O valor médio da produção por hectare é muito menor na gestão por 
ocupante ( 46 cruzeiros) ou por arrendatário ( 48 cruzeiros) do que na gestão 
direta (101 cruzeiros) e na por meio de administrador (115 cruzeiros)*':'. 

15. Das apurações publicadas do censo agrícola de 1940 constam as 
safras de 1939 de alguns principais produtos da agricultura**':'. Os dados para 
os Municípios da Zona Cacaueira estão resumidos na seções a e b da tabela 
40, sendo especificados, para cada produto, o número dos estabelecimentos que 
declararam a quantidade produzida em 1939 e o total das quantidades por êles 
declaradas. Assim, por exemplo, dos 4 071 estabelecimentos agropecuários 
recenseados no Município de Ilhéus, 3 326 declararam ter produzido cacau, 
na quantidade total de 39 621 toneladas. 

De acôrdo com as declarações, os números dos estabelecimentos que con­
tribuem para as diversas produções e as suas produções totais, no conjunto da 
zona, seriam os constantes do seguinte quadro, onde está também especificada 
a proporção dos estabelecimentos produtores em relação ao número total (ti­
rada da tabela 41, que dá também as correspondentes proporções para os di­
versos Municípios) . 

* No conjunto da Bahia as áreas médias nos diversos tipos de gestão diferem muito das verificadas 
na Zona Cacaueira. Na gestão direta pelo proprietário, a área média é de 48,16 hectares; na por admi­
nistrador, de 140,66; no arrendamento, de 29,91; na ocupação, de 23 125. 

** Todos êsses valores médios por hectare na Zona Cacaueira excedem fortemente os correspondentes 
para o conjunto da Babia (37 cruzeiros na gestão pelo proprietário, 25 na por administrador, 59 na 
por arrendatário e 50 na por ocupante) . 

*** É provável que, na maior parte dos casos, tenham sido declaradas produções inferiores às efetivas, 
pelo temor de conseqüências fiscais, ou por outros motivos. 

No que diz respeito ao cacau, produção principal da zona considerada, parece evidente que os 
dados do censo agrícola ficam inferiores à verdade. 

Com efeito, segundo a apuração anual do Serviço de Estatística da Produção! a safra de cacau 
na Bahia teria ascendido a 111748 toneladas em 1937, a 134 962 em 1938 e a 127 851 em 1939. 
A exportação de cacau da Bahia, segundo as apurações do Serviço de Estatística Econômica e Financeira, 
foi de 102 960 toneladas em 1937, de 125 550 em 1938 e de 128 585 em 1939. A comparação entre 
as duas séries mostra que os dados sôbre a produção não devem estar acima da verdade 1 levando-se em 
conta a circunstância de que uma fração pequena, mas não desprezível, da produção não é exportada, 
sendo aproveitada como matéria prima pela indústria nacional. 

Ora, a produção de cacau da Bahia em 1939, segundo as declarações dos produtores na ocasião do 
censo agrícola, teria atingido apenas 103 269 toneladas, quantidade inferior quase de um quinto à 
constante da estatística da produção, que parece ser fidedigna. 

Os dados do censo agrícola sôbre a produção do cacau deveriam ser, portanto, aumentados na 
proporção média de quase de um quarto para aproximá-los da verdade. Renuncia-se à aplicação desta 
correção, visto que interessa principalmente estabelecer as posições comparativas dos vários Municípios 1 

as quais não ficariam por ela alteradas, não se tendo elementos para estabelecer coeficientes de correção 
diferentes para os diversos Municípios. 

De outro lado, faltam elementos que permitam determinar a medida das correções convenientes 
para os dados referentes a outros produtos agrícolas. E é interessante salientar que para alguns dêstes 
produtos os dados do censo agrícola ficam inferiores aos da estatística da produção, os quais nestes casos 
devem estar fortemente errados por falta (Exemplos, para o conjunto da Bahia: produção de 1939, em 
toneladas: feijão, estatística anual 31 980, censo agrícola 48 935; café, e. an. 18 000, c. ag. 23 407; 
laranja, e. an. 9 650, c. ag. 18 185) . 
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PRODUTO 

Arroz ........ . ...... .... ....... ... . 

Milho ............................. 

Feijão ............................. 

Mandioca .... . . . . . . ............... 
Farinha de mandioca ............... 

Laranja .......... . ............. .... 

Cana de açúcar ......... . .......... 

Cacau . .............. . . . . . . . . . . . . . . 
Café ..... . ....... . ............... ·. 

Fumo em fôlha .... ...... . ... . .. . . .. 

Fumo em corda . . .. . ......... .. .... 

Mamona ...... . ..... . .............. 

ESTABELECIMENTOS 
PRODUTORES 

Número absoluto Percentagem 

1 969 7,48 

4 080 15,49 

4 413 16,75 

11 912 45,22 
9 773 37,10 

6 759 25,66 

875 3,32 

19 679 74,71 

8 509 32,30 

631 2,40 

105 0,40 

74 0,28 

PRODUÇÃO 
(Toneladas) 

1 245 

2 046 

2 943 

211 452 

36 276 

3 358* 

46 841 

97 158 
2 381 

237 

4 
76 

Excluindo-se a farinha de mandioca e o fumo em corda, produtos de trans­
formações industriais, o valor total das safras constantes da última coluna do 
quadro acima pode ser estimado, aos preços de 1939, em cêrca de 139 milhões 
de cruzeiros, dos quais 119,4 milhões correspondem à safra de cacau. É con­
veniente lembrar esta situação, a fim de que os dados expostos acima não levem 
a julgamentos errados sôbre a importância econômica de culturas bastante di­
fusas, como a do café, mas praticadas por via de regra em pequeníssima escala, 
ou imponentes pela quantidade, mas de moderada importância pelo valor, como 
a da mandioca . 

Entre as culturas destinadas a satisfazer as necessidades alimentares lo­
cais, a mais importante é, entretanto, a da mandioca, sendo bem pequenas, em 
relação à população da zona, as safras de arroz, milho e feijão. Em 45% dos 
estabelecimentos é cultivada a mandioca, com a produção média de 17 751 
quilogramas por estabelecimento produtor; em 37% é transformada em farinha, 
com a produção média de 3 712 quilogramas por estabelecimento. 

Apenas 17% dos estabelecimentos produzem feijão, 15% milho e 7% 
arroz, com produções médias por estabelecimento, respectivamente, de 667, 
de 501 e de 632 quilogramas. 

É difusa a produção de laranja, obtida em 26% dos estabelecimentos, po­
rém com a modesta média de 497 quilogramas por estabelecimento. 

A cultura do cacau é praticada em 75% dos estabelecimentos, a do café 
em 32 o/o; entretanto a importância da segunda é bem escassa em comparação 
com a da primeira, como consta da produção média por estabelecimento pro­
dutor, que ascende a 4 937 quilogramas para o cacau e apenas a 280 para o 
café. 

Pouco mais de 3 o/o dos estabelecimentos cultivam a cana de açúcar, com 
a produção média de 53 533 quilogramas por estabelecimento. 

É rara, na zona, a cultura do fumo, como consta dos dados do quadro 
acima; a produção média por estabelecimento produtor é de 376 quilogramas 
para o fumo em fôlha e de 48 para o fumo em corda . Raríssima a cultura de 
mamona, com a produção média de 1 027 quilogramas por estabelecimento. 

* 
* Pêso calculado na base d e 15 kg por 100 laranjas. 



Tabela 40 a 
ZONA CACAUEIRA 

Número e produção dos estabelecimentos que contribuíram para as safras de alguns produtos agrícolas em 1939 - I 

ARROZ FARINHA DE FEIJÃO 
MANDIOCA E MILHO CANA DE 

MANDIOCA AIPIM AÇÚCAR 
MUNICiPIO 

Estab. Prod. Estab. Prod. Estab. Prod. Estab. Prod. Estab. 
Prod. Estab. 

Prod. 
t t t t t t 

1. Belmonte .. . . . .. . . . ....... 411 546 262 1 222 551 1 596 506 10 091 529 643 75 10 793 

2 . Cairu ............ . .... . .. . - - 4 7 3 1 30 6 135 7 2 2 e 10 

3. Carnarnu . . ..... ... . .. .... . 35 4 1 921 4 155 55 13 1 941 13 619 56 11 17 1 348 

4. Cana vieiras .. ... . ........ . 27 22 330 645 52 41 524 4 501 59 51 14 131 

S. Ilhêus ....... . . . ........ . . 51 71 1 136 4 436 101 128 1 490 30 984 132 102 58 3 591 

6. lpiaú ........ . . . ..... . .... 288 174 967 3 400 952 297 1 089 23 281 659 135 341 10 802 

7. Itabuna ... .......... . . . . . . 559 99 799 2 568 837 293 836 11 816 876 485 45 1 781 

8. Itacaré ........ ...... . .... 93 14 553 2 198 215 28 1 053 23 921 288 99 150 9 215 

9. Ituberá ........ ..... . ..... 122 110 416 1 041 561 169 691 12 350 476 135 31 2 393 

10 . Maraú . .......... . ........ 25 5 757 2 381 211 107 828 16 855 229 94 15 606 

11. Nilo P eçanha . . . ..... . ..... 264 183 849 3 521 352 167 864 13 381 371 168 21 962 

12 . T aperoá ............... ... 10 2 619 2 872 2 e 1 630 10 989 3 1 24 859 

13 . Ubaitaba . . . . . ... . . .. . ..... 59 6 108 307 132 17 185 2 805 99 16 - -

14 . Una ....... .. ....... . ..... 11 4 279 305 203 55 446 1 057 235 96 22 128 

15. Valença .... . . . .. . ... . .... . 14 5 773 7 218 186 30 799 29 667 61 8 60 4 222 

ZONA CACAUEIRA . . . 1 969 1 245 9 773 36 276 4 413 2 943 11 912 211 452 4 080 2 046 875 46 841 

"' UI 



Tabela 40 b 
ZONA CACAUEIRA 

Número e produção dos estabelecimentos que contribuíram para as safras de alguns produtos agrícolas em 1939 - II 

CACAU CAFÉ 
FUMO EM FUMO EM 

LARANJA MAMO NA 
FOLHA CORDA 

MUNICÍPIO 

Estab. 
Prod. Estab. 

Prod. Estab. 
Prod. Estab. 

Prod. Estab. 
Prod. Estab. Prod. 

t t t t 100 t 

1. Belmonte ................. 1 359 7 008 467 295 63 33 4 o 434 4 126 13 13 

2. Cairu ......... . ........... 6 1 2 e 1 - - - -- 7 75 - -

3 . Camamu ............ . .... . 1 679 2 981 587 69 ·- - - -- 1 167 14 973 - -

4 . Cana vieiras ............... 2 361 8 555 210 25 1 e 1 -- -- 187 1 283 - -

S. Ilhéus .................. .. 3 326 39 621 1 206 410 1 e o 1 e o 960 58 520 - -

6. lpiaú ........... .. ........ 1 227 3 756 1 118 429 176 45 71 3 479 17 394 45 59 

7. Itabuna ......... . ......... 3 555 18 459 1 296 283 - - 3 o 759 75 220 - -

8. Itacaré .......... . ........ 1 574 6 291 753 138 31 3 25 1 406 2 225 2 e 1 

9 . Ituberá ... . .............. . 800 1 628 651 242 39 21 - - 513 9 225 6 1 

10. Maraú .................... 850 2 431 546 71 1 e o - - 437 6 334 1 e o 

11. Nilo Peçanha .............. 764 684 632 233 216 103 - - 439 9 478 5 1 

12 . Taperoá .............. . ... 259 123 125 17 - - - - 202 2 297 - -

13 . Ubaitaba . .... ......... .... 593 2 873 265 62 5 1 1 e o 49 78 1 e 1 

14 . Una ........... ... .... .. .. 1 129 2 642 392 34 - - - - 387 9 499 1 e o 

15. Valença .... . . .......... . . . 197 105 259 72 98 30 - - 333 13 141 - -

ZONA CACAUEIRA ... 19 679 97 158 8 509 2 381 631 237 105 4 6 759 223 868 74 76 

"' "' 



Tabela 41 
ZONA CACAUEIRA 

Percentagem dos estabelecimentos que contribuem para as principais produções 

PZRCENTAGE NS DOS ESTABZLECIMENTOS DO MUNICÍPIO QUE 
CONTRIBUE M PARA AS PRODUÇÕE S ESPE CIFICADAS 

MUNICÍPIO F arinha Mandioc~ Can a F umo Fumo 
Arroz de F eijão e Milho d e Cacau Café em em 

mandioca aipim açúcar fôlha corda 
·-- - ----

1. Belmonte . . ....... . .. . . . .. 19,93 12,71 26,72 24,54 25,65 3,64 65 ,91 22,65 3,05 0,19 

2 . Cairu . .. .................. ·- 1,87 1,40 14,02 3,2 7 0,93 2,80 0,93 - -
3 . Camamu ........... . ...... 1,29 70,68 2,02 71,41 2,06 0,63 61,77 21,60 - -

4 . Cana vieiras . . .. . .......... 0,91 11,16 1,76 17,72 2,00 0,47 79,84 7,10 0,03 -
S. Ilhéus . ........ . ... .. ... .. 1,25 27,90 2,48 36,60 3,24 1,42 81,70 29,62 0,02 0,02 

6 . Ipiaú . .. ........ . ......... 21,93 73,65 72,51 82,94 50,19 25,97 93,45 85,15 13,40 5,41 

7 . Itabuna .... . ..... . ... . .... 13,21 18,88 19,78 19,76 20,70 1,06 84,02 30,63 - 0,07 

8 . Itacaré .................... 5,35 31,84 12,38 60,62 16,58 8,64 90,62 43,35 1,78 1,44 

9. Ituberá . ... . .... .. .. .. .. . . 11,69 39,85 53 ,74 66,19 45,59 2,97 76,63 62,36 3,74 -

10 . Maraú ...... . ............. 2,07 . 62,56 17,44 68,43 18,93 1,24 70,25 45,12 0,08 -

11. Nilo Peçanha . . .. . ......... 24,47 78,68 32 ,62 80,ü7 34,38 1,95 70,81 58,57 20,02 -
12 . Taperoá .... . .. .. ..... . ... 1,36 84,33 0,27 85,83 0,41 3,27 35,29 17,03 - -

13 . Ubaitaba ........ . . . ...... . 9,66 17,68 21,60 30,28 16,20 - 97,05 43,3 7 0,82 0,16 

14 . Una .. ............ .. .... . . 0,73 18,64 13,56 29,79 15,70 1,47 75,42 26,19 - -
15 . Valença ..... .. ... . .. . .. .. . 1,62 89,68 21 ,58 92,69 7,08 6,96 22,85 30,05 11,37 -

ZONA CACAUEIRA ... 7,48 37,10 16,75 45,22 15,49 3,32 74,71 32,30 2,40 0,40 

Laranja 

21 ,05 

3,27 

42 ,94 

6,32 

23 ,58 

36,48 

17,94 

23,37 

49,14 

36,12 

40,69 

27,52 

8,02 

25,85 

38,63 

25,66 

Mamona 

0,63 

-

-
-

-
3,43 

-
0,12 

0,57 

0,08 

0,46 

-
0,16 

0,07 

-

0,28 

"' .... 
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16. Segundo o censo agrícola, a Zona Cacaueira teria contribuído nas 
proporções de 94,08% para a produção de cacau da Bahia e de 89,90% para 
a do Brasil, em 1939. Bastam estas· proporções para caracterizar a posição 
de absoluta predominância da zona nessa produção. 

Os dados absolutos da safra de 1939, por Municípios, constantes da ta­
bela 40 b, mostram que, na própria zona, a cultura de cacau se concentra prin­
cipalmente em alguns Municípios: Ilhéus, com 39 621 toneladas (38,37% do 
total da Bahia); Itabuna, com 18459 toneladas (17,87%); Canavieiras, com 
8 555 toneladas (8,28%); Belmonte, com 7 008 toneladas (6,79%); Itacaré, 
com 6 291 toneladas (6,09% ). Em conjunto êsses cinco Município& dão 77,40% 
da produção da Bahia e 73,96% da do Brasil. 

Cumpre lembrar que os dados absolutos sôbre a safra cacaueira estão 
abaixo da verdade, como foi advertido em nota ao parágrafo anterior; mas os 
dados relativos (percentagens) não deveriam ficar muito alterados por êsses 
erros. 

Nenhum outro Município, além dos especificados acima, teria atingido 
a produção de 5 000 toneladas de cacau em 1939; em ordem decrescente de 
importância, as percentagens da produção da Bahia que cabem aos dez Mu­
nicípios restantes são as seguintes: lpiaú, 3,64%; Camamu, 2,89%; Ubaitaba, 
2,78%; Una, 2,56%; Maraú, 2,35%; Ituberá, 1,58%; Nilo Peçanha, 0,66%; 
Taperoá, 0,12%; Valença, 0,10%; Cairu, 0,00%. 

As três subzonas que foram discriminadas na Zona Cacaueira contribuem 
para a produção de cacau do Estado nas proporções: de 11,34o/o a setentrional, 
de 65,11% a central e de 17,63% a meridional. 

A proporção dos estabelecimentos agropecuários que contribuem para a 
safra do cacau, a qual alcança o alto nível de 74,71% no conjunto da zona, 
atinge valores ainda mais elevados em alguns Municípios, com os máximos de 
97,05% em Ubaitaba, 93,45% em Ipiaú, 90,62% em Itacaré, e com valores 
superiores a 80% também em Itabuna (84,02%) e Ilhéus (81,70%). So­
mente em três Municípios- Taperoá, com 35,29%, Valença, com 22,85%, e 
Cairu, com 2,80% -a proporção desce abaixo de 60%. O último Município 
pertence geogràficamente à zona, mas tem características fisiográficas especiais. 

A produção média de cacau por estabelecimento produtor é de 4 937 
quilogramas, atingindo o máximo de 11 913 em Ilhéus. Somente nos Municípios 
de ltabuna e Belmonte, entre os demais, observam-se médias superiores a 5 000 
quilogramas ( 5 192 no primeiro e 5 157 no segundo) . Dados para os outros 
Municípios constam da tabela 42; somente nos de Nilo Peçanha, Valença, Ta­
peroá e Cairu a produção média por estabelecimento desce abaixo de 1 000 
quilogramas. 

* 
17. A produção de mandioca da Zona Cacaueira, segundo os dados do 

censo agrícola para o ano de 1939, atingia a maior importância nos Municípios 
de Ilhéus (30 984 toneladas), Valença (29 667), Itacaré (23 921) e lpiaú 
(23 281), que em conjunto contribuíam com 51,01% para a produção da zona, 
e com 47,58% para a produção de farinha de mandioca. Mas também na 
maior parte dos demais Municípios a produção de mandioca tinha certa im­
portância, variando entre as 16 855 toneladas de Maraú e as 6 135 de Cairu; 
somente em três Municípios a safra ficava inferior a 5 000 toneladas (Cana­
vieiras, 4501; Ubaitaba, 2805, Una, 1057). 

A proporção dos estabelecimentos produtores de mandioca excedia 75% 
em quatro Municípios (Valença, Taperoá, Ipiaú e Nilo Peçanha), 50% em 
quatro outros, ficando abaixo de 25% somente em três (ltabuna, Canavieiras, 
Cairu). 

A produção média por estabelecimento atingia o máximo de 204,5 tone­
ladas em Cairu, variando nos demais Municípios entre 37,1 toneladas em Va­
lença e 7,0 toneladas em Camamu (vejam-se dados na tabela 42). 
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Merece relêvo a contribuição relativamente elevada da Zona Cacaueira 
para a produção de mandioca da Bahia. Com 9,87% da área dos estabelecimen­
tos agropecuários do Estado, essa zona dá 18,14% da produção de mandioca 
e 15,22% da produção de farinha de mandioca, segundo os dados do censo 
agrícola para o ano de 1939. 

A produção de feijão da zona é dada por mais da metade pelo Município 
de Belmonte, onde 26,72% dos estabelecimentos contribuem para a safra, com 
uma produção média de 2 897 quilogramas por estabelecimento. É pequena 
a produção em todos os demais Municípios, embora em alguns dêles seja ele­
vada a proporção dos estabelecimentos produtores (72,51% em Ipiaú, 53,74% 
em Ituberá). 

A produção de milho é dada por mais da metade pelos Municípios de 
Belmonte e Itabuna, onde, respectivamente, 25,65 o/o e 20,70o/o dos estabele­
cimentos contribuem para esta produção. São pequenas as contribuições dos 
demais Municípios, apesar das quotas elevadas de estabelecimentos produtores 
que se verificam em alguns dêles (50,19% em Ipiaú, 45,59% em Ituberá). 

Quase três quartos da produção de arroz são dados pelos Municípios de 
Belmonte, Nilo Peçanha e Ipiaú, onde, respectivamente, contribuem para esta 
produção 19,93%, 24,47% e 21,93% dos estabelecimentos. A maior parte 
dos demais Municípios dá contribuições desprezíveis. 

A Zona Cacaueira contribui com 6,01% para a produção de feijão da 
Bahia, segundo os dados do censo agrícola para o ano de 1939, com apenas 
2,88% para a de milho e com 10,85% para a de arroz. 

A cultura da laranja é difusa em quase tôda a zona, que, segundo os 
dados do censo agrícola para o ano de 1939, fornece 18,47% da produção da 
Bahia. Apenas nos Municípios de Cairu, Canavieiras e Ubaitaba a proporção 
dos estabelecimentos produtores fica abaixo de 10%; em oito Municípios excede 
25%, atingindo os níveis mais elevados em Nilo Peçanha ( 40,69% ), Camamu 
( 42,94%) e Ituberá ( 49,14%). Mas os maiores Municípios produtores são 
os de Itabuna e Ilhéus, que, em conjunto, dão cêrca de três quintos da produção 
total da zona. A produção média por estabelecimento atinge o máximo de 
1487 quilogramas em Itabuna; em Ilhéus ascende a 914 (veja-se a tabela 42, 
para os demais Municípios) . 

* * 
18. A cultura da cana de açúcar é praticada principalmente nos Muni­

cípios de Ipiaú (em 25,97% dos estabelecimentos), de Belmonte (em apenas 
3,64% dos estabelecimentos, mas com produção média por estabelecimento 
bastante elevada, quase 144 toneladas) e de Itacaré, os quais, em conjunto, 
dão dois terços da produção da zona. Em nenhum Município, exceto o de 
Ipiaú, a proporção dos estabelecimentos produtores atinge 10%; em doze Mu­
nicípios fica abaixo de 5%. 

A Zona Cacaueira contribui apenas com 3,90% para a produção de cana 
da Bahia, segundo os dados do censo agrícola para o ano de 1939. 

Embora largamente praticada, a cultura do café é de pequena importân­
cia na economia da Zona Cacaueira, que contribui com 10,17% para a mo­
desta produção da Bahia, segundo os dados do censo agrícola para o ano de 
1939. Em três Municípios a proporção dos estabelecimentos produtores excede 
a metade e em sete outros excede um quarto; mas a produção média por esta­
belecimento é escassa, não atingindo 400 quilogramas em nenhum dos Muni­
cípios e descendo abaixo de 200 em seis dêles. Os principais Municípios pro­
dutores são os de Ipiaú e Ilhéus. 

A cultura do fumo, importante em outras zonas da Bahia, encontra-se 
com difusão não desprezível apenas em cinco Municípios da Zona Cacaueira: 
Nilo Peçanha, Ipiaú, Belmonte, Valença e Ituberá. No primeiro, 20,02% dos 
estabelecimentos contribuem para esta produção; no segundo, 13,40%. A pro­
dução de fumo da zona em 1939 constitui apenas 1,25% do total do Estado. 



70 ESTATíSTICA AGRíCOLA 

A cultura da mamona tem alguma importância apenas no Município de 
Ipiaú, onde é praticada por 3,43 o/o dos estabelecimentos. Entretanto, a produ­
ção da zona não chega a constituir 0,50% do total estadual de 1939. 

Tabela 42 
ZONA CACAUEIRA 

Produção média, por estabelecimento produtor, de alguns produtos agrícolas (1939) 

PRODUÇÃO MÉDIA POR 
EST ABELECIMF:NTO PRODUTOR (kg) 

MUNIC1PIO 

Mandioca 
Cana de 

Caca u Café Laranja• açúcar 

1. B elmonte . .. . ... ........... 19 943 143 907 s 1S7 317 143 
2 . Cairu ............ . . ... ..... 204 soo . . . 167 . .. 161 
3 . Camamu ................... 7 016 79 294 1 77S 118 192 
4. Canavieiras ................. 8 S90 9 3S7 3 623 119 1 029 
S. Ilhéus .......... .. .... . .. .. 20 79S 61 914 11 913 340 914 
6. Ipiaú ........ . . ........ . ... 21 378 31 677 3 061 384 S4S 
7. Itabuna ................ . .. 14 134 39 578 s 192 218 1 487 
8 . Itacaré ........... .. .. .. .... 22 717 61 433 3 997 183 82 
9 . Ituberá .................... 17 873 77 194 2 03S 372 270 

10. Maraú .......... . ..... . .... 20 3S6 40 400 2 860 130 217 
11 . Nilo P eçanha ...... ..... ... . 1S 487 45 810 89S 389 324 
12 . Taperoá . . ...... . ....... . ... 17 443 3S 792 47S 136 171 
13 . Ubaitaba ... . . ..... . .. ...... 1S 162 - 4 84S 234 24 
14 . Una ....................... 23 700 s 818 2 340 87 368 
15 . Valença .................. . . 37 130 70 367 S33 278 592 

ZONA CACAUEIRA ... 17 751 53 533 4 937 280 497 

* * * 
19. Em concordância com as características da economia agropecuária 

da Zona Cacaueira, encontram-se nela modestos contingentes de gado. 
Apenas 20,84% dos estabelecimentos agropecuários da zona possuíam 

gado bovino, segundo as declarações feitas na ocasião do censo agrícola de 
1940; 19,33% possuíam eqüinos; 47,16% possuíam asininos ou muares. Em 
conjunto, havia apenas 175 000 cabeças de gado maior, nos estabelecimentos da 
zona, cuja área excedia 1300 000 hectares. 

Em 40,83% dos estabelecimentos havia criação de suínos; em 1,30%, de 
caprinos; em 4,53%, de ovinos. Em conjunto, as cabeças de gado menor as­
cendiam a cêrca de 139 000. 

Em relação aos totais do Estado da Bahia, a zona tinha apenas 4,33% 
do gado bovino e 2,76% do eqüino; eram mais elevadas as proporções dos asi­
ninos e muares, 12,58%, e dos suínos, 11,78%; muito baixas as dos caprinos, 
0,14o/o, e dos ovinos, 1,03%. 

Dados por Municípios constam da tabela 43. Dos bovinos, cêrca de sete 
décimos estavam concentrados nos Municípios de Itabuna, Ilhéus e Belmonte. 
Dos asininos e muares, Ilhéus e Itabuna possuíam a metade. A criação dos 
suínos era mais difusa, encontrando-se seus maiores centros nos Municípios 
de Itabuna, Valença, Ilhéus, Camamu e Ipiaú. Dos poucos caprinos, mais da 
metade se achava em Itabuna. Dos ovinos, mais da metade erp. Itabuna e 
Ilhéus. 

Em conjunto, 54,77% do gado maior e 33,98% do menor pertenciam aos 
Municípios de Itabuna e Ilhéus. 

* 100 laranjas = 15 kg. 



Tabela 43 

BOVINOS 
MUNICÍPIO 

Estab. .N .o 

1. Belmonte ...... ....... . ... 475 13 544 

2 . Cairu .. .. ..... . ........... 15 199 

3 . Camamu ....... .. .... . .... 215 938 

4 . Cana vieiras . .............. 293 8 262 

S . Ilhéus ........ ......... ... 952 29 155 

6. lpiaú .... . . . . . . . ........ . . 477 8 251 

7 . Itabuna. .. ... .... . ........ 1 006 40 164 

8 . Itacaré . ... ... ............. 401 6 595 

9. Ituberá ................... 261 2 556 

10 . Maraú ........ ............ 250 782 

11. Nilo Peçanha. . ······ ...... 180 1 237 

12 . Taperoá ..... . . . . . . . . ..... 263 621 

13 . Ubaitaba .............. .... 141 4177 

14 . Una ............... . .. . ... 98 569 

15 . Valença ......... ... .... ... 462 1 554 

ZONA CACAUEIRA ... 5 489 118 604 

ZONA CACAUEIRA 

Gado em 1.0 -IX-1940 

EQÜINOS ASININOS E 
MUARES 

Estab. N ." E st ab. N.o 

239 1 120 684 2 000 

1 e 2 2 e 6 

336 407 1 166 2 474 

304 765 979 3 451 

688 1 391 2 605 14 525 

591 1 028 769 2 879 

916 2 178 2 390 8 616 

340 574 671 2 657 

295 589 447 1 361 

281 400 559 1 731 

252 435 448 1 205 

68* e 136" 452 1 061 

135 245 215 968 

128 183 317 1 078 

517 778 718 2 483 

5 091 10 231 12 422 46 495 

SUÍNOS CAPRINOS OVINOS 

E stab. I N.o Estab . N.o Estab. N.o 

279 5 951 12 180 49 663 

1 e 10 - - - -
1 664 13 599 5 13 25 195 

547 5 018 17 110 46 564 

1 413 15 058 61 496 272 3 308 

926 10 984 20 107 129 1 165 

1 777 22 742 153 1 501 326 4 165 

816 7 275 30 171 135 1 117 

368 4 807 13 105 53 538 

599 6 408 2 e 10 16 134 

449 6 806 3 13 48 476 

535 4 295 - - 9 55 

181 2 066 7 73 28 406 

439 3 060 6 25 46 262 

763 15 076 13 36 11 76 

10 757 123 155 342 2 840 1 193 13 124 

• Segundo os dados publicados do censo agrícola, 68 estabelecimentos teriam declarado possuir cavalos, mas o número dos cavalos recenseados seria apenas de 1. Em vista da 
incoerência entre os dois dados, foi retif icado para 136 o número dos cavalos , supondo-se a média de 2 por estabelecimento. 



III PARTE 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 

SUMARIO: 1. Observações preliminares. - 2. Indústria. - 3. Comércio. 

1 . As apurações publicadas dos censos industrial e comercial de 1940 
apresentam bem poucos dados discriminados por Municípios: suficientes para 
confirmar a escassa importância dessas atividades na Zona Cacaueira, mas ina­
dequados para esclarecer suas características, especialmente no que diz respeito 
à natureza das atividades industriais e comerciais. 

Convém, todavia, examinar os poucos dados disponíveis, os quais, provà­
velmente, ficam abaixo da realidade, sobretudo no que diz respeito aos valores 
declarados da produção industrial e das vendas comerciais. 

* * * 
2. Os principais resultados do censo industrial constam da tabela 44. 

No conjunto da zona, foram recenseados 239 estabelecimentos industriais, com 
o capital aplicado de 20 049 000 cruzeiros e com 2 673 pessoas ocupadas. As 
médias de apenas 84 mil cruzeiros de capital aplicado e 11 pessoas ocupadas, 
por estabelecimento, revelam a modesta importância das poucas emprêsas in­
dustriais da zona. Confirmam essa impressão os dados sôbre o valor da pro­
dução no ano de 1939, que, segundo as declarações feitas por 207 estabeleci­
mentos, teria ascendido a 21 865 000 cruzeiros, isto é, a cêrca de 106 mil 
cruzeiros por estabelecimento e de 9 SOO cruzeiros por pessoa ocupada, enquan­
to o valor da transformação industrial* teria atingido apenas 10 350 000 cru­
zeiros, isto é, 50 mil por estabelecimento e cêrca de 4 SOO cruzeiros por pes­
soa ocupada . 

O Município com maior importância de atividade e produção industrial 
seria o de Valença ( 1428 pessoas ocupadas, 11 499 000 cruzeiros de produção), 
seguindo-se Ilhéus (606 pessoas, 6 538 000 cruzeiros) e Itabuna (252 pessoas, 
1953 000 cruzeiros). Nos demais Municípios a atividade industrial seria des­
prezível. 

Cumpre, todavia, lembrar que a ocupação nas indústrias, na Zona Cacauei­
ra, é maior do que resulta pelos dados publicados do censo industrial, como 
atestam os resultados do censo demográfico expostos na primeira parte dêste 
ensaio. Com efeito, a tabela 10 dá o total de 12 372 ocupados em indústrias 
de transformação e o de 4 579 ocupados em indústrias extrativas, em compa­
ração com apenas 2 673 ocupados nos estabelecimentos incluídos no censo 
industrial. 

São várias as causas dessa grande divergência . Parte dos ocupados em 
indústrias extrativas de produtos de origem vegetal ou animal pode figurar 
no censo agrícola em vez de no industrial; os ocupados em atividades indus­
triais de confecção, conservação e reparação figuram no censo dos serviços** 
e não no industrial; e escapam, ainda, ao censo industrial as pequenas ativi­
dades artesãs e domésticas, que são as mais freqüentes numa economia ainda 
atrasada como a da Zona Cacaueira. 

* Dife rença entre o valor da produção e o custo das matérias primas, combustíveis, lubrificantes 
e energ a e tétrica. 

** Dêste censo não foram publicados dados por Municípios . Mas as pessoas ocupadas em serviços 
de confecção, conservação e reparação em tôda a Bahia ascendiam apenas a 8 610, e menos de um 
milhar entre elas deveria ser atribuído à Zona Cacaueira. 
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Segundo o censo demográfico, Valença ocuparia apenas o terceiro lugar 
entre os Municípios da zona, pelo número de ocupados nas indústrias, sendo 
precedida por Ilhéus e Itabuna. 

Tabela 44 
ZONA CACAUEIRA 

Dados do censo industrial, por Municípios 

EM 1.•-IX- 1940 NO ANO DE 1939 

MUNIClPIO 
Val o r ( Cr$ I 000) 

Estabele-
Capital 

Pessoal Estabele-aplicado Da 
cimentos Cr$ 1 000 ocupado cimentos Da transformação 

produção industrial 

1 . Belmonte ...... . . . ...... . 6 154 20 4 90 33 
2 . Cairu ............ . ... .. 1 e 20 e 10 1 e 50 e 30 
3. Camamu .... . .......... . 17 199 85 IS 170 102 
4 . Canavieiras . . . . . 3 90 19 7 120 50 
5 . Ilhéus ........... . ..•.... 85 8 382 606 68 6 538 2 642 
6 . Ipiaú ............. . ... . . . 15 171 59 13 301 118 
7. Itabuna .....• . .......... 42 908 252 35 1 953 1 343 
8 . Itacaré ............... . . . 9 118 24 9 88 47 
9 . Ituberá ................. . 8 222 36 7 128 69 

10. Maraú ........ .... ... . . 4 20 10 2 e 50 e 30 
11 . Nilo Peçanha . ........ . . . 8 544 43 8 252 83 
12. Taperoá ............... .. 6 502 34 6 493 198 
13. Ubaitaba . .... ... ..... . . . 7 59 41 5 103 45 
14. Una ......... .... .. . .. . . . 3 9 6 2 e 30 e 15 
15. Valença .. . . . ........... . 25 8 651 1 428 25 11 499 5 545 

ZONA CACAUEIRA . . 239 20 049 2 673 207 21 865 10 350 

. .. 
* ... 

3. O número dos estabelecimentos comerc1a1s recenseados em 1940, na 
zona, ascende a 2 048, com 4 407 pessoas ocupadas, ou seja, pouco mais de 2 
pessoas, em média, por estabelecimento. 

Como consta da tabela 45, êsses estabelecimentos dividem-se em 1 771, 
com 2 899 pessoas ocupadas, especializados no comércio a varejo, e 277, com 
1 508 pessoas, no comércio por atacado ou misto. 

Os dados sôbre o valor das vendas em 1939 não se referem a todos os 
estabelecimentos, e sim aos que fizeram a respectiva declaração, cujo número, 
por Municípios, não consta das publicações censitárias. Supondo-se que as pro­
porções dos estabelecimentos declarantes sejam, na zona, as mesmas observadas 
no conjunto da Bahia':', pode-se estimar em 1479 o número dos estabeleci­
mentos que contribuíram para o total de 35 499 000 cruzeiros de vendas no 
comércio a varejo (com a média de cêrca de 24 mil cruzeiros por estabeleci­
mento) e em 266 o dos que contribuíram para o total de 88 711 000 cruzeiros 
de vendas no comércio por atacado ou misto (com a média de 334 mil cru­
zeiros por estabelecimento). 

O comércio a varejo tem escassa importância. Mesmo levando-se em 
conta os estabelecimentos desta classe que não fizeram declaração do valor 
das vendas, e acrescentando-se o valor estimado das vendas a consumidores fei­
tas pelos estabelecimentos de comércio por atacado ou misto, seria difícil cal­
cular em mais de 50 milhões de cruzeiros o valor total das vendas de merca­
dorias a consumidores, em 1939 . Em relação à população de cêrca de 450 
mil, êsse valor dá a média de apenas 111 cruzeiros por habitante, muito baixa, 
embora um pouco superior à correspondente para o conjunto da Bahia, que 
é de 104 cruzeiros::: * . 

* 83,5o/0 no comércio a varejo, 96,0o/o no por atacado ou misto. ** 403 milhões de vendas o varejo, para 3 860 000 habitantes. 
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Resulta do próprio censo comercial a insuficiência dos dados sôbre o co­
mércio a varejo na Bahia; com efeito, enquanto o valor das vendas de merca­
dorias a revendedores (exclusive os exportadores) ascenderia a 596 milhões 
de cruzeiros, o das vendas a consumidores seria apenas de 345 milhões de cru­
zeiros, no conjunto dos estabelecimentos com declaração do valor das vendas. 

Mas, mesmo levando-se em conta essas deficiências, a importância do 
comércio varejista na Zona Cacaueira parece bem modesta. 

O valor das vendas a varejo atinge os níveis mais elevados em Ilhéus e 
Itabuna, sendo muito menor nos demais Municípios. 

O comércio por atacado apresenta um valor de vendas duas vêzes e meia 
maior do que o do comércio a varejo, especialmente em virtude dos negócios 
ligados com a exportação do cacau, cujo centro principal, na zona, é Ilhéus. 
Com valor muito menor, mas ainda notável, de vendas por atacado figura 
Itabuna; seguem-se, mais distantes, Ituberá e Canavieiras. 

Também para o comércio, os dados do censo econômico abrangem um 
âmbito mais limitado do que os do censo demográfico, indicando apenas 4 407 
pessoas ocupadas neste ramo de atividade, em comparação com 7 836. Esca­
pam ao censo comercial pequenas atividades individuais, que, pelo contrário, 
figuram no censo demográfico. 

Tabela 45 
ZONA CACAUEIRA 

Dados do censo comercial, por Municípios 

EM 1.•-IX- 1940 NO ANO DE 1939 

Comércio 
Com~rcio 

Vendas por atacado 
MUNIC!PIO a varejo ou misto (Cr$ 1 000) 

Estabele- Esta bele- Comércio 
Comércio 

Pessoal Pessoal por atacado 
cimentos cimentos a varejo ou misto 

1. Belmonte ..... ........... 231 325 12 120 2 647 2 170 
2 . Cairu ......... . ......... 22 24 - - 226 -
3 . Camamu ....... . .. . . . ... 67 94 17 29 939 1 227 
4 . Cana vieiras ... ......... .. 95 152 15 61 2 494 6 031 
5 . Ilh~us ..................• 551 916 70 518 11 726 41 780 
6 . Ipiaú ..... . . . . ........... 77 148 41 123 1 832 4 651 
7 . Itabuna ............. . ... 333 583 40 147 8 047 53 911 
8 . Itacar~ ...... .. .....•.... 64 113 7 36 1 475 923 
9 . Ituberá .... , ............. 67 98 13 56 970 6 469 

10 . Maraú ....... . .......... 36 40 4 16 195 420 
11 . Nilo Peçanha ............ 17 27 7 14 449 335 
12 . Taperoá ... .... .. .... .... 44 56 3 12 442 645 
13 . Ubaitaba ... . ........... , 67 142 13 88 1 111 4 563 
14. Una ..................... 23 34 23 220 641 3 597 
15 . Valença ................. 77 147 12 68 2 305 2 309 

ZONA CACAUEIRA ... 1 771 2 899 277 I 508 35 499 88 711 


